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Capítulo 1

 

Lenóbia

 

O sono de Lenóbia estava tão agitado que o sonho assumiu um ar de realidade capaz de se sobrepor ao reino etéreo das fugas e fantasias do subconsciente, e ficou dolorosamente vívido.

Começou com uma recordação. As décadas, e depois os séculos, passaram e deixaram Lenóbia a sentir-se jovem e ingénua outra vez, e no compartimento de carga do navio que a levara de França para a América — de um mundo para o outro. Fora nessa viagem que Lenóbia conhecera Martin, o homem que deveria ter sido seu Parceiro enquanto vivesse. Antes pelo contrário, morrera novo de mais e levara o amor dela para a sepultura.

No sonho, Lenóbia sentia o balouço suave do navio e o cheiro de cavalos e palha, mar e peixe — e Martin. Sempre Martin. Olhava para ela com olhos que eram cor de azeitona e âmbar, e preocupação. Ela acabara de lhe dizer que o amava.

— É impossível. — A memória onírica passou na sua mente outra vez quando Martin lhe pegou na mão e a levantou devagar. Depois levantou o próprio braço até os dois ficarem lado a lado. — Estás a ver a diferença?

Lenóbia adormecida soltou uma exclamação de dor. O som da voz dele! Aquele sotaque crioulo distinto — fundo, sensual, único. Era o som da voz dele e daquele belíssimo sotaque que mantinham Lenóbia longe de Nova Orleães há mais de duzentos anos.

— Não. — A jovem Lenóbia respondera à pergunta e olhara para os braços deles, um branco, outro moreno, juntos. — Só te vejo a ti.

Ainda profundamente adormecida, Lenóbia, Mestre de Equitação da Casa da Noite de Tulsa, dava voltas na cama, como se o corpo tentasse obrigar a mente a acordar. Só que nesta noite a mente não queria obedecer. Nesta noite, os sonhos e aquilo que poderia ter sido eram soberanos.

A sequência de recordações mudou para outra cena, ainda no porão do mesmo navio, ainda com Martin, mas dias mais tarde. Ele estava a dar-lhe uma longa fita de couro que prendia uma bolsinha num profundo tom azul-safira. Martin pendurou-lha ao pescoço e disse:

— Este gris-gris protege-te, chérie.

No espaço de um batimento de coração, a lembrança esfumou-se e o tempo avançou um século. Uma Lenóbia mais velha, mais sensata mas também mais desencantada, tinha nas mãos a bolsinha aberta e a derramar o recheio — treze coisas, tal como Martin lhe dissera — mas a maioria ficara irreconhecível naquele século em que ela usara o amuleto. Lenóbia lembrou-se de um leve aroma a zimbro, da sensação de uma bolinha de barro macia antes de esta se esboroar, e da pequena pena de pomba que se lhe desfizera nas mãos. Acima de tudo, Lenóbia lembrou-se da alegria fugaz que sentira quando, no meio dos vestígios do amor e da proteção de Martin, descobrira algo que o tempo não pudera erodir. Era um anel — uma esmeralda em forma de coração, rodeada de diamantes pequeninos, tudo engastado em ouro.

— O coração da tua mãe... O teu coração... O meu coração... — sussurrara Lenóbia quando o passara pelos nós do dedo anelar. — Ainda penso em ti, Martin. Nunca me esqueci. Fiz uma promessa.

E as recordações do sonho ressurgiram outra vez, levaram Lenóbia de volta a Martin, só que dessa vez não estavam em alto-mar a encontrarem-se no porão e a apaixonarem-se. Esta recordação era tenebrosa e terrível. Mesmo a sonhar, Lenóbia soube o local e a data: Nova Orleães, 21 de março de 1788, pouco depois do pôr-do-sol.

Na estrebaria tinha deflagrado um incêndio e Martin salvara-a, levara-a ao colo para longe das chamas.

— Oh, não! Martin, não! — exclamara Lenóbia na altura, e agora gemia no sonho, a tentar acordar para não reviver o terrível final da recordação.

Não acordou. Antes pelo contrário, ouviu o seu único amor repetir as palavras que lhe tinham destroçado o coração duzentos anos antes, e que atacavam uma ferida renovada e reaberta.

— Tarde de mais, chérie. Este mundo é tarde de mais para nós. Mas voltarei a ver-te. O meu amor por ti não acaba aqui. O meu amor por ti não acaba nunca... Hei de encontrar-te outra vez, chérie. Prometo.

Quando Martin capturou o humano malvado que a quisera escravizar, e depois voltara com ele à estrebaria em chamas, salvando assim a vida de Lenóbia, a Mestre de Equitação conseguiu finalmente despertar com um soluço violento. Sentou-se na cama e, com uma mão trémula, tirou o cabelo empapado em suor da cara.

Assim que acordou, Lenóbia pensou na sua égua. Pela ligação psíquica que tinham, percebeu que Mujaji estava agitada, quase em pânico.

— Sossega, belíssima, volta a dormir. Estou bem. — Lenóbia falou em voz alta, enviou ondas tranquilizadoras à égua negra com quem tinha um vínculo especial. Sentiu-se culpada por transtornar Mujaji, curvou a cabeça e concentrou-se na mão onde tinha o anel; começou a fazê-lo rodar no dedo.

— Para de ser tolinha — disse Lenóbia firmemente de si para consigo. — Foi apenas um sonho. Estou a salvo. Não voltei lá. O que aconteceu então não me pode fazer mais mal do que já fez. — Lenóbia mentia a si própria. Posso sofrer outra vez. Se Martin tiver voltado — voltado mesmo —,  o meu coração pode sofrer outra vez. Outro soluço tentou escapar-se-lhe dos lábios, mas Lenóbia fechou-os bem e obrigou-se a dominar as emoções.

Ele pode não ser o Martin, disse ela firmemente de si para consigo, e com toda a lógica. Travis Foster, o novo humano contratado por Neferet para ajudar Lenóbia na estrebaria, era simplesmente uma distração bem-parecida — ele e a sua bonita e enorme égua Percheron.

— E deve ter sido por isso que Neferet o contratou — resmungou Lenóbia. — Para me distrair. E a Percheron não passa de uma coincidência estranha. — Lenóbia fechou os olhos e bloqueou as recordações que assomavam do passado, e depois repetiu em voz alta: — Travis pode não ser a reencarnação de Martin. Sei que a minha reação a ele é invulgarmente forte, mas há muito tempo que não tenho um amante. — Tu nunca tiveste um amante humano — prometeste nunca ter, lembrou-lhe a consciência. — Está simplesmente mais do que na altura de ter um amante vampyro, mesmo que seja por pouco tempo. E esse tipo de distração vai fazer-me bem. — Lenóbia tentou entreter a imaginação a fazer uma lista de Guerreiros Filhos de Erebus bem-parecidos mas, na sua cabeça, não via os corpos fortes e musculados deles, estava sempre a congeminar olhos castanhos mesclados do familiar tom de azeitona e um sorriso pronto...

— Não! — Não iria pensar nisso. Não iria pensar nele.

E se Travis pudesse mesmo encerrar a alma de Martin?, sussurrava, provocadora, a mente errante de Lenóbia. Ele deu-me a sua palavra de que me voltaria a encontrar. Talvez tenha voltado.

— E depois? — Lenóbia pôs-se de pé e começou a andar de um lado para o outro. — Conheço bem de mais a fragilidade dos humanos. Morrem facilmente, e hoje o mundo ainda é mais perigoso do que era em 1788. O meu amor acabou em desgosto e chamas. Uma vez bastou — Lenóbia parou e escondeu a cara nas mãos, pois o coração sabia a verdade, e espalhou-a pelo corpo e pela alma, e fez dela realidade. — Sou uma cobarde. Se Travis não for Martin, não me quero abrir para ele, correr o risco de amar outro homem. Se ele for Martin reencarnado, não posso suportar o inevitável, que o voltarei a perder.

Lenóbia sentou-se pesadamente na cadeira de balouço que pusera à janela do quarto. Gostava de ler ali sentada e, se não conseguisse dormir, a janela estava virada a leste e ela podia assistir ao nascer do Sol e ver os campos ao lado da estrebaria. Embora Lenóbia apreciasse a ironia, não podia deixar de gostar da luz da manhã. Vampyra ou não, no seu âmago seria sempre uma rapariga que adorava manhãs e cavalos e um humano alto cor de café que morrera há muito tempo quando ainda era jovem de mais.

Os ombros dela soçobraram. Há décadas que não pensava assim tanto em Martin. Aquela recordação renovada era uma faca de dois gumes — de um lado, ela lembrava-se do sorriso, do cheiro, do toque dele; do outro, a recordação também evocava o vazio que a ausência dele deixara. Durante mais de duzentos anos, Lenóbia fizera luto por uma possibilidade perdida — uma vida desperdiçada.

— O nosso futuro ardeu com o fogo. Foi destruído nas labaredas do ódio e da obsessão e do mal. — Lenóbia abanou a cabeça e secou os olhos. Tinha de dominar as emoções. O mal ainda andava a queimar um rasto na Luz e no bem. Lenóbia respirou fundo para se centrar e concentrou o pensamento num tema que a apaziguava sempre, por mais caótico que o mundo à sua volta estivesse: cavalos — Mujaji, em particular. A Mestre de Equitação já se sentia mais calma, e começou a sondar com aquela parte especial do seu espírito em que Nyx tocara, a que a Deusa dera afinidade com os cavalos, no dia em que Lenóbia fora Marcada, aos dezasseis anos. Não tardou a encontrar a égua, e sentiu-se logo culpada pela agitação que via espelhada em Mujaji.

— Sossega — disse Lenóbia outra vez, e repetiu em voz alta o conforto que estava a enviar pelo vínculo que tinha com a égua. — Estou só a ser tolinha e a ter pena de mim mesma. Vai passar, tens a minha promessa, doce amiga. — Lenóbia concentrou uma onda de calor e amor na sua égua da cor da noite e, como sempre, Mujaji recuperou a própria calma.

Lenóbia fechou os olhos e exalou profundamente. Até podia ver a égua, negra e linda como a noite, finalmente a assentar, a fletir uma pata traseira, e a cair num sono sem sonhos.

A Mestre de Equitação concentrou-se na égua, bloqueou o tumulto causado pela chegada do jovem cowboy à sua estrebaria. Amanhã, prometeu a si mesma, sonolenta, amanhã vou deixar bem claro ao Travis que nunca seremos mais do que patroa e empregado. A cor dos olhos e a maneira como ele me faz sentir, tudo isso começará a passar quando me distanciar dele. Tem de ser... Tem de ser...

Por fim, Lenóbia adormeceu.

***

Neferet

 

Embora o felino não estivesse vinculado a ela, Facho de Sombra veio de livre vontade ao chamado de Neferet. Felizmente que as aulas já tinham terminado por aquela noite, de modo que quando o gatarrão Maine Coon foi ter com ela ao meio da casa de campo, esta estava na obscuridade e vazia — já não havia por ali alunos; o próprio Dragão Lankford também estava ausente, mas talvez fosse apenas temporariamente. Ela só vira alguns iniciados vermelhos a caminho dali. Neferet sorriu, satisfeita a pensar em como tinha conseguido juntar os vermelhos transviados à Casa da Noite. Que possibilidades caóticas amorosas eles constituíam — especialmente depois de ela ter garantido que o círculo de Zoey se dissolveria e que a sua melhor amiga, Stevie Rae, ficaria devastada a chorar a morte do amante.

A ideia de que estava a garantir dor e sofrimento futuros para Zoey agradava incomensuravelmente a Neferet, mas era demasiado disciplinada para se permitir vanglórias antes de o sortilégio sacrificial estar concluído e as ordens dela em movimento. Embora a escola estivesse invulgarmente sossegada nessa noite, praticamente abandonada, a verdade era que qualquer um podia aparecer na casa de campo. Neferet tinha de trabalhar depressa e sem barulho. Não faltaria tempo para se deleitar com o fruto dos seus esforços mais tarde.

Falou baixinho com o gato, chamou-o para mais perto e, quando ele se chegou o suficiente, ela ajoelhou-se para ficar ao mesmo nível. Neferet achara que o gato ficaria cauteloso com ela — os gatos sabiam ver coisas. Era muito mais difícil enganá-los do que aos humanos, iniciados ou até vampyros. O próprio gato de Neferet, Skylar, recusara mudar-se para o apartamento no último andar do edifício Mayo e preferia andar pelas sombras da Casa da Noite a observá-la com o ar sabedor daqueles grandes olhos verdes.

Facho de Sombra não era cauteloso.

Neferet chamou. Facho de Sombra chegou-se mais, franqueou a distância que faltava entre eles. O gatarrão não era amigável — não se esfregou nela nem a marcou afetuosamente com o seu odor — mas acercou-se dela. A obediência dele era tudo o que Neferet queria. Não queria afeto; queria a vida dele.

A Tsi Sgili, Consorte imortal da Escuridão, e anterior Sumo-Sacerdotisa da Casa da Noite, não sentiu mais que uma sombra de mágoa quando acariciou o lombo comprido cinzento tigrado do Mame Coon. O pelo era macio e espesso por cima do corpo atlético e flexível. Tal como o Dragão Lankford, o Guerreiro que ele escolhera para seu dono, Facho de Sombra era possante e estava no auge da vida. Era uma pena que fosse preciso para uma causa nobre. Uma causa nobilíssima.

A mágoa de Neferet não era o mesmo que hesitação. Recorreu à afinidade com felinos que a Deusa lhe dera e veiculou calor e conforto pela palma da mão para o felino que já se mostrava confiante. Enquanto a mão esquerda o afagava, o encorajava a arquear o corpo e a começar a ronronar, a mão direita apareceu rápida como uma cobra e, empunhando o athame afiadíssimo, fez um corte rápido e limpo no pescoço de Facho de Sombra.

O gatarrão não fez ruído algum. O corpo sacudiu-se, tentou afastar-se dela, mas a mão dela agarrou bem no pelo, segurou-o tão perto que o sangue jorrou no corpete do vestido de veludo verde dela.

Os fios de Escuridão que estavam sempre presentes em redor de Neferet latejaram e tremeram com a expectativa.

Neferet não lhes ligou.

O gato morreu mais depressa do que ela imaginara, e por isso Neferet sentiu-se grata. Não estava à espera que o gato olhasse para ela, mas o felino do Guerreiro susteve o olhar dela até depois de tombar na areia do chão da casa de campo e quando já não podia debater-se, e ficou a respirar superficialmente, a contorcer-se em silêncio, e a olhar.

Neferet despachou-se enquanto o gato ainda estava vivo e começou o sortilégio. Com a lâmina do athame ritual, Neferet desenhou um círculo em redor do corpo moribundo de Facho de Sombra, e o sangue derramado foi-se acumulando e criando um fosso escarlate em miniatura.

Depois Neferet pôs a palma da mão no sangue ainda quente, fora do círculo, ergueu as duas mãos — uma ensanguentada, outra com a faca de gume escarlate — e entoou:

 

Este sacrifício para mandar

A Escuridão controlar

Aurox para me acatar

Refaim para ele matar.

 

Neferet parou e deixou que os tentáculos pegajosos da Escuridão roçassem nela e se juntassem todos em círculo. Sentia a ânsia deles, o desejo, a necessidade, o perigo. Acima de tudo, sentia-lhes o poder.

Para concluir o sortilégio, Neferet mergulhou a lâmina do athame no sangue e escreveu diretamente na areia com ela, encerrando assim o encantamento:

 

Sangue, morte e conflito são a paga

Obrigo o Veículo a ser a minha adaga.

 

Com a imagem de Aurox na cabeça, Neferet entrou no círculo e cravou a lâmina no corpo de Facho de Sombra, prendendo-o ao chão da casa de campo enquanto soltava os tentáculos da Escuridão para poderem deleitar-se com a dor e o sangue.

Depois de o gato ficar exangue e morto, Neferet disse:

— O sacrifício está feito. O sortilégio lançado. Façam o que lhes mando. Obriguem Aurox a matar Refaim. Obriguem Stevie Rae a transpor o círculo. Obriguem o sortilégio de revelação a fracassar. Agora!

Como um ninho de víboras agitadas, os tentáculos de Escuridão rastejaram rumo à noite, saíram da casa de campo e dirigiram-se a um campo de alfazema e ao ritual que já se estava a desenrolar.

Neferet ficou a ver e a sorrir de satisfação. Um dos tentáculos de Escuridão, grosso como um braço dela, vergastou a porta que dava da casa de campo para os estábulos. O som de vidro a partir-se chamou a atenção de Neferet.

Curiosa, a Tsi Sgili avançou. Com o cuidado de não fazer barulho, e ocultando-se na sombra, Neferet espreitou os estábulos. Os olhos cor de esmeralda arregalaram-se de surpresa. O tentáculo de Escuridão fora desajeitado. Derrubara uma das lamparinas a gás pendurada num gancho, não muito longe dos fardos de palha meticulosamente empilhados que Lenóbia escolhia a dedo para as suas criaturas. Neferet ficou a ver, fascinada, quando um tufo de palha pegou fogo, crepitou e depois, com um clarão amarelado e ruído de sucção, deflagrou completamente.

Neferet olhou para a fila de cocheiras fechadas. Só se viam os contornos de alguns cavalos. A maioria a dormitar. Outros a comer preguiçosamente, já instalados para a alvorada iminente e o descanso que o Sol lhes traria até se pôr, e os alunos a chegarem para mais aulas infindáveis.

Neferet virou costas aos estábulos e fechou bem a pesada porta que dava para a casa de campo. Parecia que Stevie Rae não seria a única a chorar esta noite. A ideia contentou Neferet, e deixou a casa de campo e o massacre que lá deixara, sem ver a pequena gata branca que se acercou do corpo inanimado de Facho de Sombra, se enrolou ao lado dele e fechou os olhos.

***

Lenóbia

 

A Mestre de Equitação acordou com um mau pressentimento terrível Confusa, Lenóbia passou as mãos pelo rosto. Adormecera na cadeira de balouço perto da janela e aquele despertar súbito parecia mais um pesadelo do que realidade.

— Que tolice — resmungou ela em voz de sono. — Tenho de me concentrar outra vez. — A meditação ajudara-a a acalmar as ideias do passado. Lenóbia respirou fundo.

E foi assim que lhe chegou o cheiro — fogo. Um estábulo a arder, mais especificamente. Lenóbia rangeu os dentes. Rua, fantasmas do passado! Estou velha de mais para estas gracinhas. Depois um ruído ominoso fez Lenóbia sacudir o torpor que lhe turvava a mente e ir à janela correr as pesadas cortinas pretas. A Mestre de Equitação olhou para baixo, horrorizada.

Não era sonho.

Não era imaginação sua.

Era um pesadelo que ganhara vida.

As labaredas lambiam as paredes do edifício e, diante dos olhos de Lenóbia, as portas duplas a um canto escancararam-se e viu-se, recortada no fumo e nas chamas, a silhueta de um cowboy alto a tirar de lá uma enorme égua Percheron cinzenta e uma égua negra como a noite.

Travis soltou as éguas, enxotou-as para o recinto da escola e para longe dos estábulos a arder, e depois correu para dentro do âmago do incêndio no edifício.

Tudo dentro de Lenóbia entrou em ação quando o que ela vira apagou o medo e a dúvida.

— Não, Deusa, outra vez, não. Já não sou uma rapariguinha assustada. Desta vez o fim dele será outro! 
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Capítulo 2

 

Lenóbia

 

Lenóbia saiu do quarto a correr, galgou os degraus até ao rés-do-chão e aos estábulos. O fumo saía como uma cobra por debaixo da porta. Lenóbia dominou o pânico e encostou a palma da mão à madeira.

Não estava quente, e a Mestre de Equitação escancarou-a e avaliou a situação rapidamente enquanto avançava para os estábulos. O fogo ardia com mais ferocidade na outra ponta do edifício, onde estavam guardados o feno e a ração. Também era a zona mais perto da cocheira de Mujaji, e da grande cocheira para potros onde Formosa, a Percheron, e o seu Travis se tinham instalado.

— Travis! — chamou Lenóbia, e ergueu o braço para escudar o rosto do calor das chamas que se avolumavam; não parou, continuou a correr e a abrir cocheiras para libertar os cavalos mais próximos. Sai, Perséfone, vai! Lenóbia deu um empurrão à égua ruana, que estava paralisada de medo e se recusava a sair. Quando passou por ela a trote e franqueou a saída, Lenóbia chamou outra vez.

— Travis! Onde estás?

— A soltar os cavalos mais próximos do fogo! — bradou ele, e uma jovem égua cinzenta irrompeu na direção da voz dele e quase derrubava Lenóbia.

— Calma! Calma, Anjo — apaziguou Lenóbia, e orientou a égua aterrada para a saída.

— A saída oriental está tapada pelas chamas e eu... — As palavras de Travis deixaram de se ouvir quando as janelas da sala dos arreios se estilhaçaram e voaram bocados de vidro quente pelo ar.

— Travis! Sai daqui e chama os bombeiros! — gritou Lenóbia quando abriu a cocheira mais próxima e soltou um animal castrado, a maldizer-se por não ter agarrado no telemóvel antes de sair do quarto.

— Acabei de ligar! — Uma voz desconhecida. Lenóbia perscrutou o fumo e as chamas e viu uma iniciada a correr na sua direção, com uma égua alazã completamente em pânico.

— Está tudo bem, Diva. — Lenóbia acalmou a égua rapidamente, e tirou a arreata à rapariga. A égua aquietou-se ao toque da Mestre de Equitação, e esta desatou as rédeas e encorajou a égua a galopar pela porta mais próxima na direção dos outros cavalos. Depois puxou a rapariga para trás consigo, para longe do calor abrasador, e perguntou:

— Quantos cavalos? — mas calou-se ao ver que a meia-lua na testa da iniciada era vermelha.

— Acho que já faltam poucos. — A mão da iniciada vermelha tremia quando ela limpou suor e fuligem da cara, a ofegar. — Eu... Eu agarrei na Diva porque sempre gostei dela e achei que ela se lembraria de mim. Mas também estava aterrada. Aterrorizada.

Lenóbia reconheceu a rapariga — Nicole. Tivera jeito para cavalos e bom porte na garupa antes de morrer e desmorrer e se juntar ao grupo transviado de Dallas. Mas não havia tempo para interrogar a rapariga. Não havia tempo para nada tirando salvar os cavalos — e Travis.

— Fizeste bem, Nicole. Podes lá voltar?

— Posso — assentiu Nicole sincopadamente. — Não quero que morram queimados. Faço tudo o que a Lenóbia me disser.

Lenóbia pôs a mão no ombro da iniciada.

— Só preciso que abras as cocheiras e que saias do caminho. Eu ponho-os a salvo.

— Está bem, está bem. Isso posso fazer — assentiu Nicole. Parecia ofegante e assustada, mas seguiu Lenóbia sem hesitar e as duas voltaram a correr para o rodopio de calor dos estábulos.

— Travis! — chamou Lenóbia, a tossir, a tentar ver no meio do fumo cada vez mais espesso. — Consegues ouvir-me?

Por cima do crepitar das chamas, ele bradou:

— Sim! Estou cá atrás. Preso numa cocheira!

— Abre a cocheira! — Lenóbia recusava-se a ceder ao pânico. — Abre-as todas! Eu posso chamar os cavalos a mim, e pô-los a salvo. Posso fazê-los sair. Segue-os. Posso guiá-los todos para fora!

— Já está aberta! — gritou Travis pouco depois, do meio do fumo e do calor.

— Estas também estão abertas! — exclamou Nicole mais perto.

— Agora sigam os cavalos e saiam dos estábulos! Vocês os dois! — bradou Lenóbia antes de se lançar a correr, a arrepiar caminho, para longe do fogo e rumo às portas duplas da entrada que deixara escancaradas. Ali ergueu os braços e abriu as palmas das mãos, imaginando que buscava poder diretamente no Outro Mundo e no reino místico de Nyx; Lenóbia abriu o coração, a alma, a dádiva da Deusa e clamou:

— Venham, minhas belas filhas e filhos! Sigam a minha voz e o meu amor para viverem!

Parecia que explodiam cavalos de dentro do fumo espesso e das chamas. O terror deles era tão palpável para Lenóbia que era quase um ser vivo. Ela compreendia — o terror das chamas, do fogo e da morte — e veiculou força e serenidade de si para os cavalos que passavam a galope por ela rumo ao recinto da escola.

A iniciada vermelha cambaleou, a sorrir, atrás deles.

— Já está. Não há mais cavalos — disse ela, e deixou-se cair na relva. Lenóbia mal olhou para Nicole. Tinha as emoções focadas na manada inquieta atrás de si, e os olhos fixos no fumo espesso e nas labaredas diante de si, e de onde Travis não saía.

— Travis! — gritou ela.

Não houve resposta.

— O fogo está a alastrar depressa — disse a iniciada vermelha, ainda a tossir. — Pode ter morrido.

— Não — disse Lenóbia firmemente. — Desta vez, não. — Virou-se para olhar para a manada, e chamou a sua adorada égua:

— Mujaji! — A égua relinchou e avançou para a Mestre de Equitação, a qual levantou a mão para a deter. — Tem calma, meu doce. Toma conta do resto dos meus filhos. Dá-lhes a tua força e serenidade, e o meu amor. — A égua, relutante mas obediente, começou a rodear os grupos de cavalos aterrados, a juntá-los. Satisfeita, Lenóbia virou costas, respirou fundo duas vezes e correu para a boca do incêndio.

O calor era terrível. O fumo era tão denso que ela achou que respirava um líquido a ferver. Por instantes, Lenóbia sentiu-se transportada de volta àquela noite terrível em Nova Orleães e outro celeiro em chamas. As cicatrizes das costas arderam com a memória fantasmática da dor e, por momentos, o pânico dominou-a, prendeu Lenóbia ao passado.

Depois ouviu-o tossir, e o pânico foi varrido pela esperança, deixou que o presente e a força de vontade genuína de Lenóbia suplantassem o medo.

— Travis! Não te vejo! — gritou ela, e rasgou a parte de baixo da camisa de noite, entrou na cocheira mais próxima, e encharcou o tecido na manjedoura.

— Volta... Para trás... — disse ele entre assomos de tosse.

— Nem por sombras. Já vi um homem arder por minha causa. Não gostei nada. — Lenóbia pôs o tecido molhado na cabeça como se fosse um capuz e avançou para o fumo e o fogo, a orientar-se pelos ataques de tosse de Travis.

Encontrou-o junto a uma cocheira aberta. Caíra e estava a tentar levantar-se, mas só conseguira ficar de joelhos antes de ceder à tosse e à ameaça de asfixia. Lenóbia não hesitou. Entrou na cocheira e molhou a roupa rasgada na manjedoura da água outra vez.

— Mas que...? — Outro ataque de tosse e uns olhos que a tentavam lobrigar. — Não! Volta...

— Não tenho tempo para discutir. Deita-te e mais nada. — Como ele não se despachava, ela derrubou-o. Travis caiu de costas a resmungar e ela tapou-lhe a cara e o peito com o pano molhado. — Pois, assim. Sossegado — ordenou Lenóbia, e levou as mãos à água para salpicar a cara e o cabelo. Em seguida, antes que ele reagisse e se mexesse, agarrou nas pernas de Travis e começou a puxar.

Mas tinha de ser tão grande e pesado? A mente de Lenóbia estava a ficar toldada. As chamas rugiam à sua volta e ela achou que lhe cheirava a cabelo queimado. Bom, Martin também era grande... Depois a mente parou de trabalhar. Era como se o corpo estivesse em piloto automático num ímpeto primitivo de levar aquele homem para longe do perigo.

— É ela! É Lenóbia! — Apareceram de repente mãos fortes, tentaram tirar-lhe aquele fardo. Lenóbia debateu-se. A morte não ganhará desta vez! Desta vez, não!

— Professora Lenóbia, está tudo bem. Conseguiu sair. — A frescura do ar ajudou, e depois a mente dela assimilou o que estava a acontecer. Ela arquejou, a sorver ar limpo e a expulsar o calor e o fumo quando mãos amáveis a ajudaram a sentar-se na relva com uma máscara de oxigénio no nariz e na boca, e um ar ainda mais doce a encher-lhe os pulmões. Lenóbia sorveu oxigénio e a mente desanuviou-se por completo.

Havia bombeiros humanos por todo o recinto. Ligavam possantes mangueiras e apontavam-nas aos estábulos. Um par de paramédicos pairava sobre ela, fixavam-na, algo perplexos e admirados com a rápida recuperação dela.

Lenóbia tirou a máscara da cara.

— Eu não! Ele! — E depois arrancou o pano escaldante do corpo demasiado quieto de Travis. — Ele é humano: ajudem-no!

— Sim, senhora — murmurou um dos paramédicos e começaram a ocupar-se de Travis.

— Lenóbia, beba isto. — Puseram-lhe uma taça nas mãos e a Mestre de Equitação levantou a cabeça para ver as duas enfermeiras da Casa da Noite, Margareta e Pemphredo, agachadas a seu lado. Lenóbia bebeu de um só trago o vinho bem temperado com sangue e sentiu instantaneamente a energia percorrer-lhe o corpo.

— Devia vir connosco, Professora — disse Margareta. — Vai precisar mais do que isso para sarar por completo.

— Depois — retorquiu Lenóbia, e largou a taça. Não ligou às enfermeiras, nem às sirenes nem às vozes nem ao caos que a rodeava. Lenóbia gatinhou até Travis. Os paramédicos afadigavam-se. O cowboy já tinha uma máscara de oxigénio, e estavam a pô-lo a soro. Tinha os olhos fechados. Mesmo por baixo da fuligem, ela viu que ele tinha a cara vermelha e crestada. Vestia uma t-shirt que obviamente enfiara por cima das calças de ganga à pressa. Os antebraços fortes estavam descobertos e já criavam bolhas. E as mãos — as mãos estavam em carne viva.

Ela devia ter feito um ruído involuntário qualquer — qualquer sinal exterior do sofrimento por que estava a passar — porque Travis abriu os olhos. Eram exatamente como ela se lembrava — castanho cor de uísque mesclado de verde-azeitona. Eles fitaram-na e não largaram.

— Ele vai sobreviver? — perguntou ela ao paramédico que estava mais perto.

— Já vi pior, e vai ficar com cicatrizes, mas temos de o levar já para o hospital. A inalação de fumo é pior do que as queimaduras. — O humano calou-se e, embora Lenóbia não desfitasse Travis, sentiu o sorriso na voz dele. — É um tipo de sorte. A senhora quase não chegava a tempo.

— Aliás, demorei duzentos e vinte e quatro anos a encontrá-lo, mas ainda bem que cheguei a tempo.

Travis ia dizer alguma coisa, mas a tosse assolou-o.

— Com licença, minha senhora, chegou o maqueiro.

Lenóbia afastou-se quando Travis subiu para a maca, mas nunca deixaram de se fitar, e caminhou ao lado dele até à ambulância Antes de o meterem lá dentro, ele afastou a máscara e, em voz rouca, perguntou:

— A Formosa está bem?

— Está bem, eu sinto-a. Está com Mujaji. Nada de mal lhe acontecerá. Nada de mal acontecerá a nenhum deles.

Ele estendeu a mão e ela tocou cuidadosamente na pele causticada.

— E a mim também não? — conseguiu perguntar.

— Também não, cowboy. Podes apostar aquela grande égua lindíssima tua — Sem se ralar nada que todos estivessem de olhos fixos nela humanos, iniciados, vampyros, Lenóbia baixou-se e beijou-o suavemente nos lábios. — Procura felicidade e cavalos. Lá estarei Desta vez para garantir que nada de mal te acontece a ti.

— É bom saber. A minha mãezinha sempre disse que eu precisava que tomassem conta de mim. Espero que ela descanse melhor sabendo que já tenho quem o faça. — Parecia que ele tinha a garganta cheia de lixa.

Lenóbia sorriu.

— Já tens, mas parece-me que és tu quem tem de aprender a descansar.

As pontas dos dedos dele tocaram na mão dela e Travis disse:

— Agora acho que já posso. Estava só à espera de encontrar o caminho de casa.

Lenóbia fitou aqueles olhos cor de âmbar e azeitona que conhecia tão bem, que eram tanto como os de Martin, e imaginou que conseguia ver através deles até à alma que também conhecia — até à bondade e força, sinceridade e amor que, de algum modo, cumprira a promessa de voltar para ela. No mais fundo de si, Lenóbia sabia que, embora o resto do cowboy alto e seco não se parecesse nada com o seu amor perdido, ela encontrara o coração dele outra vez. A emoção embargou-lhe a voz e ela só pôde sorrir, assentir e virar a mão para que as pontas dos dedos dele lhe tocassem na palma — quentes, fortes e muito vivos.

— Temos de o levar para o hospital, minha senhora — disse o paramédico.

Lenóbia tirou a mão com relutância, secou os olhos e disse:

— Podem ficar com ele algum tempo, mas eu quero-o de volta. Depressa. — Depois virou o seu olhar cinza-tempestade para o humano de bata branca. — Tratem bem dele. Este incêndio não é nada comparado com o ardor do meu temperamento.

— S-Sim, s-senhora — gaguejou o paramédico, e içou Travis rapidamente para dentro da ambulância. Antes de fecharem as portas e arrancarem com as luzes a piscar, Lenóbia achou ter ouvido Travis a galhofar antes de se render a mais um ataque de tosse.

Estava ali especada, a ver a ambulância afastar-se e ralada com Travis, quando alguém pigarreou ostensivamente, e a atenção de Lenóbia mudou de imediato. Virou-se e abarcou o que a vista completamente concentrada em Travis a fizera ignorar. Parecia que a escola tinha explodido. Os cavalos agitavam-se o mais perto do muro oriental que podiam. Havia carros dos bombeiros estacionados no recinto ao lado dos estábulos, as enormes mangueiras a jorrarem água na estrutura ainda ardente. Iniciados e vampyros tinham-se juntado em grupos assustados, com ar perdido.

— Calma, Mujaji... Calma. Está tudo bem agora, meu doce. — Lenóbia fechou os olhos e concentrou-se a usar a dádiva que a Deusa lhe dera há mais de duzentos anos. Sentiu a bonita égua negra reagir instantaneamente, livrar-se da agitação e soprar o resto do medo e do nervoso. Depois a ligação de Lenóbia passou à Percheron grande, que escarvava o chão, as orelhas a adejarem em busca de Travis. — Formosa, ele está bem. Não há nada a recear. — Lenóbia falou baixinho para ecoar as ondas de emoção que transmitia à égua ansiosa. Formosa acalmou-se quase tão depressa quanto Mujaji, e Lenóbia sentiu-se imensamente satisfeita e capaz de dar atenção ao resto da manada. — Perséfone, Anjo, Diva, Biscoitinho, Okie Dodger — foi destacando cada um, enviando simpatia e conforto individualmente — sigam o exemplo de Mujaji. Tenham calma. Sejam fortes. Estão a salvo.

Alguém tornou a pigarrear e a chamar-lhe a atenção. Irritada, Lenóbia abriu os olhos e viu um humano diante de si. Trajava a farda dos bombeiros e contemplava-a com o sobrolho erguido e franca curiosidade. — Está a falar com os cavalos?

— Na verdade, estou a fazer muito mais do que isso. Veja só. — Lenóbia apontou para a manada atrás dele. O homem virou-se e viu-se-lhe a surpresa no rosto.

— Acalmaram-se mesmo. Que bizarro.

— Bizarro tem conotações negativas. Prefiro o termo mágico. — Sem mais, Lenóbia fez um aceno de cabeça ao bombeiro e começou a avançar para os iniciados que se encontravam junto a Erik Night e à Professora P.

— Minha senhora, sou o Capitão Alderman, Steve Alderman — disse ele, e quase teve de correr para acompanhar Lenóbia. — Estamos a trabalhar para controlar o incêndio, e eu preciso de saber quem é que manda aqui.

— Capitão Alderman, isso também eu gostaria de saber — disse Lenóbia em tom sombrio. Depois acrescentou: — Venha comigo, vou deslindar isto. — A Mestre de Equitação juntou-se a Erik, à Professora P e a uma série de iniciados, dentre os quais um Guerreiro Filho de Erebus, Kramisha, Shaylin e vários iniciados azuis quintanistas e sextanistas. — Pentesileia, eu sei que Tanatos está com Zoey e o seu círculo, a celebrar o ritual na quinta de Sylvia Redbird, mas onde está Neferet? — A voz de Lenóbia era como um chicote.

— Eu... Eu simplesmente não sei! — A professora de Literatura parecia abalada, olhava para trás, para os estábulos em chamas. — Fui aos aposentos dela quando vi sinais de fogo, mas ela não estava.

— E o telemóvel? Ninguém tentou ligar-lhe? — perguntou Kramisha.

— Não atende — respondeu Erik.

— Lindo — resmungou Lenóbia.

— Posso deduzir que, dada a ausência dos outros a quem aludiu, é a senhora quem manda aqui? — perguntou o Capitão Alderman.

— Sim, parece que, por omissão, sou eu — confirmou ela.

— Bom, então é preciso uma lista o mais depressa possível. A senhora e os professores devem verificar se estão presentes todos os alunos. — Ele esticou um polegar para um banco perto dali. — Aquela rapariga, a que tem a meia-lua vermelha na testa, é a única aluna que encontrámos perto do celeiro. Não está ferida, apenas algo abalada. O oxigénio está a limpar-lhe os pulmões invulgarmente depressa. Não obstante, pode ser boa ideia levá-la ao hospital.

Lenóbia olhou para o banco onde Nicole estava sentada, a respirar fundo com a máscara de oxigénio enquanto um paramédico verificava e confirmava os sinais vitais. Margareta e Pemphredo pairavam por perto, a mirarem o paramédico como se ele fosse um inseto particularmente desagradável.

— A nossa enfermaria está mais bem equipada para lidar com iniciados feridos do que um hospital para humanos — disse Lenóbia.

— Como lhe aprouver. É a senhora quem manda, e eu sei que os vampes têm uma fisiologia única. — Calou-se mas depois acrescentou: — Sem ofensa. O meu melhor amigo no liceu foi Marcado e depois passou pela Mudança. Dávamo-nos bem e continuámos a dar-nos bem.

Lenóbia conseguiu sorrir.

— Não fiquei ofendida, Capitão Alderman, o senhor só dizia a verdade. Os vampyros têm fisiologias diferentes das dos humanos. A Nicole ficará bem aqui connosco.

— Ótimo. Será melhor mandar alguns dos meus rapazes àquela casa de campo ver se não há mais miúdos — disse o capitão. — Parece que conseguimos conter o incêndio, mas é melhor fazer uma busca às partes adjacentes da escola.

— Creio que a casa de campo é uma perda de tempo para os seus homens — disse Lenóbia, a seguir o instinto. — Que se concentrem em apagar o fogo nos estábulos. O fogo não começou sozinho. Tem de ser investigado, e assegurar também que nenhum dos nossos foi apanhado pelas chamas. Vou mandar os nossos Guerreiros passarem a pente fino as partes adjacentes da escola, a começar pela casa de campo.

— Sim, senhora. Parece de facto que chegámos cá a tempo. A casa de campo há de ficar com estragos do fogo e da água, mas será pior o aspeto do que a realidade. Creio que a estrutura permanece bem. É um belo edifício feito de pedra antiga da boa. Vai precisar de remodelação, mas os ossos foram feitos para durar. — O capitão levou a mão ao chapéu em saudação a Lenóbia e foi-se embora a dar ordens aos bombeiros mais próximos.

Bom, pelo menos são boas notícias, pensou Lenóbia, a tentar não fixar o pandemónio fumegante que eram os seus estábulos. Depois virou-se para o grupo.

— Onde está o Dragão? Ainda na casa de campo?

— Também não sabemos do Dragão — respondeu Erik.

— O Dragão está desaparecido? — Os estábulos tinham uma parede em comum com a grande e coberta casa de campo. Até então Lenóbia estivera demasiado ralada para pensar nisso, mas a ausência do Líder dos Filhos de Erebus numa altura de crise na escola era altamente invulgar. — Neferet e o Dragão; não me agrada que nenhum deles esteja cá. Não augura nada de bom para a escola.

— Professora Lenóbia, eu... Hum, eu vi-a.

Todos ficaram de olhos postos na rapariga delicada cuja cascata de cabelo preto emoldurava um rostinho que mais parecia de boneca. Lenóbia deu nome ao rosto logo a seguir, Shaylin — a mais nova iniciada da Casa da Noite de Tulsa, e a única iniciada cuja Marca original era vermelha. Lenóbia achara algo muito estranho nela quando a conhecera, poucos dias antes.

— Tu viste Neferet? — Lenóbia semicerrou os olhos para a iniciada.

— Quando? Onde?

— Há coisa de uma hora — respondeu Shaylin. — Eu estava sentada à porta do dormitório, a olhar para as árvores. — Shaylin encolheu os ombros nervosamente e acrescentou: — Eu era cega, e agora que já não sou, gosto de olhar para as coisas. Gosto muito.

— Shaylin, e Neferet? — instou Erik Night.

— Ah, pois, vi-a a descer o passeio até à casa de campo. Ela... hum... Parecia muito, bem, escura. — Shaylin calou-se, com ar constrangido.

— Escura? A que te referes?

— A Shaylin tem uma maneira única de ver as pessoas — interrompeu Erik. Lenóbia viu-o pôr a mão no ombro da iniciada para a acalmar.

— Se ela achou que Neferet parecia escura, ainda bem que Lenóbia impediu os bombeiros de se meterem na casa de campo.

Lenóbia queria interrogar Shaylin, mas Erik fitou-a e abanou a cabeça quase impercetivelmente. Lenóbia sentiu um arrepio de apreensão na espinha. Essa premonição ajudou-a a decidir-se.

— Axis, vai com Pentesileia ao edifício administrativo. Se Diana não estiver acordada, acordem-na. Tragam a lista dos alunos e distribuam-na pelos Filhos de Erebus. Eles que averiguem o paradeiro de cada aluno e mandem os alunos apresentarem-se aos respetivos orientadores, antes de voltarem aos seus quartos nos dormitórios. — A professora e o guerreiro foram-se embora e Lenóbia encarou o olhar franco de Kramisha. — Consegues fazer com que estes iniciados — Lenóbia calou-se e fez um gesto a abarcar os alunos com ar perdido que andavam por ali — se apresentem aos seus orientadores?

— Eu sou poetisa. Sei deslindar pentâmetros jâmbicos. Também hei de saber mandar em miudinhos assustados e cheios de sono.

Lenóbia sorriu para a rapariga. Gostava dela ainda antes de ela morrer, e depois voltar como iniciada vermelha e um talento para a poesia e a profecia tão grande que lhe granjeara o epíteto de Poetisa Laureada Vampyra.

— Obrigada, Kramisha, eu sabia que podia contar contigo. Não te demores. Não tenho de ser eu a dizer-te que a alvorada está próxima.

Kramisha resfolegou.

— Não me diga! Vou ficar mais queimadinha do que aquele celeiro se não me recolher bem depressinha.

Kramisha despachou-se a chamar os iniciados tresmalhados e Lenóbia virou-se para Erik e Shaylin.

— Nós os três temos de passar revista à casa de campo.

— Pois, concordo — disse Erik — Vamos lá.

Shaylin não arredou pé, e Lenóbia reparou que ela sacudira a mão dele do seu ombro. Não fora um gesto antipático nem irritado, fora distraidamente. A Mestre de Equitação viu a jovem iniciada vermelha olhar para o céu e suspirar. Lenóbia percebeu a importância daquilo — um anseio, uma espera.

— O que se passa? — perguntou Lenóbia à rapariga, embora não lhe faltasse mais nada do que perder tempo com uma iniciada vermelha estranha e distraída.

Ainda a olhar para o céu, Shaylin respondeu:

— A chuva faz cá muita falta.

— Hã? — Erik abanou a cabeça. — De que estás a falar?

— A chuva. Quem me dera que chovesse. — A rapariga tirou os olhos do céu e contemplou Erik, a encolher os ombros, algo embaraçada. — Juro que me cheira a chuva. Seria uma ajuda para os bombeiros e uma garantia de que o fogo não alastrava ao resto da escola.

— Os humanos estão a tratar do fogo. Temos de verificar a casa de campo. Não me agrada que Neferet tenha sido vista a entrar lá.

Lenóbia começou a caminhar para a casa de campo, certa de que os dois a seguiriam, mas hesitou ao ver Shaylin resistir. Virou-se para ela, pronta a repreender a iniciada por insolência ou ignorância, mas Erik adiantou-se-lhe.

— Olha, isto é importante. — Erik falava em voz baixa e ingente para Shaylin. — Vamos com Lenóbia ver a casa de campo. Os bombeiros sabem controlar o resto das coisas. — Como Shaylin continuava de pedra e cal sem avançar para a casa de campo, Erik insistiu, mais alto: — O que se passa contigo? Dado que Tanatos e o Dragão, e a Zoey e o grupo dela, não estão cá, temos de ter o cuidado de não deixar mais ninguém saber o que...

— Erik, eu acho que Lenóbia tem razão — interrompeu Shaylin. — Mas quero saber o que vai acontecer com ela.

Lenóbia seguiu o olhar de Shaylin e viu Nicole, ainda sentada no banco entre as duas vampyras da enfermaria, ainda com ar corado e suja de fuligem.

— Ela é um dos iniciados de Dallas. Não me admiraria nada que tivesse algo a ver com o incêndio — disse Erik, claramente chateado. — Lenóbia, parece-me que devia mandar Nicole para a enfermaria e prendê-la lá até descortinarmos o que raio aconteceu aqui.

Antes que Lenóbia falasse, Shaylin atalhou. Parecia firme e muito mais sábia do que os seus dezasseis anos.

— Não. Levem-na para a enfermaria para ver se ela está bem mas não a prendam.

— Shaylin, não sabes do que estás a falar. A Nicole anda com o Dallas — disse Erik.

— Bem, agora não anda, pois não? Ela está a mudar — observou Shaylin.

— Ela de facto ajudou-me a salvar os cavalos — disse Lenóbia. — Se estivesse implicada no incêndio, seria muito mais fácil escapulir-se no meio do fumo. Eu nunca teria dado por ela.

— Faz sentido. As cores dela estão diferentes. Melhores. — Depois Shaylin, desaparecidas firmeza e sabedoria, olhou com um ar cândido para Lenóbia e disse: — Ah, desculpe. Falei de mais. Tenho de aprender a ficar de bico calado.

— Que atrocidade foi cometida no recinto da escola esta noite! — A voz trovejou acima de Lenóbia. Nos campos da escola, em avanço rápido, vinha uma hoste de vampyros e iniciados com Tanatos à cabeça, Zoey e Stevie Rae de cada lado e, coisa mais bizarra, Kalona, as asas abertas na defensiva, logo atrás de Tanatos, como se de repente fosse o Anjo Guardião da Morte.

Foi nesse momento que o céu noturno se abriu e começou a chover. 
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Capítulo 3

 

Zoey

 

Eu soubera ainda antes de vermos os carros dos bombeiros e o fumo.

Eu soubera que era o inferno na terra na Casa da Noite no momento em que Tanatos viu a verdade dos crimes de Neferet. Nessa noite ficara provado acima de qualquer dúvida que Neferet estava do lado da Escuridão. Tanatos não perdera tempo a denunciá-la. No regresso à escola da quinta de alfazema da avó, a Sumo-Sacerdotisa da Morte fizera uma chamada de emergência para Itália e informara oficialmente o Alto Conselho dos Vampyros que Neferet já não era Sacerdotisa de Nyx — que escolhera a Escuridão para seu Consorte. Neferet fora vista como era realmente, algo que eu quisera desde que me apercebera desta verdade asquerosa. Só que agora, desejo concretizado, eu tinha a sensação terrível de que denunciar Neferet só serviria para a libertar, mais do que obrigá-la a pagar as consequências de mentiras e traições.

Parecia tudo tão horrível e tão confuso, como se a noite inteira fosse a última metade de um filme de terror e sangue: o ritual, rever imagens do assassínio da minha mãe, o que acontecera a Dragão e Refaim e Kalona e Aurox... Aurox? Heath? Não, não posso pensar nisso! Agora, não. Agora os estábulos estavam a arder. Mesmo. Os cavalos da escola relinchavam e apinhavam-se nervosos junto ao muro oriental. Lenóbia parecia chamuscada e coberta de fuligem. Erik e Shaylin e mais uns iniciados lá estavam também, chocados e encharcados porque, claro, começara a chover a cântaros. E Nicole, a Nicole que era do piorio e a galdéria que andava com o Dallas, estava caída num banco com dois paramédicos a pairarem sobre ela como se ela fosse o menino Jesus com asinhas douradas.

Só me apetecia carregar num botão, desligar o filme de terror, e adormecer aninhadinha nos braços de Stark. Raios, só me apetecia fechar os olhos e voltar a um tempo em que o pior stresse que eu tinha era stresse de três namorados, e isso já fora mau, mesmo mau.

Dei um abanão mental a mim própria, fiz o melhor que pude para afugentar o caos que me rodeava por dentro e por fora e concentrei-me em Lenóbia.

— Sim, os estábulos pegaram fogo — estava ela a explicar. — Não sabemos o que foi, nem quem foi, que o causou. Algum de vocês viu Neferet?

— Não a vimos em pessoa, mas vimos a imagem dela no espírito gravado na terra da avó de Zoey. — Tanatos ergueu o queixo e, em voz firme e forte que se projetava na chuva, declarou: — Neferet aliou-se ao touro branco. Sacrificou-lhe a mãe de Zoey. Será uma inimiga poderosa, mas inimiga de todos os que seguirem a Luz e a Deusa.

Vi que a declaração deixara Lenóbia abalada, embora a Mestre de Equitação já soubesse há meses que Neferet se tornara nossa inimiga. Não obstante, há uma grande diferença entre saber algo e saber que o pior que imaginámos é verdade. Especialmente quando se trata de algo tão horroroso que até custa a imaginar. Depois Lenóbia pigarreou e perguntou:

— Então o Alto Conselho dos Vampyros baniu-a?

— Eu comuniquei o que vi esta noite — respondeu Tanatos, Sumo-Sacerdotisa interina da nossa Casa da Noite. — O Alto Conselho mandou Neferet comparecer diante delas para que se faça justiça pela sua traição à Deusa e aos nossos costumes.

— Ela tinha de saber aquilo que encontrarias no ritual se este fosse bem-sucedido — observou Lenóbia.

— Pois, por isso é que mandou aquela coisa dela atacar-nos, matar Refaim e corromper-nos o círculo e impedir o ritual de revelação — disse Stevie Rae, e deu a mão a Refaim, o qual estava a seu lado, alto e forte.

— Não parece que tenha funcionado — atalhou Erik Night. Estava ao lado de Shaylin. Agora que eu pensava nisso, parecia que Erik passava o tempo ao lado de Shaylin. Hum...

— Pois teria funcionado — continuou Stevie Rae — mas o Dragão apareceu e impediu Aurox durante algum tempo. — Calou-se e olhou para Kalona. Sorriu mesmo para ele, um sorriso caloroso típico de Stevie Rae, e depois prosseguiu: — Foi Kalona quem salvou Refaim. Kalona salvou o seu filho.

— O Dragão! É aí que ele está, com vocês — disse Erik, os olhos a perscrutarem atrás de nós, obviamente à espera de ver o Dragão.

Senti um aperto no estômago e pisquei os olhos com força para não começar a chorar baba e ranho. Como ninguém dizia nada, respirei fundo e dei as péssimas notícias.

— O Dragão estava connosco. Lutou para nos proteger. Bem, a nós e a Refaim. Mas... — Calei-me, custava-me dizer o resto.

— Mas Aurox escornou o Dragão até à morte, quebrou o sortilégio que selara o círculo e libertou-nos a nós para podermos chegar a Refaim e protegê-lo. — Stark não teve problemas em terminar o que eu começara.

— Mas era tarde de mais — acrescentou Stevie Rae. — Refaim também teria morrido se Kalona não tivesse aparecido a tempo de o salvar.

— O Dragão Lankford morreu? — A cara de Lenóbia estava branca e rígida.

— Morreu. Morreu como um verdadeiro Guerreiro, fez jus a si mesmo e ao seu Juramento. Reuniu-se com a sua parceira no Outro Mundo — disse Tanatos. — Todos fomos testemunhas.

Lenóbia fechou os olhos e curvou a cabeça. Vi que mexia os lábios, como se murmurasse uma prece. Quando ergueu o rosto, estava empedernido pela ira e os olhos pareciam nuvens de tormenta.

— Queimar os meus estábulos não passou de uma distração para Neferet fugir.

— Assim parece — anuiu Tanatos. Depois a Sumo-Sacerdotisa calou-se, como se escutasse algo no meio do ruído da chuva e dos bombeiros e dos cavalos. Semicerrou os olhos e disse: — A Morte esteve aqui, é recente.

Lenóbia abanou a cabeça.

— Não, os bombeiros estão a limpar os estábulos. Não creio que lá tenha morrido alguém.

— Não estou a sentir o espírito de um vampyro ou um iniciado — contrapôs Tanatos.

— Os cavalos saíram todos! — Era Nicole. Fiquei admirada com o tom de voz. Quer dizer, até então só lhe ouvira tons de desdém e más palavras. Aquela Nicole parecia uma miúda normal — normal do tipo que se apoquenta com cavalos a arder e o mal à solta no mundo.

Porém, Stevie Rae, como eu, conhecia uma Nicole muito diferente.

— Que raio estás aqui a fazer, Nicole? — perguntou Stevie Rae.

— Esteve a ajudar Lenóbia e Travis a salvarem os cavalos — atalhou Shaylin.

— Pois deve ter estado, logo depois de começar o fogo! — exclamou Stevie Rae.

— Cabra, não podes falar assim comigo! — bufou Nicole, numa voz já mais nossa conhecida.

— Tento na língua, Nicole — disse eu, e pus-me ao lado de Stevie Rae.

— Basta! — vociferou Tanatos, de mãos erguidas e cheias de poder; a eletricidade atravessou o ar e pregou-nos um susto. — Nicole, és iniciada vermelha. Já é mais do que tempo de jurares lealdade à única Sumo-Sacerdotisa da tua espécie. Não lhe falarás com más palavras. Entendido?

Nicole cruzou os braços e assentiu, uma vez. A mim não me parecia nada arrependida, e aquele mau feitio, em cima de tudo o que acontecera nessa noite, buliu-me com os nervos. Encarei-a e disse-lhe exatamente o que me passava pela cabeça.

— Tens de perceber que ninguém te vai aturar mais cenas destas, acabou. Daqui em diante as coisas vão ser bem diferentes.

— Para começar, terás de passar por mim para fazer mal à Zoey — disse Stark.

— Tu usaste-me para tentar matar Stevie Rae uma vez. Isso nunca mais vai acontecer — afirmou Refaim.

— Zoey, Stevie Rae — cortou Tanatos, acutilante. — Para serem respeitadas como Sumo-Sacerdotisas, têm de se portar como tal, e o mesmo se aplica aos vossos Guerreiros.

— Ela tentou matar-nos. Às duas! — exclamou Stevie Rae.

— Há muito tempo! — berrou Nicole para Stevie Rae.

— Como é que podemos combater a grandiosa e antiga Escuridão que acabou de ser libertada neste mundo se não passarmos de crianças briguentas? — inquiriu Tanatos em voz calma. Não parecia sábia nem forte nem poderosa. Parecia cansada e sem esperança, o que era muito mais aterrador do que a eletricidade que ela convocara antes.

— Tanatos tem razão — disse eu.

— O que queres dizer, Z? Sabes bem como é a Nicole. — Stevie Rae apontou para ela. — Assim como sabias como era a Neferet mesmo que ninguém acreditasse em ti.

— Estou a dizer que Tanatos tem razão quanto às brigas. Nem sequer poderemos começar a derrotar Neferet se a nossa equipa não for forte e unida. — Olhei para Nicole. — O que quer dizer, ou ficas na nossa equipa, ou vais para o raio que te parta.

— Se ela se põe a praguejar, é porque é a sério — atalhou Afrodite.

— Eu concordo com ela — corroborou Damien.

— Eu também — acrescentou Dário.

— Contem comigo. — Era Shaunee, e atrás dela Erin disse rapidamente: — Pois.

— Eu escolhi de que lado quero ficar — disse Kalona. — Creio ser tempo de os outros escolherem também.

— Eu sou nova aqui, mas sei qual o lado certo, e escolho ficar com eles. — Shaylin avançou para o nosso lado. Erik também. Não disse nada, mas entreolhámo-nos e ele acenou com a cabeça. Sorri-lhe e depois virei-me para Tanatos, apoiada na solidariedade do meu grupo.

— Não somos crianças briguentas. Estamos apenas fartos de sermos gozados por gente que diz que sabe o que está certo, mas que continua a meter água, ainda mais do que nós.

— O que já é dizer muito — disse Afrodite secamente.

— Isso não ajuda nada — disse eu rapidamente, e para Nicole: — Portanto, escolhe a tua equipa.

— Pronto. Escolho a Equipa Nicole.

— O que quer mesmo dizer Equipa Egoísta — disse Stevie Rae.

— Ou Equipa Odiosa — disse Erin.

— Ou Equipa Feiosa — disse Afrodite.

— Tanatos vai-se embora — salientou Lenóbia, e apontou para a Sumo-Sacerdotisa que já virara costas.

— Tal como eu pensava. — Parecia que a voz de Kalona secava a chuva de tanta raiva. — Regressa ao civilizado Alto Conselho e deixa-nos a combater o mal.

Tanatos parou, virou-se e trespassou o imortal alado com o seu olhar tenebroso.

— Silêncio, Guerreiro Juramentado! A minha palavra não é menos vinculativa do que a tua. Estou a caminho da morte. Infelizmente, não me retira desta escola, nem agora nem num futuro próximo. — Sem mais, Tanatos continuou a afastar-se, rumo à entrada chamuscada da casa de campo.

— Ai, credo, é tão dramática. — Afrodite revirou os olhos. — Já disse que não é vampe, nem iniciado, nem cavalo. Mas que raio? Se morrer um mosquito, vamos todos passar-nos da marmita?

— Mas qual é a tua? — Nicole abanava a cabeça a olhar para Afrodite. — Deusa, que és mesmo megera. Porque é que não pensas antes de abrir a matraca? Tanatos não se refere a mosquitos nem a merdas dessas. Só pode estar a falar de um gato. É o único outro espírito animal com que se ralaria.

Isto fez Afrodite embatucar e criou uma espécie de vácuo gigante em que todos nos apercebemos de que Nicole tinha razão. Eu sorvi ar.

— Oh, Deusa, não! Nala!

A franzir o sobrolho para Nicole, Afrodite disse:

— Descontrai, os nossos gatos estão no depósito, até aquela cadela fedorenta. Não é dos nossos.

— A Duquesa não é nada fedorenta — contrapôs Damien. — Mas ainda bem que ela e o Cammy estão a salvo.

— Eu morria se acontecesse alguma coisa ao Belzebu — disse Shaunee.

— Eu também! — disse Erin, mas parecia mais defensiva do que ralada.

— Eu adoro a Nala. — Eu e Stevie Rae entreolhámo-nos e piscámos os olhos para reter as lágrimas.

— Os nossos companheiros estão a salvo. — A voz funda de Dário ancorou-me, e depois Erik falou.

— Lá porque o gato não era nosso, não é uma morte menos lamentável. — Erik parecia mais maduro do que o costume. — Quem é que alinha na Equipa Egoísta agora?

Suspirei, e ia concordar com Erik, quando Nicole fez um ruído de exasperação e começou a andar na outra direção — pelo caminho que Tanatos acabara de levar.

— Aonde pensas que vais? — perguntou Stevie Rae.

Nicole não parou. Também não se virou, mas a voz chegou até nós.

— A Equipa Egoísta vai ajudar Tanatos com o gato morto, seja lá de quem for, porque a Equipa Egoísta gosta de animais. São melhores do que as pessoas. Ponto final.

— Não sei do que é que ela está a falar — disse Afrodite. Revirei-lhe os olhos.

— A miúda não é de confiança, está armada ao pingarelho. — Stevie Rae fez má cara para as costas de Nicole.

— Pois posso dizer-lhes que a Nicole quase desmaiou por inalação de fumo depois de me ajudar a soltar os cavalos — disse Lenóbia.

— A cor dela está a mudar — comentou Shaylin.

— Chiu — fez Erik, e tocou-lhe no ombro.

— Ela tentou matar-me! — Stevie Rae parecia estar prestes a rebentar.

— Oh, merda para isto, quem é que não tentou matar-te? Ou à Zoey. Ou a mim, já agora. Esquece lá isso — ralhou Afrodite e, antes que Stevie Rae pudesse retrucar, ela levantou a mão, com a palma para a frente e continuou: — Poupa-nos. A menos que tu e o Stark e o resto dos iniciados vermelhos que ardem ao sol tencionem passar o dia aqui clandestinos, será melhor enchermos o miniautocarro e voltarmos para o depósito. Ah, e aqui o passarinho vai passar a passarão não tarda nada, o que não deve ser nada agradável em público.

— Odeio que ela tenha razão — disse-me Stevie Rae.

— A quem o dizes — disse eu. — Está bem, porque é que vocês não reúnem o pessoal que tem de voltar para o depósito? Vou saber o que se passa com Tanatos e a Morte e sei lá que mais, e depois vou ter ao miniautocarro. Em breve.

— Queres dizer que eu e tu vamos saber o que se passa com Tanatos e a Morte e sei lá que mais, e depois vamos ter ao miniautocarro. Em breve — corrigiu Stark. Apertei-lhe a mão.

— É exatamente o que quero dizer.

— E eu — disse Kalona — vou ter com Tanatos, embora não volte convosco para o depósito. — Os lábios dele curvaram-se num arremedo de sorriso quando tirou os olhos de mim e contemplou o filho. — Em breve, porém. Encontrar-nos-emos em breve.

Stevie Rae largou Refaim e lançou-se nos braços de Kalona, deu-lhe um abraço apertado, e ele pareceu ficar tão admirado como o resto dos presentes, embora Refaim abrisse um sorriso enorme.

— Pois iremos muito em breve. Mais uma vez obrigada por apoiares o teu filho.

Kalona deu-lhe palmadinhas desajeitadas nas costas.

— Não tens de quê.

Depois Stevie Rae agarrou outra vez na mão de Refaim e começou a arrepiar caminho para o parque de estacionamento.

— Pronto, mas não se esqueçam, certinho que nem ginjas, o Sol vai nascer não tarda nada.

Afrodite abanou a cabeça e meteu o braço no de Dário.

— Certinho que nem ginjas, francamente! Mas ela terá feito sequer o oitavo ano?

— Ajuda-a lá a meter os miúdos no miniautocarro — pedi eu.

Felizmente, o vento tinha aumentado junto com a chuva, e ambos engoliram a réplica de Afrodite quando ela e Dário e o resto do meu círculo, mais Shaylin e Erik, se foram — em teoria para fazerem o que lhes tinha pedido. Fiquei sozinha com Stark, Kalona e Lenóbia.

— Pronta? — perguntou Stark.

— Sim, claro — menti.

— Casa de campo será, então — afirmou Lenóbia.

No caminho que Tanatos e Nicole tinham feito, fui tentando preparar-me para algo terrível, mas a minha quota de coisas terríveis já estava preenchida para essa noite, e só pude secar a chuva da cara e pôr um pé à frente do outro. Não estava pronta para mais nada além da cama.

Estava quentinho e seco dentro da casa de campo, mas cheirava a fumo. A areia debaixo dos pés estava húmida e suja. Custaria muito ao Dragão ver isto assim, estava eu a pensar quando Kalona apontou para o centro de uma zona mal iluminada onde se lobrigavam os vultos de Tanatos e Nicole.

— Além — disse ele.

— Devíamos ter acendido os archotes — murmurava Lenóbia enquanto caminhávamos na areia empapada. — Os humanos apagaram quase as lanternas todas junto com o fogo nos estábulos.

Não quis dizer nada, mas a verdade era que estava aliviada por estar escuro, pois sabia que o que quer que fosse que Tanatos e Nicole tivessem encontrado, não ia ser nada bonito. Porém, não desabafei e agarrei bem na mão do Stark para sentir parte da força dele.

— Cuidado onde pisam. — Quando chegámos perto delas, Tanatos falou sem levantar os olhos de onde estava ajoelhada no chão da casa de campo. — Há aqui vestígios de sortilégio. Quero tudo apanhado para ser examinado e eu poder descobrir o responsável por esta atrocidade.

Espreitei por cima do ombro dela, não compreendia bem o que estava ali. Havia um círculo desenhado na areia. Dentro dele, a areia parecia estranha e escura. No meio do círculo, duas manchas felpudas. De um dos lados delas, palavras escritas na areia. Semicerrei os olhos, a tentar distingui-las.

— O que é, afinal? — perguntei.

Os vampyros vermelhos veem muito melhor no escuro pelo que, quando o Stark me passou o braço pelo corpo, eu soube que, fosse o que fosse, era mau. Mesmo mau. Antes de poder repetir a pergunta, Nicole levou a mão ao bolso e sacou do telemóvel.

— Isto tem flash. Vai fazer mal aos vossos olhos, mas pelo menos tira uma fotografia.

Tinha razão. Fiquei a piscar os olhos das lágrimas e a ver manchas logo a seguir. Kalona, cuja vista imortal era menos suscetível à luz do que a de qualquer vampyro, falou com solenidade.

— Eu sei de quem é a obra. Não sentem a presença remanescente dela?

A vista desanuviou-se-me e aproximei-me, embora Stark me agarrasse e me quisesse puxar. Tarde de mais, assimilei o que os meus olhos viam.

— Facho de Sombra! Está morto!

— Sacrificado num ritual negro — declarou Tanatos.

— E Guinevere também — acrescentou Nicole.

Só me apetecia vomitar.

— O gato do Dragão e o gato da Anastasia? Foram os dois abatidos?

Tanatos estendeu a mão, passou-a gentilmente pelo flanco de Facho de Sombra, e avançou para o corpinho muito mais pequeno da gata que estava aninhada ao lado dele.

— Esta pequenina não foi sacrificada. Não fez parte do ritual. Foi o desgosto que lhe parou o coração e o fôlego. — A Sumo-Sacerdotisa levantou-se e virou-se para Kalona. — Dizes saber de quem é esta obra.

— Sei, como tu também sabes. Neferet sacrificou o gato do Guerreiro. Serviu de pagamento. A Escuridão obedece-lhe, mas o preço da obediência é sangue e morte e sofrimento. É um preço que tem de ser pago uma e outra vez. A Escuridão nunca fica saciada. — Depois apontou para as palavras. — Aquilo prova o que acabei de dizer.

Àquela luz fosca, consegui lobrigar os corpinhos inertes e tristes dos gatos, mas custava-me perceber as palavras escritas ao lado deles. Não foi preciso pedir. Stark agarrou-me bem a seu lado e leu em voz alta:

 

Sangue, morte e conflito são a paga

Obrigo o Veículo a ser a minha adaga.

 

— Veículo é o que Neferet chama a Aurox — explicou Kalona.

— Oh, grande Deusa, fica ainda mais provado que isto foi obra de Neferet — O olhar sombrio de Tanatos encarou o meu. — A morte da tua mãe não foi um simples sacrifício aleatório à Escuridão. Foi o pagamento exigido pela criação da criatura de Neferet, o Veículo, Aurox.

Senti as pernas bambas e cheguei-me ainda mais a Stark. Parecia que o braço dele era a única coisa que me sustinha em pé.

— Eu sabia que o miúdo touro era má rês — disse Stark. — Nem por sombras seria dádiva de Nyx.

— O Veículo é o oposto. É uma criatura moldada pelo sofrimento e pela morte às mãos da Escuridão, e controlada por Neferet — afirmou Tanatos.

Não lhes podia contar o que achava ter visto na Pedra Vidente. Como poderia, com o braço de Stark a suster-me, o Dragão acabado de morrer e aquele pavor dos gatos? Mas eu estava demasiado dorida, cansada, magoada e confusa para moderar as palavras e não dizer o nome de Heath, por isso, como uma parvinha, tartamudeei:

— Mas tem de haver mais qualquer coisa no Aurox! Lembra-se do que ele lhe perguntou depois das aulas? Queria saber quem era — o que era? A Tanatos disse-lhe que ele poderia decidir por si próprio e não deixar que o passado lhe ditasse o futuro. Porque é que uma criatura completamente feita de Escuridão, completamente Veículo de Neferet, se ralaria a questionar-se a si mesma?

— Tens razão. Recordo-me de Aurox ir ter comigo — assentiu Tanatos, e depois voltou a olhar para os gatos mortos. — Talvez Aurox não seja completamente um Veículo vazio. Talvez a interação dele connosco, e contigo em particular, Zoey, lhe tenha falado à consciência que ele possa ter.

Senti um assomo de emoção que fez Stark lançar-me um olhar interrogativo e sobressaltado.

— Ele estava a dizer a verdade! — expliquei. — Esta noite, mesmo antes de Aurox fugir, ele disse: “Eu escolho um futuro diferente. Escolho um futuro novo”. Queria dizer que não tinha intenção de fazer mal ao Refaim nem ao Dragão, mas não podia evitar que Neferet o controlasse.

— Faz sentido. — Tanatos continuou a assentir, a falar devagar como se fosse abrindo caminho verbalmente num labirinto. — O sacrifício do companheiro do Dragão Lankford era necessário porque Neferet estava a perder o controlo do seu Veículo. Todos assistimos à metamorfose de Aurox de touro em rapaz, e depois começar a voltar a touro quando ele fugiu.

— A Tanatos também não pode deixar de ter visto como ele ficou passado quando era outra vez Aurox e viu o que fizera ao Dragão — disse eu.

— Isso não altera o facto de que Aurox matou o Dragão — disse Stark. Pude sentir a tensão que emanava dele e detestei que o rosto se lhe tivesse empedernido numa máscara.

— E se ele só tiver matado o Dragão por causa do sacrifício horroroso que Neferet fez de Facho de Sombra? — perguntei, a tentar que Stark visse que podia haver mais do que uma resposta correta.

— Zoey, isso não faz com que o Dragão esteja menos morto — disse Stark; tirou o braço e fez menção de se afastar de mim.

— Nem de Aurox menos perigoso — disse Kalona.

— Mas talvez menor ameaça do que inicialmente pensámos — racionalizou. Tanatos. — Se Neferet tiver de realizar um sacrifício ritual, deste porte, de cada vez que o quiser controlar, terá de escolher cuidadosa e seletivamente como e quando pretende usá-lo.

— Ele disse mais de uma vez que queria um futuro diferente — insisti.

— Z, isso não faz de Aurox bom tipo — disse Stark, a abanar a cabeça.

— Sabem, as pessoas mudam — disse Nicole de repente. Todos tivemos de piscar os olhos para assimilar. Obviamente, eu não era a única a ter-me esquecido de que ela lá estava.

Porém, detestava ter de concordar com Nicole, e fiquei calada e ralada a mordiscar o lábio.

— Aurox não é pessoa nem tipo, bom ou mau. — Na casa de campo imersa na obscuridade, a voz de Kalona parecia uma bomba a cair e a esfrangalhar-me os nervos já à flor da pele. — Aurox é um Veículo. Uma criatura criada para ser a arma de Neferet. Poderá ter consciência e capacidade de mudança? — Ele encolheu os ombros. — Só nos resta adivinhar. E será que importa, verdadeiramente? Não faz diferença alguma que uma lança tenha consciência. O importante é quem empunha a arma. É evidente que Neferet empunha Aurox.

— Há quanto tempo sabes disto? — Virei-me para Kalona. Stark olhava-me como se toda eu estivesse a ser irracional, mas não consegui conter-me. Mesmo que não tivesse maneira de lhes contar, estava certa de que vira a alma de Heath dentro de Aurox através da Pedra Vidente. — Se sabias o que Aurox era, porque não disseste nada antes?

— Ninguém mo perguntou — respondeu Kalona.

— Tretas — barafustei, a deslocar a raiva e a frustração e a confusão que sentia por causa de mim e do quebra-cabeças Aurox/Heath para descarregar em Kalona. — O que mais nos tens escondido?

— O que mais gostarias de saber? — retrucou ele sem hesitar. — Mas toma cuidado, jovem Sacerdotisa, se queres mesmo ouvir as respostas às perguntas que fazes.

— Tu devias estar na nossa equipa, ou estás esquecido? — Stark pôs-se entre mim e Kalona.

— Lembro-me de mais do que te apercebes, jovem vampyro — disse Kalona.

— Que raio quer isso dizer? — contrapôs Stark.

— Quer dizer que tu nem sempre foste assim tão bonzinho! — atalhou Nicole.

— Não te atrevas a falar mal dele! — berrei com ela.

— Estão mais uma vez a brigar entre vós! — exclamou Tanatos, a paixão na sua voz a vibrar no ar à nossa volta. — A nossa inimiga lançou o caos na nossa própria casa. Cometeu assassínio não uma, nem duas, mas repetidas vezes. Aliou-se ao maior mal que este mundo já conheceu. E aqui continuam a digladiar-se. Se não nos conseguirmos unir, ela já nos derrotou.

Tanatos abanou a cabeça, muito triste. Virou-nos as costas e agachou-se ao lado dos gatos caídos. A Sumo-Sacerdotisa passou a mão sobre cada um deles com a maior gentileza. Desta vez, o ar por cima deles começou a brilhar e materializaram-se os contornos brilhantes de Facho de Sombra e Guinevere — só que não eram os gatos adultos que ali estavam tão frios e quedos no chão. Eram gatinhos. Gorduchos, amorosos.

— Vão ter com a Deusa, pequeninos — disse Tanatos numa voz doce e suave. — Nyx e aqueles a quem mais amam esperam por vós. — O jovem Facho de Sombra estendeu uma pata felpuda para brincar com a ponta da manga de balão de Tanatos, antes de os dois gatinhos desaparecerem numa nuvem iridescente. Eu podia jurar ter ouvido o som distante do riso melodioso de Anastasia, e imaginei que ela e o Dragão estariam a divertir-se imenso a receberem os seus gatos no Outro Mundo.

O Outro Mundo...

A minha mãe estava lá, e o Dragão e Anastasia e Jack e, se eu não me tivesse enganado com o que vira em Aurox, Heath também estava lá Eu também lá estivera. Sabia que o Outro Mundo existia com a mesma certeza da minha própria existência. Também sabia que era um lugar mágico, espantoso e, embora aquele não tivesse sido o momento destinado à minha morte e permanência lá, a beleza do lugar ainda se fazia sentir na mente e na alma, formava uma bolinha de maravilhamento e segurança que era o extremo oposto daquilo em que o mundo real à minha volta se tornara.

— Seria assim tão mau se perdêssemos?

Só me apercebi de que pensara alto quando Stark me abanou pelo ombro.

— O que estás para aí a dizer, Z? Não podemos perder porque a Neferet não pode ganhar. A Escuridão não pode ganhar.

Vi bem a preocupação dele, senti bem o medo dele. Sabia que o estava a abalar, mas não conseguia evitar. Estava tão cansada, caraças, de ser tudo uma luta entre a morte e a Escuridão, o amor e a Luz. Porque é que não pode simplesmente acabar tudo? Eu daria qualquer coisa para que acabasse tudo, simplesmente!

— Qual é a pior coisa que pode acontecer? — dei comigo a perguntar, e depois continuei a atropelar as palavras em resposta à própria pergunta. — A Neferet mata-nos. Ora, morrer não me parece assim tão mau. — Agitei o braço na direção em que os gatinhos tinham acabado de aparecer e desaparecer.

— Credo, que desistente! — resmungou Nicole baixinho, com ar enojado.

— Zoey Redbird, a morte está longe de ser a pior coisa que nos poderia acontecer a todos — sentenciou Tanatos. — Sim, a Escuridão parece esmagadora agora, especialmente depois de tudo o que descobrimos esta noite, mas também há amor e Luz aqui. Pensa na tristeza que as tuas palavras causariam a Sylvia Redbird.

Senti uma pontada de culpa. Tanatos tinha razão. Havia coisas piores do que morrer, e essas coisas piores aconteciam às pessoas que cá deixássemos. Curvei a cabeça e aproximei-me de Stark, dando-lhe a mão.

— Desculpem, vocês têm razão. Não devia ter dito aquilo.

Tanatos brindou-me com um sorriso bondoso.

— Voltem ao vosso depósito. Rezem. Durmam. Encontrem consolo e orientação nas palavras que Nyx teve para connosco: Guardem a recordação em como sararam nesta noite minha. Esta força e esta paz serão precisas para a luta que se avizinha. — Tanatos hesitou, suspirou pesadamente, e acrescentou: — Tu és tão jovem.

Só me apetecia gritar: Eu sei! Sou demasiado jovem para salvar o mundo! Mas não, fiquei ali, a sentir-me estúpida e inútil, enquanto Tanatos se curvava e apanhava os corpinhos de Facho de Sombra e Guinevere, os embrulhava nas suas volumosas saias e os segurava perto do corpo num gesto afetuoso, como se fossem bebés adormecidos. Depois fez sinal a Kalona e disse:

— Vem comigo. Tenho de dar aos Filhos de Erebus a triste notícia do falecimento do seu Mestre de Esgrima. Enquanto isso, peço-te que comeces a erigir uma pira funerária para o Dragão e estes pequeninos. Será ao acender esse féretro que proclamarei oficialmente o teu cargo de Guerreiro da Morte. — Sem olhar mais para mim, Tanatos saiu da casa de campo. Kalona foi atrás dela sem olhar para Stark nem para mim.

— Já agora, a tua equipa mete nojo — sentenciou Nicole, e foi-se embora, a abanar a cabeça.

Senti os olhos de Stark cravados em mim. A mão dele parecia hirta na minha. Ergui os olhos, na certeza de que ele me iria abanar ou ralhar ou, no mínimo dos mínimos, perguntar que raio se passava comigo. Outra vez.

Mas não. Abriu os braços e disse:

— Anda cá, Z — e deu-me simplesmente o seu amor. 
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Capítulo 4

 

Aurox

 

Aurox corria, sem saber nem ligar aonde o corpo o levava. Só sabia que tinha de se afastar do círculo, de Zoey, antes de cometer outra atrocidade. Os pés, completamente transformados em cascos fendidos, rasgavam a terra fértil, levavam-no com velocidade sobre-humana pelos campos de alfazema adormentada pelo inverno. Como a brisa que lhe acariciava o corpo, as emoções assolavam Aurox.

Confusão — não quisera fazer mal a ninguém, mas matara o Dragão e talvez até Refaim.

Raiva — fora manipulado, controlado contra a sua vontade!

Desespero — nunca ninguém iria acreditar que ele não tencionara fazer mal a ninguém. Ele era um animal, uma criatura da Escuridão. O Veículo de Neferet. Todos o odiariam. Zoey odiá-lo-ia.

Solidão — contudo, ele não era o Veículo de Neferet Independentemente do que acontecera nessa noite. Independentemente de como ela conseguira controlá-lo. Ele não pertencia, não queria pertencer, a Neferet Depois de ver o que tinha visto naquela noite, não... De sentir o que sentira naquela noite.

Aurox sentira Luz. Embora não tivesse sido capaz de a acolher, sentira a força da sua bondade no círculo mágico, e reconhecera-lhe a beleza na invocação dos elementos. Até os tentáculos repelentes o conseguirem prender e controlar a besta dentro dele, ele assistira, hipnotizado, àquele ritual comovente que culminara na Luz a limpar o toque da Escuridão sobre a terra, e sobre ele, embora essa purificação para ele só tivesse durado um momento. Apenas o tempo de Aurox se aperceber do que tinha feito. Em seguida, a raiva justiceira e o ódio compreensível que os Guerreiros sentiam por ele tinham-no assolado, e Aurox só tivera humanidade suficiente para fugir e não matar Zoey.

Aurox estremeceu e gemeu quando a metamorfose de besta em rapaz lhe violentou o corpo, o deixou descalço e em tronco nu, trajado apenas com calças de ganga rasgadas. Uma fraqueza terrível pesou-lhe no corpo. A arquejar e a tremer, Aurox abrandou e passou a caminhar. A sua mente era um teatro de guerra. Estava cheio de ódio por si mesmo. Aurox perambulou sem destino naquela quase alvorada, sem saber nem ligar ao que o rodeava, até não poder ignorar mais as necessidades físicas do seu corpo e começar a seguir o cheiro e o ruído da água. À beira daquele regato cristalino, Aurox ajoelhou-se e bebeu até saciar o fogo dentro de si; depois, derrotado pela exaustão e a emoção, tombou. Um sono sem sonhos ganhou finalmente a batalha, e Aurox adormeceu.

***

Aurox acordou com o som da melodia dela. Era tão apaziguadora, tão pacífica que, a princípio, ele não abriu os olhos. A voz dela era ritmada, como o bater do coração mas foi mais do que o ritmo o que comoveu Aurox. Foi o sentimento que ressumava da canção. Não sentia com ela a maneira como canalizava emoções violentas para alimentar a metamorfose que lhe mudava o corpo de rapaz em besta. O sentimento da canção decorria da própria voz — alegre, jubilosa, grata. Não sentiu aquelas coisas com ela, mas sim imagens de alegria que lhe abriram a possibilidade de ser feliz naquele momento entre o sono e a vigília. Não compreendia nada das palavras, mas Aurox não precisava. A voz dela elevava-se nos céus, e isso transcendia a linguagem.

Despertou e quis ver de quem era a voz. Perguntar-lhe da alegria. Tentar compreender como poderia criar esse sentimento para si mesmo. Aurox abriu os olhos e soergueu-se. Tombara não muito longe da casa da quinta, perto da margem do pequeno regato. Era uma fita sinuosa de águas límpidas que corriam suavemente, musicalmente, sobre areia e pedra. O olhar de Aurox acompanhou a descida da água, até assentar à esquerda, na mulher que trajava um vestido de cavas com franjas de couro decoradas com conchinhas e continhas. Dançava graciosamente, marcava o ritmo da canção com pés descalços. Embora o Sol estivesse ainda a erguer-se no horizonte e a madrugada estivesse fresca, ela estava corada, quente, viva. O fumo do raminho de flores silvestres que tinha na mão evolava-se em seu redor, parecia acompanhar a melodia.

Só de a contemplar, Aurox sentiu-se bem. Não era preciso captar-lhe a alegria — era palpável à sua volta. O espírito dele enlevou-se porque a mulher estava plena de emoção a ponto de transbordar. Lançou a cabeça para trás e o cabelo comprido, fios de prata e fios pretos, facilmente lhe chegava à cintura esbelta. Ergueu os braços nus, como se acolhesse o Sol nascente, e depois começou a mover-se em círculos, ao ritmo dos pés.

Aurox estava tão absorto na canção que só se apercebeu de que ela se virava para ele, e que o veria, quando se entreolharam. Reconheceu-a então. Era a avó de Zoey, que estivera no centro do círculo na noite anterior. Ficou à espera que ela se assustasse e até gritasse ao vê-lo aparecer de repente ali, na erva alta à beira do regato. Antes pelo contrário, a dança jubilosa terminou. A canção emudeceu. E ela falou em voz límpida e calma:

— Eu vejo-te, tsu-ka-nv-s-di-na. És o metamorfo que matou o Dragão Lankford esta noite. Tentaste matar Refaim também, mas não conseguiste. Também carregaste sobre a minha querida neta como se lhe quisesses fazer mal. Estás aqui para me matares também?

Ela ergueu os braços outra vez, respirou fundo o ar fresco e limpo da manhã e concluiu:

— Se assim for, direi ao céu que me chamo Sylvia Redbird e que hoje é bom dia para morrer. Irei ter com a Grande Mãe para me juntar aos meus antepassados com alegria a encher-me o espírito. — Depois sorriu-lhe.

O sorriso desarmou-o. Sentiu-se despedaçado e, numa voz trémula que mal reconhecia como sua, Aurox disse:

— Não estou aqui para te matar. Estou aqui porque não tenho para onde ir.

Depois Aurox começou a chorar.

Sylvia Redbird hesitou apenas um ínfimo momento, um bater de coração. No meio das lágrimas, Aurox viu-a inclinar a cabeça para trás outra vez e assentir, como se tivesse recebido resposta a uma pergunta. Depois avançou graciosamente para ele, as franjas compridas do vestido a roçagarem melodiosamente com o movimento e o toque da brisa fresca da manhã.

Não hesitou quando chegou perto dele. Sylvia Redbird sentou-se, cruzou os pés debaixo do corpo, abriu os braços, abraçou-o e puxou-lhe a cabeça para o ombro.

Aurox não soube quanto tempo tinham ali ficado assim, juntos. Só soube que, enquanto chorava, ela o embalara, para trás e para a frente, a cantar uma melodia suave e a dar-lhe palmadinhas nas costas ao ritmo do bater do coração.

Finalmente, ele soltou-se e virou a cara, envergonhado.

— Não, filho — disse ela, segurando-o pelos ombros e fazendo-o encará-la. — Antes de te afastares, diz-me porque choravas.

Aurox limpou a cara, pigarreou e, numa voz que parecia muito jovem e também, pensou ele, muito tola, respondeu:

— Porque lamento.

Sylvia Redbird não o desfitou.

— E mais? — insistiu.

Ele exalou longamente e admitiu:

— E também porque me sinto muito sozinho.

Sylvia arregalou os olhos muito escuros.

— Tu és mais do que aparentas ser.

— Sim. Sou um monstro da Escuridão, um animal — anuiu ele.

Ela curvou os lábios.

— Um animal chora de mágoa? A Escuridão tem capacidade para sentir solidão? Não me parece.

— Então porque me sinto tão tolo por chorar?

— Considera o seguinte — começou ela. — O teu espírito chorou. Tinha de desabafar porque sentia mágoa e solidão. Compete-te a ti decidir se é mesmo tolice. Eu já decidi que não há vergonha em derramar lágrimas sinceras. — Sylvia Redbird levantou-se e estendeu-lhe uma mão pequena e enganadoramente frágil. — Vem comigo, meu filho. A minha casa está aberta.

— Porque é que a senhora faria isso? Viu-me matar um Guerreiro esta noite, e ferir outro. Eu poderia ter matado a Zoey também.

Ela inclinou a cabeça para um lado, a estudá-lo.

— Poderias? Não me parece. Pelo menos, não me parece que o rapaz que vejo neste momento a pudesse matar.

Aurox sentiu que os ombros lhe pesavam.

— Mas só a senhora é que acredita nisso. Mais ninguém acredita.

— Bem, tsu-ka-nv-s-di-na, sou a única pessoa aqui contigo neste momento. A minha fé não basta?

Aurox tornou a limpar a cara e levantou-se, cambaleante. Depois pegou na mão delicada dela com todo o cuidado.

— Sylvia Redbird, a sua fé neste momento basta.

Ela apertou-lhe a mão, sorriu-lhe e disse:

— Trata-me por Avó.

— O que foi que a Avó me chamou?

Ela sorriu.

— Tsu-ka-nv-s-di-na é o termo que o meu povo dá aos touros.

Ele sentiu calor e depois frio.

— A besta em que me transformo é mais terrível do que um touro.

— Então talvez chamar-te tsu-ka-nv-s-di-na retire algum do horror do que dorme dentro de ti. Há poder no nome que se dá às coisas, filho.

— Tsu-ka-nv-s-di-na, não me hei de esquecer — disse Aurox.

Ainda a sentir-se abalado, ele foi com a velhota mágica até à casa da quinta que ficava no meio dos campos de alfazema adormecidos. A casa era de pedra e tinha um alpendre largo e convidativo. A Avó levou-o para um sofá de couro e deu-lhe uma manta feita à mão para ele pôr nos ombros. Depois disse:

— Peço-te que deixes o teu espírito descansar.

Aurox fez o que lhe pediam, enquanto ela cantava baixinho de si para consigo, acendia a lareira e fervia água para o chá; depois a Avó foi buscar uma camisola e uns mocassins a outra sala. Depois de estar calor e a canção dela terminar, a Avó fez sinal para ele se sentar à mesinha de madeira, e apontou para a comida num prato cor de púrpura.

Aurox bebericou o chá adoçado com mel e comeu do prato.

— O-Obrigado, Avó — disse ele num tom muito sério. — A comida é boa. A bebida é boa. Tudo aqui é muito bom.

— O chá é de camomila e hissopo. Bebo-o para me ajudar a acalmar e a concentrar-me. As bolachas são de uma receita minha: pepitas de chocolate com travo a alfazema. Sempre me quis parecer que o chocolate e a alfazema fazem bem à alma. — A Avó sorriu e deu uma dentada na bolacha. Comeram em silêncio.

Aurox nunca se sentira tão satisfeito. Sabia que não podia ser mas, de algum modo, sentia-se completamente à vontade com aquela mulher. Era essa sensação, bizarra mas maravilhosa, de à-vontade que o impeliu a começar a falar do fundo do coração.

— Foi Neferet quem me mandou vir cá esta noite. Eu devia interromper o ritual.

A Avó assentiu. No semblante não se via surpresa, apenas contemplação.

— Não queria que a denunciassem como assassina da minha filha.

Aurox observou-a.

— A sua filha foi assassinada. A senhora assistiu a essa revelação ontem à noite, mas aqui está hoje, serena e alegre. Onde encontra paz?

— Cá dentro — respondeu ela. — Também da crença de que há mais em jogo do que aquilo que podemos ver, que podemos provar. Por exemplo, no mínimo, eu deveria ter medo de ti. Outros diriam que deveria odiar-te.

— Muitos diriam.

— Contudo, não tenho medo de ti nem te odeio.

— A senhora... Está a confortar-me, a dar-me abrigo. Porquê, Avó?

— Porque acredito no poder do amor. Acredito na escolha da Luz em detrimento da Escuridão, da felicidade e não do ódio, da confiança e não do ceticismo — declarou a Avó.

— Então não tem nada a ver comigo. A senhora é simplesmente boa pessoa — disse ele.

— Não me parece que ser boa pessoa seja coisa simples, não achas? — contrapôs ela.

— Não sei dizer. Nunca tentei ser boa pessoa. — Ele passou a mão pelo cabelo louro espesso, um gesto de frustração.

A Avó fez ruguinhas nos olhos quando sorriu.

— Não tentaste? Ontem à noite tinhas ordens de uma imortal poderosa para impedires um ritual, contudo, milagrosamente, o ritual concluiu-se. Como é que isso aconteceu, Aurox?

— Ninguém acreditará na verdade acerca disso — disse ele.

— Eu acredito — disse a Avó. — Conta-me, meu filho.

— Vim cá cumprir as ordens de Neferet matar Refaim e distrair Stevie Rae para que o círculo se dissolvesse e o ritual não se concluísse, mas não consegui. Não consegui dissolver algo tão cheio de Luz, tão bom. — Aurox falou de rajada, queria dizer a verdade antes que a Avó o mandasse calar, o mandasse embora. — Depois a Escuridão apoderou-se de mim. Eu não queria transformar-me! Eu não queria que o touro emergisse! Mas não consegui controlar-me e, quando ele apareceu, só se lembrava da última ordem: matar Refaim. Foi apenas a ação dos elementos e o toque da Luz que moderaram a besta tempo suficiente para eu recobrar controlo e obrigá-la a fugir.

— Por isso é que mataste o Dragão. Porque ele tentou proteger Refaim — disse a Avó.

Aurox assentiu e baixou a cabeça com a vergonha.

— Não queria matá-lo. Não tinha intenção de o matar. A Escuridão controlou a besta, e a besta controlou-me a mim.

— Mas agora não. A besta não está aqui agora — disse ela. Aurox fitou-a.

— Está. A besta está aqui sempre. — E apontou para o meio do peito. — Está eternamente dentro de mim.

A Avó pôs as mãos na dele.

— Pode ser que seja, mas tu estás aqui também. Tsu-ka-nv-s-di-na, não te esqueças de que controlaste mesmo a besta o suficiente para fugir. Talvez seja um princípio. Aprende a confiar em ti próprio, e depois os outros poderão aprender a confiar também.

Ele abanou a cabeça.

— Não, a senhora é diferente de todos os outros. Mais ninguém acreditará em mim. Só conseguirão ver a besta. Ninguém se ralará o suficiente para acreditar em mim.

— A Zoey protegeu-te dos Guerreiros. Foi devido à proteção dela que pudeste fugir.

Aurox pestanejou, admirado. Nem sequer pensara nisso. As emoções haviam-no transtornado de tal modo que nem se apercebera da extensão do ato de Zoey.

— Ela protegeu-me deveras — disse ele devagar.

A Avó deu-lhe palmadinhas na mão.

— Não deixes que a fé dela em ti seja em vão. Escolhe a Luz, meu filho.

— Mas já tentei e não consegui!

— Esforça-te por isso — disse ela severamente.

Aurox abriu a boca para refilar, mas os olhos da Avó emudeceram-no. O olhar dela dizia que as palavras eram mais do que uma ordem: eram uma crença.

Tornou a baixar a cabeça. Desta vez, não era vergonha, era a reação à réstia de esperança que sentia. Aurox aproveitou o momento para saborear esse sentimento novo e maravilhoso. Depois, devagar, tirou a mão que estava entre as da Avó e levantou-se. Em resposta ao seu olhar inquiridor, Aurox disse:

— Tenho de aprender a justificar a sua fé em mim.

— E como farás isso, meu filho?

— Tenho de me encontrar a mim mesmo — respondeu ele sem hesitar.

O sorriso dela era simpático e radioso. Inesperadamente, fê-lo lembrar-se de Zoey, o que fez a centelha de esperança expandir-se até ser um calorzinho no mais fundo do seu ser.

— Para onde vais?

— Para onde puder fazer o maior bem — respondeu ele.

— Aurox, meu filho, fica sabendo que, desde que controles a besta e que não voltes a matar, poderás sempre refugiar-te aqui comigo.

— Nunca me esquecerei disso, Avó.

Quando ela o abraçou à porta, Aurox inalou profundamente o aroma da alfazema e o toque do amor de uma mãe. O aroma e o toque ficaram com ele o caminho todo até chegar a Tulsa.

***

Aquele dia de fevereiro estava limpo e, como dissera o homem da rádio, assim tão quente até as carraças acordam. Aurox estacionou o carro de Neferet num dos lugares nas traseiras de Utica Square e depois deixou que o instinto lhe orientasse os passos, enquanto se afastava da azáfama da zona comercial por uma rua secundária chamada South Yorktown Avenue. Cheirou-lhe a fumo ainda antes de chegar ao grande muro de pedra que circundava a Casa da Noite.

Este fogo foi obra de Neferet. Tresanda à Escuridão dela, pensou Aurox. Não se permitiu pensar no que o fogo poderia ter destruído. Concentrou-se apenas em seguir o instinto, e este dizia-lhe que ele tinha de voltar à Casa da Noite para se encontrar a si mesmo e à sua redenção. O coração batia-lhe com força quando ele deslizou para a sombra do muro e contornou a fronteira oriental da escola até chegar a um carvalho vetusto, rachado ao meio com tanta violência que parte dele tombara sobre o muro da escola.

Era simples, realmente, subir pela superfície irregular do muro, agarrar-se aos ramos nus da árvore fendida e deixar-se cair no chão do outro lado. Aurox agachou-se à sombra da árvore. Tal como esperara, a claridade do Sol esvaziara o recinto, mantinha iniciados e vampyros dentro do edifício de pedra, atrás de janelas veladas por cortinas negras. Aurox deu a volta ao tronco da árvore, a observar a Casa da Noite.

O incêndio fora nos estábulos, via-se facilmente. Não parecia ter alastrado, embora deixasse uma das paredes exteriores dos estábulos derrubada. Essa abertura já fora tapada por um taipal preto. Aurox chegou-se mais à árvore. Depois abriu caminho por entre fragmentos da base fendida, pelo emaranhado de ramos, e ocorreu-lhe que ninguém se ralara em limpar aquela zona, quando o resto do recinto estava tão bem ajardinado. Porém, não se demorou muito nessa curiosidade. Um corvo enorme aterrou de súbito num dos ramos pendentes mesmo à frente dele e lançou-se numa série de ruídos altos e pavorosos, a crocitar e a sibilar em bizarra agitação.

— Xô! Rua daqui! — exclamou Aurox, a enxotar aquela ave enorme, o que só fez a criatura redobrar a barulheira. Aurox lançou-se para a frente, com intenção de esganar a maldita coisa, quando o pé se lhe prendeu numa raiz exposta. Caiu para a frente, embatendo no chão com toda a força. Para grande choque seu, continuou a cair enquanto a terra se abria com o peso do corpo e ele era sugado de cabeça para baixo... Para baixo... Aurox sentiu uma dor lancinante na têmpora direita e depois viu tudo negro. 
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Capítulo 5

 

Zoey

 

Eu adormecera nos braços de Stark, pelo que acordar com ele a sacudir-me e a olhar-me furibundo e quase a berrar comigo me deixou perplexa.

— Zoey! Acorda! Para com isso! Estou a falar a sério!

— Stark? Hã? — Sentei-me na cama, Nala teve de mudar de posição donde estava, numa bola cor de laranja numa das minhas ancas.

— Miauf! — resmungou ela, e foi para os pés da cama. Gata e Guerreiro olhavam para mim como se eu tivesse cometido assassínio em massa.

— O que foi? — perguntei, e fiz o maior bocejo de sempre. — Eu estava só a dormir.

Stark agarrou na almofada e ajeitou-a por trás de si para se encostar ao espaldar da cama. Cruzou os braços, abanou a cabeça e desviou o olhar do meu.

— Parece-me que estavas a fazer muito mais do que só a dormir.

Só me apeteceu estrangulá-lo.

— Mas o que é isto, o que se passa contigo? — perguntei.

— Disseste o nome dele.

— O nome de quem? — Pisquei os olhos e tive um flashback daquele filme horrível, A Invasão dos Mortos-Vivos, e receei que Stark se tivesse transformado num deles.

— Do Heath! — bradou ele. — Três vezes. Acordaste-me. — Ainda sem olhar para mim, perguntou: — Estavas a sonhar com quê?

O que ele dissera chocara-me como o raio, e a minha cabeça não estava a conseguir assimilar. Com que raio estava eu a sonhar? Tentei recordar-me. Lembrava-me de Stark me dar um beijo antes de adormecermos. Lembrava-me de que o beijo tinha sido uma maravilha, mas eu estava tão cansada que, em vez de fazer mais do que simplesmente retribuir, pusera a cabeça no ombro dele e apagara completamente. Depois disso, não me recordava de nada, até ele me sacudir e dizer para parar com isso.

— Não faço a mais pálida ideia — respondi com toda a sinceridade.

— Não é preciso mentires-me.

— Stark, eu nunca te mentiria. — Tirei o cabelo dos olhos e depois toquei-lhe no braço. — Não me lembro de sonhar com coisa alguma.

Aqui ele olhou para mim. Com olhos tristes.

— Estavas a chamar pelo Heath. Eu estou a dormir aqui mesmo ao teu lado, mas tu estavas a chamar por ele.

Ouvir isto provocou-me um aperto no coração. Detestava tê-lo magoado. Podia ter-lhe dito que era parvoíce estar zangado por qualquer coisa que eu dissera a dormir — coisa de que nem sequer me lembrava mas, parvoíce ou não, Stark estava mesmo melindrado. Pus a mão na dele.

— Ouve — disse baixinho. — Desculpa.

Ele entrelaçou os dedos nos meus.

— Preferias que ele estivesse aqui em vez de mim?

— Não — respondi. Eu gostara de Heath desde pequena, mas não trocaria Stark por ele. Claro que o resto da verdade era que, se tivesse sido Stark a morrer, eu também não trocaria Heath por ele, mas Stark não precisava nada de ouvir isso — nem naquele momento, nem nunca.

Gostar de dois rapazes era uma confusão pegada, mesmo quando um deles estava morto.

— Então não o andas a chamar porque queres estar com ele em vez de comigo?

— Eu quero-te a ti. Juro. — Avancei e ele abriu os braços. Encaixei-me perfeitamente no peito dele e inalei o seu cheiro.

Ele deu-me um beijo no alto da cabeça e abraçou-me.

— Sei que é uma estupidez ter ciúmes de um morto.

— Pois — disse eu.

— Especialmente quando eu até gostava do morto.

— Pois — repeti.

— Mas nós fomos feitos um para o outro, Z.

Afastei-me para o poder fitar.

— Sim — disse com toda a seriedade. — Fomos. Nunca te esqueças disso, se faz favor. Por mais maluqueira que haja à nossa volta. Eu aguento, mas preciso de saber que o meu Guerreiro está comigo.

— Sempre, Z, sempre — disse ele. — Eu amo-te.

— Eu também te amo, Stark. Sempre. — Beijei-o e mostrei-lhe que não tinha nada que ter ciúmes de ninguém. Ao mesmo tempo, só por um tempo, deixei que o calor do amor dele queimasse a recordação do que eu vira quando olhara para a Pedra Vidente nessa noite...

***

A seguir acordei outra vez, mas porque tinha muito calor. Ainda estava nos braços do Stark, mas ele mexera-se e pusera uma perna em cima de mim, e eu ficara toda enrolada na manta quentinha. Dessa vez ele não estava a ser Namorado Louco. Estava giro, parecia um rapazinho e apagara completamente.

Como de costume, Nala fizera cama na minha anca pelo que, antes que ela começasse a resmungar, peguei-lhe e deslizámos as duas no maior silêncio e com o maior cuidado para o outro lado da cama, mais fresco. Completamente a dormir, Stark fez um gesto vago com a mão da espada, como se tentasse tocar-me. Concentrei-me em pensamentos felizes: beber cola, sapatos novos, gatinhas que não me espirrassem para a cara, e ele descontraiu-se.

Eu também me tentei descontrair — a sério. Nala olhava para mim. Cocei-a atrás das orelhas e sussurrei:

— Desculpa ter-te acordado. Outra vez. — Ela encostou o focinhito ao meu queixo, espirrou e depois regressou de um salto à manta azul, deu três voltinhas, e voltou a ser uma bola de pelo adormecida.

Suspirei. Tinha de fazer como Nala — enrolar-me e voltar a dormir, mas tinha a cabeça bem desperta. Com o despertar, veio o pensar. Quando acabámos de fazer amor, Stark murmurara: “Estamos juntos. O resto há de resolver-se”. Eu adormecera à confiança de que ele tinha razão.

Agora que estava triste e completamente consciente, não podia evitar o ciclo vicioso pensar muito / ralar muito. Não obstante, se Stark soubesse o que eu imaginava ter visto pela Pedra Vidente nessa noite, voltaria atrás na ideia de que o resto haveria de se resolver, e voltaria a ser Gajo Com Ciúmes do Morto.

Levei a mão à pedra que me pendia numa corrente de prata ao pescoço e que me chegava inocentemente aos seios. Parecia normal — como qualquer outro colar que eu pudesse usar. Não irradiava nenhum calor estranho. Tirei-a de debaixo da t-shirt e levantei-a devagar. Respirei fundo para me fortalecer e vi Stark através dela.

Não aconteceu nada estranho. O Stark continuou a ser o Stark Virei o colar um pouco e espreitei Nala. Continuou a ser uma gata gorda, cor de laranja, adormecida.

Pus a Pedra Vidente por baixo da roupa. E se tivesse imaginado tudo? A sério. Como é que Heath poderia estar em Aurox? Até Tanatos dissera que ele fora criado pela Escuridão com o sacrifício da minha mãe. Ele era um Veículo — uma criatura controlada por Neferet.

Porém, ela precisara de matar Facho de Sombra para o controlar completamente, e ele fizera aquelas perguntas sobre o que seria realmente a Tanatos.

Pronto, mas isso faz alguma diferença? Aurox não era Heath. Heath morrera. Fora para um espaço mais fundo no Outro Mundo aonde eu não pudera ir porque Heath morrera.

A refletir a minha inquietude, Stark mexeu-se e franziu o sobrolho a dormir. A gata tornou a resmungar. Nem por sombras eu os queria acordados outra vez, pelo que saí da cama e do quarto em bicos de pés, passei por baixo da manta que nos servia de porta, a mim e a Stark.

Cola. Eu precisava de uma bela dose de cola. Talvez até tivesse sorte e houvesse cereais Count Chocula e leite que ainda não tivesse azedado. Nham, só de pensar nisso, já me sentia um pouco melhor. Eu cá adoro os cereais do pequeno-almoço.

Desci o túnel mal alumiado a arrastar os pés, passei por curvas e outras mantas a servirem de porta onde dormiam os meus amigos enquanto esperávamos que o Sol se pusesse, até entrar na alcova que era a sala comum e servia de cozinha. O túnel mais ou menos acabava ali, dando espaço para mesas, computadores portáteis e três frigoríficos de tamanho regular.

— Tem de haver cola algures aqui dentro — resmunguei, e comecei a procurar no primeiro frigorífico.

— Está no outro.

Soltei um guinchinho estúpido e até saltei.

— Credo, Shaylin, não apareças assim! Ia fazendo chichi nas cuecas com o susto.

— Desculpa, Zoey. — Ela foi ao segundo frigorífico e tirou uma lata de cola completamente cafeinada e açucarada, e passou-ma com um sorriso pesaroso.

— Não devias estar a dormir? — Sentei-me na cadeira mais próxima e comecei a beber a cola, mas tentei não soar tão rabugenta como me sentia.

— Pois sim, até estou cansada e tudo. Sinto que o Sol ainda não se pôs, mas tenho muito em que pensar. Sabes o que quero dizer?

Resfoleguei um pouquinho.

— Sei muitíssimo bem o que queres dizer.

— A tua cor está um bocadinho baça. — Shaylin fez o comentário com o ar desprendido de quem fala de uma coisa tão normal como a cor da minha roupa.

— Shaylin, não percebo bem essa cena das cores de que falas.

— E eu também não sei bem se percebo tudo. Só sei que vejo e que, se não pensar muito nisso, geralmente me faz sentido.

— Está bem, dá-me um exemplo de quando geralmente te faz sentido.

— Isso é fácil. Vais ser tu o exemplo. As tuas cores não mudam muito. A maior parte do tempo, és púrpura com pozinhos de prata. Mesmo quando estavas a preparar-te para o ritual em casa da tua avó, e sabias que não ia ser fácil assistir àquilo, as tuas cores continuaram na mesma. Eu vi porque... — Aqui ela calou-se.

— Tu viste porque...? — encorajei.

— Porque tinha curiosidade. Vi as cores da manada dos marados antes de saíres mas, bem, acabei de me aperceber de que é invasão de privacidade.

Olhei para ela de sobrolho franzido.

— Não é que nos estejas a ler os pensamentos, nem nada, pois não?

— Não! — exclamou ela. — Mas quanto mais tempo passa desde que tenho isto da Verdadeira Visão, e quanto mais a treino, mais real me parece. Zoey, acho que me indica coisas sobre as pessoas: coisas que as pessoas até prefeririam esconder.

— Como a Neferet. Disseste que ela era da cor dos olhos dos peixes mortos, por dentro, e ela por fora é espampanante.

— Pois, isso. Mas também gosto do que vejo em ti. Lá diria a Kramisha, estou a meter o nariz onde não sou chamada.

— Porque não me contas o que vês em mim, e eu te direi se estás ou não a meter o nariz onde não és chamada?

— Bom, desde que voltaste do ritual em casa da tua avó, as cores são mais escuras. — Ela calou-se, olhou para mim, abanou a cabeça e depois corrigiu-se. — Não, não é bem assim. Não é estarem mais escuras, também estão mais turvas. Como se púrpura e prata se tivessem misturado e embaçado.

— Está bem — disse eu devagar, e comecei a perceber a que se referia ela com a invasão de privacidade. — Percebo que vês diferença em mim, e é assim estranho, especialmente porque disseste que as minhas cores não costumam mudar. Mas que sentido é que tem para ti?

— Ah, sim, desculpa. Acho que quer dizer que andas confusa com alguma coisa. Alguma coisa séria. Está a incomodar-te. Está a dar-te cabo da cabeça. Estou mais ou menos certa?

Assenti.

— Estás mais ou menos certa.

— E tu sentes-te esquisita por eu saber?

Tornei a assentir.

— Sim, um pouco. — Pensei melhor e acrescentei: — Mas a verdade é esta: sentir-me-ia menos esquisita se soubesse que poderia confiar em ti para não contares a toda a gente que as minhas cores estão turvas e que ando mesmo confusa com qualquer coisa. Aí é que está a invasão de privacidade.

— Pois. — Ela parecia triste. — Foi o que eu pensei também. Quero que saibas que podes confiar em mim. Nunca fui de mexericos. Além disso, esta dádiva que Nyx me deu quando fui Marcada, bem, é completamente incrível. Zoey, eu consigo ver outra vez. — Parecia que Shaylin ia desatar a chorar. — Não quero dar cabo disto. Vou usar a dádiva da maneira que Nyx quer que eu use.

Via-se bem que estava transtornada, e tive pena dela — tive ainda mais pena por ser responsável por esse transtorno.

— Ouve, Shaylin, não faz mal. Eu compreendo o que é ter um dom que nos dá grande responsabilidade e não querer dar cabo de tudo. Raios, estás a falar com a Rainha Dá Cabo de Tudo. — Calei-me, mas depois acrescentei: — Faz parte da confusão que sinto agora. Não quero nada tomar outra decisão imatura, estúpida, errada. O que faço e digo afeta mais do que a mim mesma. Quando tomo decisões de trampa, é como um efeito dominó. Iniciados, vampyros e humanos, podem sair todos a perder. É uma seca, mas não muda o facto de eu ter um dom de Nyx e de ser responsável pelo uso que faço dele.

Shaylin refletiu nisto e eu bebi mais cola. Até estava a gostar de conversar com ela. Era muito melhor do que obcecar com Heath e Aurox e Stark e Neferet e...

— Pronto, e se for assim. — Shaylin interrompeu a minha obsessão interna. — E se eu vir as cores de alguém a mudarem? É minha responsabilidade contar a alguém? Alguém como tu?

— O que queres dizer? Tipo, chegas ao pé de mim e dizes: “Então, Zoey, as tuas cores estão todas turvas, o que se passa?”

— Sim, talvez, mas só se fôssemos amigas. Eu estava mais a pensar em hoje quando vi a Nicole. As cores dela eram como o resto do grupo do Dallas: todas como sangue, mescladas de preto e castanho, como uma coisa a sangrar numa tempestade de areia. Ontem à noite, nos estábulos, as cores dela tinham mudado. Ainda havia cor de ferrugem, mas mais clara, mais aberta, e não me parece mau. Como se estivesse a limpar-se É esquisito, mas juro que vi azul nela. Mas não era azul do céu. Era mais azul do mar. Isso é que me fez pensar que a negatividade dentro dela poderá estar a ser lavada e, depois de pensar nisso, pareceu-me acertado.

— Shaylin, o que estás a dizer parece-me muito confuso — observei.

— A mim, não! Cada vez me parece menos confuso. Eu simplesmente sei coisas.

— Percebo, e acredito que me estás a dizer a verdade. O problema é o teu saber ser tão subjetivo. É como se estivesses a dar notas à vida, e as pessoas são as respostas mas, em vez de as respostas-pessoas serem verdadeiras ou falsas, em que é fácil avaliar se vês certo ou errado, são ensaios. E isso significa que a tua reação pode depender de muitas coisas diferentes. Não há nada preto e branco. — Suspirei. A analogia até me estava a dar dores de cabeça.

— Mas, Zoey, a vida não é a preto e branco, nem verdadeira ou falsa, e as pessoas também não. — Ela bebeu um gole do refrigerante, e não era cola. Estava eu a pensar que não compreendia o gosto por refrigerantes que não fossem cola — não tinham cafeína e nunca eram doces que bastasse — quando ela continuou: — Mas compreendo o que queres dizer. Tu acreditas que eu vejo as cores das pessoas, só não acreditas no meu discernimento.

Eu ia refutar, e dizer algo que a consolasse, mas houve qualquer coisa cá dentro que me fez mudar de ideias. Shaylin tinha de ouvir a verdade.

— Em suma, sim, é isso.

— Bem — disse ela; endireitou os ombros e ergueu o queixo. — Eu confio no meu discernimento. Acho que está cada vez melhor, e quero usar o meu dom para o bem. Sei que temos um combate pela frente. Ouvi o que a Neferet fez à tua mãe, e como ela escolheu a Escuridão em vez da Luz. Tu vais precisar de alguém como eu. Eu sei ver dentro das pessoas.

Tinha razão. Eu precisava mesmo do dom que ela tinha, mas também tinha de saber se poderia confiar no discernimento dela.

— Muito bem, vamos começar: e se andares de olhos bem abertos? Para me dizeres se vês a cor de alguém a mudar.

— A primeira mudança que quero reportar é a de Nicole. O Erik falou-me dela. Sei que foi mesmo mazinha no passado. Mas a verdade está nas cores dela, e as cores dizem que ela está a mudar.

— Está bem. Hei de ter isso em mente. — Depois olhei-a de sobrolho erguido. — Por falar em ter cenas em mente: não quero ser mazinha nem nada disso, mas será melhor ficares de sobreaviso quanto ao Erik. Ele nem sempre é...

— Ele é arrogante e egoísta — interrompeu ela, e encarou-me sem vacilar. — Tem-se safado por ser giro e talentoso. A vida tem-lhe sorrido, mesmo depois de lhe dares uma tampa.

— Ele disse-te que lhe dei uma tampa? — Eu não sabia ver se ela estava a ser cabra ou não. Não parecia, mas eu também não a conhecia assim muito bem. Parecia sim que, de cada vez que eu a via, o Erik também estava presente. Não é que me ralasse. A sério. Não tinha ciúmes. Era mais sentir o dever de a avisar.

— Não foi preciso ele dizer-me. Houve cerca de um bilião de miúdos que se lhe adiantaram — disse ela.

— Não tenho ressentimentos quanto ao Erik. Quer dizer, ele pode andar com quem bem entender. Se gostas dele, eu não tenho problema nenhum com isso. — Apercebi-me de que estava a tagarelar desalmadamente, mas não conseguia parar. — Ele também já não quer nada comigo. Acabou mesmo. É só que o Erik...

— É um imbecil. — A voz de Afrodite salvou-me. Passou por nós, a bocejar, e meteu a cabeça dentro de um dos frigoríficos. — E agora sabes a opinião de duas das ex-namoradas dele. “Ex” é a palavra de ordem aqui. — Ela veio até à mesa e pousou um jarro de sumo de laranja e uma garrafa do que achei ser champanhe caríssimo em frente a uma cadeira vazia a meu lado. — Claro que a Z não lhe chamou imbecil. Estava a ser simpática. — Afrodite ia falando e voltou ao frigorífico. Abriu o congelador e ouviu-se copos a tilintar. Quando voltou à mesa, trazia na mão uma flûte de cristal gelada como aquelas que se veem nas festas de Ano Novo na televisão. — Eu não sou simpática. Im-be-cil. É assim o nosso Erik. — Afrodite tirou a rolha à garrafa de champanhe, deitou sumo de laranja na flûte e encheu-a quase até ao bordo com o champanhe que fazia muitas bolhinhas. Depois sorriu para a flûte e disse: — Mimosa: como diria a mãe, pequeno-almoço de campeões.

— Eu sei o que o Erik é — disse Shaylin. Não parecia zangada. Não parecia contente. Parecia segura de si. — Também sei o que tu és.

Afrodite ergueu uma sobrancelha muito loura e bebeu um longo trago de mimosa.

— Não me digas.

Ai ai, pensei eu. Acho que devia ter feito algo para impedir o que se ia passar, mas era um pouco como estar na linha do comboio a tentar empurrar um carro dali para fora. Era mais provável ficar esmagada do que salvar o carro. Limitei-me a abrir muito os olhos e a beber cola.

— Tu és prateada. Faz-me lembrar o luar, o que me diz que foste tocada por Nyx. Mas também tens um tom amarelo-manteiga, como a luz de uma vela pequena.

— E isso diz-te o quê? — Afrodite olhou para as unhas bem arranjadas, claramente sem ligar à resposta de Shaylin.

— Isso diz-me que, tal como uma vela pequena, podes apagar-te facilmente.

Afrodite semicerrou os olhos e deu uma palmada no tampo da mesa.

— Pronto, miúda nova. Já passei por muita trampa de luta contra a Escuridão para estar aqui a aturar-te as baboseiras e a mania de que sabes tudo. — Parecia pronta a atirar-se ao pescoço de Shaylin. Eu estava a pensar em ir buscar Dário a correr quando Stevie Rae entrou na cozinha, toda animada.

— Viva, minha gente! Bom-dia! — cumprimentou ela, e bocejou ruidosamente. — Credo, estou mesmo cansada. Ainda há Mountain Dew no frigorífico?

— Oh, merda para isto! Não é bom-dia, é boa-tarde. E porque é que toda a gente está acordada? — Afrodite atirou as mãos ao ar.

Stevie Rae olhou para ela de cenho franzido.

— É boa educação dizer bom-dia às pessoas, mesmo que não esteja objetivamente correto. E eu gosto de me levantar cedo. Não há nada de mal nisso.

— Ele é um pássaro! — exclamou Afrodite, e serviu-se de mais champanhe.

— Já estás a beber? — perguntou Stevie Rae.

— Já. Quem és tu? A versão campónia da minha mãe?

— Não, se eu fosse uma versão qualquer da tua mãezinha, não me importaria que bebesses ao pequeno-almoço, porque a tua mãezinha é passada da cabeça. — Stevie Rae pôs a lata de Mountain Dew outra vez no frigorífico. — Agora que penso nisso, beber refrigerantes ao pequeno-almoço também não deve ser grande ideia. Aposto que há Lucky Charms por aqui algures.

— São mágicos de tão deliciosos — comentou Shaylin. — Se encontrares, eu também queria.

— Count Chocula. — Dado que não parecia que Afrodite fosse matar alguém (de momento), a minha voz voltou ao normal. — Se vires uma embalagem disso, já tem dona.

— Qual é o mal das mimosas? — ironizava Afrodite. — Sumo de laranja para o pequeno-almoço.

— E a parte do champanhe? É álcool, não é? — continuava Stevie Rae.

— É Veuve Clicquot rosé. Significa que é champanhe do bom, o que invalida a parte do álcool — retrucou Afrodite.

— Tu acreditas mesmo nisso? — perguntou Shaylin.

A olhar para mim e a ignorar Shaylin desassombradamente, Afrodite perguntou:

— Aquilo está a falar para mim porquê?

— Dói-me a cabeça e ainda nem estamos de saída para as aulas — disse eu.

— Os estábulos quase ruíram num incêndio e a nossa Sumo-Sacerdotisa foi denunciada como semideusa assassina. Acho que podemos todos fazer gazeta hoje — disse Afrodite.

— Ai não, não — disse Stevie Rae. — Temos todos de ir às aulas precisamente por causa disso. Tanatos vai precisar de nós. Mais, o Dragão merece uma pira funerária. Vai ser mau, mas temos de lá estar.

Com isto, até Afrodite se calou. Continuou a beber enquanto Stevie Rae se servia de Lucky Charms e também deitava uma dose na tigela de Shaylin (cereais menores em relação aos Count Chocula, embora tenham marshmallows, sim, senhora), e todas fizemos um ar globalmente sombrio.

— Vou ter saudades do Dragão — disse eu. — Mas é muito fixe que ele esteja com a Anastasia outra vez. E o Outro Mundo é fabuloso. A sério.

— Tu viste-os mesmo a reencontrarem-se? — perguntou Shaylin, os olhos muito abertos.

— Vimos todos — respondi, a sorrir.

— Foi lindo — disse Stevie Rae, a fungar e a secar os olhos.

— Pois foi — disse Afrodite baixinho.

Shaylin pigarreou.

— Ouve, Afrodite, eu não queria ser mazinha há bocado, e estive mal. Não devia usar o meu dom assim. Tu tens mesmo uma chama amarela tremeluzente dentro da tua cor de luar, mas não é porque te vás apagar. Faz parte do teu caráter único, do teu calor. Eis a verdade: é pequena e está escondida porque tu escondes bem o quanto és calorosa e boa, a maior parte do tempo. Mas isso não invalida que a cor lá esteja. Portanto, desculpa.

Afrodite virou uns olhos azuis muito frios para Shaylin e citou:

— “Aquilo põe o creme no balde”.1

— Oh, caraças — disse eu. — Afrodite, bebe lá o pequeno-almoço. Shaylin, este é um bom exemplo do que eu e tu falávamos há pouco. Eu não questiono o teu dom. Não duvido dele. Só tenho dúvidas quanto ao teu discernimento a interpretá-lo.

— Eu interpretei-o na perfeição — insistiu Shaylin, e parecia aborrecida e na defensiva. — Mas a Afrodite chateou-me, e por isso meti os pés pelas mãos. Já pedi desculpa.

— Pedido recusado — disse Afrodite, e virou costas a Shaylin.

Foi então que Damien entrou de rompante na cozinha, de iPad na mão e com um ar mais desleixado do que quando saía daquilo a que chamava fase de rejuvenescimento. Dirigiu-se logo a mim, ergueu o iPad e declarou:

— Vocês têm de ver isto!

Ao princípio, tive alguma curiosidade, quando vi a pivô do noticiário da noite da Fox 23, Chera Kimiko, linda de morrer. Nós cá adoramos a Chera. Como se não bastasse ser linda ao nível de qualquer vampyra, também era uma pessoa a sério, e não uma simples cabeça falante boneca de plástico como acontece em tantos programas noticiosos.

Afrodite espreitou por cima do meu ombro para o iPad de Damien.

— A Kimiko é um clássico. Nunca me hei de esquecer daquela vez que ela cuspiu a pastilha elástica mesmo no meio do noticiário. Achei que o pai ainda se punha a cagar gatinhos porque...

— A Chera é ótima, mas isto é péssimo — interrompeu Damien. — E grave. A Neferet acabou de dar uma conferência de imprensa.

Raios me partam...

 

 

1 Citação do filme O Silêncio dos Inocentes, quando o vilão fala com a prisioneira que tem dentro de um poço. (N. da T.) 
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Capítulo 6

 

Zoey

 

Todos nos amontoámos em redor do iPad do Damien. Ele premiu o botão e o vídeo da Fox 23 começou a passar. No fundo do ecrã via-se a legenda: CAOS NA CASA DA NOITE DE TULSA? Depois o ecrã encheu-se de Neferet e de um monte de homens de fato e gravata. Ela estava num sítio mesmo bonito — cheio de mármore e art déco. Comecei a reconhecer o local. Chera Kimiko falava mas não se via.

— Vampyros e violência? Os telespetadores ficarão admirados ao ver quem confirma. A Fox 23 tem o exclusivo de uma antiga Sumo-Sacerdotisa da Casa da Noite de Tulsa.

Apareceu um anúncio estúpido e, enquanto Damien tentava passar à frente, eu disse:

— Na imagem parece que ela está algures na baixa.

— É no átrio do edifício Mayo — disse Afrodite secamente. — E atrás dela está o meu pai.

— Oh minha nossa senhora! — Stevie Rae estava de olhos arregalados. — Ela está a dar uma conferência de imprensa com o presidente da Câmara?

— E alguns vereadores. O resto dos engravatados que está com ele — disse Afrodite.

Depois o vídeo recomeçou e todos nos calámos e ficámos embasbacados.

— Estou aqui, pública e oficialmente, para cortar relações com a Casa da Noite de Tulsa e o Alto Conselho dos Vampyros. — Neferet conseguia parecer, sabe-se lá como, régia e vítima ao mesmo tempo.

— Esta mulher é só tretas — disse Afrodite.

— Chiu! — Todos a mandámos calar.

— Sumo-Sacerdotisa Neferet, porque é que haveria de cortar relações com a sua gente? — perguntou um dos repórteres.

— Não poderemos ser considerados uma só gente? Não seremos todos gente inteligente com capacidade de nos amarmos e compreendermos uns aos outros? — Só podia ser uma pergunta retórica porque ela não esperou resposta. — A política dos vampyros tem vindo a desagradar-me. Muitos de vós saberão que abri recentemente à comunidade de Tulsa a possibilidade de emprego na Casa da Noite. Fi-lo na convicção de que humanos e vampyros podem fazer mais do que simplesmente coexistir pouco à vontade. Podemos viver e trabalhar e até amar em conjunto.

Stevie Rae fingia que ia vomitar. Eu continuei a abanar a cabeça por não acreditar no que os meus olhos viam.

— Houve tanta resistência do Alto Conselho dos Vampyros que até mandaram a sua Sumo-Sacerdotisa da Morte, Tanatos, vir interceder a Tulsa. A atual administração vampyrica promove a violência e a segregação, basta vermos os últimos seis meses e a violência crescente em certas zonas de Tulsa. Acreditam mesmo que todas as agressões, especialmente aquelas com derramamento de sangue, foram obra de gangues humanos?

— Sumo-Sacerdotisa, está a admitir que os vampyros têm agredido humanos em Tulsa?

Neferet levou a mão ao pescoço num gesto teatral.

— Se eu soubesse disso com certeza absoluta, teria ido imediatamente dar parte à polícia. Só tenho suspeitas e preocupações. Também tenho consciência, e por isso é que saí da Casa da Noite. — O sorriso dela era luminoso. — Por favor, já não é preciso tratar-me por Sumo-Sacerdotisa. Agora sou simplesmente Neferet.

Mesmo no vídeo, pude ver o repórter a corar e a sorrir para ela.

— Tem havido boatos de um novo vampyro, com Marcas vermelhas. A Neferet pode confirmar tais boatos? — perguntou outro repórter.

— Infelizmente, posso. Há deveras um novo tipo de vampyro; e de iniciado. Aqueles que são Marcados a vermelho são desviantes em algum aspeto.

— Desviantes? Pode dar-nos um exemplo?

— Certamente. O primeiro que me ocorre é James Stark, um iniciado que veio de Chicago depois de causar acidentalmente a morte do seu orientador. Tornou-se no primeiro Guerreiro vampyro vermelho.

Fiquei boquiaberta.

— A cabra está a falar do teu namorado! — rosnou Afrodite.

— Ainda esta noite, aquele que foi o Mestre de Esgrima da escola durante tanto tempo, Dragão Lankford, foi assassinado, escornado por um touro. Lankford estava com James Stark quando o acidente — ela sublinhou a palavra para dar a entender que não acreditava — se deu.

— A Neferet está a dizer que o vampyro Stark é perigoso?

— Receio bem que sim. Aliás, muitos dos novos iniciados e vampyros podem ser. Afinal, a nova Sumo-Sacerdotisa da Casa da Noite de Tulsa é a Morte.

— Não se importa de desenvolver...

Um dos homens de fato e gravata avançou e interrompeu Neferet.

— Eu estou, mais do que muitos, preocupado com estes desenvolvimentos na comunidade vampyrica. Como muitos sabem, a minha querida filha, Afrodite, foi Marcada há quase quatro anos. Compreendo muito bem que os vampyros não gostem que os humanos se imiscuam nas suas questões pessoais, políticas ou criminais. Há muito tempo que são polícias da sua própria gente. Porém, deixem-me garantir-lhes, e à Casa da Noite local que, por resolução da edilidade de Tulsa, vamos criar um comité de observação das relações entre vampyros e humanos. Receio que não tenhamos mais tempo para responder a questões hoje. — O homem que avançara e se apoderara do microfone de Neferet era o pai de Afrodite, o presidente da Câmara de Tulsa. — Tenho mais uma declaração a fazer. Com efeito imediato, Neferet foi incluída no comité de vereadores da Câmara com o cargo de Agente de Ligação aos Vampyros. Nunca é de mais reiterar que Tulsa pretende ter parceiros em vampyros que queiram viver em paz com os humanos. — Quando os repórteres desataram a falar todos ao mesmo tempo, ele levantou a mão, e fez um sorriso algo condescendente (o que me fez lembrar Afrodite). — Neferet irá escrever uma coluna semanal no Tulsa World’s Scene. Por agora será esse o fórum onde ela responderá à vossa miríade de questões. Tenham em mente que estamos no princípio de uma parceria aqui. Temos de avançar lenta e gentilmente para garantir que não perturbamos o delicado equilíbrio das relações entre humanos e vampyros.

Eu estava a olhar para a cara de Neferet em vez da do presidente da Câmara e vi como ela semicerrava os olhos e ganhava um semblante empedernido. Depois Charles LaFont acenou para a câmara e a imagem voltou a Chera Kimiko em estúdio. Damien tamborilou no ecrã e este apagou-se.

— Ora, merda para isto! O pai perdeu o que lhe restava da cabeça por viver com a mãe! — exclamou Afrodite.

— Eh lá, achei que estavam a chamar por mim. — Era Stark, a passar os dedos pelo cabelo todo despenteado e a brindar-me com o seu meio sorriso sexy e convencido.

— A Neferet acabou de dar uma conferência de imprensa e disse a toda a gente que tu és um assassino perigoso — dei comigo a dizer-lhe.

— Ela fez o quê? — Ele parecia tão chocado como eu me sentia.

— Pois, e fez mais do que isso — atalhou Afrodite. — Meteu-se com o meu pai e fez com que a cidade a mostre toda boazinha, e a nós todos sanguessugas.

— Olha, pois tenho notícias para ti, Afrodite — disse Stevie Rae. — Tu já não és sanguessuga.

— Francamente. Como se os meus pais soubessem alguma coisa de mim. Não falo com nenhum deles há meses. Só sou filha deles quando lhes é conveniente, como agora.

— Se não metesse tanto medo até teria graça — disse Shaylin.

— Neferet está a dar a entender que foi ela a separar-se do Alto Conselho dos Vampyros e da escola, em vez de ser expulsa por matar a minha mãe — expliquei a Stark.

— Ela não pode fazer isso — disse ele. — O Alto Conselho dos Vampyros não a vai deixar fazer isso.

— O meu pai está a adorar isto — disse Afrodite. Reparei que ela pusera o champanhe de lado e que enchia o copo só com sumo de laranja. — Há anos que tenta arranjar maneira de se dar com vampyros. Depois de ultrapassarem o desgosto de eu não ser um clone da minha mãe, até ficaram contentes por eu ter sido Marcada.

Eu estava a observar Afrodite e a recordar-me do dia, que já parecia tão distante, em que ouvi por acaso os pais dela mesmo zangados por ela ter perdido a liderança das Filhas das Trevas para mim. Afrodite parecia a rainha do gelo do costume naquele momento, mas eu lembrava-me bem do estalo que a mãe lhe dera e das lágrimas que ela se esforçara por engolir. Só podia ser penoso ouvir o pai chamar-lhe “querida filha” quando parecia que, na verdade, ele só a queria usar.

— Porquê? O que é que os teus pais querem com os vampes? — perguntou Stevie Rae.

— Acesso a mais dinheiro, mais poder, mais beleza. Dito de outro modo, querem fazer parte da malta fixe. Nunca quiseram outra coisa: serem fixes e poderosos. Usam quem quer que seja para atingirem os seus fins, incluindo eu e, obviamente, Neferet — respondeu Afrodite, num bizarro eco dos meus pensamentos.

— Neferet não é a maneira de conseguirem nada disso — observei.

— Não me digas, Z, ela é mais doida do que um rato numa latrina de lata — disse Stevie Rae.

— Pois, seja lá o que isso quer dizer, mas não é só isso. Mais alguém reparou no ar da Neferet enquanto o pai da Afrodite falava? Ela não gostou nada do rumo que as coisas tomaram — disse eu.

— Um comité, uma coluna no jornal, avançar lenta e gentilmente não parecem coisas em que a Consorte da Escuridão esteja particularmente interessada — comentou Damien.

— E não lhe agradou mesmo nada quando o presidente da Câmara contornou a questão de tu seres perigoso — disse eu.

— Eu gostava era de ser perigoso para a Neferet! — vociferou Stark, ainda com ar chocado.

— O meu pai é muito bom a prometer uma coisa e a fazer outra — disse Afrodite. — Posso dizer-lhes desde já que ele acha que pode fazer esse jogo com a Neferet. — Ela abanou a cabeça. Por mais cínica que soasse, Afrodite tinha uma expressão tensa.

— Temos de ir para a Casa da Noite. Já. Se Tanatos não souber já disto, tem de saber — afirmei.

***

Neferet

 

Os humanos são tão aborrecidos, fracos e feios, pensou Neferet, a ver o presidente da Câmara, Charles LaFont, acobardar-se e contemporizar e continuar a evitar perguntas diretas sobre perigo, mortes e vampyros depois da conferência de imprensa. Mesmo este homem, que uns princípios de boato davam como fadado para um lugar no senado, e de quem se dizia ser carismático e dinâmico... Neferet teve de dissimular uma gargalhada sarcástica com um ataque de tosse. Aquele homem não era ninguém. Neferet esperava mais do pai de Afrodite.

Pai! Uma voz ecoou do passado, sobressaltou-a e fê-la agarrar-se melhor à balaustrada de ferro em filigrana. Neferet teve de tossicar outra vez para ocultar o estalido do ferro forjado quando tirou a mão. Foi aqui que ficou sem paciência.

— Dr. LaFont, não se importa de me acompanhar à minha suite.

— Devia ser uma pergunta, mas o tom de voz de Neferet não o deixou transparecer. Os quatro vereadores que tinham estado na conferência de imprensa e o presidente da Câmara viraram-se todos na direção dela Neferet achava-os claros como água.

Todos a achavam linda e desejável.

Dois deles a ponto de estarem dispostos a abandonarem esposas, famílias e carreiras para se deitarem com ela.

Charles LaFont não era um deles. O pai de Afrodite desejava Neferet — isso era indubitável — mas o principal desejo não era sexual. A maior necessidade de LaFont era alimentar a obsessão da esposa por posição e triunfo social Era uma pena, realmente, não se poder seduzi-lo com mais facilidade.

Todos tinham medo dela.

Isso fez Neferet sorrir.

Charles LaFont pigarreou e ajeitou a gravata num gesto nervoso.

— Com certeza, com certeza. Será um prazer acompanhá-la.

Neferet fez um aceno de cabeça frio para os outros homens e não ligou aos olhares abrasadores deles; entrou com LaFont no elevador e subiram para a suite no último andar.

Neferet não falou. Sabia que ele estava nervoso e muito mais inseguro do que queria dar a entender. Em público, ele afivelava uma máscara de encanto e presunção. Mas Neferet via o humano assustado e gemebundo que se escondia abaixo da superfície.

A porta do elevador abriu-se e ela saiu para o átrio de mármore.

— Venha tomar uma bebida comigo, Charles. — Neferet não lhe deu oportunidade de recusar. Avançou para o bar ricamente decorado ao estilo art déco e encheu dois copos de vinho tinto encorpado.

Tal como sabia que ele faria, o presidente da Câmara foi atrás dela. Neferet passou-lhe um dos copos. Ao vê-lo hesitar, ela riu-se.

— É apenas um cabernet muito caro, não foi temperado com sangue.

— Pois, de facto. — Ele pegou no copo e soltou uma risadinha nervosa, que lembrou a Neferet um cãozinho de senhora.

Neferet abominava cães quase tanto quanto abominava homens.

— Eu tinha mais para revelar hoje do que apenas informações sobre James Stark — disse ela friamente. — Creio que a comunidade merece compreender o nível de perigo que os vampyros da Casa da Noite constituem.

— E eu creio que a comunidade não tem de entrar em pânico desnecessariamente — contrapôs LaFont.

— Desnecessariamente? — Neferet disse a palavra com acutilância. LaFont assentiu e cofiou o queixo. Neferet teve a certeza de que ele se achava com um ar muito sábio e benevolente. Aos olhos dela, parecia fraco e ridículo.

Foi então que Neferet lhe reparou nas mãos. Eram grandes e pálidas, com dedos grossos que, embora grandes, pareciam macios e quase femininos.

Neferet sentiu um aperto no estômago. Quase se engasgava com o vinho quando perdeu a compostura.

— Neferet? Encontra-se bem? — perguntou ele.

— Muito bem — respondeu ela rapidamente. — Mas algo confusa. O Charles está a dizer que, ao alertar Tulsa para os perigos destes novos vampyros, estaria a lançar o pânico desnecessariamente?

— É exatamente o que estou a dizer. Depois da conferência de imprensa, Tulsa estará de sobreaviso. Não será tolerada mais violência; será eliminada.

— Deveras? Como é que tenciona eliminar a violência dos vampyros? — A voz de Neferet era enganadoramente amável.

— Pois é muito simples. Vou continuar aquilo que encetámos hoje. A Neferet alertou o público. Como Agente de Ligação do comité recentemente criado entre a edilidade e o Alto Conselho, a Neferet será a voz da razão a falar em prol da coexistência entre humanos e vampyros.

— Então é com palavras que o Charles tenciona eliminar a violência deles — resumiu ela.

— Palavras faladas e escritas, sim — assentiu ele, com um ar por demais presunçoso. — As minhas desculpas se não fui atempado com o anúncio da coluna no jornal. Foi uma ideia de última hora do meu amigo Jim Watts, redator sénior do destacável Scene do Tulsa World. Eu teria falado com a Neferet sobre isso antes mas, desde que apareceu no meu gabinete esta tarde com o alerta, as coisas passaram bem depressa para o domínio público.

Porque eu assim as arquitetei — porque eu espicacei o seu inepto aparelho político a agir. Agora é tempo de o levar a si a agir como já fiz a jornalistas e vereadores.

— Reticência e palavras escritas não eram o que eu tinha em mente quando o procurei, Charles — disse ela.

— Talvez não, mas eu estou na política do Oklahoma há quase vinte anos, conheço bem a minha gente. Um empurrãozinho lento e descontraído é o que funciona com ela.

— Como levar gado para o curral? — ironizou Neferet, sem ocultar o desdém na voz.

— Bom, eu não usaria essa analogia, mas tenho vindo a confirmar que formar um comité, fazer pesquisa, sondar a comunidade, obter uma amostragem do retorno, tudo isso cria uma peça bem oleada na engrenagem da política camarária. — LaFont galhofou e bebeu mais vinho.

Escondida nas pregas do vestido de veludo, Neferet fechou a mão em punho e apertou até as unhas como garras se enterrarem na polpa. Gotas quentes e escarlates assomaram debaixo das unhas. Invisíveis ao humano ignorante, os tentáculos da Escuridão rastejaram pela perna de Neferet acima, em busca... encontraram... beberam...

Sem ligar ao calor gelado daquela dor tão conhecida, Neferet encarou LaFont por cima do copo de vinho, e começou a falar numa voz baixa e melodiosa:

 

A paz com os vampyros não é o teu desejo.

Eles brilham como fogo, é muita a tua inveja.

Reticência e palavras escritas são um erro

Tens de fazer o que eu que...

 

O telemóvel de LaFont começou a tocar. Ele pestanejou e o véu turvo que lhe toldava o olhar dissipou-se. Pousou o copo de vinho, tirou o telemóvel do bolso, semicerrou os olhos e disse:

— É o chefe da polícia. — Depois tocou no ecrã e passou a mão pela cara. — Dean, ainda bem que me liga. — LaFont assentiu e depois olhou para Neferet — Vai desculpar-me, com certeza, mas tenho mesmo de atender. Não tardarei a contactá-la acerca do comité e da coluna de Perguntas & Respostas.

O presidente da Câmara bateu rapidamente em retirada para o elevador e Neferet ficou sozinha, tirando os tentáculos famintos da Escuridão.

Deixou que bebessem dela mais uns compassos do coração e depois afugentou-os e lambeu as feridas da palma da mão para que fechassem e sarassem.

Os tentáculos pairavam à volta dela, pareciam um ninho de cobras flutuantes, ansiosos pelas ordens dela.

— Agora estão a dever-me um favor — disse ela. Pegou no telefone fixo e marcou o número de Dallas.

Quando ele atendeu, parecia zangado.

— É bom que tenha morrido alguém para me. Ligarem a esta hora, porra!

— Caluda, rapaz! Escuta e obedece. — Neferet sorriu perante o silêncio que se seguiu a esta ordem sua. Quase podia cheirar o medo dele pelo telefone. Depois falou depressa, e foi ganhando mais certezas e dominando o mau génio enquanto instruía o vampyro vermelho. — A escola não tarda a saber que cortei relações com a Casa da Noite e ingressei na vereação de Tulsa. Tu sabes, claro, que só tenciono usar esses humanos para desencadear conflitos. Até eu regressar abertamente, tu serás as minhas mãos, os meus olhos e ouvidos na Casa da Noite. Finge que te queres dar bem com o resto da escola agora que eu me fui embora. Ganha a confiança dos professores. Cria amizades entre os iniciados azuis, e depois faz o que os adolescentes sabem fazer melhor: traição pelas costas, lançar boatos, formar grupinhos.

— A manada dos marados da Zoey não vai confiar em mim.

— Mandei-te calar, ouvir e obedecer! Claro que não podes ganhar a confiança de Zoey, ela está demasiado próxima de Stevie Rae para isso. Mas podes perturbar aquele circulozinho dela; não é tão coeso como parece. Procura as Gémeas, particularmente Erin. É mais fácil manipular e transmutar água do que fogo. — Ela calou-se, à espera que ele mostrasse compreender as ordens. Como ele nada dizia, ela vociferou: — Agora podes falar!

— Compreendo, Sumo-Sacerdotisa. Assim farei — assegurou ele.

— Excelente. Aurox já regressou à Casa da Noite?

— Ainda não o vi. Pelo menos, não foi chamado connosco e levado para o dormitório depois do incêndio. Foi a Neferet... Quem causou o incêndio? — perguntou Dallas, hesitante.

— Sim, embora tenha sido um acidente fortuito mais do que manipulação propositada. A destruição foi extensa?

— Bom, ardeu parte dos estábulos e causou grande confusão — respondeu ele.

— Morreram alguns cavalos e iniciados? — perguntou ela avidamente.

— Não. O cowboy humano ficou ferido, mas mais nada.

— Que desilusão. Pronto, vai fazer o que te mandei. Quando eu voltar a controlar a Casa da Noite e governar enquanto Tsi Sgili, Deusa de todos os Vampyros, serás ricamente recompensado. — Neferet premiu o botão para desligar a chamada.

Estava a bebericar o vinho e a ponderar numa morte lenta e dolorosa para Charles LaFont quando um ruído vindo do quarto lhe chamou a atenção. Esquecera-se do bagageiro que namoriscara atrevidamente com ela quando Neferet chegara ao princípio da noite. Estivera totalmente disposto a dar-lhe de beber nessa altura. Agora estaria menos disposto, pois já se teria apercebido de que ela o sugara quase a ponto de ficar exangue. Neferet pôs-se de pé e levou o copo de vinho meio vazio para o quarto. Iria saborear o medo dele no que lhe restava de sangue.

Neferet sorriu. 


 


[image: ]



 

Capítulo 7

 

Zoey

 

Eu e Stevie Rae íamos ter com Tanatos à sala de aula dela. Eu ligara quando estávamos no miniautocarro a caminho da escola. Não tínhamos falado muito. Ela só dissera que já sabia da conferência de imprensa de Neferet e que fôssemos ter com ela à sala.

A Casa da Noite cheirava a fumo.

Toda a escola tresandava. Quando entrámos no parque de estacionamento, apercebi-me de que não era só cheiro a fumo. Infelizmente, eu já tinha experiência bastante para reconhecer o cheiro acre do medo.

Ainda não começara um dia de aulas normal, isso era claríssimo. Havia iniciados juntinhos em grupos a coscuvilhar. Não estava nada com ar de quem ia para a primeira aula. Ora, isto deveria parecer fixe. Quer dizer, qual é o miúdo que não gosta de um dia de nevão ou falta de água para não haver aulas? Porém, não parecia nada fixe, não sei dizer porquê. Parecia confuso e nada seguro.

— Pronto, tenho noção de que não é absolutamente nada normal da minha parte dizer isto, mas acho que a Tanatos deveria ter obrigado toda a gente a vir às aulas hoje. — Era outra vez Afrodite a fazer eco dos meus pensamentos, coisa mais sinistra, quando saímos do miniautocarro. — Em vez disso, está a ser uma treta e toda a gente a pensar “ai que merda, não podemos passar sem a Neferet”. — Afrodite fez um gesto largo que abarcou os grupinhos de iniciados a bichanarem e também vampyros e iniciados que faziam um de dois trabalhos bem desgraçados: limpar o entulho dos estábulos ou aumentar, com uma enorme rede de tábuas e vigas, a pira funerária do Dragão Lankford.

— Eu concordo contigo, belíssima — disse Dário em tom soturno.

Em silêncio, fiz uma prece rápida mas fervorosa: Nyx, ajuda-me a dizer e fazer a coisa acertada — e a ajudar o meu círculo, os meus amigos, a serem fortes e confiantes. Depois encarei o meu grupo e deixei-me levar pelo instinto.

— Está bem, por muito que me custe admitir de viva voz, bem, mesmo sem ser de viva voz, a Afrodite tem razão.

Afrodite sacudiu o cabelo comprido e louro.

— Pois claro que tenho.

— Esta escola precisa de uma grande dose de normalidade e, infelizmente, acho que nós somos a melhor parte normal que vai ter agora.

— Ou seja, estão todos lixados — resumiu Kramisha. Usava a peruca amarela e calçava sapatos de plataforma que tinham de certezinha doze centímetros de couro preto. A saia era curta e brilhava muito. Não sei como, mas ficava-lhe bem o estilo doido, e fez-me ponderar a hipótese (durante 2,5 segundos) de usar saltos mais vezes.

— Estou a falar a sério, Kramisha — disse eu.

— Eu também — insistiu ela.

— Minha gente, ouçam. Nós podemos ser normais. Um novo tipo de normal, mais interessante. — Stevie Rae fez um sorriso enorme para Refaim.

Afrodite resfolegou. Não lhe liguei, sorri para Stevie Rae e continuei a falar.

— Vamos separar-nos. Metade vai aos estábulos. A outra metade vai para a pira funerária. Não se esqueçam de se portarem normalmente — disse eu muito séria. — Façam como sempre fizeram. Temos de tomar as rédeas a isto e ajudar a que as coisas voltem a ser comportáveis. Ouçam, neste momento parece que fomos atacados por todos os lados. Os estábulos arderam. Apareceram gatos mortos. O Dragão morreu. E agora Neferet já não está só tarada de todo. É mesmo tarada e meteu a comunidade humana em cenas que estão além do entendimento ou da capacidade das pessoas. Temos de ser fortes e visíveis. Temos de manter a coesão na Casa da Noite. Como eu disse à Tanatos ontem à noite: somos muito mais do que crianças briguentas e já é altura de nos impormos, de nos unirmos e de ganharmos o respeito que merecemos.

— Sábios conselhos, Sacerdotisa — observou Dário, e fiquei com vontade de o abraçar. — Eu vou para a pira funerária difundir calma. — Ele sorriu afetuosamente para Afrodite. — Vem comigo. A tua influência será boa para os Guerreiros que estão desolados com a morte do Mestre de Esgrima.

— Regra geral, sabes bem que aonde tu fores, eu vou, jeitoso — disse Afrodite. — Mas agora preciso de falar com a Z, e vou com ela falar com a Tanatos. E se for ter contigo à pira funerária depois?

Fiquei admirada com as palavras dela e apercebi-me de que, tirando Shaylin ao princípio desse dia, eu realmente não falara com ninguém desde o ritual de revelação. O regresso no miniautocarro com o corpo do Dragão tinha sido silencioso e difícil. Depois o incêndio, os gatos mortos e — felizmente — sono, embora não fosse suficiente. Tudo isto significava que ninguém me encostara à parede por causa de Aurox. Estaria Afrodite a preparar-se para isso? Olhei para ela. Pusera-se em bicos de pés e fora dar um beijinho ao Dário. Tinha o mesmo ar de sempre — louca pelo seu Guerreiro e muito cabra em relação a tudo o resto.

— Eu também vou com a Z. — A voz de Stevie Rae irrompeu no meu estudo neurótico de Afrodite. — Quando terminarmos a conversa com Tanatos, estarei junto à pira funerária. Vai ser preciso ter os pés bem assentes na terra, e a terra é o elemento certo, claro. — Stevie Rae deu um beijinho a Refaim. — Vais lá ter comigo?

— Vou sim. — Ele beijou-a também e depois olhou para mim. — Se ninguém tiver objeções, eu gostaria de patrulhar o muro da escola, especialmente o lado oriental. Se os tentáculos de Escuridão de Neferet andarem por aí, temos de saber.

— Parece-me boa ideia. Vocês concordam com isso? — perguntei a Stark e Dário. Os dois Guerreiros assentiram. — Pronto, ótimo. — Depois virei-me para Stevie Rae. — Também me parece mesmo boa ideia envolver o teu elemento, Stevie Rae. Damien, Shaunee e Erin, mantenham os vossos elementos por perto. Se puderem ajudar a fortalecer ou apoiar, chamem-nos. Mas não sejam demasiado óbvios... — Calei-me quando me apercebi bem do que estava a dizer. — Não. Nada disso. Se precisarem de usar os elementos, sejam óbvios, deem nas vistas sim.

— Estou a compreender, Z — comentou Damien. — Já está mais do que na altura de a Casa da Noite ter consciência de que há forças prodigiosas pelo bem a trabalharem do nosso lado contra tanta Escuridão.

— Prodigiosas quer dizer mesmo grandes — explicou Stevie Rae.

— Sabemos bem o que quer dizer — atalhou Kramisha.

— Eu não sabia — disse Shaunee.

— Eu também não — disse Erin.

Apetecia-me sorrir para as Gémeas e dizer-lhes o quanto me agradava vê-las a fazerem comentários gémeos mas, assim que Erin falou, corou intensamente e afastou-se de Shaunee, a qual parecia constrangidíssima; desisti — temporariamente — e gravei a lembrança de acender uma vela azul e outra vermelha pelas duas e de pedir a Nyx que as ajudasse mais um pouco. Se tivesse tempo. Raios me partam, se Nyx tivesse tempo.

Abafei um suspiro e continuei a falar.

— Pronto, ótimo. Separem-se em grupos. Vão lá fazer coisas normais, tipo, ir à biblioteca requisitar livros.

— Eu cá não acho isso normal. — Era Johnny B a resmungar, e alguns miúdos desataram à gargalhada.

Gostei das gargalhadas. Soavam normais.

— Então vai buscar uma bola de basquete ou qualquer coisa de rapaz para a casa de campo — disse eu, incapaz de não sorrir para eles.

— Eu vou ao refeitório. A cozinha e os túneis parecem que foram assolados por uma praga de gafanhotos. Z, temos de ir ao supermercado antes de voltarmos para lá — disse Kramisha.

— Pois sim, isso também é normal Vai lá. Quem não pôde comer antes de sairmos que vá com ela. Malta, espalhem-se, sim? Não comam agarrados uns aos outros. Conversem com os outros miúdos — disse eu.

Os iniciados assentiram, ouviram-se sins e outros ruídos de concordância, e organizaram-se em grupinhos com Dário, as Gémeas, Damien e Kramisha. Refaim foi-se embora sozinho. Fiquei a olhar-lhe para as costas um pouco, a pensar se ele alguma vez se conseguiria integrar e, se não conseguisse, no que isso faria à sua relação com Stevie Rae. Olhei para ela. Também estava a vê-lo ir-se embora com um ar de adoração consumada. Mordi o lábio e continuei a ralar-me.

— Estás bem, Z? — A voz de Stark descera de tom, e ele pôs-me o braço pelos ombros.

— Estou — respondi, e encostei-me a ele um momento. — Estou só a ralar-me obsessivamente, como de costume.

Ele apertou-me.

— Não faz mal, desde que não comeces a choramingar. Baba e ranho são coisas muito feias.

Dei-lhe um soco a brincar.

— Eu cá nunca choramingo.

— Ah, pois não, e também nunca ficas ranhosa — disse ele, a fazer-me o sorriso mais giro e convencido de sempre.

— Pois não, espantoso, não é? — continuei a arreliá-lo.

— Ééééé — ele arrastou a palavra e deu-me um beijo no cocuruto da cabeça.

— Olha — comecei, ainda aninhada nos braços dele. — Não te importas de ir aos estábulos dar uma mãozinha à Lenóbia? Eu vou reunir-me com a Tanatos, mas depois vou aos estábulos ter contigo.

Ele hesitou apenas um momento e senti que me apertava mais um pouco. Stark não gostava nada de se separar de mim, muito menos quando andavam a acontecer cenas maradas, mas assentiu e disse rapidamente:

— Lá estarei, de sobreaviso. — Depois deu-me um beijo na testa, soltou-me e começou a andar na direção dos estábulos. Estremeci, gelada sem o calor do corpo dele. Os outros miúdos começaram a afastar-se em grupinhos, Stevie Rae e Afrodite deixaram-se ficar para trás comigo.

— Eu vou com vocês, mas esperem só um segundo. Primeiro vou ligar à minha mãe. Ela tem de saber que a Neferet não é só tretas, também significa muitos perigos.

— Achas que ela te vai dar ouvidos? — perguntei.

— De maneira nenhuma — respondeu ela sem hesitar. — Mas vou tentar à mesma.

— Porque é que não ligas ao teu paizinho? Quer dizer, ele é que é o presidente da Câmara, não é a mãezinha — perguntou Stevie Rae.

— Na residência LaFont, a Matriarca é que manda. Se houver hipótese de o Senhor Edil abrir a pestana quanto à Neferet, terá de vir dela.

— Boa sorte com isso — disse eu.

— Pois, não interessa — rematou Afrodite; sacou do telemóvel e afastou-se um pouco.

Fui surpreendida quando Shaylin se afastou de um dos grupos e arrepiou caminho para vir ter comigo.

— Posso ir com vocês? — Falava amavelmente, mas numa voz límpida e de queixo erguido, como que pronta para a discussão.

— Porque é que queres vir? — perguntei.

— Quero perguntar a Tanatos das minhas cores. Sei que me disseram para não dar nas vistas com isto do dom, e compreendo porquê. Era mesmo coisa que Neferet não precisava de saber. Mas ela já não é a Sumo-Sacerdotisa de cá, e eu tenho perguntas e preciso de respostas. Como disse o Damien, há muito tempo que ninguém tinha a Verdadeira Visão. Bom, Tanatos é inteligente. E antiga. Acho que ela me poderá dar algumas respostas. Se nenhuma de vocês se importar, claro — acrescentou ela rapidamente.

Olhei para Stevie Rae.

— Tu és a Sumo-Sacerdotisa dela. Não vês inconveniente?

— Não sei bem. O que te parece?

— Parece-me que, se não pudermos confiar em Tanatos, estamos mesmo tramadas — respondi com sinceridade.

— Pois está na altura de reunir forças, e eu acho que a Tanatos é uma das boas. Acho que não vejo inconveniente nenhum.

— Então, está bem — disse eu.

— Obrigada — disse Shaylin.

— Mas que perda de tempo. — Afrodite veio ter connosco e guardou o telemóvel na bolsinha dourada e cintilante, giríssima, da Valentino. — Pelo menos, não foi assim tanto tempo.

— Ela não te ligou nenhuma? — perguntei.

— Ai ligou, ligou, e depois disse apenas duas palavras: Nelly Vanzetti, e desligou.

— Hã? — fiz eu.

— Nelly Vanzetti é a psiquiatra da mãe — elucidou Afrodite.

— Porque é que a tua mãezinha te havia de dizer isso? — perguntou Stevie Rae.

— Porque, campónia, é a maneira de a mãe me dizer que eu estou doidérrima varrida. Não é que se rale que eu esteja doida ou não, está só a deixar bem claro que não se rala com o que eu digo, mas que paga à psiquiatra para se ralar. — Afrodite encolheu os ombros. — É sempre a mesma coisa.

— Mas que maldade — atalhou Shaylin. Afrodite semicerrou os olhos muito azuis.

— O que é que estás aqui a fazer?

— Ela tem um dom — explicou Stevie Rae.

— Olha a minha cara de preocupada — disse Afrodite.

— Tenho perguntas a fazer a Tanatos — respondeu Shaylin.

— E por isso vai connosco — rematei.

— Não interessa. — Afrodite lançou-lhe um olhar de descaso. — Vai lá, então. À nossa frente. Tenho de falar com estas duas, sem ouvidos coloridos à escuta.

Shaylin assentiu, fez má cara para Afrodite e foi-se embora. Afrodite pôs a mão no ar.

— Pois, já sei, devia ser mais simpática, blá blá blá. Mas ela complica-me com os nervos. Faz-me lembrar demasiado uma mini-Kim Kardashian, ou seja, é inútil, irritante e dá muito nas vistas.

Olhei para Stevie Rae, à espera de refutação, mas ela só abanou a cabeça e disse:

— Estou farta de bater no mesmo desgraçadinho ceguinho.

— Ceguinho? A sério? Não te sais com mais nada? — provocou Afrodite.

— Nunca mais hei de falar contigo nesta vida — declarou Stevie Rae.

— Ótimo. Agora, as cenas importantes. Vocês as duas não vão gostar do que eu tenho para dizer, mas têm de ouvir à mesma, se não quiserem ficar como a minha mãe.

— Somos todas ouvidos — disse eu. Stevie Rae apertou bem os lábios, mas acenou com a cabeça.

— Primeiro, campónia, sei que andas toda cheia de olhos de carneiro mal morto desde que Kalona deitou água no teu passarão e o ressuscitou...

— Ele chorou lágrimas imortais sobre o corpo do filho e resgatou-o magicamente à morte. C’um caraças, tu estavas lá! Tu viste — exclamou Stevie Rae.

— Não falas comigo, lembras-te? Mas acabaste de me dar razão. Até há poucas horas, achávamos que Kalona era doido varrido e perigoso como a Neferet. Agora ele é o Guerreiro da Morte. A escola vai babar-se toda com ele, como fizeram quando ele irrompeu do chão. Nós vamos mostrar mais bom senso. Eu, pelo menos, vou mostrar mais bom senso. Seria bom que vocês se juntassem a mim.

— Eu nunca hei de confiar nele. — Falei baixinho, com palavras que me saíam do fundo do coração.

— Z, ele prestou juramento a Tanatos — disse Stevie Rae. Encarei-a.

— Ele matou o Heath. Ele matou o Stark. Só ressuscitou o Stark porque Nyx o obrigou a pagar uma dívida de vida pelo Heath. Stevie Rae, eu estive no Outro Mundo com ele. Kalona perguntou a Nyx quando é que ela lhe perdoaria. Ela disse-lhe que ele só podia pedir quando fosse digno do perdão dela.

— Talvez seja nisso que ele anda a esforçar-se — disse ela.

— E talvez ele seja manipulador, mentiroso, violador e assassino — contrapôs Afrodite. — Se eu e a Zoey estivermos enganadas, porreiro. Poderás dizer “eu bem disse” e nós sorrimos e faremos todas uma festa do camandro. Se nós tivermos razão, não teremos sido apanhadas desprevenidas quando o deus caído deixar outro rasto de destruição.

Stevie Rae suspirou.

— Eu sei, eu sei. Tens razão. Não vou confiar nele a cem por cento.

— Seja. Mas cuidado com o teu passarão também. Ele confia no pai a cem por cento, ou seja, Kalona pode usá-lo. Outra vez.

O semblante de Stevie Rae toldou-se, mas ela assentiu.

— Sim, terei cuidado.

— Segundo. — Afrodite virou-se para mim. — Explica a cena marada que te passou pela cabeça quando chamaste Heath àquele touro lixado esta noite.

— O quê? — exclamou Stevie Rae. — Não é verdade, pois não, Z?

Pronto, teria sido fácil mentir. Eu podia dizer simplesmente que Afrodite perdera a cabeça e andava a ouvir coisas. Quer dizer, não tinham faltado cenas maradas a acontecer ao mesmo tempo nessa noite — já para não falar nos elementos a manifestarem-se com toda a pujança, a ponto de nada ser inteiramente claro, salvo o facto de Neferet ter matado a minha mãe e ser Consorte da Escuridão.

E eu quase menti.

Depois lembrei-me de quanto custara mentir aos meus amigos: não só a confiança deles por algum tempo, mas também amor-próprio. Não me senti nada bem a mentir. Senti-me deslocada da Deusa e do caminho que penso que ela pretenda para mim.

Por conseguinte, respirei fundo e disse a verdade de rajada:

— Vi Aurox pela Pedra Vidente e vi o Heath e passei-me de tal maneira que chamei pelo nome dele e Aurox virou-se e olhou para mim antes de começar a voltar a ser touro e foi por isso que quando ele carregou sobre mim, eu me deixei ficar e lhe disse que ele não me faria mal nenhum. Fim.

— Perdeste completamente a cabeça, porra. Merda, acho que me desfiz do número do psiquiatra da mãe antes de tempo. Tu tens de ser medicada e avaliada.

— Bem, eu vou ser mais simpática do que a Afrodite, mas não me faz sentido nenhum, Z. Como é que Heath pode andar com Aurox?

— Sei lá! E não anda com ele. Era como se o Heath brilhasse sobre o Aurox. Ou pelo menos lhe fizesse sombra com o clarão do luar. — Só me apetecia gritar de frustração por não saber descrever o que vislumbrara.

— Era tipo fantasma? — perguntou Stevie Rae.

— Isso já pode fazer mais sentido — disse Afrodite, a assentir para Stevie Rae, como se as duas estivessem em pleno raciocínio conjunto. — Estávamos no meio de um ritual a invocar a Morte. O Heath morreu. Se calhar, atraímos-lhe o fantasma.

— Não me parece — refutei.

— Mas não tens a certeza, pois não? — perguntou Stevie Rae.

— Não, não tenho a certeza de nada, tirando que a Pedra Vidente é magia antiga e que a magia antiga é forte e imprevisível. Raios partam isto, nem sequer deveria estar fora da Ilha de Skye, por isso não faço ideia do que se passa para eu ver coisas nela aqui tão longe. — Lancei as mãos ao ar em desânimo. — Se calhar, imaginei tudo. Se calhar, não. Isto é esquisito, até mesmo para mim. Achei que tinha visto o Heath, e depois Aurox transformou-se completamente naquela coisa de touro e fugiu.

— Aconteceu tudo muito depressa — comentou Stevie Rae.

— Da próxima vez que vires o Aurox, tens de olhar para ele pelo buraco dessa pedra lixada, isso é certinho — disse Afrodite. — E não fiques sozinha com ele.

— Não faço tenções disso! Nem sequer sei onde ele está.

— Deve ter voltado para a Neferet — disse Afrodite.

Devia ter ficado caladinha, mas dei comigo a dizer:

— Ele disse que escolheu outro caminho.

— Sim, depois de matar o Dragão e de quase matar o Refaim — disse Afrodite.

Suspirei.

— O que é que o Stark disse disso? — perguntou Afrodite. Como eu não respondi, ela ergueu uma sobrancelha muito loura. — Ah, estou a ver. Ainda não lhe contaste, pois não?

— Pois não.

— Bem, quanto a isso, não te posso censurar — disse Stevie Rae com brandura.

— Ele é o Guerreiro dela, o Guardião dela — insistiu Afrodite. — Por mais seco e arrogante que ele possa ser, tem de saber que a Zoey tem qualquer coisa com o Aurox.

— Não tenho nada!

— Pronto, não tens com o Aurox, mas tens com o Heath, e achas que o Heath pode ser o Aurox. — Afrodite abanou a cabeça. — Estás a ouvir a maluquice que isso é?

— Há lá maluquice maior do que a minha vida? — contrapus.

— O Stark tem de saber que tu podes estar vulnerável ao Aurox — disse Afrodite com firmeza.

— Não estou nada vulnerável!

— Diz-lhe, campónia.

Stevie Rae não conseguia encarar-me.

— Stevie Rae?

Ela suspirou e finalmente olhou para mim.

— Se achares que há a mais remota hipótese de o Heath andar a assombrar o Aurox ou seja lá o que for, significa que não consegues pensar com clareza. Se eu perdesse o Refaim e depois achasse que o via noutro tipo qualquer, mesmo que parecesse doideira, esse tipo ainda poderia chegar a mim. Aqui. — Ela apontou para o coração. — A maior parte das vezes, isto sobrepõe-se a isto. — Ela apontou para a cabeça.

— Diz lá ao Flecha o que achas que viste — disse Afrodite.

Eu detestava aquilo, mas sabia que elas tinham razão.

— Pronto. Vai ser um nojo, mas pronto. Eu conto-lhe.

— E eu conto ao Dário — disse Afrodite.

— Pois, eu conto ao Refaim — acrescentou Stevie Rae.

— Porquê? — Só me apetecia barafustar.

— Porque os Guerreiros que te rodeiam têm de saber — explicou Afrodite.

— Pronto — repeti entre dentes. — Mas mais nada. Estou farta de que falem de mim e dos meus problemas com rapazes.

— Pois, Z, arranjaste mesmo mais problemas com rapazes — disse Stevie Rae, e enfiou o braço no meu.

— Também temos de contar a Tanatos — continuou Afrodite, e as três começámos a andar rumo à sala de aula da Sumo-Sacerdotisa. — A afinidade dela é com a Morte. Faz sentido que perceba de fantasmas ou lá o que for.

— Porque é que não publicamos no Tulsa World e a Neferet que trate das Perguntas & Respostas, pôças? — ironizei.

— Cuidado, estás quase a praguejar. Pôças é asneira leve. Não tarda nada, metes-te nas duras, a cagar e a andar para isto tudo.

— Cagar e andar? É uma porcaria pegada — disse Stevie Rae, a abanar a cabeça.

Estuguei o passo, praticamente fui a arrastar Stevie Rae pelo braço e fiz Afrodite andar aos saltinhos para nos apanhar. Não lhes liguei enquanto discutiam asneiras e palavrões. Em contrapartida, ralei-me. Ralei-me com a escola.

Ralei-me com a questão Aurox/Heath.

Ralei-me em contar a Stark da questão Aurox/Heath.

E ralei-me com dores de estômago e com a possibilidade de ter uma inflamação no meio daquilo tudo. Outra vez. 
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Capítulo 8

 

Shaunee

 

— Damien, parece-me que não devo aproximar-me dos estábulos. A Lenóbia já teve dose de fogo que chegue ultimamente. — Shaunee olhou para Damien e depois para Erin. Os três tinham-se afastado juntos quando Zoey lhes dissera para dispersarem mas, em vez de dispersarem mesmo, tinham ficado juntos, a tentar decidir onde é que cada um deles, com os respetivos elementos, poderia servir melhor.

— Bem visto — disse Damien. — Faz mais sentido que vás até à pira funerária. Não tardarás a ser precisa lá.

Shaunee deixou descair os ombros.

— Eu sei, mas não é coisa que me deixe animada.

— Basta deixares-te levar pelo elemento e será mais fácil — disse Erin. Shaunee ficou admirada. Admirada por Erin ter falado — não falavam praticamente desde que tinham ficado ex-Gémeas — mas admirada também com o tom casual dela. Falava de queimar o corpo do Dragão como se fosse o mesmo que acender um fósforo.

— Não há nada de fácil no funeral do Dragão, Erin. Com ou sem o meu elemento.

— Eu não queria dizer fácil fácil — Erin parecia chateada. Shaunee achou que, ultimamente, parecia que Erin estava sempre chateada. — Só queria dizer que, quando nos deixamos envolver pelo nosso elemento, as outras coisas não nos incomodam tanto. Mas se calhar não te deixas envolver pelo teu elemento.

— Balelas. — Shaunee sentiu o ardor da raiva a avolumar-se. — A minha afinidade pelo fogo não é menor do que a tua pela água.

Erin encolheu os ombros.

— Não interessa. Estava só a tentar ajudar. Doravante deixo de tentar. — Erin virou-se para Damien, o qual olhava para uma e para outra como quem não sabe se há de intervir ou fugir para bem longe. — Eu vou para os estábulos. A Lenóbia há de ficar contente por ver água, e eu não tenho problemas em usar o meu elemento. — Sem mais, Erin foi-se embora.

— Ela foi sempre assim? — Shaunee deu consigo a fazer a Damien a pergunta que lhe assombrava a mente há dias.

— Terás de explicar o assim.

— Sem coração.

— Sinceramente?

— Sim. A Erin foi sempre assim, sem coração?

— Custa-me bastante responder a isso, Shaunee. — Damien falava baixinho, como se achasse que tinha de ter cuidado para as suas palavras não a magoarem.

— Diz-me só a verdade, mesmo que custe — pediu Shaunee.

— Pois bem, sinceramente, até vocês as duas se separarem, era difícil dizer quem eram individualmente. Eu não as conheço uma sem a outra. Vocês terminavam as frases uma da outra. Era como se fossem duas metades de um todo.

— Mas agora não? — instou Shaunee quando ele hesitou em continuar.

— Não, agora é diferente. Agora são seres individuais com personalidade própria. — Ele sorriu. — A coisa mais simpática que posso dizer é que, agora, é bastante evidente para a maioria de nós que a tua personalidade é a que tem coração.

Shaunee olhou na direção que Erin tomara.

— Eu sabia disso antes, e fazia-me espécie. Como é que ela podia ser tão sarcástica, intriguista e má. Mas também sabia ser divertida e fixe.

— Divertida geralmente às custas dos outros — contrapôs Damien. — Fixe porque excluía os outros para se fazer melhor do que toda a gente.

Shaunee fitou-o.

— Eu sei. Agora vejo. Mas na altura só sabia ver que éramos as melhores amigas, e eu precisava de uma amiga.

— E agora? — perguntou ele.

— Agora preciso de poder gostar de mim mesma, e não posso fazer isso se for só metade de uma pessoa inteira. Também estou fartinha de ter sempre de dizer algo sarcástico ou humorístico ou abertamente mesquinho. — Shaunee abanou a cabeça, sentia-se triste e muito velha. — Não quer dizer que eu ache a Erin horrorosa. Aliás, quero que ela seja fixe, divertida e ótima como eu achava que ela era. Acho que só há pouco me apercebi de que ela tem de ser essas coisas, ou não ser nada, por ela só. Não tem de ter nada a ver comigo.

— És mais inteligente do que eu pensava — observou Damien.

— Continuo a ser péssima nas aulas.

Ele sorriu.

— Há outros tipos de inteligência.

— Muito me contas!

— Não te subestimes. Podes sempre sair-te bem nas aulas se fizeres um esforço.

— Eu sei que isso te parece positivo, mas eu contento-me com os “outros tipos de inteligência”. — Damien riu-se, e Shaunee acrescentou: — Vou para a pira funerária. Talvez sirva de alguma coisa por lá.

— Para ti ou para os Guerreiros?

— Tanto faz. Sei lá. — Shaunee suspirou.

— Pois eu quero crer que vais servir para os dois — disse ele. — Eu vou andar por aí, como o ar. Vou tentar soprar para longe parte da Escuridão que ainda pesa neste sítio.

— Também sentes?

Ele assentiu.

— Sinto que a energia que cá está é negativa. Aconteceram muitas coisas más em muito pouco tempo. — Damien inclinou a cabeça para um lado, a observar Shaunee. — Agora que penso bem nisso, não me parece que devas manter distância dos estábulos. O fogo não é mau. Tu não és má. A Lenóbia sabe disso. Lembras-te de quando aqueceste os cascos dos cavalos para podermos montá-los durante a tempestade de gelo?

— Lembro. — Shaunee lembrava-se de facto, e a recordação fê-la sentir-se mais leve.

— Então vai à pira funerária, vai lá ajudar, mas vai aos estábulos também. Lembra a toda a gente que o fogo pode fazer muito mais do que destruir. O importante é a mão que o rege.

— Queres dizer que o importante é como o fogo é usado?

Damien abriu ainda mais o seu sorriso.

— Vês, eu bem disse que podias sair-te bem nas aulas. Reger é uma excelente palavra para o vocabulário: mandar ou governar, por exemplo, em poder ou influência.

— Estás a fazer doer-me a cabeça — disse Shaunee, mas também se riu.

— Então encontramo-nos depois nos estábulos?

— Encontramos, pois.

Damien ia começar a andar, mas depois virou-se para Shaunee e deu-lhe um abraço apertado.

— Fico contente que sejas tu própria. Se precisares de um amigo, conta comigo — disse ele, e depois despachou-se rumo aos estábulos.

Shaunee piscou os olhos para reter as lágrimas e sorriu, a ver o cabelo castanho e fofo dele a adejar na brisa que se fazia sentir.

— Fogo — sussurrou ela. — Manda uma centelha com o Damien. Ele merece encontrar um tipo giro que o aqueça, especialmente porque ele se esforça tanto por ser caloroso para toda a gente.

A sentir-se melhor do que sentira em semanas, Shaunee encaminhou-se noutra direção. Os passos eram mais lentos e menos deliberados do que os de Damien, mas ela já não estava reticente quanto ao seu destino. Não era que estivesse ansiosa por chegar à pira funerária e ao fogo — ela não era como Erin. Não conseguia simplesmente afastar a tristeza e a dor congelando sentimentos. E sabem que mais? Também não quero ficar fria e gelada por dentro, mesmo que pudesse sofrer menos assim, decidiu ela em silêncio.

Shaunee estava a centrar-se e a buscar força no calor firme do seu elemento. Obrigada, Nyx, tentarei regê-lo como deve ser, era o que estava a pensar quando a voz do imortal se lhe imiscuiu no pensamento.

— Ainda não te agradeci.

Shaunee levantou a cabeça e viu Kalona perto da grande estátua de Nyx que ficava em frente ao Templo da escola. Tinha calças de ganga e um colete de cabedal, muito parecido com o que o Dragão costumava usar. O colete era maior e tinha aberturas por onde saíam as asas negras de Kalona, agora aninhadas nas costas dele. O colete também não tinha a insígnia da Deusa, mas era difícil pensar nisso quando ele contemplava Shaunee com aqueles olhos ambarinos do outro mundo.

Ele é realmente, absolutamente, sobrenaturalmente lindo. Shaunee sacudiu a ideia da cabeça e concentrou-se no que ele estava a dizer.

— Agradecer-me? Porquê?

— Por me dares o teu telemóvel. Sem ele, Stevie Rae não me poderia ter telefonado. Refaim poderia ter morrido, se não fosses tu.

Shaunee sentiu a cara a arder. Encolheu os ombros, sem saber bem por que razão estava cheia de nervoso miudinho.

— Tu é que apareceste quando ela chamou. Podias não ter atendido e continuado a ser um pai da treta. — Shaunee apercebeu-se do que dissera e fechou bem a boca, a ralhar consigo mesma: Cala-te já!

Fez-se um silêncio longo e constrangedor e depois Kalona disse:

— O que dizes é verdade. Não tenho sido bom pai para os meus filhos. Ainda não estou a ser bom pai para todos os meus filhos.

Shaunee olhou para ele, a pensar no que ele quereria dizer ao certo. A voz soava esquisita. Ela estava à espera que ele estivesse triste ou muito sério ou até zangado. Antes pelo contrário, parecia simplesmente admirado e até pouco à vontade, como se as ideias que lhe passavam pela cabeça fossem completamente inauditas para ele. Shaunee desejou ver-lhe o semblante, mas ele tinha virado a cara para o outro lado. Estava a contemplar a estátua de Nyx.

— Bem — começou ela, sem fazer a mais pálida ideia do que havia de lhe dizer. — Tu estás a compor a tua relação com Refaim. Talvez não seja tarde de mais para compor a relação com os teus outros filhos. Eu sei que, se o meu pai aparecesse e quisesse dar-se comigo, eu dava-lhe pelo menos uma hipótese. — O imortal virou a cabeça e olhou para ela. Shaunee sentiu-se nervosa, como se aqueles olhos ambarinos pudessem ver demasiado dela. — O que quero dizer é que nunca é tarde para fazer a coisa acertada.

— Crês mesmo nisso, sinceramente?

— Creio. Ultimamente, cada vez mais. — Shaunee desejou que ele desviasse os olhos dela. — Então quantos filhos tens?

Ele encolheu os ombros. As asas enormes levantaram-se ligeiramente e tornaram a assentar. — Perdi a conta.

— Parece-me que saber quantos filhos tens será um bom sítio para começar em toda a ideia de vir a ser bom pai.

— Saber uma coisa e agir são conceitos distintos — contrapôs ele.

— Completamente. Mas eu disse que era um bom sítio para começar. — Shaunee apontou com a cabeça na direção da estátua de Nyx. — Ali também é um bom sítio para começar.

— Na estátua da Deusa?

Ela franziu o sobrolho, e sentiu-se mais à vontade com o olhar dele.

— Tem mais que se lhe diga do que estar ao pé da estátua. Experimenta pedir-lhe...

— O perdão não é concedido a todos nós! — trovejou a voz dele.

Shaunee sentiu-se começar a tremer, mas os seus olhos foram atraídos pela estátua de Nyx. Podia quase jurar que os bonitos e generosos lábios da Deusa se curvavam num sorriso para ela. Fosse ou não imaginação sua, deu a Shaunee a coragem de que ela precisava e a iniciada terminou o raciocínio de rajada:

— Eu não ia dizer perdão. Ia dizer ajuda. Experimenta pedir ajuda a Nyx.

— Nyx não me ouve. — Kalona falou tão baixinho que Shaunee quase não o ouvia. — Há milénios que não me ouve.

— Nesses milénios, quantas vezes lhe pediste ajuda?

— Nem uma — respondeu ele.

— Então como é que sabes que ela não te ouve?

Kalona abanou a cabeça.

— Foste enviada até mim para seres a minha consciência?

Agora Shaunee abanava a cabeça.

— Não fui enviada até ti, e a Deusa sabe que já me custa bastante lidar com a minha. De certezinha que não posso ser a consciência de ninguém.

— Eu não estaria assim tão certo disso, minha jovem e fogosa iniciada... Não estaria assim tão certo — disse ele para o ar e depois, abruptamente, Kalona virou costas, deu várias passadas largas e céleres, e lançou-se no céu noturno.

***

Refaim

 

Não se importava assim tanto que os outros miúdos ainda o evitassem. Damien era simpático, mas Damien era simpático com toda a gente, Refaim não sabia bem se a bondade do rapaz tinha algo a ver com ele. Pelo menos, Stark e Dário não andavam a tentar matá-lo ou afastá-lo de Stevie Rae. Recentemente, Dário até parecera amistoso. O Guerreiro Filho de Erebus ajudara-o quando ele cambaleara para dentro do miniautocarro, ainda combalido da ferida sarada por magia.

O pai salvou-me e depois prestou juramento como Guerreiro da Morte. Ele gosta mesmo de mim, e está a escolher a Luz em vez da Escuridão. A ideia fez Refaim sorrir, embora o antigo Zomba-Corvos não fosse ingénuo e crédulo como Stevie Rae e os outros o achavam. Refaim queria que o pai continuasse no caminho de Nyx — queria muito. Porém, sabia melhor do que ninguém, à exceção da Deusa, a raiva e a violência em que o imortal vivera durante séculos.

A própria existência de Refaim era prova de que o pai tinha capacidade de causar grande sofrimento aos outros.

Refaim deixou descair os ombros. Chegara à zona do recinto onde estava a árvore fendida — metade contra o muro da escola, metade no chão do lado de dentro. O centro da árvore velha e grossa parecia ter sido fulminado por um raio desfechado por um deus irado.

Refaim sabia que não era bem assim.

O pai era imortal, mas não era divino. Kalona era Guerreiro, e caído em desgraça.

A sentir-se estranhamente transtornado, Refaim desviou os olhos da ferida que era a destruição no centro da árvore. Sentou-se num dos ramos partidos mais junto à extremidade da copa interrompida, a observar as ramagens grossas encostadas ao muro oriental da escola.

— Isto tem de ser reparado — disse Refaim em voz alta, a colmatar a noite silenciosa com a humanidade da sua voz. — Eu e a Stevie Rae podíamos trabalhar nisto juntos. Talvez a árvore não esteja irremediavelmente perdida. — Refaim sorriu. — A minha Rubra curou-me. Porque não uma árvore?

A árvore não respondeu mas, quando falou, Refaim teve uma sensação de déjà vu estranhíssima. Como se já lá tivesse estado, e não era só num dia de aulas normal. Lá tivesse estado com o vento nas asas e o azul brilhante do céu diurno a chamá-lo.

Refaim franziu o sobrolho e massajou a testa, já sentia uma dor de cabeça a formar-se. Teria ido ali durante o dia, quando era corvo, quando a humanidade estava tão escondida dentro de si que as horas passavam numa névoa sombria e indistinta de som, visão e aroma?

A única resposta que Refaim teve foi a latência dorida que sentia nas têmporas.

O vento soprou à volta dele, roçagou nos ramos caídos, fez sussurrar as folhas poucas e acastanhadas que ainda se agarravam tenazmente ao vetusto carvalho. Por momentos, parecia que a árvore queria falar com ele — lhe queria contar segredos.

O olhar de Refaim voltou ao centro da árvore. Sombras. Casca rachada. Tronco desfeito. Raízes expostas. E parecia que o solo perto do centro da árvore já começara a erodir, quase como se estivesse a formar-se um fosso. Refaim estremeceu. Tinha havido um fosso debaixo da árvore. Um fosso que encarcerara Kalona debaixo da terra durante séculos. A memória desses séculos, e a existência terrível, meio substancial, cheia de raiva e violência e solidão que ele vivera nesse tempo, ainda faziam parte do pesado fardo que Refaim carregava.

— Deusa, sei que me perdoaste pelo passado, e por isso serei eternamente grato. Mas poderias, talvez, ensinar-me a perdoar-me verdadeiramente a mim mesmo?

A brisa aumentou outra vez. O som era calmante, como se o murmúrio antigo da árvore pudesse ser a voz da própria Deusa.

— Interpreto como sinal — disse Refaim em voz alta para a árvore, e pôs a mão aberta no tronco a seu lado. — Pedirei a Stevie Rae que me ajude a reparar a violência que te destruiu. Em breve. Dou-te a minha palavra. Voltarei em breve. — Quando Refaim se afastou para continuar a patrulhar o perímetro da escola, pensou ter ouvido um movimento profundo debaixo da árvore, e imaginou que era o carvalho vetusto a agradecer-lhe.

***

Aurox

 

Aurox andava de um lado para o outro, agitado, franqueando o pequeno espaço oco debaixo da árvore fendida com três passadas. Depois virava, e dava mais três passadas. Para trás e para a frente, incessantemente. A pensar... A pensar... A pensar... E a desejar desesperadamente ter um plano.

Doía-lhe a cabeça. Não partira o crânio quando caíra dentro do poço, mas o alto que lá estava inchara e sangrara. Tinha fome. Tinha sede. Tinha dificuldade em descansar dentro da terra, embora o corpo estivesse exausto e ele precisasse de dormir para poder sarar.

Porque é que acreditara ser boa ideia voltar àquela escola, esconder-se no lugar onde o professor que ele matara, bem como o rapaz que ele tentara matar, viviam?

Aurox pôs a cabeça nas mãos. Não fui eu! Só lhe apetecia gritar as palavras. Eu não matei o Dragão Lankford. Eu não ataquei Refaim. Eu escolhi outro caminho! Mas a escolha não importava. Ele transformara-se na besta. A besta deixara morte e destruição atrás de si.

Fora um absurdo ir para ali. Absurdo pensar que se poderia encontrar a si mesmo e fazer algum bem. Bem? Se se soubesse que ele estava escondido na escola, seria atacado, preso, possivelmente executado. Embora não estivesse ali para fazer mal algum, não importaria. Ele absorveria a raiva de quem o descobrisse e a besta tomaria forma. Ele não a conseguiria controlar. Os Guerreiros Filhos de Erebus cercá-lo-iam e poriam fim à sua desgraçada existência.

Já a consegui controlar uma vez. Não ataquei Zoey. Mas dar-lhe-iam oportunidade de explicar que não queria fazer mal algum? Ter um instante sequer para pôr à prova o seu autodomínio e atestar que ele era mais do que a besta latente? Aurox recomeçou a andar de um lado para o outro. Não, as suas intenções não importariam a ninguém na Casa da Noite. Só veriam diante deles a besta.

Até Zoey? Até Zoey estaria contra ele?

A Zoey protegeu-te dos Guerreiros. Foi devido à proteção dela que pudeste fugir. A voz da Avó Redbird apaziguou-lhe aqueles pensamentos tormentosos. Zoey protegera-o. Ela acreditara que ele conseguiria dominar a besta o bastante para não lhe fazer mal. A avó dela dera-lhe abrigo. Zoey não poderia querê-lo morto.

Porém, os outros sim.

Aurox não os censurava. Ele merecia a morte. Independentemente do facto de ter, recentemente, começado a sentir, a ansiar por uma vida diferente, uma escolha diferente, tal não alterava o passado. Ele cometera atos vis, violentos. Ele fizera tudo e mais alguma coisa que a Sacerdotisa ordenara.

Neferet...

Mesmo muda, uma palavra não dita na sua mente, o nome fez estremecer aquele corpo agitado.

A besta dentro dele queria correr para a Sacerdotisa. A besta dentro dele precisava de a servir.

— Eu sou mais do que uma besta. — A terra circundante absorveu-lhe as palavras, abafou a humanidade de Aurox. Com o desespero, agarrou-se a uma raiz torcida e começou a tentar içar-se para fora do fosso de terra.

— Isto tem de ser reparado.

As palavras chegaram até Aurox. Ficou paralisado. Reconhecera a voz: Refaim. A Avó dissera a verdade. O rapaz estava vivo.

O fardo invisível de Aurox diminuiu ligeiramente.

Era uma morte que não tinha de lhe pesar na consciência.

Aurox agachou-se, a tentar apurar os ouvidos para captar a quem Refaim se estaria a dirigir. Não sentiu raiva nem violência. Decerto que, se Refaim fizesse ideia de que Aurox estava ali escondido tão perto, o rapaz estaria cheio de sentimentos de vingança, não seria assim?

O tempo passou muito lentamente, ou pareceu-lhe. O vento recrudesceu. Aurox ouvia-o a fustigar as folhas secas da árvore partida por cima dele. Apanhou palavras que flutuavam com o ar fresco: Trabalhar... árvore... A Rubra curou-me... Tudo na voz de Refaim, sem maldade, como se ele pensasse alto. Depois a brisa levou-lhe a prece do rapaz:

— Deusa, sei que me perdoaste pelo passado, e por isso serei eternamente grato. Mas poderias, talvez, ensinar-me a perdoar-me verdadeiramente a mim mesmo? — Aurox nem se atrevia a respirar.

Refaim estava a pedir ajuda à sua Deusa para se perdoar a si mesmo? Porquê?

Aurox esfregou a cabeça que lhe latejava e refletiu. A Sacerdotisa pouco falara com ele, salvo para dar ordens de atos de violência. Mas falara perto dele, como se Aurox não tivesse capacidade de a ouvir nem de formular pensamentos seus. O que sabia ele de Refaim? Era filho do imortal Kalona. Carregava a maldição de ser rapaz de noite e corvo de dia.

Maldição?

Ele acabara de ouvir Refaim a rezar, e nessa oração ele agradecera o perdão de Nyx. Decerto uma deusa não amaldiçoava e perdoava num mesmo fôlego.

Depois, algo sobressaltado, Aurox lembrou-se do corvo que zombara dele e que fizera tal barulho que Aurox até caíra naquele poço.

Teria sido Refaim? O corpo de Aurox retesou-se, a preparar-se para o confronto aparentemente inevitável que se seguiria.

— Dou-te a minha palavra. Voltarei em breve. — A voz de Refaim chegou até Aurox. O rapaz ia-se embora, mesmo que fosse temporariamente. Aurox descomprimiu contra a parede de terra. Doía-lhe o corpo e a mente rodopiava-lhe.

Era óbvio que não podia permanecer no fosso, mas não havia mais nada óbvio para Aurox.

Teria a deusa de Refaim, aquela que lhe perdoara, impelido Refaim para o fosso onde estava Aurox? Se assim fosse, era para mostrar a Aurox redenção ou vingança?

Deveria entregar-se, a Zoey talvez, e sofrer as consequências que lhe coubessem?

E se a besta irrompesse novamente e, dessa vez, ele não a conseguisse dominar em absoluto?

Deveria fugir?

Deveria ir ter com a Sacerdotisa e exigir respostas?

— Não sei nada — sussurrou para si mesmo. — Não sei nada.

Aurox curvou a cabeça com o peso da confusão e do anseio. Hesitante, em silêncio, imitou Refaim com a sua própria prece. Era simples. Era sincera. E era a primeira vez na sua vida que Aurox rezava.

Nyx, se fores, deveras, uma deusa clemente, ajuda-me, por favor... Por favor... 
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Capítulo 9

 

Zoey

 

— Neferet tem de ser neutralizada — disse Tanatos sem mais preâmbulos.

— A mim parecem-me boas notícias, finalmente — comentou Afrodite. — Então o Alto Conselho dos Vampyros vem cá em peso mostrar a treta que foi a conferência de imprensa dela, ou Duantia vem sozinha?

— Estou ansiosa que os humanos fiquem a saber o que se passa realmente com ela — disse Stevie Rae logo a seguir a Afrodite, e parecia bem irritada, sem dar hipótese de Tanatos falar. — Estou carequinha de ver a Neferet a fazer sorrisos beatos e olhos de carneiro mal morto e a fazer toda a gente crer que é Nyx no Céu e ela na Terra.

— Neferet faz muito mais do que sorrisos beatos e olhos de carneiro mal morto — disse Tanatos sombriamente. — Ela usa os dons que a Deusa lhe deu para manipular e prejudicar. Os vampyros estão presos ao sortilégio dela, e os humanos poucas defesas têm.

— O que quer dizer que o Alto Conselho dos Vampyros tem de interferir e fazer algo quanto a ela — disse eu.

— Oxalá fosse assim tão simples — disse Tanatos.

Senti um aperto no estômago. Tive um dos meus pressentimentos, e isso nunca é bom.

— A que se refere? Como é que não é assim tão simples? — perguntei.

— O Alto Conselho não pretende incluir os humanos em assuntos vampyricos — respondeu ela.

— Mas a Neferet já o fez — insisti.

— Sim, realmente, depois da casa arrombada, trancas na porta — observou Stevie Rae.

— Aquela cabra matou a mãe da Zoey. — Afrodite abanava a cabeça como se não pudesse crer no que ouvia. — A Tanatos está a dizer que o Alto Conselho a vai deixar safar-se com um crime e continuar a dizer mal de nós?

— E o que pretendes que o Alto Conselho faça? Que denuncie Neferet como criminosa?

— Sim — disse eu, contente por soar madura e forte, em vez de apavorada e com doze anos, pois era assim que aquilo tudo me fazia sentir. — Eu sei que ela é imortal e poderosa, mas ela matou a minha mãe.

— Não temos provas disso — disse Tanatos em voz mais baixa.

— Disparate! — exclamou Afrodite. — Todos vimos!

— Num ritual de revelação criado por um sortilégio de morte. Nem um nem outro se podem reconstituir. A terra foi lavada desse ato de violência pelos cinco elementos.

— Ela fez-se Consorte da Escuridão — alegou Afrodite. — Ela não está só mancomunada com o mal, também deve deitar-se com ele!

— C’a nojo — dissemos eu e Stevie Rae em uníssono.

— Os humanos nunca acreditariam em nada disso, mesmo que tivessem lá estado. — Todos nos virámos para ver Shaylin, que até então estivera calada a observar-nos às quatro com o que me pareceu ser uma expressão algo vítrea, chocada. Mas a voz soava firme. Claro, parecia nervosa, mas erguera o queixo e arvorara a expressão de teimosia que eu já conhecia bem.

— Que raio é que sabes disso e porque é que estás a falar? — estalou Afrodite.

— Há um mês, por esta altura, eu ainda era humana. Os humanos não confiam na magia dos vampyros. — Shaylin encarou Afrodite sem vacilar. — Tu estás imersa nesta magia há muito tempo. Já perdeste essa perspetiva.

— E tu já perdeste o juízo — rosnou Afrodite, a inchar como um peixe-balão.

— Crianças briguentas outra vez. — Tanatos não falou alto, mas as palavras cortaram cerce na iminente briga de gajas entre Afrodite e Shaylin.

— Elas não querem brigar — disse eu naquele silêncio repentino. — Nenhum de nós quer. Mas estamos todos frustrados e esperamos que a Tanatos e o Alto Conselho façam alguma coisa, qualquer coisa, para nos ajudar contra a Neferet.

— Deixem-me mostrar-lhes a verdade do que somos, e depois poderão compreender melhor essa luta que insistem que levemos para o seio dos humanos. — Tanatos esticou o braço direito com a palma da mão aberta ao nível do peito. Pôs a mão em concha, respirou fundo e, com a mão esquerda, mexeu no ar por cima da outra mão aberta e disse:

— Eis o mundo! — A voz era poderosa, hipnótica. Os meus olhos foram atraídos para a palma da mão dela. Nela formava-se um globo do mundo. Era espantoso — não era nada como as secas de globos que os profes de História deixam a apanhar pó. Aquele parecia feito de fumo negro. A água girava e fazia remoinhos. Os continentes emergiram, talhados em ónix.

— Oh minha nossa senhora! — exclamou Stevie Rae. — É tão lindo!

— Pois é — anuiu Tanatos. — E agora vejam quem somos no mundo! — Ela estalou os dedos da mão esquerda sobre o globo, como se estivesse a borrifar água. Eu, Afrodite, Stevie Rae e Shaylin ficámos boquiabertas. Começaram a aparecer luzinhas, a salpicar os continentes com pontinhos cintilantes como diamantes.

— Que lindo — disse eu.

— São diamantes? Diamantes a sério? — perguntou Afrodite, e aproximou-se.

— Não, jovem Profetisa. São almas. Almas de vampyros. Somos nós.

— Mas há tão poucas luzes. Quer dizer, comparado com o resto do globo em que está tudo às escuras — disse Shaylin.

Franzi o sobrolho e aproximei-me junto com Afrodite. Shaylin tinha razão. A terra parecia enorme, comparada com os salpicos de pontos brilhantes. Olhei com mais atenção. Os meus olhos fixavam-se nos aglomerados de luz: Veneza, a Ilha de Skye, algures no que me pareceu Alemanha. Um grupo de luzes em França, uns polvilhos no Canadá, e vários mais na plataforma continental dos Estados Unidos — vários mais, mas ainda assim não muitos.

— Ali é a Austrália? — perguntou Stevie Rae.

Espreitei para o outro lado do globo, e vi uma mancha de diamantes.

— De facto — respondeu Tanatos — e a Nova Zelândia também.

— Ali é o Japão, não é? — Shaylin apontou para outra mancha de brilho.

— Assim é — respondeu Tanatos.

— A América não tem tantos diamantes quanto deveria — observou Afrodite.

Tanatos não comentou. Encarou-me. Eu desviei o olhar, fixando-o no globo outra vez. Devagar, dei a volta toda; quem me dera ter estado com mais atenção na aula de Geografia — qualquer das aulas. Quando terminei o círculo, encarei a Sumo-Sacerdotisa outra vez.

— Não somos suficientes — afirmei.

— É a mais pura e absoluta verdade — corroborou Tanatos. — Somos brilhantes, espetaculares, poderosos, mas somos poucos.

— Por conseguinte, se conseguíssemos que os humanos ouvissem, estaríamos a abrir uma porta para o nosso mundo que é melhor permanecer fechada. — Afrodite falou pausadamente, soava madura e, incaracteristicamente, nada cabra. — Eles começam a pensar que as suas regras são aplicáveis a nós, que precisamos deles para andarmos na linha, e isso significa que eles começam a apagar as nossas luzes.

— Simples, mas bem dito. — Tanatos bateu as palmas e o globo desapareceu numa nuvem de fumo cintilante.

— Então o que fazemos? Não podemos simplesmente deixar a Neferet safar-se com as suas tretas. Não é que ela se queira ficar por uma conferência de imprensa, um comité e uma coluna no jornal. Ela quer morte e destruição. Um raio que a abrase, ela é Consorte da Escuridão! — exclamou Stevie Rae.

— Temos de combater o fogo dela com o nosso — disse Shaylin.

— Ora, merda para isto! Era só o que me faltava, mais uma miúda que usa metáforas parvas em vez de dizer o que se passa — ralhou Afrodite.

— Quero dizer que, se a Neferet envolve os humanos, nós também devíamos envolver, mas nas nossas próprias condições — explicou Shaylin. Vi-a mimar a palavra odiosa logo a seguir, mas Afrodite decidira não ligar à iniciada. Outra vez. Felizmente, Afrodite nem estava a olhar para ela.

— Shaylin, tu interessas-me, filha. Porque é que acompanhaste estas duas Sacerdotisas e a Profetisa? — inquiriu Tanatos abruptamente.

Nós, as Sacerdotisas e a Profetisa, emudecemos. Pessoalmente, eu queria ver como é que Shaylin ia lidar com Tanatos. Aprazia-me pensar que Stevie Rae se calara pelo mesmo motivo. Já conhecia a lógica de Afrodite, resumida na palavra que Shaylin mimara sucintamente: odiosa.

A pequena iniciada vermelha ergueu o queixo e fez um ar obstinadíssimo.

— Vim com elas porque queria perguntar à Tanatos do meu dom. E elas aceitaram. — Shaylin calou-se, mas depois olhou para Afrodite e acrescentou: — Bem, duas em três aceitaram.

— Que dom é que Nyx te concedeu, iniciada?

— A Verdadeira Visão. Parece-me. — Ela olhou para Stevie Rae e para mim, nervosa. — Não é?

— Pensamos que sim — respondi.

— Pois. Pelo menos, é isso que a pesquisa do Damien nos diz, e ele costuma acertar em praticamente tudo o que lhe dá para pesquisar — disse Stevie Rae.

— Ela diz que a Neferet é da cor dos olhos dos peixes mortos. Faz-me pensar que ela pode sofrer de mais do que simples doença mental ou atraso ligeiro. — Fiquei admirada com as palavras de Afrodite.

— Vês auras? — inquiriu Tanatos, a observar Shaylin como se a visse ao microscópio e a iniciada estivesse entre duas lamelas.

— Vejo cores — explicou Shaylin. — Não sei o que lhe chamar. Eu... Eu era cega antes de ser Marcada naquela noite. Cega desde os cinco anos. Depois, zás! Fico com uma meia-lua vermelha no meio da testa, recupero a vista e, com ela, vejo cores. Montes de cores. Por causa delas, sei coisas sobre as pessoas. Como soube que Neferet era podre por dentro no momento em que a vi Apesar de por fora ser lindíssima. — Vi-a entrelaçar as mãos atrás das costas, mas suster bem o olhar acutilante da Sumo-Sacerdotisa. — Da mesma maneira que sei que Erik Night é um tipo decente, mas fraco. Sempre enveredou pelo caminho mais fácil. A cor da Tanatos é preto, mas não é uma cor baça. É profunda e rica e também vejo pequenos relâmpagos de luz dourada a riscá-la. — Shaylin suspirou — Deve querer dizer que a Tanatos é muito antiga e inteligente e poderosa, mas que também tem mau génio, bem dominado. A maior parte do tempo.

Tanatos curvou os lábios.

— Continua.

Shaylin olhou rapidamente para Stevie Rae e depois voltou a Tanatos.

— As cores da Stevie Rae são como fogo de artifício. Faz-me pensar que ela é a pessoa mais bondosa, mais contente, que eu já conheci.

— Isso é porque não chegaste a conhecer o Jack — disse Stevie Rae, com um sorriso triste para Shaylin. — Mas obrigada. És muito simpática em dizer isso.

— Não é para ser simpática. É para tentar dizer a verdade. — Depois Shaylin olhou para Afrodite. — Bem, a maior parte do tempo, tento dizer a verdade.

Afrodite resfolegou.

Esperei que ela falasse de mim — que dissesse a Tanatos que as minhas cores estavam mais turvas porque eu andava raladíssima — mas ela não falou de mim de todo. Limitou-se a assentir ligeiramente, como se acabasse de decidir algo, e terminou dizendo:

— Foi por isso que vim aqui. Preciso dos conselhos da Tanatos sobre a melhor maneira de usar o meu dom e de saber a verdade dele.

Acho que foi aqui que eu comecei a ter respeito por ela. Tanatos não era uma Sumo-Sacerdotisa qualquer. Fazia parte do Alto Conselho dos Vampyros e tinha afinidade com a morte. Pronto, Tanatos metia medo. Muito medo. Todavia, ali estava Shaylin, que nem cinquenta quilos pesava, que nem um mês de iniciada tinha, a enfrentar Tanatos sem contar nada de particular sobre mim. Nem sequer falara nas cores tremeluzentes de Afrodite. Era preciso ter tomates.

Olhei para as mãos entrelaçadas de Shaylin e vi que os dedos tinham ficado brancos. Sabia bem como ela se sentia. Também eu tivera de enfrentar uma Sumo-Sacerdotisa poderosa pouco depois de ser Marcada.

Aproximei-me de Shaylin.

— Seja o que for que se lhe queira chamar, a Shaylin tem um dom. Concordo com o Damien. Parece-me que é a Verdadeira Visão.

— Parece-nos a todas — corroborou Stevie Rae.

— A Tanatos pode ajudar-me? — pediu Shaylin.

A reação de Tanatos foi uma surpresa. Não disse nada. Virou-se e foi até à secretária, pôs-se a olhar para ela como se a resposta à questão de Shaylin estivesse no calendário que lhe servia de base. Ficou ali, assim, com a cabeça baixa, pelo que pareceu um ror de tempo. Eu já decidira que também tinha de entrelaçar as mãos atrás das costas para não mostrar nervoso miudinho, quando a Sumo-Sacerdotisa finalmente se virou e nos encarou às quatro.

— Shaylin, a resposta que tenho para ti é a mesma que tenho para Zoey, Stevie Rae e Afrodite. — Ainda ouvi Afrodite resmungar qualquer coisa de não lhe ter feito pergunta nenhuma, mas Tanatos continuou: — Cada uma de vós foi invulgarmente dotada pela nossa Deusa, e trata-se de um acaso feliz porque iremos precisar de todos os poderes que a Luz nos poderá conceder para combatermos a Escuridão.

— Quer dizer vencermos a Escuridão, não quer? — atalhou Stevie Rae.

Eu soube a resposta de Tanatos ainda antes de ela falar.

— Nunca se pode vencer realmente a Escuridão. Só se pode combatê-la e expô-la por meio do amor, da Luz e da verdade.

— Perdedores. Outra vez — ouvi Afrodite murmurar.

— Vou dar a cada uma de vós um trabalho para poderem exercitar os vossos dons. Profetisa, o primeiro é para ti. — Tanatos dirigiu-se a Afrodite.

Afrodite suspirou pesadamente.

— Nyx concedeu-te visões que são avisos de acontecimentos vindouros negativos. Tiveste alguma visão antes da conferência de imprensa de Neferet?

— Não. — Afrodite parecia admirada com a pergunta de Tanatos. — Há cerca de uma semana que não tenho visão nenhuma.

— Então de que serves, Profetisa? — As palavras dela eram duras, frias. Tanatos quase parecia cruel.

Afrodite ficou muito pálida, mas depois ficou muito corada.

— Quem é você para me questionar? Você não é Nyx. Eu não respondo a si, respondo a Nyx!

— Exato. — A expressão de Tanatos suavizou-se. — Então responde. Escuta. Espreita os sinais e os desígnios dela. As tuas visões têm sido cada vez mais difíceis e dolorosas, não é assim?

Afrodite assentiu num brevíssimo movimento de cabeça.

— Talvez seja porque a nossa Deusa pretende que exercites o teu dom de outros modos. Tu fizeste-o, em instantes, diante do Alto Conselho, não te lembras?

— Claro que me lembro. Foi assim que soube que as almas de Zoey e de Kalona tinham abandonado os corpos deles.

— Mas não precisaste de uma visão para saber isso.

— Não.

— Eis a resposta à tarefa proposta. — Tanatos virou-se para Stevie Rae. — Tu és a mais jovem Sumo-Sacerdotisa que eu jamais conheci, e estou viva há muito tempo. És a primeira Sumo-Sacerdotisa vampyra vermelha na história da nossa gente. Tens uma poderosa afinidade com a terra.

— Siiiim. — Stevie Rae arrastou a palavra como se aguardasse o remate de Tanatos.

— A tua tarefa consiste em treinar liderança. Tu delegas em Zoey com demasiada frequência. Tu és Sumo-Sacerdotisa. Busca força na terra e começa a portar-te como uma Sumo-Sacerdotisa deve fazer. — Tanatos não deu a Stevie Rae hipótese de reagir. Os seus olhos tenebrosos eram como verrumas em Shaylin. — Se tens a Verdadeira Visão, o teu dom terá o valor que tu tiveres. Não o desperdices em mediocridade e invejas.

— Por isso é que estou aqui — atalhou Shaylin de imediato. — Quero aprender a usá-lo devidamente.

— Jovem iniciada, isso é algo com que terás de crescer a aprender e a ensinar-te a ti mesma. A tua tarefa consiste em estudares quem te rodeia. Depois reporta os resultados à tua Sumo-Sacerdotisa. Stevie Rae usará o poder do seu elemento, bem como o poder da sua liderança crescente, para te orientar.

— Mas eu não sei — começou Stevie Rae, e Tanatos interrompeu-a logo.

— E nunca saberás. Coisa alguma. Coisa que tenha importância A menos que assumas a responsabilidade de ser Sumo-Sacerdotisa. Aprende a confiar em ti própria para que os outros possam sentir-se seguros na confiança que tiverem em ti.

Stevie Rae fechou a boca e assentiu, com ar de quem tinha doze anos e era o extremo oposto de uma Sumo-Sacerdotisa. Porém, não tive tempo de lhe dizer nada porque Tanatos virara finalmente os seus olhos de torpedo para mim.

— Usa a Pedra Vidente.

— Hã?

— É algo que te deixa apavorada — continuou ela como se eu não tivesse dito nada. — A verdade é que o mundo deveria apavorar-te, deveria apavorar a todas vós, neste momento. O medo não é razão para evitar responsabilidades. Tu tens um pedaço de magia antiga que reage à tua pessoa. Usa-o.

— Como? Para quê? — tartamudeei.

— Uma Pedra Vidente, o dom da Verdadeira Visão, uma Profetisa, uma Sumo-Sacerdotisa: são todas coisas inúteis se as meninas não começarem a responder a essas questões por iniciativa vossa. Dizem que não são crianças briguentas? Provem-no. Dou esta reunião por terminada. — Ela virou costas e avançou para a secretária.

Eu e as minhas amigas tivemos o mesmo impulso ao mesmo tempo. Lançámo-nos todas para a porta.

— Vou acender a pira funerária do Dragão Lankford à meia-noite. Compareçam na cerimónia. Precisarei de vós imediatamente depois, e do resto do vosso círculo, no átrio da escola. Convoquei a minha própria conferência de imprensa.

As palavras dela foram como se tivéssemos embatido numa parede invisível. Todas parámos, nos virámos, e olhámos para ela, estupefactas. Eu engoli em seco o nó que tinha na garganta e perguntei:

— Mas a Tanatos disse que não podemos enfrentar Neferet na comunidade humana. De que tratará a conferência de imprensa?

— Vamos continuar com boa-fé o que Neferet começou só para criar caos e conflito. Ela abriu esta escola aos humanos para lhes dar emprega Nós vamos anunciar na conferência de imprensa que, embora desolados por Neferet ter deixado de ser empregada desta escola, temos todo o gosto em aceitar candidaturas para mais cargos na Casa da Noite. Vamos sorrir. Vamos ser simpáticas e abertas. James Stark estará presente e será encantador, bem-parecido e inofensivo.

— A Tanatos vai dar a entender que a Neferet não passa de uma empregada insatisfeita? — perguntou Afrodite. — É genial!

— E normal — disse eu.

— Coisa que os humanos compreendem perfeitamente — disse Shaylin.

— Olhem, se queremos ser normais e humanas, temos de fazer uma feira de emprego com a casa aberta e tal. — Todas ficámos a olhar para Stevie Rae.

— Continua — instou Tanatos. — Queideiaéatua,Sumo-Sacerdotisa?

— Bem, a minha escola secundária costumava realizar uma feira de emprego para os seniores no final do ano letivo. Era uma espécie de casa aberta na escola, com ponche de má qualidade e bolos e tudo. Mas iam empresas de Tulsa e de Oklahoma, e até de Dallas, para receber candidaturas e marcar entrevistas para os seniores, e nós ficávamos por lá, desertinhos por passar a formatura. — Stevie Rae fez um sorriso tímido e encolheu os ombros. — Acho que pensei nisso porque perdi a minha hipótese, quando fui Marcada e tal.

— É uma ideia deveras interessante. — Fiquei chocada ao ouvir Tanatos dizer isto. — Vamos anunciar a nossa disposição de abrir a escola a uma feira de emprego — ela disse as palavras como se fossem em língua estrangeira — na conferência de imprensa desta noite.

— Se vai ter casa aberta a sério, precisamos de uma data de gente aqui. E se convidássemos a Street Cats e anunciássemos gatos para adoção? De certezinha que Tulsa vai mostrar adesão — acrescentou Stevie Rae.

— E seria normal — disse Afrodite. — Eventos beneméritos são coisa normal, atraem gente com muita massa, o que é positivo.

— Bem achado — aprovou Tanatos.

— A minha avó pode ajudar na coordenação com a Street Cats. Ela e a Irmã Mary Angela, a freira que manda naquilo, são amigas — disse eu.

Tanatos assentiu.

— Então ligarei eu a Sylvia, e perguntarei se ela está disposta a coordenar aquilo a que chamaremos noite de casa aberta e feira de emprego para Tulsa. A presença da tua avó, bem como das irmãs, terá um efeito normalizador e tranquilizante.

— A minha mãezinha pode fazer uma tonelada de bolachas com pepitas de chocolate e vir também — disse Stevie Rae.

— Então convida-a. Tenho fé em ti, e Nyx também. Não desapontes nenhuma de nós. Agora, dou esta reunião por terminada de facto.

Deixámos a sala de Tanatos a conversar sobre a conferência de imprensa e a casa aberta e do quanto sabia bem termos um ano. Só mais tarde me apercebi de que não disse uma única palavra sobre a situação de Aurox/Heath... 
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Capítulo 10

 

Shaunee

 

Os Guerreiros Filhos de Erebus faziam lugubremente o trabalho ingrato de empilhar madeira para a pira funerária do Dragão. Shaunee tentou fazer o que podia para os ajudar. Sabia dizer se a madeira arderia bem só de lhe tocar, e escolheu todos os toros particularmente secos, ou as tábuas, e orientou os Guerreiros na disposição mais certa, para que o fogo ardesse limpo e rápido.

Shaunee tentou incentivá-los. Disse-lhes que estavam a sair-se muito bem, e que o Dragão teria orgulho deles, mas parecia que isso só os punha mais calados e lúgubres. Até Dário estava mudo e mais parecia um estranho. Só depois de Afrodite aparecer, a saracotear e a sacudir o cabelo e a falar com as maneiras do costume que não admitiam reservas, é que as coisas começaram a melhorar.

— Então, jeitoso, lembras-te do sermão que o Dragão te pregou quando eu e tu começámos a namorar? — Afrodite piscou o olho a vários dos outros Guerreiros. — Aposto que o Stephen, o Conner e o Westin se lembram, não lembram? Não foram vocês os três que tiveram de ajudar o Dário a treinar mais quando o Dragão soube que ele andava a confraternizar com uma iniciada? — Afrodite baixara o tom de voz e modulara-a de modo a parecer-se, estranhamente, com a do Mestre de Esgrima.

Os Guerreiros até sorriram.

— Durante três dias a fio, o Dragão mandou-nos carregar aqui no teu rapaz.

Dário resfolegou.

— Cuidado, Conner. Não sou rapaz há décadas.

Conner riu-se.

— Acho que era com isso que o Dragão tinha problemas.

Afrodite sorriu sedutoramente e afagou o encorpado bíceps de Dário.

— Ele andava a tentar cansar-te para não teres genica para confraternizares comigo.

— Para isso seria preciso um exército de vampyros — contrapôs Dário.

Agora era Stephen quem resfolegava.

— Não me digas! Foi por isso que Anastasia teve de intervir?

Afrodite ergueu as sobrancelhas muito louras.

— Intervir? Anastasia? Não me contaste nada disso, jeitoso.

— Deve ter-se-me varrido, já que andava todo entretido a confraternizar contigo, belíssima.

— Ah-Ah! — galhofou Westin. — Nunca nenhum de nós se há de esquecer de Anastasia, de cabelo revolto, a carregar sobre o Mestre de Esgrima, a repreendê-lo por implicar com o coitadinho do Dário.

Shaunee teve de se rir também com eles.

— Ela disse mesmo que o Dragão andava a implicar com o Dário?

Conner, que era alto e louro e quase tão brasa como o elemento de Shaunee, respondeu.

— Ai carregou mesmo. Até o tratou por Bryan e recordou-lhe que, se ela não tivesse decidido confraternizar com um iniciado um século antes, a vida dele seria muito menos interessante.

— Eu conhecia o Dragão Lankford há cinquenta anos — disse Stephen. — Nunca o vi superado por nenhum outro Guerreiro, mas Anastasia sabia detê-lo só com um olhar.

— Ainda bem que eles estão juntos — comentou Dário.

— Ele andou perdido sem ela — disse Westin.

— Algo que eu compreendo muito bem. — Dário levou a mão de Afrodite aos lábios e beijou-a gentilmente.

— Vocês viram mesmo o reencontro deles?

— Vimos. — Dário, Afrodite e Shaunee responderam em uníssono.

— Ele é feliz novamente — disse Shaunee.

— Ela morreu primeiro, mas esperou por ele — disse Afrodite. Estava a sorrir para Dário, mas Shaunee viu-lhe lágrimas nos olhos.

— Ela teve uma morte digna de um Guerreiro — observou Westin.

— Tal como o Dragão — afirmou Dário.

— Não nos podemos esquecer disso esta noite — atalhou Shaunee. — Lembrem-se da alegria deles e do juramento deles e de que ainda têm amor.

— Amor sempre — murmurou Dário e tocou na face de Afrodite.

— Amor sempre — corroborou ela. Depois ergueu uma sobrancelha loura. — Se não estiveres muito cansado, bem entendido.

— Ah-Ah! Anastasia tinha razão! Andávamos todos a implicar com o coitadinho do Dário. — Stephen e os outros Guerreiros desataram às gargalhadas, Dário quis protestar mas não conseguiu, e Afrodite continuou a arreliá-lo.

Shaunee afastou-se da pira funerária cada vez maior e do grupo que a rodeava. Fogo, ateia a centelha de alegria que Afrodite conseguiu acender neles. Ajuda os Guerreiros a lembrarem-se de que o Dragão e Anastasia estão juntos e felizes. Shaunee sentiu a calidez do seu elemento rodopiar nela e dirigir-se ao grupo, invisível e quase indetetável para quem não tivesse afinidade com o fogo. Mas ajudou Ela ajudara. Shaunee acreditava mesmo nisso.

A sentir-se ligeiramente menos mal, Shaunee continuou a andar. Sabia que teria de ir aos estábulos, mas isso não queria dizer que estivesse ansiosa por ver a destruição que o seu elemento causara. Não era a minha mão a regê-lo, disse ela de si para consigo. Não obstante, demorou-se, fez outro caminho rumo ao pátio que tinha uma fonte bonita. Dali seguiria pelo outro lado, pelo parque de estacionamento, que dava mais diretamente para a casa de campo antes de chegar aos estábulos.

Shaunee ouviu água antes de ouvir a voz de Erin.

Não era sua intenção ser mirone nem espiar as conversas dos outros. Só se esgueirara para as sombras do pátio porque não queria mais uma cena com Erin — não era porque andasse atrás dela.

Depois ouviu outra voz. Shaunee não reconheceu logo quem era. Ele não falava alto e distintamente. Só reconheceu as risadinhas namoradeiras de Erin. Estava Shaunee a tentar decidir se a curiosidade seria o mesmo que bisbilhotice quando a voz dele subiu de tom e ela se apercebeu de que o alvo do riso sedutor de Erin era, nada mais, nada menos, do que Dallas!

Shaunee sentiu-se enjoadíssima e aproximou-se.

— Pois é isso mesmo que estou a dizer. Não me sais da cabeça, miúda. Sabes o que a água e a eletricidade dão quando se juntam, não sabes? Shaunee ficou muito quieta, à espera que Erin lhe chamasse sacana e que o mandasse para a Nicole galdéria que bem o merecia; mas não, caiu-lhe o coração aos pés quando ouviu a resposta provocante de Erin:

— Faísca, água e eletricidade dão faísca. A mim parece-me um braseiro.

— Porque é um braseiro. Tu é que és uma brasa. Pareces uma sauna, miúda, ou um banho de vapor onde só me apetece mergulhar.

Shaunee teve de fechar bem a boca e apertar bem os lábios para não ser ela a chamar-lhe sacana. Era o que Erin faria. Nem por sombras ela quereria qualquer coisa com Dallas. Ele era um rematado filho da mãe. Odiava Stevie Rae e Zoey! Stevie Rae dissera que ele a tinha tentado matar! Erin estava só a preparar o terreno para o deitar abaixo e o remeter à sua insignificância.

Shaunee ficou à espera. Nada. Não ouviu nada. Pé ante pé, Shaunee aproximou-se mais. Erin já se teria ido embora. Teria revirado os olhos e marchado dali para fora sem se ralar sequer em mandar Dallas pastar.

Shaunee estava enganada. Muito enganada.

Erin recuara até ficar dentro da fonte. A água corria por cima dela.

Cabelo, roupa, corpo inteiro. Dallas olhava para ela como se estivesse esfaimado e ela fosse um pitéu. Erin ergueu os braços acima da cabeça e os seios encheram a t-shirt ensopada, branca e tão molhada que ficara transparente.

— E que tal este concurso de t-shirt molhada? — A voz dela estava muito sensual e ela mexeu-se um pouco, o que só fez os seios dançarem também.

— Já ganhaste. É a coisa mais abrasadora que já vi, miúda.

— Posso mostrar-te coisas mais abrasadoras — disse Erin. Com um só gesto, Erin tirou a t-shirt molhada e depois desapertou o sutiã de renda. Dallas arfava de tal maneira que Shaunee o conseguia ouvir. Depois lambeu os beiços.

— Tens razão, miúda. Grande brasa!

— E assim? — Erin meteu os polegares na cintura da saia axadrezada e tirou-a. Depois sorriu para Dallas, que olhava para a tanguinha de renda que ela ainda tinha vestida.

— E que tal tirar o resto? — A voz dele estava mais funda e ele chegara-se mais a Erin.

— Parece-me bem. Não gosto de usar mais nada além de água. — Erin despiu a tanguinha. Agora só tinha calçadas as botas Christian Louboutin. Erin passou as mãos pelo corpo todo onde a água jorrava. — Queres tomar banho comigo?

— Tomar banho nem chega ao muito que quero fazer contigo — respondeu ele. — Miúda, vou mostrar-te todo um mundo novo.

— Estou preparada — disse ela numa voz de seda, ainda a acariciar-se. — Porque estou farta da seca de mundo em que tenho vivido.

— Faísca, miúda. Vamos fazer faísca e algumas mudanças.

— Força! — disse Erin.

Dallas franqueou a distância entre eles. Os dois ficaram tão enrolados e tão absortos um no outro que Shaunee nem teve de se ralar que a ouvissem quando se foi embora, completamente enojada, os olhos marejados de lágrimas.

***

Zoey

 

— Se vocês não se importarem, vou ao centro de multimédia. O Damien acha que pode haver livros antigos sobre a Verdadeira Visão na secção de consulta, se eu souber procurar. Ele deve ser melhor do que eu em pesquisa, mas também sei ser teimosa — disse Shaylin. — Se houver alguma coisa, hei de acabar por encontrar.

— Na boa — disse eu, e Stevie Rae encolheu os ombros e disse:

— Parece-me bem.

Shaylin começou a andar mas depois parou.

— Ouçam, obrigada por me deixarem ir convosco falar com a Tanatos. E obrigada por ouvirem o que eu tinha a dizer lá dentro. E, pronto, desculpem lá outra vez aquilo da Afrodite há bocado.

— Não é a mim que tens de pedir desculpa quanto a isso — contrapus.

— Pois sim, mas eu acho que tu és a única disposta a ouvir — disse Shaylin, a olhar na direção em que Afrodite se fora embora a saracotear.

— A Afrodite ouve, mas não muito bem — explicou Stevie Rae. — Estiveste bem lá dentro, Shaylin. Gosto do que dizes sobre as cores das pessoas. Parece-me que deves seguir o que o instinto te dita sobre aquilo que vês.

— Ná — bufou Kramisha quando chegou ao pé de nós. — Cá para mim, o instinto só dá um belo sarilho.

Estava eu a pensar, mas que eufemismo, e já Stevie Rae perguntava:

— O que foi, Kramisha?

— São os iniciados vermelhos do Dallas. Estão a armar-se em como querem ajudar a limpar os estábulos.

Stevie Rae franziu o sobrolho. Eu mordi o lábio. Kramisha cruzou os braços e começou a bater o pé.

—É mau ajudar? — perguntou Shaylin naquela pausa constrangedora.

— O grupo do Dallas tem sido... bem... — Hesitei, a tentar formular uma frase que não empregasse palavras que tento (quase sempre) evitar. Kramisha adiantou-se-me.

— Eles são uns caras de cu.

— Talvez estejam a tentar mudar — alvitrou Shaylin.

— São caras de cu sacanas — acrescentou Kramisha.

— Não confiamos neles — expliquei eu.

— E razões para não confiar neles não nos faltam — continuou Stevie Rae. — Mas tive uma ideia. A Tanatos disse que eu tenho de treinar liderança e que a Shaylin tem de treinar a coisa da Verdadeira Visão. Vamos treinar as duas. — Stevie Rae endireitou as costas e a voz passou-lhe de doce e ameninada para a voz de uma mulher que soava confiante e muito mais velha. — Shaylin, podes ir ao centro de multimédia mais tarde. Agora vens comigo aos estábulos. Quero que olhes para as cores dos iniciados vermelhos que lá estão e que me digas quais são os mais perigosos.

— Sim, senhora — disse Shaylin.

— Não é preciso chamares-me senhora — disse logo Stevie Rae, e já parecia mais a rapariga do costume. — Deixares-me mandar em ti já é bom.

— Tu não és nada mandona — atalhou Kramisha.

— Pois estou a tentar. — Stevie Rae suspirou e depois olhou para mim. Sorri-lhe.

— Podes mandar em mim se quiseres.

Ela brindou-me com um olhar de nojo.

— Se alguma vez me armar assim, podes chamar-me salsicha e mandar-me besuntar de mostarda e meter-me entre duas fatias de pão.

Tive de me rir.

— Bem, então se não se importam, preciso de um tempinho para mim. Tenho de pensar nesta coisa da Pedra Vidente. Mas vou ter convosco aos estábulos daqui a pouco. Se virem o Stark, digam-lhe que estou bem e que já lá vou ter.

— Certinho e direitinho — disse Stevie Rae.

Fiquei a ver as três irem-se embora. Ainda ouvi Kramisha a perguntar a Shaylin da sua cor mas, antes de a miúda lhe poder responder, já ela refilava que a cor não podia ser nada cor de laranja porque ela não gramava dessas cenas. Shaylin parecia confusa, mas interessada. Stevie Rae parecia pensativa e determinada, como se tentasse refletir por fora a liderança que se esforçava por assumir em pensamento.

Eu? Imagino que se me espetassem com um espelho à frente, me veria cansada e confusa e com o rímel todo empastado e o cabelo a querer frisar-se todo.

Apetecia-me ir com as minhas amigas ajudar a limpar os estábulos. Apetecia-me encontrar Stark e que ele me apoiasse e arreliasse com a ralação desenfreada e a busca de sintomas de saúde na internet Acima de tudo, apetecia-me esquecer-me da estúpida da Pedra Vidente que me pendia ao pescoço e concentrar-me em algo que fizesse mais sentido — tipo iniciados vermelhos odiosos e trabalhos de casa. Mas sabia que a Tanatos tinha razão. Precisaríamos de todos os nossos dons para termos sequer hipótese de manter a Escuridão bem longe. Por conseguinte, em vez de ir atrás das minhas amigas, enveredei por outro caminho. Desanuviei a mente o mais que pude, deixei que o instinto me orientasse. Quando se tornou óbvio aonde os pés me levavam, sussurrei:

— Espírito, vem a mim, por favor. Ajuda-me a não ter medo. — O elemento com que me sentia mais à vontade apaziguou os medos pelo que, quando cheguei diante do velho carvalho rachado, era como se as minhas emoções estivessem embrulhadas numa manta macia e quentinha.

Eu bem precisava do conforto de uma manta. Aquele sítio aterrava-me. A Professora Nolan tinha sido assassinada ali. A Stevie Rae quase tinha morrido ali também. Kalona irrompera da terra ali. O Jack — o querido, doce Jack — morrera ali.

O instinto levara-me ali. Pior, a Pedra Vidente começara a irradiar calor.

Pois, pensei Já lá dizia a Kramisha, seguir o instinto pode dar um belo sarilho. Suspirei e admiti a verdade que o meu instinto seguira — se houver magia antiga na Casa da Noite, aquele é um excelente sítio para se ocultar. Sgiach dissera-me que a magia antiga tem muito poder. Que também é imprevisível e perigosa. Lembro-me de me explicar que a maneira como a magia antiga se manifesta tem muito a ver com a Sacerdotisa que a conjurar.

Por conseguinte, o que significava isso para mim? Em que espécie de Sacerdotisa estava eu a tornar-me?

Suspirei. Uma Sacerdotisa confusa e medíocre que não consegue dormir bem.

Uma Sacerdotisa com potencial, surgiu-me na cabeça.

Uma Sacerdotisa que não sabe o bastante, contrapus mentalmente.

Uma Sacerdotisa que tem de ter fé em si mesma, sussurrou-me a brisa. Uma Sacerdotisa que tem de parar de meter água, insistiu a minha mente.

Uma Sacerdotisa que tem de ter fé na sua Deusa.

E com isto, parou a batalha mental.

— Eu tenho fé em ti, Nyx. Terei sempre. — Resolutamente, tirei a Pedra Vidente aquecida de debaixo da t-shirt, respirei fundo, levantei-a e espreitei pelo buraquinho no meio para a árvore fendida e castigada. Por segundos, não aconteceu nada. Semicerrei os olhos, e o carvalho continuou a ser uma árvore toda partida. Comecei a descontrair-me, e, típico, foi quando começou o pandemónio.

Do centro da árvore fendida saiu um vórtice de sombras terrível Dentro do tufão viam-se criaturas horrendas com corpos torcidos cobertos de pele manchada, como se apodrecessem com doenças asquerosas. Os olhos eram órbitas cavernosas. As bocas tinham sido cosidas. Chegou-me o cheiro. Era um fedor misto de animal atropelado ao sol e sanita entupida. Tive engulhos e devo ter feito barulho porque, todas em grupo, viraram as carantonhas sem olhos para mim. Os dedos compridos e esqueléticos esticaram-se para mim.

— Não! Parem! — O conforto do espírito dissipara-se. Eu estava transida de medo.

E nisto, do âmago do vórtice, surgiu uma luz belíssima da cor da Lua cheia que reduziu as criaturas horrendas a nada e me fez cair de rabo no chão. Deixei cair a Pedra Vidente, o que cortou o elo com a magia antiga. Pisquei os olhos e ofeguei e a árvore voltou a ser o carvalho velho. Velho e sinistro, mas comezinho e partido.

A marimbar-me para as ordens de Tanatos ou da Morte, pus-me de pé atabalhoadamente e fugi a toda a brida.

***

— Eu não sou maluca. A minha vida é que é maluca. Eu não sou maluca. A minha vida é que é maluca.. — Entre arquejos, recitei as palavras como se de um mantra se tratasse, uma e outra vez de mim para comigo, a tentar encontrar a normalidade — o meu âmago, ou mesmo apenas um pouco de calma —,  mas o coração batia-me tão descompassado que até o sentia nos ouvidos e não conseguia recobrar o fôlego. Ataque cardíaco, pensei. Este nível de maluquice é de mais para mim e estou a ter um ataque cardíaco.

Estava mesmo a assimilar que não conseguiria recobrar o fôlego e que tinha o coração a bater como louco porque eu ainda corria, quando mãos fortes e conhecidas me agarraram e me fizeram parar. Completamente rapariguinha, deixei-me cair contra Stark, a tremer tanto que até batia o dente.

— Zoey! Estás ferida? Quem anda atrás de ti? — Stark manteve-me bem aninhada nele enquanto me virava e perscrutava a escuridão atrás de mim. Eu já o abraçara e sentira que ele pusera um arco e uma aljava ao ombro. A prontidão emanava dele. Mesmo naquele pânico todo, a presença dele acalmou-me. Sorvi ar, a abanar a cabeça.

— Não, estou bem, estou bem.

Ele segurou-me à distância dos braços para me mirar de alto a baixo como se procurasse ferimentos.

— O que aconteceu? Porque é que te passaste e estavas a correr que nem uma doida?

Olhei para ele com má cara.

— Eu não sou doida.

— Pois estavas a correr como uma. E aqui dentro — ele pôs o dedo no meu peito logo acima do coração que amainava — estavas decididamente a sentir-te tresloucada.

— Magia velha.

Ele arregalou os olhos.

— O touro?

— Não, não, nada disso. Espreitei pela Pedra Vidente para ver a árvore. Sabes, a árvore, ao pé do muro oriental.

— Por que raio havias de fazer uma coisa dessas?

— Porque a Tanatos me mandou praticar com a estúpida da Pedra Vidente para se poder usá-la sei lá como para combater a Neferet.

— Então viste uma coisa que veio atrás de ti?

— Bem, não. Sim. Mais ou menos. Vi umas coisas sinistras dentro de uma coisa que parecia um tufão a sair do meio da árvore. Stark, eram sinceramente as coisas mais nojentas que já me foi dado ver. E cheiravam mal. Muito, muito mal. Aliás, até me deram vontade de vomitar. Tive mesmo engulhos, e foi quando elas repararam em mim mas, antes que pudessem fazer qualquer coisa, houve uma luz resplandecente que as fulminou — Calei-me, a tentar pensar no meio do pânico. — Aliás, a luz fulminante era assim tipo a luz das fadas da Sookie. Achas que há hipótese de eu ser uma fada?

— Não, Z, toma atenção. Sangue Fresco é ficção. Isto é a vida real. O que aconteceu depois da luz fulminante?

— Não sei. Fugi. — Olhei em redor e apercebi-me de que correra ao longo do muro e que chegara quase aos estábulos. — Corri uma grande distância.

— E depois?

— E depois, nada. Só que tu me agarraste. Minha Deusa, achei que estava a ter um ataque cardíaco.

— Então estavas assustada. É isso?

Tornei a fazer má cara. A voz dele era amável, mas Stark tinha um semblante tenso, como se não conseguisse decidir-se entre dar-me uns abanões ou uns beijos.

— Bem — comecei devagar. — Mas eu estava mesmo apavorada. As mãos como tornos nos ombros abriram-se e ele deu-me o maior abraço do mundo. Senti o corpo dele a relaxar. Stark exalou longamente e galhofou no final.

— Pregaste-me um susto do caraças, Z.

— Desculpa — murmurei contra o peito dele, abracei-o outra vez e apertei bem. — Obrigada por me encontrares e estares completamente pronto para me salvar.

— Não tens de pedir desculpa. Eu sou o teu Guerreiro, o teu Guardião, a minha função é salvar-te. Embora tu costumes ser toda jeitosa a salvares-te sozinha.

Afastei-me para lhe poder ver os olhos.

— Eu sou uma função?

Os lábios dele curvaram-se naquele meio sorriso convencido.

— A tempo inteiro. Completamente. Não há regalias nem há folgas.

— A sério?

— Pronto, não. — O sorriso de galaró abriu-se. — Recordo-me de ter dias de baixa quando uma flecha me estorricou e mais alguns quando um escocês maluco me escortanhou todo. Portanto, retiro o que disse. Tenho regalias, sim senhora, mas são uma treta.

— Estás redondamente despedido! — Apetecia-me bater-lhe, mas não queria tirar os braços dos ombros dele.

— Não me podes despedir. Esta função é vitalícia. — O sorriso de Stark sumiu-se dos lábios mas ficou nos olhos. — Tu és a minha Sacerdotisa, a minha Rainha, mo bann ri. Nunca te vou deixar. Sempre te vou proteger. Eu amo-te, Zoey Redbird. — Ele inclinou-se e beijou-me com tanta ternura que eu senti a verdade deste compromisso no mais fundo da minha alma.

Quando os lábios dele finalmente deixaram os meus, olhei para ele.

— Eu também te amo — disse. — E sabes que não é preciso ter ciúmes de quem já morreu, não sabes?

Ele tocou-me na face.

— Sei. Desculpa lá isso ontem à noite.

— Não faz mal. Por falar nisso, há uma coisa que tens de saber.

— O que foi?

Respirei fundo e saiu-me de rajada:

— Ontem à noite no final do ritual espreitei pela Pedra Vidente para o Aurox e vi o Heath. Por isso é que não deixei que tu e o Dário lhe fizessem mal.

Senti a tensão no corpo de Stark voltar ao nível “Perigo! Alerta Vermelho!”

— Foi por isso que chamaste pelo Heath ontem à noite? — Stark parecia mais magoado do que zangado.

— Não. Sim. Sei lá! Eu disse a verdade. Não me lembro com que é que sonhei, mas faz sentido que o Heath estivesse na minha cabeça depois de o ver quando olhei para o Aurox.

— A coisa taurina não é o Heath. Como é que podes pensar uma coisa dessas?

— Não é que esteja a pensar, foi o que vi.

— Zoey, ouve, tem de haver explicação para o que viste. — Ele deu um passo atrás. Os meus braços deslizaram dos ombros dele.

— Por isso é que a Tanatos quer que eu vá praticando a Visão pela Pedra Vidente, para descobrir como é que funciona. — Senti-me fria e sozinha sem os braços dele à minha volta. — Stark, tenho pena. Eu não queria ver o Heath no Aurox. Eu não quero ver nem dizer nem fazer nada que te vá magoar. Nunca. — Acabei a piscar muito os olhos para suster as lágrimas.

Stark passou a mão pelo cabelo.

— Z, não chores, por favor.

— Não estou a chorar — retorqui, mas saiu-me um soluço e passei as costas da mão pela lágrima que me caíra mesmo assim.

Stark levou a mão ao bolso das calças e tirou um lenço de papel amarrotado. Chegou-se a mim e secou a segunda lágrima que fora atrás da primeira fugitiva. Depois beijou-me, suavemente, deu-me o lenço de papel e abraçou-me outra vez.

— Não te aflijas, Z. Eu e o Heath fizemos as pazes no Outro Mundo. Não me importava nada de o ver outra vez.

— A sério? — Tive de me soltar dele para assoar o nariz.

— Bom, sim. Não me importava de o ver, mas já me importo que tu o vejas. — A sinceridade dele fez-nos sorrir os dois. — E eu sei que não me magoas de propósito. Mas, Z, a coisa taurina não é o Heath.

— Stark, eu soube que Aurox tinha algo a ver com magia antiga logo na primeira vez em que o vi. Ele fez-me sentir esquisita como o raio. — Detestava contar-lhe, mas ele não merecia menos do que sinceridade da minha parte.

— Claro que te fez sentir esquisita. É uma criatura da Escuridão! E sim, é magia antiga. Foi criado pelo tipo mais porco dessa trampa quando a Neferet matou a tua mãe em sacrifício. Eu cá ralava-me se ele não te fizesse sentir esquisita.

Exalei profundamente.

— Bom, acho que faz sentido.

— Pois, e aposto que, se matutarmos nisto juntos, poderemos descobrir porque é que essa pedra te mostrou o Heath ontem à noite. — Pus-me a morder o lábio e ele continuou, como se raciocinasse em voz alta: — Pensa nisso, Z. O que é que tens visto através da pedra?

— Bem, em Skye vi aqueles espíritos antigos, corporizações dos elementos.

— Eram como as coisas que viste hoje?

Estremeci.

— Não, de maneira nenhuma. Os espíritos dos elementos eram sobrenaturais, misteriosos, estranhos, mas de modo positivo. O que eu vi hoje era grotesco e aterrador.

— Muito bem, tirando agora mesmo com a árvore, e ontem à noite no ritual, a Pedra Vidente mostrou-te mais alguma coisa desde que viemos de Itália?

Encarei-o.

— Mostrou, a ti. 
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Capítulo 11

 

Zoey

 

— A mim? Zoey, não dizes coisa com coisa — disse Stark.

— Pois não, pois não, desculpa. É que me senti como se estivesse a espiar-te quando o fiz porque estavas a dormir, e só fiz porque foi quando tinhas um sono conturbado, e foi mais um acaso do que outra coisa, pelo que nunca te disse nada, e agora até parece que podia ter inventado tudo — saiu-me de rajada.

— Zoey, eu posso pôr-me à espreita das tuas emoções. É muito mais espionagem do que espreitares por uma pedra esburacada quando estou a dormir. Mais, tens razão. Eu andava a dormir mesmo mal Não te censuro por me quereres ver pela pedrinha. Conta lá o que viste.

— Vi uma sombra em cima de ti. Lembro-me de ter pensado que parecia um Guerreiro fantasma. Tu abriste a mão e a espada do Guardião apareceu. Depois o tipo da sombra fantasma agarrou nela e a espada transformou-se numa lança. Acho que estava ensanguentada. Assustei-me, chamei o espírito e afugentei a coisa. Tu acordaste nessa altura e nós... hum... — Senti a cara a arder. — Nós fizemos amor e eu esqueci-me.

— Z, apraz-me pensar que sou bom na cama e tudo, mas mesmo assim, como raio é que te esqueceste de ver um fantasma de lança na mão a pairar sobre mim?

— A sério, Stark. Logo depois disso, tivemos aquilo a que a Stevie Rae chamou uma salgalhada pegada aqui na Casa da Noite. Andei ocupada. — Cruzei os braços e fiz uma expressão zangada. — Espera, não me esqueci completamente. Contei à Lenóbia da sombra fantasma.

— Ótimo, sabe uma professora mas eu não sei.

— Sabes agora.

— Pronto, e que disse a Lenóbia?

— Em traços gerais, disse-me que andasse de olhos bem abertos aqui na vida real, em vez de ser mirone da pedra, e foi o que fiz até ontem à noite quando vi o Heath — respondi.

— Espreita por ela para mim outra vez.

— Agora?

— Agora.

— Pronto. — Puxei a pedra da correntinha, respirei fundo e espreitei.

— Então? Que tal estou?

— Rabugento.

— E mais?

— Irritante.

— Mais nada?

— Se calhar, fofo. Mas só se calhar. — Pus a pedra debaixo da t-shirt. — És completamente tu e só tu. Não me parecia que visse alguma coisa. A pedra não estava quente.

— A pedra fica quente?

— Fica, às vezes. — Mordisquei o lábio e pensei nisso. — Aliás, foi por isso que te espreitei da primeira vez. Começou a aquecer.

— Estava quente quando espreitaste o Aurox? — perguntou ele.

— Não, mas eu sabia que tinha de espreitar. Foi como se me manipulassem — respondi — E também já tinha aquecido quando Aurox estava por perto.

— Raios abrasassem a magia velha. É uma seca do catano — desabafou ele. — Seria de esperar que houvesse um manual com as regras algures, mas não.

— Devia telefonar à Sgiach. Quer dizer, foi ela quem me deu a pedra. Ela lida com a magia antiga. Talvez pudesse dar-me umas diretrizes.

Ele resfolegou um bocadinho.

— Não lhe pediste isso em Skye?

— Pedi — disse eu.

— Se bem me lembro, ela não te deu grande resposta.

— Lembras-te bem. Mas disse que achava que a única magia antiga ficara em Skye e em mais lado nenhum.

— Estava enganada — sentenciou Stark.

— De certezinha.

— Sabes o que eu acho?

Stark chegou-se a mim e pôs-me o braço nos ombros. Encostei a cabeça ao ombro dele e passei-lhe um braço pela cintura e perguntei:

— Que eu sou doida varrida?

Ele sorriu e deu-me um beijo na testa.

— Tu não és doida varrida. Tu tens de ser internada. Raios, Z, vou levar-te para o manicómio. Mas eu cá gosto de gente doida.

— Agora parecias a Stevie Rae. — Sorrimos um para o outro, descontraímo-nos nos alicerces do nosso relacionamento: o compromisso um com o outro, a fé um no outro. — Então, o que é que ias dizer? O que achas?

— Acho que estou farto de decidir o que vou fazer por causa do que os outros dizem. Especialmente outros adultos que só nos impingem mistérios, ou que nos largam no meio de uma merda pegada sem nos darem ajuda nenhuma de jeito — declarou ele.

— Lá disso percebo eu. Tenho-me sentido assim desde que a Neferet perdeu a cabeça e eu era a única a saber.

— Muito bem, pronto, vamos descortinar esta cena da magia velha por nós próprios. Z, tu tens afinidade pelos cinco elementos. Não há ninguém que se lembre sequer da última vez em que isso aconteceu. És um tipo de iniciada diferente, um tipo de Sumo-Sacerdotisa diferente. És uma jovem rainha Guerreira, e eu sou o teu Guardião. Juntos, não há nada que não possamos enfrentar. — O sorriso convencido voltara. — Enfrentámos o Outro Mundo e ganhámos.

— Pois, tirando a parte de tu morreres e tal — recordei-lhe.

— Pormenorzinho. Correu tudo bem.

Apertei-o, juntei-me toda ao lado forte dele.

— Correu melhor do que bem. — Ele beijou-me e eu busquei forças no sabor, no toque e no amor dele. Talvez Stark tivesse razão. Talvez não houvesse nada que não pudéssemos enfrentar juntos. Suspirei contentinha e aninhei-me mais nele.

— Vamos aos estábulos. — Stark esticou o queixo a apontar para o edifício comprido não muito longe de nós.

— Calculo que tenhamos de lá ir. Aposto que a Erin lá está. Até daqui se vê que está tudo encharcado.

— Na verdade, já não vejo a Erin há um bocado. — Stark encolheu os ombros. — Talvez isso seja porque os estábulos se safaram melhor do que pensas. A maior parte dos estragos foi por causa do fumo. Só ardeu mesmo um monte de feno, cobertas e uma cocheira.

— A Perséfone está bem, não está? — Entrelacei os dedos nos dele e começámos a caminhar devagar na direção dos estábulos, com os braços e as ancas a roçarem um no outro.

— Está ótima. Todos os cavalos estão ótimos. Bem, tirando a Formosa. Até está bastante inquieta. A Lenóbia isolou-a com a Mujaji para a acalmar. Parece que as duas se dão muito bem. A propósito, lembrei-me de um monte de iniciados dizerem que viram a Lenóbia a beijar o Travis antes de os paramédicos o levarem para o hospital — disse Stark. Eu arregalei muito os olhos.

— A sério? Ai quando a Afrodite e a Stevie Rae souberem!

Stark riu-se.

— A Stevie Rae já sabe, pela Kramisha, que está a contar a toda a gente. — Ele deu-me um safanão com o ombro no meu. — Aquele tempo todo que passaste na árvore fez-te perder muito mexerico.

Olhei para ele, confusa.

— Aquele tempo todo? Eu só lá estive, quê, um minuto.

Stark parou.

— Que horas achas que são agora?

Encolhi os ombros.

— Sei lá. Teria de ver no telemóvel, mas chegámos à sala da Tanatos às sete e meia. Devemos ter lá estado coisa de meia hora, ou menos, por isso não podem ser mais do que oito e meia.

— Zoey, são onze e meia da noite. Só temos tempo para ir ter com o pessoal aos estábulos e seguir para a pira funerária do Dragão.

Senti-me toda enregelada por dentro.

— Stark, perdi mais de três horas!

— Pois perdeste, e não me agrada nada. Promete-me que não tornas a olhar por essa maldita pedra sem eu estar contigo.

Eu estava aterrada a ponto de concordar logo com ele.

— Prometo. Palavra de honra. Não torno a espreitar por esta coisa se não estiveres comigo.

Os ombros dele relaxaram e ele deu-me um beijinho.

— Obrigado, Z. Uma coisa que te rouba tempo Não Pode Ser Boa. — Ele deu mais ênfase às palavras. — Sei que a Sgiach disse que a magia antiga pode ser boa ou má mas não me rala qual é se tira coisas sem antes pedir.

— Pois é, pois é. — Tínhamos recomeçado a andar, mas eu agarrava-me bem à mão dele. — Não admira que eu me tenha sentido como se estivesse a ter um ataque cardíaco. Estive lá presa a olhar para aquelas coisas nojentas e fedorentas durante horas. — Até estremeci.

— Não faz mal. Havemos de descortinar essa treta da magia velha. Eu não vou deixar que nada de mal te aconteça.

Stark apertou-me a mão e eu apertei também. Queria ter fé nele. Eu tinha fé nele — na força dele, no amor dele. Era com o Outro Lado que eu me afligia. O lado desconhecido onde a Escuridão se alapava descaradamente. Continuava a emergir e a ceifar as pessoas que me eram mais queridas.

Estava eu a pensar que não queria nada perder mais ninguém quando a estúpida da Pedra Vidente começou a aquecer. Parei e fiz Stark parar também. Levei a mão ao sítio que estava a aquecer no meu peito.

— O que foi? — perguntou ele.

— Está a aquecer.

— Porquê?

— Stark, não faço a mínima. Tu disseste que me ias ajudar a descortinar, lembras-te?

— Pois, sim, está bem. Nós conseguimos. — Ele começou a olhar em redor. — Vamos lá descortinar.

— Como?

— Bem, estou a pensar — respondeu ele.

Suspirei e tentei pensar também. Tínhamos parado debaixo de uma das enormes árvores, fora do perímetro do lado oriental dos estábulos. Olhei para cima rapidamente, de súbito receosa de coisas sem olhos e com as bocas cosidas à espreita. Mas não havia nada por cima de nós. Aliás, reinava paz e sossego à nossa volta. Eu só conseguia pensar no facto de não haver nada em que pensar. Chegavam-nos vozes oriundas dos estábulos e ouvi máquinas e coisas a funcionar — como se tratores e assim estivessem a rebocar coisas para longe e a limpar detritos. Ouvi o som de outro motor, agora algures por trás de nós e cada vez mais perto.

— Mas que esquisito — comentou Stark, a olhar por cima do meu ombro. — Os táxis nunca vêm cá.

Segui o olhar dele e vi o carro de praça castanho-avermelhado e algo decrépito com grandes letras de imprensa pretas dos lados, TÁXI. Stark tinha razão. Era esquisitíssimo ver um táxi na Casa da Noite. Raios, Tulsa não era propriamente famosa por um serviço de táxis de primeira qualidade. Encolhi os ombros mentalmente — o elétrico de Midtown era muito mais fixe, fosse como fosse.

Depois Lenóbia saiu da porta lateral dos estábulos e praticamente correu para o táxi. Abriu a porta de trás e estendeu o braço para ajudar o cowboy alto e todo ligado a sair. O táxi zarpou dali para fora. Travis e Lenóbia ficaram ali, a olhar um para o outro.

Parecia que a Pedra Vidente me ia marcar a ferro e fogo no peito. Tirei-a de debaixo da camisa e afastei-a bem da pele. Mas sem dizer nada. Eu e Stark estávamos entretidos a olhar para Travis e Lenóbia. Não estavam assim tão perto de nós, mas ainda assim me parecia uma invasão de privacidade estarmos armados em mirones — e continuávamos armados em mirones.

Depois ocorreu-me. Dei um safanão ao braço de Stark e, em voz baixa, disse:

— A pedra ficou a ferver assim que o Travis saiu do táxi.

Stark olhou para Travis e Lenóbia, para a pedra e para mim. Pôs-me uma mão firme no ombro e disse:

— Força. Espreita-o com a pedra. Eu estou aqui. Não vou deixar que nada de mal te aconteça. Se alguma coisa tentar sugar tempo de ti, eu impeço-a.

Assenti e, como se arrancasse um penso rápido de uma só vez, ergui a Pedra Vidente e enquadrei Travis e Lenóbia dentro do círculo.

Começou como aquilo que acontecera na árvore, ao princípio a visão que tive deles permaneceu exatamente a mesma. Vi as mãos nervosas de Lenóbia percorrerem aflitas as mãos ligadas de Travis. Pareciam mitenes brancas enormes, e vi que as ligaduras subiam pelos antebraços. Mesmo àquela distância, a cara dele estava anormalmente vermelha e luzidia, como se tivesse apanhado um escaldão e tivesse posto gel de aloé vera. Mas não parecia ter dores. Sorria. Muito. Para Lenóbia. Eu estava pronta a largar a Pedra Vidente e dizer a Stark que era, de facto, merecedora de ser internada, quando Travis se debruçou e beijou Lenóbia.

Mudou tudo. Uma luminosidade súbita fez-me piscar os olhos e, quando os foquei, Travis desaparecera. No seu lugar estava um negro novo e todo giraço. Tinha cabelo comprido apanhado num rabo-de-cavalo na nuca e ombros largos dignos de um defesa central. Beijava Lenóbia como se fosse o último beijo do mundo. E ela retribuía — mas era uma Lenóbia diferente. Parecia muito jovem, como se tivesse dezasseis anos ou assim. Pusera os braços à roda dele como se nunca mais o quisesse largar. A toda a volta deles, o ar ondulava e cintilava, como se eu os mirasse por cima de uma chaleira a ferver. Só que em vez de vapor, juro que havia espíritos de felicidade azuis como um pisco a esvoaçar em redor deles. A felicidade encheu-me e começou a borbulhar, como se a chaleira fosse a minha cabeça e a água as minhas emoções. O chão fugiu-me debaixo dos pés. Dei comigo a flutuar em alegria, amor e bolhinhas azuis.

Depois senti a cabeça muito zonza e o estômago refilou vigorosamente.

— Zoey! Larga! Já chega. Larga isso da mão!

Apercebi-me de que Stark estava a berrar comigo e a puxar-me a Pedra Vidente. Senti a terra debaixo dos pés outra vez. As bolhinhas azuis evaporaram-se e a alegria esfumou-se, e eu fiquei enjoada e esgotada e muito trémula. Larguei a Pedra Vidente a tempo de me dobrar e desatar a vomitar ao lado da árvore.

— Está tudo bem. Está tudo bem. Eu estou aqui, Z. Vai correr tudo bem. — Stark segurava-me no cabelo enquanto eu continuava com náuseas e a despejar as tripas.

— Stark? Zoey? — Lenóbia vinha na nossa direção, algo ofegante e com ar aflito. Ainda ouvi Travis logo atrás a perguntar o que se passava. Mas não pude responder. Estava ocupada a desfazer-me toda. — Zoey! Oh, Deusa, não! — A aflição de Lenóbia disparou quando se apercebeu de que eu vomitava.

— Ela não está a rejeitar a Mudança, está tudo bem — asseverou Stark, enquanto me dava mais um lenço de papel para eu limpar a boca. Finalmente esvaziada, encostei-me à árvore, envergonhada e completamente enojada. Odeio vomitar.

— Então o que se passa? Porque é que estás assim?

Stark de um lado e Lenóbia do outro, levaram-me para um banco de ferro forjado que não ficava longe da árvore grande (mas longe o suficiente para não nos cheirar a vomitado — credo!).

— É melhor ir chamar alguém? — alvitrou Travis.

— Não — disse logo eu. — Estou bem. Estou melhor agora aqui sentada. — Olhei para Stark interrogativamente. Ele assentiu.

— Fosse o que fosse, podes contar-lhe. Nós confiamos nela.

Olhei para Lenóbia.

— E a Lenóbia confia no Travis?

Ela não hesitou.

— Com a própria vida.

O grande cowboy sorriu e chegou-se mais a ela. Os ombros deles tocaram-se.

— Pronto, o que aconteceu foi a minha Pedra Vidente a aquecer. Quando o Travis saiu do táxi, a pedra ficou ao rubro. O Stark estava aqui, e decidimos que eu devia espreitar por ela para ver, hum, para ver vocês os dois, de maneira a que eu comece a perceber como é que a pedra funciona. Portanto, espreitei pela pedra para ver a Lenóbia e o Travis.

— Pedra Vidente? — perguntou Travis, mas não parecia nada aterrado, parecia apenas curioso.

— É um amuleto mágico antigo que foi oferecido à Zoey por uma rainha vampyra — explicou Lenóbia. — E o que foi que viste?

— Bem, nada a não ser vocês os dois, até se beijarem. — Fiz um sorriso pesaroso. — Desculpem lá estar a cuscar o beijo.

Travis sorriu e pôs o braço ligado nos ombros de Lenóbia.

— Se eu levar a minha avante, minha menina, há de ver-me muitas vezes a beijar esta lindinha aqui.

Fiquei à espera que Lenóbia o fulminasse com a sua visão de raio letal. Mas não, olhou para ele com adoração, pôs a mão no peito dele acima do coração e encostou a cabeça com todo o cuidado ao ombro dele. Depois repetiu:

— O que viste quando nos beijámos?

— O Travis transformou-se num preto enorme e a Lenóbia passou a ser uma versão mais nova de si. E a toda a volta havia umas coisas contentinhas e azuis e saltitonas. Tenho quase a certeza que eram espíritos de algum tipo. — Arregalei os olhos. — Aliás, ocorreu-me agora mesmo que me fizeram lembrar o oceano. Mas que esquisito. Seja como for, fiquei completamente enlevada, como se levitasse sobre a terra dentro de uma bolha azul-oceano toda contente. Desculpem. Sei bem que parece tontice. — Sustive o fôlego, à espera que Lenóbia se risse e que Travis galhofasse.

Mas não fizeram nada disso. Antes pelo contrário, Lenóbia começou a chorar. Quer dizer, a sério. Até soluçava e tremia como eu faço quando choro baba e ranho. Travis, simplesmente, puxou-a mais para si. Olhava para ela como se ela fosse a personificação de um milagre.

— Eu já te conheci antes. Por isso é que me parecias um porto de abrigo.

Lenóbia assentiu. Depois, por entre as lágrimas, contou-me:

— Travis é o meu único parceiro humano, o meu único amor, regressado para mim depois de duzentos e vinte e quatro anos. Jurei nunca mais amar outro depois dele, e não amei. Conhecemo-nos e enamorámo-nos no mar, no navio que nos trouxe de França para Nova Orleães.

— Então a Pedra Vidente mostrou-me a verdade.

— Sim, Zoey. Mostrou-te a verdade — respondeu Lenóbia, antes de virar a cara para o peito de Travis, e chorou enquanto ele a abraçava, desabafou dois séculos de anseio, espera e sofrimento.

Levantei-me e peguei na mão de Stark outra vez, puxei-o para longe de modo a que deixássemos os dois sozinhos. Entrámos nos estábulos e ele disse:

— Isto não quer dizer que Aurox seja o Heath que voltou para ti. Tu sabes disso, não sabes?

Stevie Rae salvou-me quando apareceu, toda alterada.

— Oh, minha nossa senhora! Aonde é que andaram? Estou desertinha por contar da Lenóbia e do Travis.

— Já ouvimos, já sabemos — disse Stark. — Onde estão a Afrodite e o Dário?

— Já estão diante do Templo de Nyx na pira funerária do Dragão — respondeu Stevie Rae. — Nós vamos lá ter daqui a nada.

— Vou buscar a Erin, a Shaunee e o Damien. Temos de nos despachar.

— Que bicho lhe mordeu? — perguntou Stevie Rae, a olhar para Stark que já se ia embora.

— O Heath pode mesmo estar dentro do Aurox — declarei.

Stevie Rae ecoou-me o pensamento na perfeição quando exclamou: — Raios me partam! 
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Capítulo 12

 

Kalona

 

Estar do lado da Luz não era tão interessante quanto ele se lembrava. A bem da verdade, Kalona estava entediado. Sim, compreendia por que razão Tanatos lhe dissera para ser discreto e não chamar a atenção sobre si mesmo até depois do funeral do Dragão. Nessa altura, ela anunciaria à escola que ele era o seu novo Guerreiro, e que assumiria o cargo de Mestre de Esgrima e Líder dos Filhos de Erebus na Casa da Noite de Tulsa. Antes disso, a sua presença não deixaria de ser confusa, e até um insulto, para os outros Guerreiros.

O problema era que Kalona nunca se coibira de insultar ninguém. Ele era um imortal poderoso. Porque deveria importar-se com os sentimentos inconsequentes dos outros?

Porque aqueles a quem considero mais inconsequentes por vezes me surpreendem: Heath, Stark, Dragão, Aurox, Refaim. O último nome nesta lista pensada sobressaltou-o. Refaim parecera-lhe inconsequente em dado momento, mas Kalona enganara-se. Apercebera-se de que amava o filho — de que precisava do filho.

Em que mais se enganara?

Provavelmente, em muitas coisas.

Que ideia deprimente.

Kalona recomeçou a andar de um lado para o outro na zona mais ensombrada e reservada do Templo de Nyx. Ali estava a pouca distância da pira funerária do Dragão, para poder aparecer quando Tanatos chamasse, mas também ninguém o via.

Não gostava que lhe dissessem o que fazer. Nunca gostara.

E havia uma iniciada com afinidade pelo fogo, Shaunee. Parecia que tinha a capacidade de o espicaçar, de o levar a refletir em coisas que não estava nada habituado a querer considerar.

E já o fizera. A intenção dele era manipulá-la — sacar informações sobre Refaim e a Rubra. Antes pelo contrário, Shaunee dera a Kalona algo tão incrivelmente mundano e simples como um telemóvel. Essa pequena oferta salvara-lhe a vida do filho.

Agora fizera-o pensar nos imensos milénios que Kalona passara separado de Nyx.

— Não! — vociferou ele, e fez com que o maciço de olaias que fora plantado do lado ocidental do Templo de Nyx abanasse como se houvesse tormenta. Kalona concentrou-se e acalmou o mau génio. — Não — disse ele numa voz já desprovida de poder sobrenatural. — Não pensarei nos séculos que tenho passado longe dela. Não pensarei nela de todo.

O riso dançou em redor dele, fez o maciço de olaias cintilar, transmutar-se, e depois desabrochar como se o sol de verão tivesse repentinamente brilhado sobre as flores. Kalona cerrou as mãos em punhos e olhou para cima.

Estava sentado no beiral do telhado do templo. Havia pouca luz desse lado do edifício, e por isso é que Tanatos lhe mandara ficar ali à espera, mas Erebus era a luz personificada.

Erebus — seu irmão —,  o Consorte imortal de Nyx. O único ser no universo que mais se lhe assemelhava, e o único ser no universo a quem Kalona odiava ainda mais do que a si mesmo. Ali! No reino mortal passados tantos milénios. Porquê?

Kalona dissimulou o choque com um ar de desdém.

— Já não me lembrava do quanto és baixinho.

Erebus sorriu.

— Gosto em ver-te também, irmão.

— Como sempre, tiraste-me as palavras da boca.

— Peço desculpa. Não é preciso. Quando as tuas palavras são assim interessantes, não é preciso. Não pensarei nela de todo. — Como se não bastasse Erebus ser a imagem do irmão, também sabia imitar-lhe a voz na perfeição.

— Estava a falar de Neferet — Kalona recompôs-se depressa e mentiu com facilidade. Tinham passado milénios, mas ele sabia mentir a Erebus. Kalona confirmou que ainda tinha jeito para isso.

— Não duvido, irmão. — Erebus debruçou-se, abriu as asas douradas e flutuou graciosamente até ao chão diante de Kalona. — Compreendes, é exatamente por isso que faço esta visitinha.

— Vieste ao reino terreno porque eu fui amante de Neferet? — Kalona cruzou os braços sobre o peito largo e fitou o olhar ambarino do irmão.

— Não, vim porque és mentiroso e ladrão. A violação da bondade que restava a Neferet é apenas mais um dos teus muitos crimes — disse Erebus. Também ele cruzara os braços ao peito. Kalona riu-se.

— Não tens espiado devidamente se pensas que violação foi o que aconteceu entre mim e Neferet. Ela estava mais do que disposta, mais do que pronta para o meu corpo.

— Eu não falava do corpo dela! — A voz de Erebus subira de tom e Kalona ouviu vampyros a falarem, a indagarem sobre o que estaria a acontecer no Templo de Nyx.

— Como sempre, irmão, apareces para me causar problemas. Eu devia ficar nas sombras, sem ser visto, à espera de ser convocado. Todavia, agora que penso bem, será divertido ver-te lidar com a descoberta dos mortais. Um conselho: até os vampyros tendem a exagerar na sua reação ao depararem com um deus.

Erebus não hesitou. Levantou as duas mãos e exclamou:

— Oculta-nos!

Deu-se uma rajada de vento e uma sensação de leveza que Kalona conhecia sobremaneira, que lhe calava fundo, e só lhe deixava uma de duas reações — raiva ou desespero. Não permitiria que Erebus o visse desesperado.

— Desafias Nyx? Ela proclamou que eu não posso entrar no Outro Mundo. Como te atreves a levar-me lá? — As asas cor da noite de Kalona estavam completamente abertas e ele retesara-se, pronto a atacar o irmão.

— Fazes sempre de tolo impetuoso, irmão. Eu nunca iria contra as proclamações da minha Consorte. Não te levei para o Outro Mundo. Apenas trouxe um pedaço do Outro Mundo para aqui, para nos ocultar, embora por breves momentos, de olhares mortais. — Erebus tornou a sorrir. Desta vez, não moderou a beleza que lhe estava no semblante. A luz do Sol irradiava do seu corpo. A pele era perfeita como se ele tivesse sido moldado a partir de raios de Sol.

E tinha sido, pensou Kalona, desagradado. Tinha sido moldado quando o céu beijara o sol. Tal como eu fui moldado quando o céu beijou a lua. O céu, como a maioria dos imortais, é um sacana volúvel que tirou o que lhe apeteceu e depois não ligou nenhuma à descendência que deixou.

— O que te parece? É melhor do que quando te esgueiraste lá para dentro, atrás da pequena iniciada Zoey Redbird. Então eras apenas espírito. Não conseguias sentir a magia do reino de Nyx na tua pele. E sempre foste tão impressionável a tudo em que pudesses tocar, a que pudesses chamar teu fisicamente.

Ótimo, pensou Kalona. Ele está a ficar irritado. A perfeição assim vai sofrer.

Agora era Kalona quem sorria. A luz que ele virou para o irmão não era o clarão quente e garrido do Sol, mas sim a luminescência fria e prateada da Lua.

— Ainda ciumento por eu lhe ter tocado, passado este tempo todo? Já te esqueceste de que Nyx é uma deusa? Ninguém lhe poderia tocar se não fosse desejo dela ser tocada, afagada, acariciada por...

— Não vim cá falar da minha Consorte! — As palavras explodiram em lampejos de calor dourado em redor de Kalona.

— Mas que exibição de mau génio divino! — Kalona galhofou, sarcástico. — E chamaram-te o melhor dos dois. Se os lacaios que quiseram ficar no Outro Mundo te pudessem ver agora.

— Não me chamaram o melhor dos dois. Chamaram-te a ti usurpador! — Erebus atirou as palavras ao irmão.

— Deveras? Será melhor indagares outra vez. Creio que, passados milénios de cuidada ponderação, eles me chamariam aquele que se recusou a partilhá-la — disse Kalona.

— Ela escolheu-me. — Erebus falava em voz baixa. Tinha cerrado as mãos em punhos ao lado do corpo.

— A sério? A memória que tenho não é assim.

— Tu traíste-a! — berrou Erebus.

Kalona não ligou ao ataque de mau génio do irmão. Já assistira a muitos. Antes pelo contrário, falou com a frieza da superfície da Lua.

— Porque vieste? Diz o que tens a dizer e vai-te. O mundo mortal não é grande reino, mas é meu. Não vou partilhá-lo contigo, assim como não quis partilhá-la contigo.

— Vim avisar-te. Ouvimos o teu juramento no Outro Mundo. Sabemos que prometeste ser Guerreiro da Morte e Mestre de Esgrima desta escola.

— E Líder dos Filhos de Erebus — acrescentou Kalona. — Não te esqueças do resto do meu título.

— Nunca me poderia esquecer de que tencionas conspurcar os meus filhos.

— Filhos? Mas agora deitas-te com humanas e produzes varões para virem a ser Guerreiros vampyros? Fascinante, especialmente quando fui julgado com tanta rispidez por ter criado filhos meus.

— Afasta-te. — Os olhos dourados de Erebus começaram a coruscar. — Abandona este lugar e deixa de interferir na vida dos vampyros de Nyx e na vida dos honrosos Guerreiros que se juramentaram ao meu serviço.

— E não estás tu a interferir ao mandar-me embora? Estou admirado por Nyx o permitir.

— A minha Consorte não sabe que aqui estou. Só vim porque tu estás, novamente, a causar-lhe perturbação. A missão da minha vida é impedir que a perturbem. Essa é a única razão por que aqui estou — declarou Erebus.

— A missão da tua vida é lamber-lhe os pés e tens, como sempre, ciúmes de mim. — Kalona não conseguiu dominar o júbilo com o que as palavras de Erebus tinham revelado: Nyx ainda sente algo por mim! A Deusa está a observar-me! O imortal dominou as emoções. Tinha de esconder a sua alegria de Erebus. Quando tornou a falar, a voz estava neutra.

— Fica sabendo do seguinte: eu não prestei juramento ao teu serviço. Prometi obediência a uma Sumo-Sacerdotisa que personifica a Morte pela afinidade que a Deusa lhe deu. A tua visita só serviu para que eu faça uma distinção clara entre os Guerreiros que se chamam teus filhos, e aqueles que não se dizem ser. Não vou tolher os teus filhos com a minha liderança.

— Então sairás desta Casa da Noite — disse Erebus.

— Não. Mas sairás tu. E leva este recado meu a Nyx: a Morte não distingue entre os que a seguem e os que seguem outros deuses. A morte chega a todos os mortais. Não preciso de autorização tua, nem da Deusa, para servir a Morte. Agora vai-te, irmão. Tenho de comparecer num funeral — Kalona trouxe os braços à frente do corpo e bateu as palmas, lançou uma onda de luz limar e fria em seu redor e estilhaçou a pequena bolha de Outro Mundo que o irmão criara. Erebus foi projetado para cima, para longe, para o céu.

Quando a luz à sua volta esmoreceu, Kalona aterrou mais uma vez no chão e ficou novamente ao lado do Templo de Nyx.

Afrodite virou a esquina. Parou. E olhou para ele.

— Fui convocado? — inquiriu ele.

Ela pestanejou e esfregou os olhos, como se lhe custasse desanuviar a vista.

— Estavas a mexer numa lanterna aqui por perto?

— Não possuo lanterna alguma. Fui convocado? — repetiu ele.

— Quase. Uma parva qualquer, ou seja, a Kramisha porque estava ela encarregada das velas, esqueceu-se da vela do espírito. Tenho de ir buscar uma ao Templo de Nyx. Tu tens de ir comigo até à pira funerária. Tanatos vai concluir o círculo, dizer qualquer coisa simpática sobre o Dragão e depois apresentar-te.

Kalona sentiu-se estranhamente constrangido sob o olhar da estranha e cáustica humana a quem Nyx escolhera, por razões inimagináveis para quase todos, para sua Profetisa. Depois resmungou uma resposta qualquer, e virou-se para abrir a porta lateral do templo.

Não abria.

Kalona tentou outra vez.

Esforçou-se, recorrendo a toda a sua vasta força de imortal.

A porta não queria abrir de todo.

Foi quando ele reparou que a porta de madeira desaparecera. A maçaneta sobressaía em pedra sólida e grossa. Não havia entrada alguma. Nada.

De súbito, Afrodite empurrava-o para um lado. Agarrou na maçaneta, fê-la rodar e a pedra desvaneceu-se e voltou a ser uma porta de madeira, a qual se abriu facilmente para ela. Afrodite olhou para ele antes de passar o umbral para o templo da Deusa.

— Tu és mesmo esquisito, porra. — Afrodite sacudiu o cabelo e entrou.

A porta fechou-se atrás dela. Kalona levou a mão à madeira e esta estremeceu e transformou-se outra vez em pedra intransigente.

Ele afastou-se e teve uma sensação de desânimo terrível.

Poucos minutos depois, Afrodite saía por uma porta com um aspeto completamente normal. Trazia na mão uma vela grossa cor de púrpura e, quando passou por ele, disse:

— Então, anda lá. Tanatos quer que fiques na ponta do círculo e que tentes não dar nas vistas. Seria muito mais fácil, sabes, se vestisses mais roupa.

Kalona foi atrás dela, a tentar não ligar ao vazio que sentia dentro de si. Ele era exatamente aquilo que Erebus lhe chamara, tolo impetuoso e usurpador. Na remota hipótese de Nyx ter estado a observá-lo, teria sido nada mais, nada menos, do que com desdém. Ela recusava-lhe tudo — entrada no Outro Mundo, entrada no seu templo, entrada no seu coração...

***

Aurox

 

Nyx, se fores, deveras, uma deusa demente, ajuda-me, por favor... Por favor... Aurox não fugiu do seu esconderijo debaixo da terra. Antes pelo contrário, foi repetindo esta frase, esta prece, uma e outra vez. Talvez Nyx recompensasse a diligência. Pelo menos ele podia oferecer isso à Deusa.

Foi durante a litania daquela prece silenciosa que a magia começou a rodopiar à volta dele. Ao princípio, o espírito de Aurox foi arrebatado. Nyx ouviu-me! Porém, passados poucos momentos, Aurox apercebeu-se do quanto se equivocara. As criaturas que se materializaram, que brotavam do ar bafiento e frio em seu redor, não podiam estar ao serviço de uma deusa clemente.

Aurox encolheu-se e ficou bem longe delas. O fedor era quase insuportável. As caras sem olhos delas horríveis de contemplar. Aurox sentiu o coração descompassado. O medo perpassou nele e a besta dentro dele agitou-se. Teriam aquelas coisas sido enviadas como juízo dos atos que ele cometera ao serviço de Neferet? Aurox aproveitou o próprio medo e começou a alimentar a besta dentro de si. Não queria despertá-la, mas daria luta antes de sucumbir àquele torvelinho de malevolência que ameaçava submergi-lo.

Mas não submergiu. Devagar, as criaturas elevaram-se no ar, sempre num remoinho mágico. Quanto mais alto subiam no fosso, mais depressa giravam. Era como se tivessem sido conjuradas e despertassem gradualmente a um chamado mudo e quedo.

Aurox acalmou o medo e a besta dentro dele aquietou-se. As criaturas não o queriam. Não lhe deram atenção alguma. A cauda do cilindro deixava uma bruma preta e fétida. Sem saber porquê, Aurox estendeu a mão e passou-a pela bruma.

A mão dele esfumou-se em bruma, como se fosse da mesma substância. O torvelinho não causava sensação alguma, mas parecia dissolver a carne de Aurox. De olhos arregalados, tentou soltar a mão, mas já não a tinha. Não tinha mão, e depois sentiu um arrepio quando viu a bruma continuar a absorver-lhe a carne. Impotente, Aurox viu desaparecer o antebraço, depois o bíceps, depois o ombro. Tentou despertar a besta — buscar o poder que dormia dentro dele, mas a bruma amortalhava-lhe os sentimentos. Adormentava-o e sugava-o. Quando lhe absorveu a cabeça, Aurox transformou-se na bruma. Nada sentia, salvo uma ânsia imensa — uma busca irrealizada —,  uma necessidade implacável De quê? Aurox não sabia dizer. Só sabia que a Escuridão o devorara e o levava numa maré de desespero.

Tem de haver mais que isto em mim!, pensou ele freneticamente. Eu tenho de ser mais do que bruma e ânsia, Escuridão e besta! Contudo, parecia que ele não era mais do que isso. O desespero assolou-o quando ele assimilou a verdade. Ele era tudo isso e nada disso. Aurox não era nada... Nada de nada...

Aurox achou que o ruído de vómito saía dele. Algures, de algum modo, o seu corpo ainda seria dele e revoltava-se com o que lhe estava a acontecer. Depois viu-a.

Zoey estava lá. Tinha a pedra branca esticada diante de si. Como na noite anterior, no ritual quando ele tentara fazer uma escolha — tentara fazer a coisa acertada.

Sentiu a bruma mudar. A bruma também tinha visto Zoey.

A bruma ia absorvê-la.

Não!, gritou o espírito no mais fundo do seu âmago. Não! A mente de Aurox ecoava esse grito. Em vez do desespero, Aurox começou a sentir algo mais ao contemplar Zoey. Sentiu o medo dela e a força dela. A determinação dela e a fraqueza dela. E Aurox apercebeu-se de algo que o surpreendeu. Zoey sentia-se insegura de si mesma, e do seu lugar no mundo que a rodeava, como ele se sentia. Ralava-se por não ter coragem para fazer as coisas acertadas. Questionava decisões tomadas e envergonhava-se dos erros cometidos. De vez em quando, até Zoey Redbird, iniciada sobredotada e acarinhada pela Deusa, se sentia uma nódoa e tinha vontade de desistir.

Tal como ele.

A compaixão e a compreensão inundaram Aurox e ele sentiu uma rajada de poder incandescente. Num lampejo ofuscante, tombou do centro do remoinho que se desintegrava e aterrou firmemente no seu corpo renovado, a sorver ar fresco e a tremer de alto a baixo.

Não se deixou ficar. Ainda trémulo e fraco, Aurox encontrou apoios para mãos e pés nas raízes nodosas e torcidas da árvore. Devagar, içou-se até à beira do fosso. Demorou muito tempo. Quando finalmente chegou ao cimo, hesitou, todos os sentidos à escuta.

Nada mais ouviu além do vento.

Aurox levantou-se do chão, ocultou-se no tronco caído. Zoey desaparecera. Aurox perscrutou a área em seu redor e o olhar foi atraído de imediato pelo enorme monte de tábuas e paus, encimado por uma figura embrulhada numa mortalha. Embora estivesse circundada pelo que parecia ser a Casa da Noite em peso, Aurox não teve dificuldade em reconhecer o que via. É a pira funerária para o Dragão Lankford, foi a primeira coisa que lhe ocorreu Eu matei-o, foi a segunda. À semelhança do desespero da bruma mágica, o funeral atraía-o.

Não foi difícil chegar perto do círculo de iniciados e vampyros. Os Guerreiros Filhos de Erebus estavam obviamente armados até aos dentes, mas toda a gente estava a tomar atenção ao círculo e à pira funerária no meio.

Aurox moveu-se furtivamente, aproveitou os vetustos carvalhos e as sombras destes para se esconder até chegar perto o suficiente para ouvir as palavras de Tanatos. Depois preparou-se e saltou. Agarrou-se a um ramo baixo, subiu e empoleirou-se, e lá ficou acocorado, com vista desimpedida para o macabro espetáculo.

Tanatos acabara a invocação do círculo. Aurox viu que quatro dos professores vampyros tinham na mão velas que representavam quatro dos elementos. Estava a contar com Zoey no meio do círculo, perto da pira funerária, e ficou admirado ao ver Tanatos de vela púrpura na mão, a do espírito, e na outra mão um grande archote.

Onde estava Zoey? As criaturas da bruma tê-la-iam capturado? Teria sido isso a fazê-las dissipar-se? Frenético, Aurox procurou no círculo. Quando a encontrou, Zoey estava de pé ao lado de Stark, rodeada pelos amigos do seu círculo, o semblante triste mas de resto ilesa Zoey observava Tanatos com toda a atenção. Não parecia haver nada de errado com ela além do desgosto pelo falecimento do Mestre de Esgrima Aurox ficou tão leve com o alívio que sentiu que quase se desequilibrou do poleiro na árvore.

Aurox contemplou-a. Fora ela quem começara o conflito interno em que ele se encontrava Porquê? Ela deixava-o quase tão perplexo quanto os sentimentos que despertara nele.

Aurox olhou para Tanatos. Percorria graciosamente a circunferência do círculo, falava numa voz que acalmava até os nervos dele, à flor da pele.

— O nosso Mestre de Esgrima esteve na morte como esteve em vida: um Guerreiro, leal ao seu juramento, leal a esta Casa da Noite, leal à sua Deusa. Há outra verdade aqui que urge anunciar. Embora façamos luto pela sua morte, reconhecemos que ele já não era mais que uma sombra de si mesmo sem a parceira, a gentil Anastasia. — Aurox olhou para Refaim. Sabia que ele, enquanto Zomba-Corvos, matara Anastasia Lankford Que ironia o Mestre de Esgrima ter tentado protegê-lo de Aurox. Maior ironia ainda o rosto do rapaz estar lavado em lágrimas, e ele chorar abertamente a morte do Dragão.

— A morte foi boa para o Dragão Lankford. Não somente lhe permitiu morrer como Guerreiro, como também foi uma passagem para a Deusa. Nyx reuniu Bryan Dragão Lankford e a sua amada, bem como aos espíritos luminosos dos seus companheiros felinos, Facho de Sombra e Guinevere.

Os gatos também tinham morrido? Não me recordo de ver gatos no ritual. Confuso, Aurox estudou a pira funerária. Sim, agora que tomava mais atenção, lobrigou dois corpos amortalhados de cada lado do Guerreiro caído.

Tanatos parara no percurso do círculo diretamente em frente de Zoey. A Sumo-Sacerdotisa sorriu para a iniciada.

— Conta-nos, Zoey Redbird, tu que entraste no Outro Mundo e regressaste, qual é a única constante da sua natureza?

— Amor — respondeu Zoey, sem hesitar. — Amor, sempre.

— E tu, James Stark? O que encontraste no Outro Mundo? — perguntou Tanatos ao jovem Guerreiro, que estava com o braço sobre os ombros de Zoey.

— Amor — respondeu Stark, sem hesitar. — Amor, sempre.

— Ora aí está uma verdade. — Tanatos continuou a percorrer o círculo. — Também posso dizer-vos que a minha proximidade com a Morte me tem mostrado vislumbres do Outro Mundo. O que me tem dado ver ensinou-me que, embora o amor permaneça connosco na transição deste reino para outro, não pode existir eternamente sem compaixão, assim como a Luz não pode existir sem esperança, e a Escuridão não pode existir sem ódio. Por conseguinte, com esta verdade declarada e reconhecida, peço-vos que abram os vossos corações e que acolham o novo Mestre de Esgrima e Líder dos Filhos de Erebus, o meu Guerreiro Juramentado, Kalona!

Aurox espelhou a surpresa que viu em muitas das caras abaixo dele quando Kalona, o imortal alado que ele sabia há muito aliado da Escuridão, avançou para o círculo e se acercou de Tanatos. Levou a mão fechada ao coração e fez uma vénia respeitosa. Depois levantou a cabeça e a voz funda encheu o ar.

— Jurei ser o Guerreiro da Morte, e assim serei. Jurei ser Mestre de Esgrima desta Casa da Noite, e assim serei. Porém, não tentarei ocupar o lugar de Líder dos Filhos de Erebus deixado pelo Dragão Lankford. — Aurox viu que Tanatos o observava atentamente, mas que tinha uma expressão de agrado no semblante. Os Guerreiros que estavam a toda a roda do círculo agitaram-se, como se não soubessem o que pensar da declaração do imortal.

— Prestarei serviço como Guerreiro da Morte — repetiu Kalona. Falava para Tanatos, embora a voz abarcasse o círculo e a multidão que se juntara para o funeral. — Proteger-te-ei e a esta escola. Mas não assumirei um título que me liga a Erebus.

— Eu estava no Alto Conselho quando proclamaste ser Erebus descido à terra — recordou Tanatos. — O que tens a dizer quanto a isso?

— Não reclamei para mim tal título. Isso foi obra de Neferet Ela anseia por ser uma deusa e, para isso, precisa de um Consorte imortal, por isso me chamou Erebus descido à terra. Rejeitei esse papel quando rejeitei Neferet.

Os murmúrios varreram o círculo como o vento fustiga as árvores. Tanatos levantou o archote que ainda empunhava.

— Silêncio!— As vozes emudeceram, mas o choque e a incredulidade permaneceram. — Kalona está a falar verdade quanto a Neferet. O Dragão foi assassinado por uma criatura dela, Aurox Ele não foi dádiva de Nyx de todo. Ontem à noite, durante o ritual de revelação na quinta de alfazema de Sylvia Redbird, a terra mostrou-nos a terrível verdade. Aurox foi criado pela Escuridão com o sacrifício da mãe de Zoey Redbird. Aurox é um Veículo às ordens de Neferet A Escuridão continua a controlá-lo com sacrifícios sangrentos. — Tanatos apontou o archote para os três corpos amortalhados na pira funerária. — Tenho provas de que a vida de Facho de Sombra foi ceifada por Neferet para que a Escuridão mantivesse domínio sobre Aurox Para a pequena Guinevere de Anastasia, essa morte foi um grande desgosto. A mágoa parou-lhe o coraçãozinho e ela seguiu voluntariamente Facho de Sombra até ao Outro Mundo, para se reencontrarem com quem ambos mais amavam.

Aurox imobilizou-se. Nem sequer sabia como respirar. Era como se Tanatos o tivesse estripado. Só lhe apetecia bradar: Não é verdade! NÃO É VERDADE! Mas as palavras dela continuavam a apedrejá-lo.

— Zoey, Damien, Shaunee, Erin, Stevie Rae, Dário, Stark, Refaim e eu! — Tanatos sublinhou cada nome. — Fomos testemunhas dos atos malignos de Neferet. O Dragão Lankford morreu para que o nosso testemunho pudesse chegar ao público. Agora temos de assumir a batalha que ceifou o nosso Mestre de Esgrima. Kalona, apraz-me ouvir a tua confissão. Tentaste usurpar Erebus, embora apenas na terra. Ficou muito claro para o Alto Conselho que foste espicaçado pelas maquinações de Neferet Aceito-te de facto como Guerreiro da Morte e protetor da escola, mas não podes liderar os Guerreiros juramentados ao serviço de Erebus. Seria uma falta de respeito para com a Deusa e o seu Consorte. — Aurox viu os olhos do imortal relampejarem com raiva momentânea, mas ele curvou a cabeça diante de Tanatos, levou a mão fechada ao peito e disse:

— Que assim seja, Sumo-Sacerdotisa. — Depois retirou-se para a beira do círculo, onde toda a gente por perto deu passos pequenos mas evidentes para mais longe.

Tanatos pediu a Shaunee que invocasse o fogo e ateasse a pira funerária. Quando o pilar de chamas submergiu o Dragão Lankford.

Aurox deixou-se cair da árvore e, sem ser visto, cambaleou de volta ao vetusto e despedaçado carvalho, para desaparecer debaixo do chão onde, sozinho, chorou o desespero e o ódio de si mesmo naquela terra castigada. 
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Capítulo 13

 

Zoey

 

— Está tudo bem, Z? — Stark falou-me baixinho ao ouvido quando eu e o meu grupo do círculo nos juntámos perto da entrada para a secretária da escola. Tanatos pedira-nos que esperássemos que ela terminasse de falar com professores e Guerreiros, depois iria ter connosco para a conferência de imprensa.

— Estou triste por causa do Dragão — respondi.

— Não era a isso que eu me referia. — Ele continuou a falar baixinho, só eu o conseguia ouvir. — Pergunto se está tudo bem com isso da pedra? Vi-te a mexer nela durante o funeral.

— Achei que tinha aquecido um bocadinho, mas depois normalizou. Deve ter sido por estarmos tão perto da pira funerária. A propósito. — Aqui falei mais alto, dirigindo-me a Shaunee. — Bom trabalho com o fogo no funeral do Dragão. Não deve ser fácil estar sempre a acender piras funerárias, mas tu ajudas muito. Graças a ti, acaba tudo mais depressa.

— Obrigada. Sim, estamos todos fartinhos de funerais. Pelo menos, antes deste, pudemos assistir ao Dragão a entrar no Outro Mundo, mas ver os gatos com ele na pira funerária tornou tudo muito mais triste. — Shaunee secou os olhos e eu fiquei a pensar como é que ela (ou alguém) podia choramingar e continuar com um ar atilado. — Aliás, isso faz-me lembrar... — continuou Shaunee, virando-se de frente para Erin, a qual estava na ponta do nosso grupo, a olhar para os miúdos que tinham ficado ao pé do fogaréu como se procurasse alguém. — Erin, não te importas que eu mude a caixa e as cenas do Belzebu para o meu quarto? Ele já lá dorme a maior parte das vezes.

Erin olhou para Shaunee, encolheu os ombros e respondeu:

— Sim, na boa. A caixa já cheira mal, seja como for.

— Erin, os gatos não gostam de fazer as necessidades em caixas sujas. Tens de limpar todos os dias — informou Damien com má cara. Erin resfolegou em tom sarcástico.

— Agora já não tenho. — Depois voltou a olhar para os outros miúdos.

Reparei que não estava a chorar. Pensei nisso e apercebi-me de que ela não vertera uma lágrima durante o funeral inteiro. Ao princípio, tudo aquilo da separação das Gémeas parecia ter afetado mais Shaunee mas, com a passagem do tempo, comecei a reparar que Erin também não parecia estar bem em si. Por outro lado, talvez seja normal, já que Erin a estar em si era estar como Shaunee, a qual estava agora muito mais madura e simpática. Tentei não me esquecer de vir a falar com Erin, para saber se estava tudo mesmo bem com ela.

— Pôças, quem me dera que Tanatos não tivesse mandado o Refaim esperar com o resto dos miúdos no miniautocarro. Ele estava todo transtornado no funeral. Detesto ter de o deixar sozinho assim — disse Stevie Rae, e veio para ao pé de mim.

— Ele não está sozinho. Está com os outros iniciados vermelhos. Eu vi-os quando foram para o miniautocarro. A Kramisha estava a dizer-lhe que a poesia era uma maneira de desabafar.

— A Kramisha ainda há de deixar o passarão atarantado com a tanga da poesia. Blá, blá, blá, pentâmetro jâmbico blá... — disse Afrodite. — Mais, até tu hás de convir que deixar o público humano saber deste “problema de pássaro” — ela fez aspas com as mãos — não é nada boa ideia.

— Ora viva, hum, desculpem interromper, estou à procura da secretaria da escola.

O grupo inteiro virou-se para mirar o humano que avançava na nossa direção pelo passeio que vinha do parque de estacionamento principal Atrás dele vinha outro com uma câmara de filmar e um saco enorme ao ombro e uma coisa comprida e cinzenta que parecia um microfone por cima da cabeça.

Como seria de prever, Damien foi o primeiro de nós a recompor-se. Quer dizer, Damien deveria mesmo ganhar o concurso de Miss Simpatia da Casa da Noite de Tulsa.

— Pois veio ao sítio certo. Boa malha, conseguiu encontrar-nos! — O sorriso de Damien era tão simpático que até se percebeu que o humano descontraía os ombros tensos. Depois até estendeu a mão e disse:

— Excelente. Chamo-me Adam Paluka, sou da Fox News 23 de Tulsa. Vim entrevistar a vossa Sumo-Sacerdotisa e, calculo, alguns de vocês também.

— Gosto em conhecê-lo, Sr. Paluka. Sou o Damien — apresentou-se e deu-lhe um “passou bem”. Depois soltou uma risadinha e acrescentou: — Oohh, aperto de mão firme!

O repórter sorriu.

— Faço por agradar. E chama-me Adam. O Sr. Paluka é o meu pai.

Damien soltou mais uma risadinha. Adam também. Olharam-se nos olhos. Stevie Rae deu-me uma cotovelada e trocámos um Olhar. Adam era giro, mesmo giro, num estilo jovem e metrossexual. Cabelo e olhos castanhos-escuros, bons dentes, sapatos de boa qualidade, e malinha de homem, coisa em que eu e Stevie Rae reparámos logo. Os nossos olhos telegrafaram potencial namorado para o Damien uma para a outra.

— Viva, Adam, eu sou a Stevie Rae. — E estendeu a mão. Quando ele a apertou, ela perguntou: — Não tens namorada, pois não?

O sorriso de dentes certinhos dele vacilou, mas muito ligeiramente.

— Não. Hum. Não tenho mesmo namorada nenhuma. — Depois os olhos dele abarcaram a tatuagem vermelha da Marca de Stevie Rae. — Então tu és uma das novas vampyras de que a antiga Sumo-Sacerdotisa tem andado a falar.

Stevie Rae sorriu esfuziante.

— Pois, sou a primeira Sumo-Sacerdotisa Vampyra Vermelha, não é fixe?

— A tua tatuagem é muito bonita — disse Adam, com um ar mais curioso do que constrangido.

— Obrigada! — Stevie Rae continuava esfuziante. — Este é o James Stark. É o primeiro Guerreiro Vampyro Vermelho. A tatuagem dele também é fantástica.

Stark estendeu a mão.

— Gosto em conhecer-te. Não é preciso dizeres que a minha tatuagem é gira.

Adam empalideceu um pouco, mas apertou a mão de Stark. O sorriso dele parecia genuíno; nervoso, mas genuíno.

— Olá — atalhei. — Eu sou a Zoey.

O olhar de Adam passou rapidamente da tatuagem completa da minha cara para o decote em V da t-shirt e o princípio de tatuagens nas omoplatas, até às das palmas das mãos, também cobertas da mesma filigrana.

— Não sabia que os vampyros faziam mais tatuagens. O profissional é aqui de Tulsa?

Sorriu.

— É, por vezes, mas ela passa a maior parte do tempo no Outro Mundo. — Vi que ele estava a tentar processar o que eu dissera, e aproveitei a oportunidade para perguntar: — Ouve, disseste que não tinhas namorada, e namorado, também não?

— Hum, não. Também não tenho namorado. Atualmente, não. — Adam olhou para Damien, e este susteve o olhar.

Sucesso!, pensava eu quando Afrodite resfolegou e disse:

— Ora, merda para isto, mais parece The Bachelorette. Eu chamo-me Afrodite LaFont. O meu pai é que é o presidente da Câmara, iupiii. — Depois ela enfiou o braço no de Dário. — Este é o meu Guerreiro, Dário.

A testa gira de Adam franziu-se quando ele viu a camisola da escola, com a insígnia de sextanista, as três Parcas bordadas por cima do bolso esquerdo do peito.

— Os humanos podem frequentar a Casa da Noite?

— Afrodite é Profetisa de Nyx, facto atestado pelo vínculo que tem ao seu Guerreiro, Dário, Filho de Erebus e Juramentado protetor dela. — Tanatos falava do meio das sombras e avançava graciosamente para nós. Achei o sentido de oportunidade excelente, bem como a entrada dela. Parecia alta e poderosa, intemporal e com uma beleza clássica. A voz era agradável e informativa, como se falasse para repórteres humanos todos os dias. — Sei que os trâmites da nossa sociedade não são do senso comum, mas creio que a maioria dos humanos sabe que um Guerreiro não se pode unir a uma humana sem juramento de proteção.

— De facto, mesmo que esta entrevista tenha sido agendada há pouco tempo, eu consegui fazer alguma pesquisa, e já tinha essa informação, sim senhora.

— Que Afrodite é Profetisa de Nyx e aluna desta escola, bem como vários iniciados e vampyros vermelhos, será um dos tópicos desta entrevista. Embora pareça que a entrevista já começou. — Tanatos saiu por completo das sombras, a acenar com a cabeça para o operador de câmara que nos estava a filmar, apesar de nenhum de nós lhe ligar pevide. — Sou Tanatos, a nova Sumo-Sacerdotisa da Casa da Noite de Tulsa. Feliz encontro, Adam Paluka, seja bem-vindo à nossa escola.

— F-Feliz encontro. — Adam quase nem tartamudeou — Não queria ofender por ter começado já a filmar.

Tanatos sorriu.

— Não ofendeu nada. É nosso convidado. Agrada-me que a entrevista tenha começado sem formalidades. Ficamos aqui, debaixo do belíssimo céu noturno de Tulsa, e prosseguimos?

— Pode ser — respondeu Adam, depois de o operador de câmara assentir. — As luzes dos candeeiros a gás afinal são boas para filmar. Se nos der um segundo, podemos usar um microfone de difusão e gravar as intervenções do grupo como a Sumo-Sacerdotisa entender.

— Parece-me muito bem. Zoey, Afrodite, Stevie Rae, Stark e Damien, não se importam de ficar para a entrevista? Dário, não te importas, Shaunee e Erin também, de verificar se os iniciados ali reunidos voltam para os respetivos dormitórios? Esta noite foi difícil para a nossa escola. — Dário fez uma vénia a Afrodite e Tanatos, e depois foi-se embora com Shaunee. Erin saiu na direção oposta.

— Disse que esta noite foi difícil para a vossa escola. A que se refere?

— Como o senhor acompanha as notícias, deve ter-lhe constado que tivemos recentemente um incêndio no recinto — disse Tanatos.

— Recebemos essa notícia na Fox. Fogo nos estábulos? — instou ele.

— De facto, um acidente infeliz, embora não se possa dizer que foi uma surpresa. — Tanatos apontou para os grandes candeeiros de cobre pendurados numa bonita disposição à nossa volta. — A luz do gás e a luz das velas são mais benéficas para os nossos olhos do que lâmpadas elétricas. Como o senhor já terá visto, cria um ambiente encantador, mas trata-se de uma chama viva e por vezes volátil. Ficou uma lamparina acesa e sem proteção no celeiro. A noite estava ventosa. Uma rajada de vento derrubou a lamparina sobre um fardo de feno e deitou fogo aos estábulos.

— Espero que ninguém tenha ficado ferido. — Achei que Adam mostrava preocupação genuína.

— A nossa Mestre de Equitação e uma iniciada sofreram um pouco por inalação de fumo, e o humano empregado como moço de estrebaria sofreu queimaduras, especialmente nas mãos. Vai recuperar completamente. Devo dizer para que fique registado que o nosso Travis Foster é um herói. Ele assegurou-se de que todos os cavalos escapavam ilesos.

— Travis Foster é humano?

— Completamente, e um empregado e amigo muito estimado.

— Fascinante — comentou Adam. O olhar dele vagueou. Vi quando incidiu na pira funerária distante, a qual já se tornara um amontoado de brasas cor de laranja. — Queira elucidar-me, se faz favor, mas não creio que aquele monte de carvões faça parte dos estábulos. Na minha pesquisa descobri que os vampyros queimam os mortos em piras funerárias. Esta entrevista veio num momento inoportuno? — Ele fez a pergunta com toda a consideração, mas vi que a curiosidade lhe brilhava nos olhos.

— Não se equivocou. São brasas de uma pira funerária. Sofremos de facto uma grave perda na Casa da Noite que nada teve a ver com o incêndio nos estábulos. O nosso Mestre de Esgrima, Dragão Lankford, morreu recentemente num trágico acidente numa quinta de alfazema ao lado da reserva nacional com o nome de Tall Grass Prairie. — Fechei a boca, a pensar como raio é que Tanatos ia transformar o assassínio do Dragão num “trágico acidente” que pudesse ser explicado ao público humano. — Um grande bisonte macho fugiu da reserva. Vários de nós estávamos a concluir um encantador ritual de purificação nessa quinta de alfazema, e o animal deve ter-se baralhado com o fumo da sálvia e o nosso círculo. A criatura carregou sobre nós. O nosso Mestre de Esgrima protegeu os iniciados e perdeu a vida.

— Mas que horror! Os meus sentimentos. — Adam parecia abalado. Aliás, todos parecíamos abalados, o que escondia o choque que estávamos a ter com a mentira cabeluda de Tanatos.

— Obrigada, Adam. Embora tenha sido um acidente trágico e seja uma falta terrível na nossa Casa da Noite, o Mestre de Esgrima teve uma morte digna da sua vida, um Guerreiro honrado a proteger os nossos jovens. Graças a ele, mais ninguém ficou ferido e até conseguimos concluir o ritual. Todos nos recordaremos da bravura do Dragão Lankford por muitos séculos vindouros. — Tanatos levou aos olhos um lencinho de renda que tirara da manga. Foi um momento mesmo comovente. Adam deixou-se ficar, com ar pesaroso, e o operador virava a câmara de filmar da pira funerária do Dragão para o desgosto de Tanatos e o esforço deveras humano que fazia para se recompor.

Era um primor de encenação. Fez-me pensar se a Sumo-Sacerdotisa da Morte teria tido aulas de representação em iniciada.

Tanatos terminou de secar os olhos e respirou fundo.

— E para responder à sua outra pergunta, não, não é inoportuno fazer a entrevista agora. Fomos nós quem o convidou, não fomos? Apraz-nos recebê-lo na Casa da Noite, mesmo durante o luto. Portanto, comecemos oficialmente. Aqui perto do banco é bom sítio? — Tanatos apontou para um dos bancos compridos que orlavam a entrada para a secretária da escola. Num dia de escola normal, os bancos estariam apinhados de miúdos, a fazerem os trabalhos de casa, a namorarem, a conversarem. Esta noite, estavam completamente vazios.

— Perfeito — disse Adam.

Enquanto ele e o operador de câmara preparavam tudo, Tanatos assumiu posição no centro do banco. Em voz baixa, disse:

— Zoey, Stark, aqui ao meu lado. — Tanatos apontou para a direita. — Afrodite, Stevie Rae e Damien, deste lado. — Eles sentaram-se no banco à esquerda dela.

Quando Adam voltou e começou a filmagem oficial, senti nervoso miudinho. Até os meus antigos colegas na South Intermediate High School iriam ver aquilo!

— Tanatos, não se importa de desenvolver o comentário que Neferet, ex-Sumo-Sacerdotisa da Casa da Noite de Tulsa, teceu sobre si ontem à noite? Ela disse que a Morte era a nova Sumo-Sacerdotisa. — Adam calou-se e sorriu. — Para mim não se parece nada com a Morte.

— Tem-na visto com frequência, jovem Adam? — retrucou Tanatos em voz baixa e bem-disposta.

— Não, na verdade, nunca morri — respondeu ele também em tom ligeiro.

— Bem, pode explicar-se facilmente o comentário de Neferet. Eu não sou a própria Morte. Trata-se simplesmente de me ter sido concedida afinidade para ajudar os mortos a transitarem deste mundo para o outro. Sou tanto a Morte quanto o senhor é a Humanidade. Somos apenas representações dos dois conceitos. Poderá ajudar à compreensão se me considerar uma médium muito específica.

— Neferet também falou de um novo tipo de vampyro: vampyro vermelho, e sugeriu que podem ser perigosos. — Vi a câmara de filmar passar de Stark para Stevie Rae. — Não se importa de desenvolver isso também?

— Com certeza, mas primeiro sinto que devo deixar algo bem claro. Neferet já não é empregada da Casa da Noite de Tulsa. Na verdade, e do modo como funciona a nossa sociedade, quando uma Sumo-Sacerdotisa perde o emprego, perde esse cargo para toda a vida. Nunca mais será Sumo-Sacerdotisa de nenhuma outra Casa da Noite. Como o senhor pode imaginar, trata-se de uma transição difícil e, por vezes, embaraçosa para a empregada exonerada, e também para a entidade empregadora. Os vampyros não têm leis que lidem com calúnias e difamações. Temos um sistema de honra e juramento. É óbvio que desta vez esse sistema não funcionou.

— Então a Sumo-Sacerdotisa está a dizer que Neferet... — O repórter deixou a frase no ar e acenou com a cabeça para Tanatos, a incentivá-la a rematar.

— Sim, é um facto triste mas verdadeiro, Neferet é uma antiga empregada transtornada sem nada a denunciar — disse Tanatos em voz melíflua.

Adam olhou para Stark, o qual estava ao meu lado não muito longe de Tanatos.

— Essa antiga empregada teceu comentários perturbantes sobre um membro da Casa da Noite em particular, James Stark.

— Sou eu — disse Stark de imediato. Percebi que ele estava pouco à vontade, mas não creio que mais alguém, e muito menos o público telespetador, visse algo mais além de um rapaz muito giro com tatuagens faciais vermelhas que pareciam flechas oponentes.

— Então, Jim, não se importa que o trate assim? — começou Adam.

— Não me importo nada, mas pode tratar-me por Stark como todos os outros.

— Muito bem, Stark. Neferet disse que você matou o seu orientador na Casa da Noite de Chicago, e insinuou que o Stark é uma ameaça para a comunidade. Não se importa de comentar?

— Mas que monte de balelas! — ouvi a minha própria boca a dizer. Stark fez o seu meio sorriso convencido, pegou-me na mão e entrelaçou os dedos para todo o público ver.

— Z, estás quase a dizer asneiras na televisão. A tua avó ainda pode ouvir e não é nada fixe.

— Desculpa — murmurei. — Vou então deixar-te falar.

O sorriso de Stark abriu-se.

— Isso seria a primeira vez.

Grandessíssima seca, os meus amigos desataram todos a rir. Eu fiz má cara. Stark continuou a falar, e eu fiquei a pensar em sufocá-lo com uma almofada da próxima vez que fôssemos dormir.

A voz dele estava hesitante a princípio mas, quanto mais falava, mais forte e segura parecia.

— O meu orientador, William Chidsey, era espantoso. Simpático. Inteligente. Mesmo, mesmo inteligente. E cheio de talento. Ele ajudou-me. Aliás, foi mais do que orientador, foi como um pai para mim. — Stark calou-se e passou a mão pela cara. Quando tornou a falar, era como se ali estivessem só ele e o repórter, como se ele se tivesse esquecido de que a câmara estava a filmar. — Adam, eu descobri bem cedo, ainda durante aquilo a que os humanos chamam ensino secundário, que tinha um dom. — Stark pronunciou a palavra sem sarcasmo, mas também não deu a entender que era uma coisa espantosa. A voz dele dizia que o dom era uma responsabilidade, e uma responsabilidade nada fixe. — Não consigo falhar o alvo. Sou arqueiro — explicou ele quando Adam fez um ar interrogativo. — Sabe, arco e flecha. Bom, seja lá aquilo que me propuser como alvo, eu acerto. Infelizmente, não é algo tão literal assim. Repare: há muita margem de manobra entre aquilo para onde se está a olhar, aquilo em que se está a pensar, e aquilo a que se faz pontaria. Um exemplo simples: pega-se em arco e flecha e põe-se um sinal de “stop” na mira. Puxa-se a corda, assesta-se a flecha e faz-se pontaria ao meio desse grande círculo vermelho. Ora, e se estivermos a pensar, “Muito bem, quero acertar naquela coisa que faz parar os carros”? Quando dermos por isso, a flecha espetou-se no meio do radiador do próximo carro que por ali passar.

— Sim, estou a ver como é que isso poderá causar grandes problemas — disse Adam.

— Pois, grandes mas de proporções épicas. Levei algum tempo a discorrer isto e a controlar as coisas. Entre o passado e a atualidade, cometi um erro muito grande. — Stark calou-se outra vez e eu apertei-lhe a mão na minha, a tentar enviar apoio. — E por causa disso, o meu orientador morreu. Não permito que volte a acontecer. Já prestei juramento sobre isso.

— E por isso é que James Stark está aqui, na Casa da Noite de Tulsa. — Tanatos pegou no fio à meada e a câmara focou-a. — Em Tulsa, somos a favor de novas oportunidades. — O olhar dela passou para Afrodite. Tive de me suster para não escancarar a boca quando ela continuou em voz melíflua: — Não dirias que este é um excelente sítio para novas oportunidades, Afrodite LaFont?

Era escusado ralar-me. Com a câmara a filmar, Afrodite estava como peixe na água. Avançou, na direção da câmara (claro), e depois sentou-se ao lado de Tanatos.

— Não poderia estar mais de acordo, Sumo-Sacerdotisa. Fui iniciada durante quase quatro anos, mas Nyx, a nossa Deusa benevolente, preferiu tirar-me a Marca e dar-me o dom da profecia. Os meus pais concordaram com a minha decisão de permanecer na Casa da Noite. Aliás, até abordámos a possibilidade de eu fazer um estágio na Casa da Noite de Veneza quando me formar aqui. A minha mãe e o meu pai dão-me todo o apoio. — Ela sorriu para a câmara. — Basta ver os extratos dos cartões de crédito dos últimos meses para perceber que os meus pais são espantosamente fixes!

Com franqueza, francamente. Aquilo era uma catrefada tão grande de balelas e cocós que nem consegui falar. Felizmente, Stevie Rae não ficara embatucada.

— Por falar em pais espantosos, a minha mãe, Ginny Johnson, vai fazer as melhores bolachas com pepitas de chocolate de todo o universo conhecido, e vai trazê-las para a casa aberta e venda de bolinhos que vamos organizar aqui dentro em breve, não é assim, Tanatos?

Tanatos não perdeu pitada.

— Estás absolutamente correta, Stevie Rae. No próximo fim de semana, se o tempestuoso clima do Oklahoma nos permitir, tencionamos fazer casa aberta no recinto da escola. Esperamos que a Associação Street Cats venha cá com gatos para adoção. Aliás, eu gostaria de anunciar desde já que as receitas da venda de bolinhos — ela sorriu na direção de Stevie Rae — vão todas para a ação benemérita que nós patrocinamos, a Street Cats. Além disso, a avó da nossa Sumo-Sacerdotisa iniciada, Zoey Redbird, estará cá no recinto com produtos feitos de alfazema.

— Não se esqueça da feira de emprego.

Toda a gente, incluindo o operador de câmara, se virou ao som da voz da Mestre de Equitação. Lenóbia estava ali de pé, com Mujaji, a sua belíssima égua preta, a qual parecia saída de um sonho, pela arreata.

— Professora Lenóbia, que simpatia a sua em juntar-se à nossa conferência de imprensa.

— Ena! Mas que cavalo espampanante! — exclamou Adam quando o operador de câmara focou Mujaji em grande plano. Damien tocou no braço de Adam e sorriu.

— Fofo, é uma égua, não é um cavalo.

— Oh, que cabeça a minha. — Adam não se deixou atrapalhar, sorriu e ficou muito giro todo corado. — Nunca me fez grande mossa a diferença entre rapazes e raparigas.

— Porque somos todos iguais. — Ouvi as palavras saírem-me da boca, e agradeci silenciosamente a Nyx. — Rapaz, rapariga, humano, vampyro, que diferença faz? Todos partilhamos Tulsa, e estamos a adorar! Vamos dar-nos todos bem, não é?

Tanatos riu-se, e o som foi como música.

— Oh, Zoey, eu não poderia ter dito melhor. Lenóbia, teve razão em mo recordar. Adam, gostaria de anunciar esta noite que, durante a casa aberta e angariação de fundos para a Street Cats, a Casa da Noite de Tulsa irá, no que é a primeira Casa da Noite da nossa história escrita, aceitar candidaturas de emprego para professores humanos. Vamos proceder a entrevistas para o nosso corpo docente nos departamentos de Artes Performativas e de Literatura. — Tanatos levantou-se e abriu os braços, com um ar benevolente e muito sábio. — A Casa da Noite dá as boas-vindas a Tulsa. Até sábado, desejamos-vos a todos feliz encontro, feliz despedida e feliz reencontro. 
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Capítulo 14

 

Neferet

 

Neferet não teria visto a conferência de imprensa se não tivesse chamado o serviço de quartos à sua suite no último andar do edifício. O simpático e subserviente rapaz louro era quase jovem o bastante para lhe agradar. O último paquete que tivera a ventura de atender ao chamado dela daria parte de doente nos próximos dias. Fraco e magoado, não se lembraria de nada salvo de um fascínio pela beleza dela e uma série de sonhos tenebrosos e eróticos. Sonhos febris, seria o termo empregue pelo médico, sem dúvida. Os humanos eram criaturas tão frágeis. Era uma pena que ela tivesse constantemente de procurar novo brinquedo.

Neferet observou aquele paquete. Era alto e parecia extremamente nervoso. Tinha má pele. Praticamente destilava virgindade naqueles poros dilatados. A pensar que sangue virgem faria uma bela mistura com a garrafa de champanhe fresco que ele trazia na mão, Neferet fez-lhe sinal que passasse à sala de estar.

— Não se importa de levar a garrafa para a minha suite? — ronronou ela.

O sangue virgem era algo tão doce que pele acneica e mãos suadas perdiam toda e qualquer importância. Afinal, ela não ia tocar-lhe. Pelo menos, não muito...

— Aqui está bem, minha senhora? — Os olhos dele dardejavam dos seios dela para a boca dela e para a garrafa que tentava abrir; ressumava a desejo sexual, medo e fascínio.

— Aí está perfeito. — Neferet passou uma unha comprida e pontiaguda pela cintura do roupão de seda que envergava.

— Ena — exclamou ele, a tentar tirar a película dourada da rolha do champanhe com mãos inexperientes e trémulas. — Espero que não se ofenda por eu dizer isto, mas a senhora é muito mais bonita do que os outros vampyros que estão a dar nas notícias.

— Outros vampyros? Notícias?

— Sim, senhora, está a dar na Fox 23, noticiário tardio, agora mesmo.

— Liga a televisão! — ordenou ela.

— Mas o champanhe não está...

— Deixa isso! Sou perfeitamente capaz de o abrir sozinha. Liga as notícias e vai-te.

O rapaz fez o que lhe mandavam e depois esgueirou-se dali para fora, sempre a olhar todo anelante para Neferet. Esta não lhe ligou mais. Estava completamente absorta na cena que se desenrolava diante dela no ecrã plano do grande televisor. Era Tanatos, Zoey e vários do grupo dela. Estavam no recinto da Casa da Noite, todos juntos e a conversarem descontraidamente com o repórter. Neferet fez má cara. Pareciam todos tão normais.

Neferet fez um esgar quando ouviu Tanatos despachar a morte do Dragão Lankford como sendo um acidente trágico com um bisonte.

— Aquele maldito Aurox — resmungou Neferet. — Veículo imperfeito, inepto! Isto é tudo culpa dele!

Continuou a assistir à entrevista, a mostrar os dentes ao ver Stark e Zoey, e só se concentrou quando ouviu dizerem o seu nome. Neferet carregou no botão do volume e a voz de Tanatos estrondeou:

— ...Neferet é uma antiga empregada transtornada sem nada a denunciar...

Neferet sentiu o corpo ficar muito frio.

— Ela atreve-se a chamar-me empregada! — Neferet continuou a ver. A raiva chegou a tal intensidade que a porta de vidro para o terraço do apartamento se escancarou e caíram estilhaços pelo chão de mármore fora.

— Todos partilhamos Tulsa, e estamos a adorar! Vamos dar-nos todos bem, não é? — Ouvir a voz estupidamente alegre de Zoey foi como se arranhassem a espinha de Neferet para cima e para baixo.

— Não permitirei que desfaças o que já encetei, criança birrenta! — Neferet fervia de raiva. Quando Tanatos anunciou que a Casa da Noite de Tulsa iria abrir candidaturas para vagas de professores humanos, ficou de boca aberta, num reflexo da do repórter. Depois de a Sumo-Sacerdotisa dizer com benevolência feliz encontro, feliz despedida e feliz reencontro, Neferet continuou a ver, completamente incrédula, os pivôs do noticiário a tagarelarem estupidamente sobre o quão interessante era a interação com vampyros, e como seria bom para a cidade a tal casa aberta e feira de emprego, enquanto ficava no ecrã um grande plano estático da cara sorridente de Zoey. Neferet carregou no botão para desligar, não conseguia aturar nem mais um instante de Zoey Redbird.

Na alcova bem encaixada entre a sala de estar e a sala de jantar, o computador de Neferet começou a dar sinal. No ecrã, a silhueta de Nyx, com os braços erguidos, começou a piscar e ao lado do ícone apareceram as palavras: ALTO CONSELHO DOS VAMPYROS.

Neferet dirigiu-se lentamente para o computador e clicou com o rato para atender, o que ativou automaticamente a câmara de vídeo. Neferet sorriu friamente para as seis Sumo-Sacerdotisas de expressão sombria, sentadas nos tronos de mármore esculpido.

— Tenho estado à espera da vossa chamada.

Duantia, a mais antiga do Alto Conselho dos Vampyros, falou primeiro. Neferet achou que ela soava muito, muito velha. Parecia certamente haver mais fios brancos do que castanhos no cabelo comprido e espesso, e Neferet teve a certeza de ver papos nos olhos escuros da Sumo-Sacerdotisa.

— Foste convocada para comparecer diante de nós, e contudo aí estás, em Tulsa, e aqui estamos nós em Veneza. O que foi que te atrasou?

— Estou ocupada. — Neferet modulou a voz para parecer que estava a divertir-se e não a irritar-se. Ou cheia de medo. Nunca podia permitir que elas pensassem que lhe incutiam medo, ou fosse quem fosse. — Não é conveniente fazer uma viagem a Itália nesta altura.

— Então obrigas-nos a julgar-te em absente reo. Neferet escarneceu.

— Guardem o vosso latim para vampyros velhos de mais para viverem no presente.

Duantia continuou como se ela não tivesse falado.

— A nossa irmã Sumo-Sacerdotisa, e a sétima deste Alto Conselho, Tanatos, apresentou provas irrefutáveis mediante testemunhos num ritual de revelação com a Sumo-Sacerdotisa Zoey Redbird...

— Aquela criança insolente não é Sumo-Sacerdotisa!

— Não me interrompas! — Mesmo pela internet, a milhares de quilómetros de distância, o poder de Duantia era palpável. Neferet teve de fazer um grande esforço para não se encolher diante do ecrã do computador.

— Diz o que tens a dizer. Não voltarei a interromper — disse Neferet sem emoção.

— O ritual de revelação a que Tanatos presidiu foi testemunhado pela jovem Sumo-Sacerdotisa Zoey Redbird; pelo círculo dela, cada qual dotado por Nyx com uma afinidade aos elementos; por vários Guerreiros Filhos de Erebus também. Durante esse ritual, a terra mostrou que tu assassinaste uma humana, a sacrificaste ao touro branco da Escuridão, o qual parece ser teu Consorte.

Neferet viu as Sumo-Sacerdotisas do Alto Conselho mexerem-se, algo constrangidas, como se lhes custasse ouvirem a palavra Consorte associada ao touro branco. Isso agradou a Neferet. Não tardaria a que o Alto Conselho tivesse de ouvir muito mais do que simples palavras.

— Neferet, o que tens a dizer em tua defesa? — concluiu Duantia.

Neferet endireitou-se para parecer mais alta. Sentiu os fios de Escuridão agitarem-se em seu redor, lamberem-lhe os tornozelos e rastejarem-lhe pelas barrigas das pernas.

— Não preciso de defesa. Matar a humana não foi assassínio, foi um sacrifício sagrado.

— Atreves-te a chamar sagrada à Escuridão? — exclamou Alitheia, outra vampyra do Alto Conselho.

— Alitheia, ou Verdade, como diríamos numa língua que não morreu, vou dar-te um pouco de ti mesma. A verdade é que eu sou imortal. Em pouco mais de cem anos, alcancei mais poder do que todas vocês em todos os séculos. A verdade é que, noutros cem anos, a maioria de vocês estará reduzida a pó, e eu ainda estarei jovem, poderosa, bela, e serei uma deusa. Se eu quiser sacrificar um humano, seja qual for a finalidade, é sagrado e não pecado!

— Neferet, a Escuridão é tua Consorte? — A pergunta de Duantia irrompeu no silêncio que se seguiu à exclamação de Neferet.

— Conjura o touro branco e pergunta à própria Escuridão, se te atreves — desafiou Neferet, desdenhosa.

— Alto Conselho, qual é o vosso veredito? — inquiriu Duantia. Não desfitou Neferet enquanto cada uma das vampyras do Alto Conselho se punha de pé e, uma de cada vez, proferia a mesma palavra, repetidamente:

— Banida!

Duantia foi a última a levantar-se.

— Banida! — disse com firmeza. — Doravante, não mais serás reconhecida como Sumo-Sacerdotisa de Nyx. Não mais serás reconhecida como vampyra de todo. Doravante morreste para nós. — Em uníssono, as vampyras do Alto Conselho viraram costas a Neferet, no ecrã ouviu-se o som de chamada terminada e ficou tudo em branco.

Neferet olhava para o ecrã em branco. Arquejava, tentava controlar o tumulto dentro de si. O Alto Conselho banira-a!

— Velhas horrendas! — berrou ela. Era cedo de mais! Neferet fazia tenções, claro, de cortar com o Alto Conselho, mas não antes de as dividir e acirrar umas contra as outras para estarem bem entretidas com a destruição que lavrava lá dentro e não se meterem no mundo que ela estava a moldar fora da sua ilhota acolhedora. — Quase consegui uma vez, quando Kalona fazia de Erebus a meu lado. Mas Zoey estragou tudo, obrigou-me a denunciá-lo como fraude. — Não conseguindo dominar a frustração, Neferet saiu da sala, os saltos agulha a esmagarem os vidros partidos. Saiu para o terraço, apoiando bem as mãos na balaustrada de pedra fria. — Foi a Zoey quem fez com que Tanatos fosse mandada para Tulsa fazer espionagem. E foi a mãe da Zoey que deu um sacrifício fraco de mais, imperfeito de mais. Se Aurox não fosse um Veículo defeituoso, o ritual de revelação teria sido interrompido pela morte de Refaim. E agora fui banida pelo Alto Conselho e sou tida como aliada domesticada pelos humanos de Tulsa. — Neferet estendeu os braços para o céu e guinchou de raiva. — Zoey Redbird pagará pelo que provocou!

Neferet baixou os braços e arrancou o roupão de seda que envergava, desnudou o corpo à noite. Nua, abriu os braços e inclinou a cabeça para trás de modo a que o cabelo comprido a velasse como uma cortina escura.

— Escuridão, vem a mim! — Neferet preparou-se para o prazer doloroso do toque gelado do seu touro branco.

Nada.

O único movimento na noite era dos tentáculos inquietos e negros que se haviam tornado nos seus companheiros constantes.

— Meu amo! Vem a mim! Necessito de ti! — chamou Neferet.

— O teu chamado não constitui surpresa, minha desumana.

Neferet ouviu a voz dele dentro da sua cabeça, mas não sentiu aquela presença intimidante. Deixou cair os braços e virou-se, à procura dele.

— Meu amo, não consigo ver-te.

— Tu precisas de algo.

Ainda sem compreender por que razão ele não lhe aparecera, Neferet não deixou que se visse a confusão que sentia. Antes pelo contrário, reagiu sedutoramente.

— Preciso de ti, meu amo.

Instantaneamente, o mais grosso dos esbirros serpentinos da Escuridão destacou-se dos outros e rastejou sobre os tornozelos dela. Enlaçou-lhe a cintura, cortou a pele macia e desenhou um círculo escarlate perfeito. Os outros fios subiram-lhe pelas pernas, acorreram a cevar-se no maná quente do sangue dela.

Neferet teve o cuidado de não se queixar.

— Não é sensato mentires-me, minha desumana.

— Preciso de mais poder — admitiu Neferet. — Quero matar Zoey Redbird, e ela está bem protegida.

— Bem protegida e amada por uma deusa. Nem tu estás preparada para destruir abertamente alguém como ela.

— Então ajuda-me. Suplico-te, meu amo e senhor. — Neferet falou em voz melíflua, não ligou ao fio cortante como o gume de uma faca que continuava a entranhar-se-lhe na pele, nem aos outros tentáculos que se dessedentavam nela.

— Desapontas-me. Estava a contar que me chamasses a pedir auxílio. Compreendes, minha desumana, não quero ser capaz de prever os teus atos. Fico entediado, e não tenho ensejo algum de desperdiçar o meu poder em previsibilidade e tédio. — A voz fustigava implacavelmente a mente dela.

Neferet nem vacilou.

— Não pedirei que me perdoes — disse friamente. — Sabias o que eu era quando nos unimos. Não mudei. Não mudarei.

— Deveras, e por isso sempre te chamei minha desumana. — A voz já não era tamanha violação. Agora ressumava a divertimento. — Recordas-me do quanto começámos bem. Eras uma surpresa deliciosa. Surpreende-me outra vez, e pensarei em vir em teu auxílio. Até então, concedo-te domínio sobre os pedaços de Escuridão que queiram permanecer contigo. Não desesperes. Muitos te escolherão. Tu alimenta-los tão bem. Voltaremos a encontrar-nos, minha desumana, quando... se... me despertares interesse suficiente para eu voltar... — A voz dele sumiu-se e o grosso tentáculo que lhe cingia a cintura destacou-se e desapareceu na noite.

Neferet tombou no chão. Deixou-se ficar ali, no terraço de pedra fria, a ver os fios de Escuridão lamberem-lhe o sangue. Não os impediu. Deixou-os beber dela e afagou-os, encorajou-os, foi contando aqueles que lhe permaneciam fiéis.

Se o touro não a ajudasse, Neferet ajudar-se-ia a si própria. Há demasiado tempo que Zoey Redbird constituía um problema. Há demasiado tempo que ela tolerava aquela criança a interferir-lhe nos planos. Porém, não a mataria. Isso atrairia a ira de Nyx cedo de mais. Ao invés do Alto Conselho dos Vampyros, uma Deusa não podia ser ignorada. Não, pensou Neferet, não preciso de matar a Zoey. Só preciso de criar um ser que faça isso por mim. O Veículo falhou uma vez por causa de um sacrifício imperfeito. Com o sacrifício perfeito, não falharei.

— Eu sou imortal. Eu não preciso do touro para criar. Só preciso de um sacrifício sagrado e de poder. Já aprendi o sortilégio. Aurox foi apenas o princípio... — Neferet acarinhou os fios de Escuridão e deixou-os continuarem a beber dela.

Os suficientes, garantiu ela a si mesma, restam os suficientes.

***

Zoey

 

— Sabe a Deusa que detesto admiti-lo, mas enganei-me. Isto é o mesmo que assistir à estúpida da Bachelorette. — Afrodite abanou a cabeça e revirou os olhos. Eu, ela e Stevie Rae íamos devagar na direção do parque de estacionamento e de um miniautocarro carregadinho de miúdos. íamos devagar porque estávamos curiosíssimas a mirar o Damien e o repórter, Adam. Estavam os dois ao pé da carrinha da Fox 23 a sorrirem e a conversarem.

— Chiu! — ralhei com Afrodite. — Ainda te ouvem e depois o Damien fica melindrado.

— Com franqueza — resfolegou Afrodite. — O gayzinho está todo alçado, ou aluado, ou lá o que é, não nos está a ligar nenhuma.

— Eu fico contente de o ver a namoriscar — disse eu.

— Olhem! Estão a sacar dos telemóveis! — Stevie Rae bichanou, mas estava tão excitada que deve ter-se ouvido tudo.

— Enganei-me outra vez — disse Afrodite. — Não é o mesmo que assistir à Bachelorette, mas sim ao canal da National Geographic.

— Eu cá acho-o queriducho — disse Stevie Rae.

— O tipo que está a falar com o Damien? — perguntou Shaylin quando chegou ao pé de nós.

— Sim. Achamos que eles estão a combinar uma saída — disse Stevie Rae, ainda feita basbaque.

— Ele tem cores suaves, bonitas — disse Shaylin. — Até combinam muito bem com as do Damien.

— Quê, os arco-íris estão a fundir-se? — ironizou Afrodite, e resfolegou. Shaylin fez má cara.

— Eles não têm arco-íris de cores. Mas que estereotipo horrível. Tem cores do céu de verão: azuis e amarelas. O Damien também tem qualquer coisa branca tipo gaze que se parece imenso com nuvens cúmulos.

— Ora, merda, aquilo não tem sentido de humor nenhum — disse Afrodite.

— Afrodite, tens de deixar de tratar a Shaylin por aquilo. É muito feio — ralhou Stevie Rae.

— Então, para referência futura, é assim muito feio na escala de chamar atrasados mentais aos indivíduos? — Afrodite ergueu uma sobrancelha muito loura inquiridora para Stevie Rae. — É feio tipo chamar anormal, queimadinha, ou antiquado, bota-de-elástico atrasadinho mesmo?

— Tu é que és a Sumo-Sacerdotisa mas, na minha opinião, se lhe deres troco, só a incentivas. Sabes, é a mesma coisa que pegar ao colo uma criancinha a fazer birra: continua a fazer birra e nunca mais se cala — disse Shaylin, num tom completamente terra a terra.

Eu só conseguia pensar, c’um caraças, a Afrodite vai descabelá-la toda!

Mas não, Afrodite riu-se.

— Olhem, aquilo disse uma piada! Aquilo até pode ser que tenha personalidade.

— Afrodite, quanto a mim, tu só podes ter um traumatismo craniano — disse Stevie Rae.

— Obrigadinha — disse Afrodite. — Vou entrar no miniautocarro. E vou contar o tempo do gayzinho. Se ele engatar durante mais de cinco minutos, juro que vou... — Mas Afrodite calou-se quando se virou para o miniautocarro. Segui o olhar dela para ver o que se passava. Shaunee e Erin estavam à porta. Shaunee parecia chateada. Erin não tinha expressão nenhuma na cara. Via-se que estavam a conversar, mas ainda estávamos longe, não dava para ouvir nada.

— Há qualquer coisa errada com ela — disse Shaylin.

— Com quem? — perguntou Stevie Rae.

— Com a Erin — respondeu Shaylin.

— A Shaylin tem razão. Há qualquer coisa errada na Erin — disse Afrodite.

Eu não saberia dizer donde vinha o maior choque, se do que Afrodite e Shaylin diziam, se do facto de estarem de acordo.

— Diz-me o que vês — pediu Stevie Rae a Shaylin, baixinho.

— Esta parece-me a melhor maneira de o descrever: havia uma regueira atrás da casa onde eu morava quando era pequena, antes de ficar sem vista. Eu brincava por perto e fingia que era um regato borbulhante e bonito que descia da montanha, e que estávamos nas Montanhas Rochosas do Colorado, porque a água era clara e o cenário não era feio. Porém, assim que me chegava mais perto, dava-me logo o cheiro. Tresandava a coisas químicas e sei lá mais o quê, qualquer coisa podre. A água não tinha mau aspeto mas, logo abaixo da superfície, estava suja e poluída.

— Shaylin. — Eu estava seriamente nas últimas da minha paciência. Parecia que estava a ouvir um dos poemas da Kramisha, o que não costuma ser nada de positivo. — Que raio estás a dizer? Que a Erin é da cor da água poluída? E se for, porque é que ainda não tinhas dito nada?

— Está a mudar! — exclamou Shaylin. Quando as caras dentro do miniautocarro, incluindo Shaunee e Erin do lado de fora, se viraram para nós, ela acrescentou: — Parece que o tempo está a mudar, o inverno passa a primavera. Não está uma bela noite?

Os miúdos abanaram as cabeças e franziram a testa mas, pelo menos, parecia que já não ligavam nenhuma.

— Ora, merda para isto. Não prestas nada para espionagem. — Afrodite falou mais baixo e puxou-nos mais para si. — Z, orienta-te. É simples. A Shaylin está a dizer que a Erin parece estar como sempre foi: bonita, loura, popular, perfeita. Sabes como é, normal. Mas a verdade é que, abaixo da superfície, tem algo podre. Tu não consegues ver. Eu não consigo ver. Mas a Shaylin consegue. — Afrodite olhou para o miniautocarro. Todas olhámos e vimos Shaunee a abanar a cabeça que não, e a desaparecer rapidamente pelas escadas pretas forradas a borracha, e Erin ficar ali, com muito bom aspeto mas um ar muito frio. — Parece que a Shaunee se calhar também consegue ver. Não é que acreditássemos nela. Só acreditaríamos que ela estava zangada com a Erin porque as Gémeas Parolesas foram cirurgicamente separadas.

— Isso parece-me bastante agreste — comentei.

— A mim também — disse Stevie Rae. — Mas o instinto diz-me que é verdade.

— O meu também. — Era Damien, que vinha ter connosco. Ainda tinha as faces coradas, e acenou alegremente quando a carrinha da Fox 23 arrancou, mas já estava a tomar atenção a Erin. — E o instinto diz-me outra coisa também.

— Que tu e o Ardina estão prestes a ser amiguinhos do cu? — A voz de Afrodite era espevitada e polida, em contradição flagrante com o que acabara de dizer.

— Tu é que não tens nada a ver com isso — retorquiu Damien, e seguiu inabalável — E será boa ideia tomares atenção, Afrodite. O que vou dizer vai ser uma epifania para ti.

— Mas que palavra tão antiquada — comentou Afrodite.

— Antiquada não invalida a exatidão — contrapôs Damien. — Tu traduziste o que foi dado ver à Shaylin. Significa que estás a fazer de oráculo.

— Não sou oráculo porra nenhuma, sou Profetisa. — Afrodite parecia mesmo zangada.

— Oráculo, Profetisa. — Damien ergueu uma mão e depois a outra, como se estivesse a pesar as palavras e a equilibrá-las. — A mim parece-me uma e a mesma coisa. Aula de História, Profetisa: a Sibila, Delfos, Cassandra! Estes nomes não te dizem mesmo nada?

— Não, mesmo nada. Faço um esforço para não ler demasiado.

— Pois eu se fosse a ti, começava. Elas são apenas as primeiras três de muitas que ocorrem à minha mente culta. Uns chamam-lhes oráculos. Outros chamam-lhes profetisas. É a mesma coisa.

— Posso ir buscar a versão abreviada à internet? — Afrodite tentava parecer atrevida, mas tinha ficado branca como um lençol e os olhos muito abertos, o que os fazia parecer ainda mais azul-topázio. E parecia assustada. Aterrada.

— Ora muito bem, lição aprendida. Quanto a mim, estamos todos de parabéns! — atalhei, numa voz espevitada. Como ficaram todos a olhar para mim, tentei explicar-me. — A Tanatos mandou-nos treinar os nossos dons. Acho que o que acabou de acontecer só nos dá mais pontos. E se nos metermos no miniautocarro e voltarmos para os túneis e formos ver Fringe?

— Fringe? Eu alinho — disse Shaylin, e lançou-se na direção do miniautocarro.

— Eu gosto do Walter — disse Afrodite. — Faz-me lembrar o meu avô. Bem, só que o Walter é mais inteligente e está sempre com a moca e maluco em vez de bêbado e sociopata. Contudo, são os dois simpáticos, coisa curiosa.

— Tu tens avô? E gostas dele? — Stevie Rae adiantou-se-me.

— Claro que tenho avô. O que foi, chumbaste a Biologia? — Depois Afrodite encolheu os ombros. — Não interessa. A minha família é difícil de explicar. Vou atrás daquilo para o miniautocarro. — E foi. Foi atrás de Shaylin.

Eu, Stevie Rae e Damien ficámos sozinhos.

— Entregues à maluquice. — Não me ocorreu dizer mais nada.

— Completamente — anuiu Damien.

— Pronto, muito bem, parece-lhes que está toda a gente embarcada? — perguntei.

— Espero que sim. Sei que o Refaim lá está, e temos poucas horas até ao nascer do Sol. Tenho praticamente a certezinha de que ele nunca viu episódio nenhum de Fringe, e acho que podia gostar. Ver DVD aninhada com ele parece-me muito bem neste momento, mesmo que tenha de ser com a Maluquinha da Afrodite. — Stevie Rae sorriu para mim. — Podemos mandar vir piza do Andolini?

— Completamente — respondi.

— Hum, hum... — Damien pigarreou com precisão dramatúrgica.

— Sim? — perguntei.

— Vocês, hum, acham que seria um horror que eu, hum, talvez vá tomar um café com alguém? Mais logo. Esta noite. Na Coffee House de Cherry Street?

— Ainda estão abertos? — perguntei, a olhar para o telemóvel. Credo, eram quase 4 da manhã.

— Começaram a estar abertos 24 horas por dia. A tempestade de gelo deu cabo do negócio durante semanas e eles estão a tentar compensar com a freguesia, hum, da noite — explicou Damien.

— A sério? Ficam abertos para nós? — Lembrava-me tão bem das sandes deliciosas e das mostras de artistas locais que eles tinham sempre. — Dantes fechavam às onze da noite!

— Já não fecham — disse ele, todo contente.

— Mas que fixe. Quer dizer, eu nunca lá fui, mas é um espetáculo que um café esteja aberto na Midtown para nós lá podermos ir — disse Stevie Rae.

— E se amanhã pedirmos ao Dário para lá fazer um desvio no caminho de regresso ao depósito? — Segui o que o instinto me indicava. É normal que um grupo de alunos do secundário queira passar tempo num café depois das aulas. — Damien, se fores esta noite, não te importas de perguntar aos empregados se podemos lá aparecer amanhã?

— Vou fazer o reconhecimento do terreno para ti! — Mas depois o ar animado de Damien foi-se. — Então, o que te parece? Achas que o Jack me iria odiar?

— Oh, fofo, não! — apressei-me a refutar. — Não odiaria nada.

— O Jack havia de compreender — ajudou Stevie Rae. — Não havia de querer que ficasses triste e sozinho enquanto esperas que ele volte a aparecer.

— Volta, não volta? — Damien fitou-me. — O Jack há de voltar a aparecer, não é?

As almas deles estão destinadas a reencontrar-se... As palavras foram-me sussurradas dentro da cabeça. Reconheci a voz sábia e amiga de Nyx, sorri e enfiei o braço no de Damien.

— É. Prometo. E a Deusa também promete.

Damien piscou os olhos para reprimir as lágrimas.

— Vou sair com alguém! E vou ficar contente por isso!

— Boa! — disse eu.

— Estou tão contente que até me apetece cuspir, embora seja uma porcaria — disse Stevie Rae, e pegou na outra mão de Damien.

— Mas que dito tão estranho — comentou ele.

— Completamente — corroborei. — Sabes bem o nojo que foi no Titanic quando o Leonardo teve aquela cena das cuspidelas com a Kate.

— Nunca teria acontecido — concordou Damien. — A única falha daquele filme.

— Bem, isso e o Leo transformado em granizado giraço — acrescentei.

Damien e Stevie Rae fizeram barulhinhos de anuência e chegámos ao miniautocarro. Vi as caras dos miúdos nas janelas. Parecia cheio, o que me deu uma onda de alívio, porque eu estava mais do que pronta a ir para casa. Stark estava lá, ao cimo da escada com Dário. Os olhos dele encontraram-me e o olhar dele fez-me calorzinho e formigueiro na pele. Refaim estava sentado na primeira fila, mesmo em frente a Kramisha, e eu quase senti Stevie Rae a vibrar de alegria quando lhe acenou. Shaylin e Afrodite subiam a escada. Não pude ver a cara de Afrodite, mas a sacudidela no cabelo indicou-me que já estava a meter-se com o seu Guerreiro.

Pronto, a Escuridão era uma seca e estavam sempre a acontecer-nos coisas difíceis, mas ao menos estávamos juntos e tínhamos amor. Amor, sempre.

— Tenho de falar contigo.

A voz inexpressiva de Erin foi como água gelada no meu duche de alegria.

— Está bem, claro. Já subo para o miniautocarro — disse eu para Stevie Rae e Damien.

— Eu fico. — Erin disse as duas palavras assim que ficámos sozinhas.

— Tu ficas? Queres dizer aqui? — Eu sabia o que ela queria dizer, mas precisava de empatar, de ganhar tempo para tentar filtrar as perguntas que me iam na cabeça. Quer dizer, eu consegui demover Shaunee quando ela tentou separar-se de nós e mudar-se de volta para a Casa da Noite, depois de começar a ter problemas com Erin. Não deveria demover Erin também?

— Pois, claro que quero dizer aqui. Estou farta dos túneis. A humidade dá-me cabo do cabelo.

— Hum, há produtos para isso. A Aveda tem uns bons. Amanhã vamos comprar-te ao salão da Utica Ilhoff — disse eu.

— Pronto, está bem, não é só o cabelo. Não quero morar nos túneis. Eu moro aqui. Nesta escola. Não quero andar de autocarro. É uma estupidez.

— Erin, eu sei que andar de autocarro é uma estupidez. Raios, já era uma estupidez antes de eu ser Marcada. Mas acho que precisamos de ficar juntos. Somos mais do que um grupinho ou um gangue, somos uma família.

— Não, não somos família nenhuma. Somos um grupo de miúdos que anda na mesma escola. Mais nada. Ponto final.

— As nossas afinidades tornam-nos em mais do que isso. — Ela chocava-me, não só com o que estava a dizer, mas também pela atitude. A Erin era tão fria, caraças! — Erin, passámos por muita coisa juntas para podermos sequer pensar que não passamos de um grupo de miúdos que calha andarem na mesma escola.

— E se tu te sentires assim, mas eu não? Não tenho escolha? Achava que Nyx defendia o livre-arbítrio.

— E defende, mas não quer dizer que não possamos dizer alguma coisa quando alguém de quem gostamos está mal — disse eu.

— Deixa-a ir.

Eu e Erin levantámos a cabeça e vimos Afrodite no degrau de baixo do miniautocarro. Estava encostada ao arco da porta com os braços cruzados. Eu estava à espera de ver o sobejamente conhecido Desdém da Afrodite, mas ela não parecia zangada. Não soara sarcástica. Parecia apenas muito segura de si. Atrás dela, pude ver Stevie Rae e Shaylin. Cada qual assentiu e, com esse apoio não-verbal a Afrodite, resolvi-me quando me apercebi de que o meu Conselho falara — elas tinham decidido o que era melhor para todos nós, mesmo que não fosse o melhor para Erin.

— Obrigada, Afrodite. Quem diria que serias tu a concordar comigo? — ironizou Erin, e parecia infantil e petulante a seguir à maturidade tranquila de Afrodite.

— Sabes que mais, Erin, ainda bem que tu e a Afrodite mo recordaram — disse eu. — Nyx dá-nos mesmo livre-arbítrio, e se tu escolhes viver na Casa da Noite, eu vou respeitar isso. Espero que não mude as coisas para o nosso círculo. Tu ainda és a água. O teu elemento e tu ainda são importantes para nós.

Os lábios de Erin sorriram, mas a expressão não chegou aos frios olhos azuis.

— Claro que sim. Eu serei sempre a água, e a água pode escorregar por qualquer lado. Chama se precisares de mim. Eu vou logo tratar disso.

— Parece-me bem — disse eu, a sentir-me esquisitíssima. — Então está bem, parece que nos encontramos amanhã.

— Pois claro. Encontramo-nos nas aulas. — Com um aceno desprendido, Erin foi-se embora.

Subi a escada do miniautocarro a perguntar ao Dário:

— Estamos todos?

— Todos presentes e contados — respondeu ele.

— Então vamo-nos embora. — Todos nos espalhámos pelos assentos: Stevie Rae ao lado de Refaim, Afrodite no primeiro, logo atrás de Dário que conduzia. Stark estava à minha espera no seguinte, debrucei-me, dei-lhe um beijinho e sussurrei: — Vou ver da Shaunee e já volto.

— Fico à espera. Sempre — disse ele, e tocou-me na face com carinho.

Fui cambaleando ao ritmo dos buracos do parque de estacionamento, enquanto Dário fazia uma inversão enorme e se dirigia ao comprido acesso da escola; fui para a traseira do miniautocarro onde Shaunee estava sentada sozinha.

— Posso sentar-me um bocadinho?

— Claro, na boa — respondeu ela.

— Então, tu e a Erin já não falam assim tanto?

Shaunee mordeu o interior da bochecha e abanou a cabeça.

— Não.

— Ela parece bastante chateada. — Eu estava a tentar arranjar maneira de fazer Shaunee abrir-se.

— Não, a mim não me parece que esteja — contrapôs Shaunee. Eu franzi o sobrolho.

— Pareceu-me chateada.

— Não — repetiu Shaunee, a olhar pela janela. — Recua e pensa em como ela se tem portado nos últimos dias, mas especialmente hoje. Chateada não é o termo.

Pus-me a pensar nisso. Erin parecera-me fria. Sem emoções. E não parecera mais nada.

— Pois tens razão. Agora que penso nisso, ela não se tem portado de maneira nenhuma além de mostrar desprendimento, e isso parece-me esquisito — disse eu.

— Sabes o mais esquisito? Ela está a mostrar mais emoção do que a Erin. — Shaunee apontou pela janela para o pátio dos professores, perto daquela ponta do parque de estacionamento. Estava uma rapariga sentada ao lado da fonte. Quando passámos, a luz só deu para ver que ela tinha a cara escondida pelas mãos. Os ombros tremiam-lhe como se estivesse a chorar baba e ranho.

— Quem é? — perguntei.

— A Nicole.

— Nicole, a iniciada vermelha? Tens a certeza? — Estiquei-me toda, a tentar ver melhor, mas já íamos rumo à alameda e as árvores não me deixaram ver nada da rapariga.

— Tenho a certeza — disse Shaunee. — Eu vi-a quando vinha a caminho do miniautocarro.

— Hum — fiz eu. — O que será que se passa com ela?

— Eu acho que as coisas estão a mudar para muitos de nós e, por vezes, isso é uma grande treta.

— Posso ajudar a minorar a treta para ti? — perguntei. Shaunee olhou para mim nesta altura.

— Basta que sejas minha amiga.

Pestanejei, admirada.

— Eu sou tua amiga.

— Mesmo sem a Erin?

— Gosto mais de ti sem a Erin — disse eu com sinceridade.

— Eu também — disse Shaunee. — Eu também.

Daí a pouco voltei ao meu lugar ao lado de Stark e deixei-o pôr-me o braço por cima dos ombros. Encostei a cabeça ao peito dele e fiquei a ouvir-lhe o bater do coração, apoiada na força e no amor dele.

— Promete que não te passas da cabeça comigo e não te transformas num estranho frio e distante — pedi.

— Prometo. Dê lá por onde der — prometeu ele sem hesitação. — Agora, desanuvia a mente de tudo, não penses em mais nada além de que te vou obrigar esta noite a provares uma piza diferente.

— Não queres Santino? Mas nós adoramos aquela piza!

— Vai por mim, Z. O Damien contou-me da piza Ateniense. Diz que é a ambrósia das pizas. Não sei bem a que é que ele se refere, mas parece-me melhor do que bom, portanto vamos a isso.

Sorri, descontraí-me ao lado dele e fingi, na curta viagem da Casa da Noite ao depósito, que o meu maior problema era expandir os horizontes pizeiros. 
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Capítulo 15

 

Avó Redbird

 

Sylvia saudou o Sol com alegria e gratidão e um coração que nunca sentira tão leve em muitos anos — ainda mais leve do que na manhã em que enfrentara Aurox e se decidira pelo amor e o perdão em vez da raiva e do ódio.

A filha morrera e, embora fosse sentir a falta de Linda para o resto da sua vida, Sylvia sabia que estava finalmente livre da desolação em que a vida da filha se tornara. Linda repousava no Outro Mundo com Nyx, satisfeita e livre de sofrimento. Essa certeza fez a velhota sorrir.

Sentada à mesa dos trabalhos manuais na saleta de sua casa, ia cantarolando uma antiga cantiga cherokee e escolhendo as várias pedras e ervinhas, cristais e linhas, e pegou numa folha comprida de glicéria com que atar um molho de alfazema seca. Naquela manhã, ela cantava para o Sol enquanto o fumo purificador da glicéria e o aroma calmante da alfazema se misturavam e a banhavam junto com a luz do dia. Enquanto compunha o pauzinho para defumar, Sylvia deixou de pensar na filha e passou a Zoey, a filha do seu espírito.

— Ah, u-we-tsi-a-ge-ya, tenho mesmo saudades tuas — disse ela baixinho. — Vou ligar-te hoje quando o Sol se puser. Vai ser bom ouvir a tua voz. — A neta era jovem, mas fora especialmente bafejada pela Deusa, e embora isso significasse que Zoey tinha responsabilidades invulgares, também queria dizer que dispunha do talento para enfrentar os desafios inerentes a essas responsabilidades.

E com isto Sylvia pensou em Aurox — o rapaz que era um monstro.

— Ou será um monstro que é um rapaz? — Enquanto as mãos trabalhavam, a velhota sacudia a cabeça. — Não, eu vou crer no melhor dele. Chamo-lhe tsu-ka-nv-s-di-na. Touro e não monstro. Conheci-o, olhei-o nos olhos, vi-o chorar de mágoa e solidão. Ele tem espírito, alma, e por isso, escolha. Vou acreditar que Aurox escolherá a Luz, mesmo que a Escuridão more dentro dele. Nenhum de nós é inteiramente bom. Ou mau. — Sylvia fechou os olhos, inalou o aroma doce das ervas. — Grande Mãe Terra, fortalece o bem dentro do rapaz e deixa que tsu-ka-nv-s-di-na seja amansado.

Sylvia voltou a trautear enquanto terminava o pauzinho do defumo. Só depois de concluir a trança de glicéria e alfazema é que se apercebeu de que a cantiga passara da lengalenga para uma melodia muito diferente: “Canção para uma Mulher de Bravura na Guerra”. Mesmo ainda estando sentada, os pés de Sylvia começaram a mexer, a marcar o ritmo para acompanhar a modulação da sua voz.

Quando se apercebeu do que fazia, Sylvia ficou muito quieta. Olhou para as mãos. Entretecido na glicéria e alfazema, estava um fio azul encordoado com pedras de turquesa por lapidar. Num assomo de clareza, Sylvia compreendeu.

— O Feixe da Deusa. — Sylvia disse as palavras com reverência. — Obrigada, Mãe Terra, por este aviso. O meu espírito ouviu-te, e o meu corpo obedece-te. — Lentamente, solenemente, a velhota levantou-se. Foi ao quarto e despiu a camisa de dormir. Abriu o roupeiro encostado às paredes de pinho tosco e tirou as vestes mais sagradas que tinha — a capa e a saia envelope que fizera quando soubera estar grávida de Linda. A pele de veado estava velha e algo folgada no seu corpo magro, mas ainda macia e lisa. O verde que Sylvia passara tanto tempo a misturar e depois a tingir continuara cor de musgo, mesmo passadas três décadas. Nem uma das conchinhas e continhas se soltara.

Sylvia começou a entrançar o cabelo grisalho e comprido e a cantar alto a “Canção para uma Mulher de Bravura na Guerra”.

Pôs brincos de prata e turquesa em cada orelha.

A voz subia e descia ao ritmo dos pés descalços enquanto ela punha colares de turquesa ao pescoço, um ou outro consoante o peso lhe fosse familiar e agradável.

Sylvia rodeou os pulsos magros com braceletes de turquesas e fitas mais pequenas e finas de prata e turquesa — sempre turquesa —,  até os dois antebraços estarem quase tapados, do pulso ao cotovelo.

Só então é que Sylvia Redbird pegou no pauzinho do defumo e numa caixa de fósforos compridos, e saiu do quarto.

Deixou que o espírito lhe guiasse os pés descalços. O espírito não a levou ao ribeiro abundante por detrás da casa onde ela habitualmente saudava a aurora. Sylvia deu consigo no meio do largo alpendre da casa. Continuou a seguir o instinto e acendeu o pauzinho do defumo. Com movimentos graciosos e cadenciados, Sylvia começou a rodear-se dos aromas de glicéria e alfazema. Quando já estava envolta em fumo da cabeça aos pés, e a entoar a cantiga de guerra das Mulheres Sábias, Neferet apareceu numa poça de Escuridão e materializou-se diante dela.

***

Neferet

 

A voz de Sylvia Redbird parecia giz a riscar a ardósia.

— O teu sistema de crenças obriga-te a saudar uma visita. — Neferet falou mais alto para se fazer ouvir por cima da horrível cantiga da velha.

— As visitas são convidadas. Tu não foste convidada para minha casa, o que faz de ti uma intrusa. Segundo as minhas crenças, esta é a saudação apropriada.

Neferet fez um esgar. A cantiga da velha terminara, mas os pés descalços ainda marcavam o ritmo.

— A cantiga é quase tão irritante quanto o fumo. Acreditas mesmo que esse fedor te vai proteger?

— Acredito em muitas coisas, Tsi Sgili — disse Sylvia, ainda a defumar o espaço enquanto dançava no mesmo sítio. — Neste momento, acredito que violaste o juramento que me fizeste quando a minha u-we-tsi-a-ge-ya entrou no teu mundo. Por isso te obrigo a responder.

Neferet quase se divertia com a insolência da velha.

— Não te fiz juramento algum.

— Fizeste, sim. Prometeste orientar e proteger a Zoey, e depois violaste esse juramento. Deves-me o preço dessa promessa gorada.

— Velha, eu sou imortal. Não me norteio pelas mesmas regras que tu — disse Neferet em voz escarninha.

— Até podes ter ficado imortal, mas isso não altera em nada as leis da Mãe Terra.

— Talvez não, mas altera a aplicação das mesmas — retrucou Neferet.

— A violação da jura é apenas uma das dívidas que tens para comigo, bruxa — disse Sylvia.

— Eu sou uma deusa e não uma bruxa! — Neferet sentiu a raiva avolumar-se e começou a aproximar-se lentamente do alpendre. Os tentáculos de Escuridão rastejaram com ela, embora Neferet sentisse a hesitação deles perante as volutas de fumo branco que desciam no ar e pareciam fundir-se à volta deles.

Sylvia continuou a dançar e a defumar em seu redor.

— A segunda dívida que me tens é maior do que a violação de uma jura. Tens uma dívida de vida para comigo. Tu mataste a minha filha.

— Eu sacrifiquei a tua filha por um bem maior. Não te devo coisíssima nenhuma!

A velha não lhe ligou. Parou a dança só para se curvar e depor as ervas fumegantes aos seus pés. Depois ergueu o rosto e abriu os braços, como se abraçasse o céu.

— Grande Mãe Terra, eu sou Sylvia Redbird, Mulher Sábia dos Cherokee, Ghigua da minha tribo, a da Casa da Noite. Peço-te misericórdia. A Tsi Sgili Neferet, que outrora foi Sumo-Sacerdotisa, cometeu perjúrio. Deve-me a quebra de um juramento, e também é a assassina da minha filha. Deve-me uma vida. Suplico o teu auxílio, Mãe Terra, e dou as duas dívidas por vencidas. O pagamento que peço é proteção.

Sem ligar aos tentáculos de Escuridão que se acobardavam por baixo dela, Neferet acercou-se de Sylvia, subiu os degraus do alpendre e foi falando.

— Estás redondamente equivocada, velha. Eu sou a única deusa que está a ouvir. Eu sou a imortal a quem deverias suplicar proteção.

Neferet entrou no alpendre cheio de fumo quando Sylvia falou outra vez. A voz da velha mudara. Antes ressumara poder quando ela invocara a Mãe Terra. Agora a voz estava mais baixa, modulada. Já não estava de braços abertos. Já não tinha o rosto erguido numa súplica. Os seus olhos castanhos-escuros fitaram os de Neferet sem vacilar.

— Tu não és deusa nenhuma. Tu és uma rapariguinha má e quebrada. Tenho pena de ti. O que te aconteceu? Quem te quebrou, filha?

A raiva de Neferet era tão intensa que ela achou que ia explodir. Esquecidos os tentáculos de Escuridão, agrediu Sylvia, desejosa de ligar carne com carne — de cortar, mutilar e morder aquela megera insolente. Com um gesto tão rápido que nem lhe traduzia a idade, Sylvia levantou os braços para proteger a cara e aparou os golpes de Neferet.

A dor alastrou pelo corpo da Tsi Sgili, irradiou-lhe das mãos. Neferet guinchou e recuou, a olhar para as marcas sanguinolentas nos punhos, com a forma exata das pedras azuis das pulseiras que a velha tinha nos braços engelhados.

— Atreves-te a agredir-me! A uma deusa!

— Não agredi ninguém. Só me defendi com as pedras de proteção que a Grande Mãe me concedeu. — Sem nunca deixar de a fitar, e com os braços vestidos de turquesa e prata erguidos, a velha começou a cantar outra vez.

Neferet tinha ganas de a desfazer com as próprias mãos. Porém, quando se aproximou da cherokee, sentiu a onda de calor que irradiava das pedras azuis que a cobriam. Era como se pulsassem com um fogo igual à sua própria fúria.

Ela precisava do touro branco! A Escuridão gélida dele extinguiria as chamas da velha. Talvez a energia estranha que ela brandia o intrigasse e ele voltasse a brindar Neferet com o seu poder cativante.

Neferet dominou a raiva e deu um passo atrás, para fora do círculo de fumo e calor que rodeava Sylvia. Observou a velha, viu-a dançar, escutou-lhe a cantiga. Velha. Antiga. Tudo em Sylvia Redbird dizia que ela, e o poder terreno que ela brandia, lá estavam há muito, muito tempo.

O touro branco também era antigo.

Aquela índia não o intrigaria.

— Serei eu própria a tratar de ti. — Ainda a fitar Sylvia Redbird, Neferet levantou as mãos e, sem sequer se encolher, usou as unhas para abrir mais as feridas já feitas pela turquesa protetora da velha. O sangue jorrou livremente, derramou-se no alpendre. Neferet sacudiu as mãos, salpicou de escarlate a nuvem de fumo, dispersou-a, e pintou a velha com pontos vermelhos brilhantes, um contraste berrante com os azuis e verdes terrenos que ela trajava. Depois Neferet fechou as mãos em concha, deixou o sangue acumular-se nelas. — Venham, meus filhos da Escuridão, bebam! — Os tentáculos hesitaram a princípio mas, após o primeiro travo do sangue de Neferet, ganharam ousadia.

Neferet viu Sylvia arregalar os olhos e viu o medo toldá-los. O olhar da velha não vacilou, mas a canção sim. A voz começou a soar velha... fraca... trémula...

— Então, filhos! Já provaram do meu sangue e Sylvia Redbird foi ungida por ele. Apanhem-na, tragam-me a velha! — A voz de Neferet mudou, e ganhou ritmo. Tenebrosamente, espelhou a cantiga de guerra de Sylvia.

 

Não é preciso matar.

Basta minha raiva saciar.

Já de sangue se quiseram cevar.

Agora uma jaula devem formar.

Do velho farei novidade.

Com juventude, vigor, excitação.

A mim prestem lealdade.

E a esta velha calem a canção!

 

Os tentáculos obedeceram a Neferet Contornaram as pedras de turquesa da velhota. Enrolaram-se nos pés descalços e sem adornos, pararam-lhe a dança rítmica. Como o chão da cela de uma prisão, a Escuridão cresceu nos pés dela, subiu cada vez mais para cima, enclausurou Sylvia e finalmente, finalmente, a canção dela calou-se, deu lugar a um berro agonizante quando os tentáculos a levantaram. Varrendo sombras e brumas, com a jaula terrível e a sua prisioneira, a Escuridão foi atrás da sua dona e senhora.

***

Aurox

 

Aurox esperou que o Sol já fosse no alto do céu de inverno para sair do fosso outra vez. A manhã nascera nublada e cinzenta mas, com o passar das horas intermináveis, o Sol de inverno irrompera nas nuvens e na bruma. Ao meio-dia, com o Sol no auge, Aurox emergiu.

Não permitiu que a sensação de urgência que lhe formigava na pele o tornasse desleixado. Aurox usou os músculos sinuosos dos braços para se agarrar firmemente às raízes e ficou pendurado, meio abaixo do solo, meio acima do solo. Recorreu a todos os seus sentidos paranormais para procurar. Tenho de fugir sem ser visto, era o pensamento dominante na sua mente.

Na escola não reinava o sossego do dia anterior. Havia operários humanos atarefados a consertarem os estragos havidos nos estábulos. Aurox não viu vampyros, mas o cowboy humano, Travis, parecia estar em toda a parte. Sim, ainda tinha mãos e antebraços todos ligados, mas a voz era tão forte que se projetava no recinto da escola e alcançava Aurox Lenóbia não se mostrou ao sol do meio-dia, mas não era preciso. Travis estava lá para a ajudar, e não era só com os operários. O cowboy interagia livremente com os cavalos. Aurox viu-o mudar a enorme égua Percheron e a égua negra de Lenóbia de um picadeiro improvisado para outro.

Ele não trabalha simplesmente para Lenóbia. Ela confia nele. Aurox ficou admirado ao aperceber-se disso. Se uma Sumo-Sacerdotisa pode confiar num humano assim tanto em alturas de desgaste e tumulto, talvez haja hipótese de Zoey poder...

Não. Aurox não se permitiria tais fantasias. Ele ouvira bem o que tinham dito que ele era. Zoey também ouvira. Todos tinham ouvido! Ele fora formado pela Escuridão com o sangue vivo da mãe de Zoey. Ele estava além da confiança ou do perdão dela.

Só há uma pessoa nesta terra que confia em mim — só há uma pessoa que me perdoa. É com ela que eu devo ir ter.

Aurox deixou-se ficar, a observar no meio de raízes e cascas caídas, à espera... À espreita... Finalmente os humanos começaram a sair dos estábulos, a conversarem em como estavam contentes por se verem perto do Queenies e poderem comer a Melhor Sandes de Ovo ao almoço, e a rirem-se. Os amigos riam-se sempre.

Aurox ansiava por partilhar o riso de amigos.

Quando já lhes via as costas e quase não ouvia as vozes, o rapaz içou-se para fora do fosso por completo e, como um símio, subiu à árvore fendida que estava encostada ao muro oriental da escola, e saltou sobre ele.

Aurox queria correr — chamar a besta e escarvar o solo e correr com toda a pujança sobrenatural, mas obrigou-se a caminhar a passo. Sacudiu a terra, as folhas e a erva da roupa. Passou os dedos pela massa empastada que era o seu cabelo, separando bocados de lama e sangue, e penteando-o até ficar com um aspeto minimamente normal.

Normal era bom. Normal não dava nas vistas. Normal não atraía as autoridades.

A viatura estava exatamente onde ele a deixara no dia anterior. As chaves ainda na ignição. As mãos de Aurox tremeram apenas um pouco quando o motor roncou e ele saiu do parque de estacionamento nas traseiras de Utica Square e rumou a sudeste — ao seu porto de abrigo.

Parecia que a deslocação demorara apenas momentos. Aurox ficou grato por isso. Quando virou para a azinhaga que levava à quinta da Avó Redbird, abriu as janelas do carro. Embora estivesse um dia fresco, ele queria absorver o aroma a alfazema e, com ele, aceitar a calma que lhe trazia. Tal como aceitara o abrigo que a Avó Redbird lhe oferecera.

Quando Aurox estacionou diante do alpendre largo, tudo mudou.

A princípio, ele não compreendeu — não conseguia interpretar. O cheiro assolou-o, mas ele repeliu o conhecimento que lhe dava.

— Avó? Avó Redbird? — Aurox chamou-a, saiu do carro, e lançou-se a passo acelerado por um dos lados da casa. Contava encontrá-la perto do regato — ficava tão bem ah. Ela deveria estar a trautear uma cantiga alegre. Pacífica. Segura.

Ela não estava.

Aurox sentiu uma premonição horrível. Aurox recordou-se do cheiro fétido que lhe chegara por entre o ar perfumado de alfazema quando estacionara diante da casa da Avó.

Aurox começou a correr.

— Avó! Onde está? — Já gritava quando contornou a casinha, os pés a escorregarem no saibro que pavimentava o pequeno estacionamento em frente à casa.

Aurox agarrou-se ao corrimão do alpendre e galgou os seis degraus, parou no largo patamar de madeira, diante da porta fechada da Avó. Aurox escancarou a porta e entrou.

— Avó! Sou eu, Aurox, o seu tsu-ka-nv-s-di-na. Voltei!

Nada. Ela não estava lá. Era errado, tão errado.

Aurox arrepiou caminho até ao centro do alpendre. O cheiro era ali mais forte.

Escuridão. Medo. Ódio. Dor. Aurox soube ler todas estas emoções e mais no sangue derramado no chão. Ali, a respirar pesadamente, a assimilar o conhecimento terrível da violência e da destruição, sentiu fumo. Subia por entre os pés dele, calçados em mocassins, e levava-lhe volutas de informação. Naquela bruma cinzenta estava uma cantiga de antanho que subiu em redor dele como uma pluma. Dentro dela, Aurox pôde ouvir o eco da voz de uma mulher corajosa.

Aurox fechou os olhos e respirou fundo. Por favor, suplicou ele em silêncio. Deixa-me perceber o que aconteceu aqui.

Os sentimentos abalaram-no — ódio e raiva. Eram sentimentos laceis de compreender, eram conhecidos.

— Neferet — sussurrou ele. — Estiveste aqui. Eu cheiro-te. Eu sinto-te. — Porém, depois das emoções conhecidas, vieram outras que o derrubaram. Aurox sentiu a coragem de Sylvia Redbird. Soube da sua sabedoria e determinação e, finalmente, do seu medo. Caiu de joelhos.

— Oh, Deusa, não! — Aurox bradou aos céus. — Este é o sangue de Neferet, derramado pela Avó Redbird. Neferet matou-a como lhe matou a filha? Onde está o corpo da Avó?

Não houve resposta, salvo pelo suspiro do vento que escutava e os estalidos e crocitos irritantes de um enorme corvo empoleirado na beira do alpendre.

— Refaim! És tu? — Aurox passou as mãos pelo cabelo sujo e o pássaro olhou para ele, a virar a cabeça de um lado para o outro. — Quem me dera que a Deusa pegasse no touro dentro de mim e me transformasse num pássaro. Se ela o fizesse, eu lançar-me-ia nos céus e voaria para todo o sempre.

O corvo crocitou, abriu as asas e levantou voo, deixando Aurox completamente sozinho.

Aurox ansiava, a um tempo, por chorar de desespero e frustração, e por chamar a besta dentro de si e fazer mal a alguém, quem quer que fosse, de tanta raiva e tanto medo.

O rapaz que também era animal decidiu não fazer nada disso. Aurox não fez nada — nada de nada, tirando pensar. Ficou sentado no alpendre da Avó durante muito tempo e, entre resíduos de sangue e fumo, medo e coragem, Aurox raciocinou até chegar à verdade.

Se Neferet tivesse matado a Avó Redbird, o corpo estaria aqui. Ela não tem motivos para ocultar o que faz. Os crimes já foram descobertos. Tanatos encarregou-se disso. Portanto, o que deseja Neferet mais do que morte e destruição?

A resposta era horrível de tão simples.

Neferet deseja lançar o caos e uma das maneiras mais fáceis consiste em causar sofrimento a Zoey Redbird. Aurox reconheceu a verdade quando o pensamento lhe surgiu. A Avó era única entre os mortais, era uma líder nata e adorada por muitos. E poderosa. A Avó era poderosa.

Sylvia Redbird daria um sacrifício mais perfeito do que a filha dera.

— Não! — A mente de Aurox quis fugir a esse pensamento terrível. Também era verdade que, ao capturar a avó querida de Zoey, Neferet garantia que a iniciada fosse atrás de si com todo o seu impressionante poderio. Assim também fragmentava a comunidade vampyrica e lançaria a desordem localmente. — Quer venha a usá-la num sacrifício quer seja apenas refém, enquanto Neferet prender a Avó Redbird, e Zoey a tentar salvar, Neferet consegue o que mais deseja: caos e vingança. Pois seja, terá de ser alguém a salvar a Avó.

Aurox tomou esta decisão rapidamente, embora soubesse que poderia muito bem acabar com a sua existência. A viagem de volta a Tulsa pareceu demorar muito tempo. Aurox teve tempo para pensar. Pensou em Neferet e no descaso com que ela encarava a vida. Pensou no Dragão Lankford e em como ele lutara e vencera a solidão e o desespero, que o tentavam engolir em vida. Aurox pensou na coragem daqueles que enfrentavam um inimigo tão grande que bastou a recordação do touro branco para o fazer tremer por dentro. E Aurox pensou em Zoey Redbird.

Já passava do pôr-do-sol quando Aurox voltou a Tulsa. Não se dirigiu ao obscuro parque de estacionamento nas traseiras de Utica Square. Aurox passou pelo centro comercial fechado, rumou a leste na Twenty-first Street. Virou à esquerda no semáforo de Utica Street, novamente à esquerda um quarteirão depois, entrou pelo portão central da Casa da Noite e estacionou não muito longe do miniautocarro amarelo e vazio.

Aurox respirou fundo. Tem calma. Controla a besta. Eu consigo. Eu tenho de conseguir. Depois saiu do carro.

Aurox pensara muito durante todo o caminho desde a casa vazia da Avó Redbird, mas não considerara mesmo os pormenores do que deveria fazer quando chegasse à Casa da Noite. Por conseguinte, deixou que o instinto o guiasse e começou a percorrer o recinto.

Era obviamente hora de almoço. Os aromas que lhe chegavam da zona do refeitório no edifício principal davam-lhe água na boca, e apercebeu-se de que não comera o dia todo. Inconscientemente, os pés rumaram ao centro do campus, atrás da comida.

Mesmo quando pisava o passeio à entrada do refeitório, as enormes portas de madeira abriram-se e saiu um grupo de iniciados, a conversarem e a rirem-se em vozes descontraídas e familiares.

Zoey viu-o antes de todos os outros. Ele soube porque ela arregalou os olhos de surpresa. Começara a abanar a cabeça e ia abrir a boca para gritar quando a voz de Stark cortou o espaço entre eles como uma flecha.

— Zoey, volta para dentro! Dário, Refaim, comigo. Vamos apanhá-lo! 
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Capítulo 16

 

Zoey

 

— Tenho de falar com a Zoey! — berrou Aurox, e Stark deu-lhe um murro redondamente na boca; ele ficou a cuspir sangue, caiu de joelhos e não conseguiu dizer mais nada.

— Stark! C’um caraças! Para com isso! — Tentei agarrar no braço do meu Guerreiro.

— Eu disse para voltares para dentro! — Stark berrava e sacudia-me como se eu fosse uma formiga. Depois ele e Dário empurraram Aurox para fora do passeio e rumo ao maciço de carvalhos onde as sombras eram mais fundas.

Eles vão dar-lhe um enxerto!

— Ele não está a ripostar, Stark. Ele não está a fazer mal a ninguém. — Corri atrás de Stark e Dário, detestei os ruídos abafados de dor que Aurox fazia enquanto o empurravam pelo relvado fora. Tentei fazer ver a Stark, mas ele não me estava a dar ouvidos. Dário nem sequer olhava para mim. Depois senti a mão de Stevie Rae no meu pulso.

— Z, deixa os homens tratarem disto.

— Mas ele...

— Ele daqui não sai. — Stark deu-lhe um pontapé e Aurox rebolou para debaixo da sombra de um carvalho maciço. — Mesmo que se transforme naquela criatura. — Stark soava e parecia perigoso. Tirara o arco da aljava e assestara uma flecha e apontava-a diretamente para Aurox.

— Eu não quero transformar-me. Estou a tentar não me transformar. — Aurox pôs-se de joelhos. Tinha a cabeça curvada e o sangue que lhe jorrava da boca caía-lhe na camisa. — Se não me deixam falar com Zoey, chamem Tanatos.

— Vai — disse Dário a Refaim. — Traz Kalona também. — Refaim foi-se embora e Dário aproximou-se de Aurox Este levantou a cabeça. Os olhos coruscavam e vi que estava todo corado. Começou a levantar-se, mas Dário bateu-lhe com as costas da mão e deitou-o ao chão outra vez. Depois o Guerreiro sacou de uma faca delgada e com ar perigoso de dentro do casaco e ficou a pairar sobre ele.

Aurox tinha a cara junto ao chão e eu ouvi-o soltar um grunhido terrível.

— Se te transformares, eu mato-te — ameaçou Stark, lenta e claramente.

— Estou a tentar não me transformar! — As palavras soaram estranhas, como se tivessem sido arrancadas à garganta de Aurox Ele virou a cabeça e eu vi que a cara estava toda torcida e os olhos coruscavam. A pele dele mexia-se e ondulava como se dezenas de bichos corressem de um lado para o outro abaixo da superfície.

Era um nojo e deu-me voltas ao estômago. Esta coisa não pode ser o meu Heath. A Pedra Vidente enganou-se. Levei a mão à pedra e cheguei-a mais ao peito. Nada. Nem sequer aquecera. Cometi um erro. Foi mais uma trapalhada da minha autoria. Nem conseguia pensar, com a vaga de tristeza que me submergiu.

— Pois esforça-te! — Fiquei a piscar os olhos de admiração e a pensar no que raio se passava quando Afrodite passou por mim e marchou direitinha a Aurox.

— Afrodite, afasta-te! Ele pode... — começou Dário, mas Afrodite interrompeu-o.

— Ele não pode fazer nada. O Flecha aqui espeta-lhe uma no coiro. Depois tu abre-lo ao meio da braguilha ao pescoço. Nem num jardim de infância eu estaria mais segura. Bom, seria um nojo tanto fedelho de volta de mim, mas tu percebes o que eu quero dizer.

— Afrodite, o que é que estás a fazer? — Consegui recuperar a voz e atalhar. Ela apontou uma unha bem arranjada a Aurox.

— Desde que não ataques ninguém, não há aqui nada com que lutares. Portanto, controla essa merda aí dentro de ti. Já. — Ela olhou por cima do ombro para mim. — Cheguem-se cá. Não precisamos que a escola inteira se arme em mirone como se isto fosse um desastre. — O olhar dela abarcou o meu círculo, os meus amigos que haviam cerrado fileiras atrás de mim: Damien, Shaunee, Shaylin. A presença deles, e de Stevie Rae, começou a acalmar-me, e ajudou-me a pensar enquanto ela continuava: — Pronto, a Shaylin diz que ele é da cor do luar, o que me faz pensar em Nyx o que depois me fez raciocinar que alguém, até mesmo uma coisa nojenta como este miúdo touro, alguém que me faça pensar em Nyx, deve ter hipótese de falar. Mais nada. Ponto final.

— Pois, desculpem lá. — Shaylin chegara-se mais a mim e falava baixinho. — Eu sei que ninguém quer ouvir isto, mas eu vejo completamente a luz do luar quando olho para ele.

— Eu quero ouvir isso. — Aurox já tinha a voz mais normal. A pele deixara de parecer carreiros de formigas tresloucadas. Ainda sangrava da boca, e um dos lados da cara tinha um arranhão todo assanhado de quando raspara no passeio depois do murro de Stark, mas parecia um miúdo normal outra vez e não uma coisa saída do Resident Evil.

— Não te mexas, porra — rosnou Stark entre dentes. — Afrodite, por uma vez na vida, ouve o Dário e afasta-te. Já te esqueceste no que ele se transformou?

— Ele matou o Dragão. E pode matar-te — avisou Dário.

— Eu não queria! Eu tentei não matar! — O olhar de Aurox encontrou o meu. — Zoey, diz-lhes. Diz-lhes que eu tentei impedir o que estava a passar-se. Não sei o que aconteceu. Tu acreditas em mim. Eu sei que acreditas. A Avó Redbird disse que tu me protegeste.

Stark deu um passo para mais perto de Aurox.

— Nem te atrevas a falar na avó da Zoey!

— Por isso é que eu estou aqui! Zoey, a tua avó corre perigo!

Foi como se Aurox me desse um murro no estômago. Stark carregava sobre o pescoço de Aurox, para o obrigar a ficar de cara no chão, e berrava qualquer coisa da avó. Dário também berrava. Damien começara a chorar alto. A cara de Aurox começara a ondular outra vez mas, de repente Kalona apareceu. Pegou em Stark com uma mão e em Dário com a outra e descartou-os. Com as asas completamente abertas, pôs-se sobre Aurox, as mãos em punhos, a cara como a de um Hulk imortal. Ele ia completamente reduzir Aurox a nada.

— Não o mates! — guinchei. — Ele sabe onde está a avó!

— Guerreiro, para trás! — Tanatos não falou alto, mas o poder da sua voz refletiu-se na pele de Kalona. Ele sacudiu-se como um cavalo a tentar enxotar uma mosca, mas baixou os punhos. Os olhos da Sumo-Sacerdotisa da Morte nos meus eram como verrumas. — Chama o espírito. Fortalece o bem dentro de Aurox. Ajuda-o a não se metamorfosear.

Respirei fundo, algo trémula, e fechei os olhos para não ver a coisa que era Aurox — a coisa que eu achara ser o meu Heath —,  a coisa que poderia ter feito mal à avó.

— Vem a mim, espírito — sussurrei. — Se houver bem dentro de Aurox fortalece-o. Ajuda-o a permanecer um rapaz. — Senti o elemento que considero a minha afinidade mais íntima soprar em meu redor e depois ouvi Aurox sorver ar como se obrigado por ele. Nisto, apenas por um instante, senti a Pedra Vidente a aquecer.

Abri os olhos e a Pedra Vidente esfriou. Aurox estava sentado no chão, encostado ao carvalho, a sangrar e cheio de hematomas, mas completamente rapaz. Dário e Stark tinham-se levantado do chão, de má catadura, e juntavam-se ao grupo. Kalona parecia fulo, mas afastara-se para um lado.

— Stevie Rae, chama a terra. Aprofunda as sombras debaixo desta árvore. Damien, chama o ar. Faz uma brisa forte para abafar as nossas palavras. Os nossos iniciados não precisam de assistir a mais violência e caos. O que acontecer aqui fica apenas do nosso conhecimento — ordenou Tanatos.

Stevie Rae e Damien obedeceram à Sumo-Sacerdotisa e, em momentos, senti que o grupo estava dentro de uma bolha com aroma a carvalho e o vento fustigava tudo lá fora, dissolvia-nos as palavras.

Tanatos fez um aceno de aprovação para os dois. Depois virou-se para Aurox.

— Ora, o que sabes de Sylvia Redbird? — perguntou Tanatos de rajada.

— Neferet levou-a.

— Oh, Deusa! — Cambaleei e Stark apanhou-me antes que eu caísse. — Matou-a?

— Não... Não sei. Espero que não — respondeu Aurox, muito sério.

— Não sabes? Esperas que não? — Stevie Rae parecia irritadíssima. — Foi coisa que fizeste outra vez, mas que tentaste não fazer?

— Não! Não tive nada com isso.

— Então como é que sabes? — consegui perguntar, embora a voz me tremesse e só me apetecesse vomitar.

— Voltei a casa dela e ela não estava. Havia sangue no alpendre. Sangue de Neferet Eu conheço. Conheço o odor.

— Também havia sangue da avó? — perguntei.

— Não. — Ele abanou a cabeça. — Mas permaneciam vestígios do poder dela no fumo e na terra, como se tivesse feito preparativos de batalha.

— Dizes que voltaste a casa de Sylvia, porquê? — indagou Tanatos. Aurox limpou o sangue da boca, algum. A mão tremia-lhe. Aliás, parecia mesmo que ia debulhar-se em lágrimas.

— Ela encontrou-me ontem de manhã, depois daquela noite horrorosa. Ela perdoou-me. Disse que acreditava em mim, e depois deu-me abrigo. Conversou comigo como se eu fosse normal. Como se eu não fosse um monstro. Chamou-me tsu-ka-nv-s-di-na. — Aurox fitou-me.

— Touro — disse eu, a recordar palavras das aulas da minha infância. — É o termo cherokee para touro.

— Sim, foi o que disse a Avó. Deu-me abrigo, desde que eu não fizesse mal a mais ninguém, mas eu vim-me embora. — Aurox abanou a cabeça. — Não devia! Devia ter ficado para a proteger, mas eu não sabia que ela corria perigo.

— Não estou a censurar-te. Nesta altura, não — disse Tanatos. — Dizes que te vieste embora ontem e que voltaste hoje?

Aurox assentiu.

— Vim-me embora porque precisava de descortinar quem sou, o que sou. Vim para cá. Escondi-me debaixo da árvore despedaçada. — Aurox olhou suplicante para Tanatos. — Ouvi o que a Sumo-Sacerdotisa disse na pira funerária do Dragão sobre o que eu sou. Não aguentei. Só conseguia pensar que tinha de voltar à Avó Redbird, que ela me ajudaria a discorrer maneira de desfazer tudo o que foi feito para me criar.

— Foi a morte da filha dela o que te criou, Veículo — disse Kalona em voz fria. — Esperas que acreditemos que a mulher cuja filha foi sacrificada para te criar te deu abrigo?

— É inacreditável. Eu sei. — Os olhos estranhamente coloridos de Aurox encontraram os meus outra vez. — Não compreendo como é que a Avó pode ser tão boa, tão misericordiosa, mas é. Até me deu bolachas de chocolate e alfazema com leite. — Ele apontou para os pés, onde vi mocassins cosidos à mão, como a avó gostava de fazer para prendas de Natal.

— Não há humano algum tão misericordioso assim. Até uma deusa acharia difícil perdoar a alguém como tu — disse a voz fria como a morte de Kalona.

— A mim uma deusa perdoou-me — disse Refaim baixinho. — E eu já fiz coisas piores do que Aurox.

— A avó chamou-lhe touro. Ela gosta de fazer bolachas de chocolate e alfazema — disse eu. — E aquilo são mocassins feitos por ela também.

— O que significa que estiveste em casa dela, e que ela falou contigo — disse Stark. — Mas não significa que não lhe tenhas feito algo terrível e depois a tenhas roubado.

— Se assim foi, porque é que ele veio cá? — dei comigo a perguntar.

— Bem visto — disse Tanatos, e virou-se para Shaylin. — Filha, lê as cores dele.

— Já li. Por isso é que Afrodite impediu Dário e Stark de o espancarem — disse Shaylin.

— A aura dele é feita de luar. — Afrodite retomou a explicação. — Por isso é que eu intervim e mandei fazer pausa na testosterona.

— Explica-te, Profetisa — ordenou Tanatos.

— Se ele é da cor do luar, leva-me a crer que ele está, de algum modo, ligado a Nyx, porque a Lua é o símbolo principal dela — disse Afrodite.

— Bom raciocínio — disse Tanatos. Depois olhou para Aurox. — Mesmo antes de Zoey te fortalecer com o espírito, já tu estavas a controlar a metamorfose que tentava lavrar em ti.

— Não estava a controlar assim muito bem — admitiu ele.

— Mas vejo que tentavas. — O olhar dela passou de Aurox para mim. — A tua avó perdoar-lhe-ia, mesmo depois de ver aquilo em que ele se pode transformar?

Não hesitei.

— Sim. A avó é a pessoa mais bondosa que eu conheço. É a nossa Mulher Sábia, a nossa Ghigua. — Avancei para Aurox. — Onde é que ela está? Para onde é que a Neferet a levou?

— Não tenho essa informação. Só sei que Neferet lutou com ela. A Avó Redbird fez-lhe sangue, e agora desapareceram as duas. Desculpa, Zo.

— Nunca, mas nunca mais me chames isso — disse eu.

A meu lado, vi que Stark semicerrara os olhos e observava Aurox como se fosse uma mosca a quem ele queria arrancar as asas.

— Tu não és o Heath Luck — afirmou Stark Falou em voz baixa mas era óbvio que estava prestes a explodir.

Aurox abanou a cabeça, com um ar completamente perplexo.

— Eu sou Aurox. Não sei nada de Heath Luck.

— Não sabes de certezinha — disse Stark — Portanto, como disse a Zoey, não lhe chames Zo nunca mais. Tu nem sequer chegas ao pó dos sapatos do tipo que a tratava assim.

— Heath Luck tem algo a ver com a Avó Redbird? — perguntou Aurox.

— Não! — Cortei cerce qualquer coisa raivosa que Stark estivesse a preparar-se para dizer. — E temos mesmo de nos concentrar em encontrar a avó.

— Eu talvez saiba para onde Neferet levou Sylvia Redbird — disse Kalona. Todos olhámos para ele, expectantes. — Ela tem uma suite no último andar do Hotel Mayo. O terraço inteiro pertence-lhe. As paredes são de mármore sólido e à prova de som. Ela goza de toda a privacidade que a riqueza lhe pode comprar. Pode ter levado Sylvia Redbird para lá.

— Como é que pode ter feito isso? — perguntei, embora desejasse mesmo que encontrar a avó fosse tão fácil quanto seguir Neferet até ao seu hotel. — A avó não pode ter entrado simplesmente lá com ela, e mesmo que o presidente da Câmara e os vereadores lhe andem a lamber as botas, o pessoal do Mayo não pode ter feito vista grossa para ela arrastar uma velhinha por ali adentro.

— Tu já a viste mover-se em silêncio e sem dar nas vistas. Atrevo-me a dizer que tu própria sabes aparecer e desaparecer com relativa facilidade, Zoey Redbird — observou Tanatos.

— Pois, sim. Mais ou menos. Mas não me parece que consiga tornar outra pessoa invisível.

— Neferet pode — disse Aurox solenemente. — Pode isso e muito mais. A vossa Deusa deu-lhe poder. O touro branco deu-lhe poder. O poder que não lhe tenha sido concedido, ela rouba com sofrimento, morte e engano. Está inchada de tanto poder.

— Seria um erro subestimar Neferet — anuiu Tanatos.

— Então temos de ir ao hotel obrigá-la a libertar a avó — disse eu.

— Esperem lá — disse Stark — Como é que sabemos que ele não está a inventar isto para nos fazer ir atrás de Neferet?

— Eu não sou uma criatura de Neferet! — protestou Aurox.

— Mas eras de certezinha há duas noites. O Dragão Lankford morreu por causa disso — retrucou Stark.

— O Stark tem razão — atalhou Stevie Rae. — Experimenta ligar à tua avó.

Aliviada por ter algo que fazer, saquei do telemóvel e procurei o número da avó. Enquanto tocava, Tanatos disse:

— Se ela não atender, fala em voz normal. Deixa mensagem sobre a casa aberta. Se a Neferet a capturou, poderá ter acesso ao telemóvel dela também.

Assenti e senti um aperto no estômago quando ela não atendeu e ouvi a mensagem a dizer que ela não podia atender mas que devolveria logo a chamada. Respirei fundo e, depois do sinal, tentei que a voz soasse o mais normal possível.

— Olá, avó, desculpa ligar tão tarde. Mas ainda bem que tens o telemóvel no silêncio, assim não te acordei. — A voz começou a tremer-me mas, antes que me fosse abaixo e desatasse a chorar, senti o braço forte de Stark nos meus ombros. Encostei-me a ele e falei depressa, na esperança de soar animada em vez de histérica. — Não sei se já viste as notícias, mas Tanatos anunciou que vamos ter casa aberta e feira de emprego e que praticamente toda a gente em Tulsa está convidada. É uma ação de caridade para a Street Cats também, e uma maneira de fazer com que a Neferet pareça a louca que já é, e nós, bem, nada loucos — acrescentei, a pensar, ora toma, megera do inferno! — Seja como for, é neste sábado, e Tanatos disse-me para te pedir que ajudes a coordenar com a Irmã Mary Angela. Eu disse que achava que não te importarias nada, por isso liga-me assim que puderes para te contar os pormenores todos, está bem? Adoro-te, avó! Adoro-te de paixão! Até logo.

Stark tirou-me o telemóvel e desligou a chamada. Depois abraçou-me e, aí sim, debulhei-me em prantos. Durante este desabafo, senti outra mão nas costas e reconheci a presença calma da terra. Depois outra mão, e o ar soprou suavemente em mim. Outra mão e o fogo acalentou-me. O espírito, que já estava presente, acalmou-se dentro de mim, sanou-me as lágrimas e deixou-me apartar de Stark o suficiente para fazer um sorriso trémulo aos meus amigos.

— Obrigada, malta. Já estou melhor — disse eu.

— Pois, estarás depois de assoares o nariz — brincou Stark, e passou-me um lenço amarrotado que tinha no bolso.

— Estás uma lástima, Z, lá isso de certezinha — disse Afrodite. Abanava a cabeça, mas também estava lado a lado com o resto do círculo, a mostrar-se solidária, a dar-me apoio.

— Eu não estou a mentir. — Desviei o olhar e percebi que Aurox se pusera de pé. Encarava Tanatos. Dário e Kalona tinham-se posto entre ele e a Sumo-Sacerdotisa, protetores. Aurox virou a cabeça e os olhos dele encontraram os meus. Fiquei chocada ao ver lágrimas neles. Parecia quase tão destroçado quanto eu me sentia. Depois encarou a Sumo-Sacerdotisa e pediu: — Ponham-me a ferros. Fechem-me numa cela. Acatarei o castigo que entenderem dar-me mas, por favor, para bem de Sylvia Redbird, acreditem em mim. Não sou aliado de Neferet. Desprezo-a. Abomino que ela me tenha criado por morte e sofrimento. Para me poder controlar, ela tem de mandar a Escuridão apoderar-se do meu corpo e despertar a criatura aqui latente. Sumo-Sacerdotisa, sabe que é verdade.

— Das provas que levantámos, dir-se-ia que é verdade — disse Tanatos.

— Então deem-me ouvidos. Juro-vos: Neferet raptou a avó de Zoey.

— Só terás esta hipótese. — Saí do círculo dos meus amigos e avancei para Aurox. — Se nos estiveres a mentir, se tiveres algo a ver com o mal que fizerem à avó, eu vou usar todos os cinco elementos e todos os poderes que a minha Deusa me deu para te destruir, sejas lá tu o que fores. Sejas lá tu quem fores. Agora sou eu quem to jura.

— Aceite. — Ele curvou a cabeça.

— Vinculados — disse Tanatos. — Todos os seres dotados de espírito têm livre-arbítrio. Espero que faças a escolha certa, Aurox.

— Estou a fazer — asseverou ele.

— Sim, já no-lo juraste — disse Tanatos, e depois olhou para nós. — Temos de entrar na suite de Neferet.

— Eu posso ir — disse Aurox.

— Não! — exclamámos eu, Stark, Dário e Kalona em uníssono.

— Eu consigo entrar naquela maldita suite — disse Afrodite. — Aquela cabra acha que eu sou tão cabra quanto ela, e mesmo que isso possa ser verdade em certos aspetos, a Neferet mede a lealdade dos outros pela sua, ou seja, por nenhuma. Ela sempre me quis usar, e não consegue ler-me o pensamento. Eu consigo entrar.

— Até pode deixar-te entrar, mas nunca te deixaria ver que tem a Avó Redbird lá prisioneira — contrapôs Aurox.

— O que ele diz é verdade. Ela ocultaria a presença da prisioneira de Afrodite — disse Tanatos.

— De mim, não. Ela nunca acharia necessário. Neferet deve estar zangada comigo porque não consegui impedir o ritual de revelação, mas deixar-me-á entrar tempo suficiente para eu ver se ela tem de facto a Avó Redbird — disse Aurox.

— Ou tempo suficiente para te manipular — salientou Dário.

— E acordar essa coisa que dorme dentro de ti — acrescentou Stark.

— Aurox, tu não consegues controlar a besta, muito menos se Neferet fizer sacrifícios para a despertar — observou Tanatos.

— Poderá ter sido esse o motivo para raptar a avó da Zoey — alvitrou Dário, e lançou-me um olhar pesaroso. — Talvez precise de um sacrifício maior do que o gato de um Guerreiro para recuperar o controlo sobre Aurox.

— Não! Eu não... — Aurox emudeceu, deixou descair os ombros e escondeu a cara nas mãos.

Eu só sabia abanar a cabeça, para a frente e para trás, para a frente e para trás. Stark pegou-me na mão e apertou.

— Não vamos deixar nada acontecer. Vamos resgatar a Avó.

— Mas como? — As palavras saíram-me entre soluços.

— Irei eu. — Kalona olhava para mim quando falou. — Não entrarei simplesmente na suite de Neferet. Se ela tiver Sylvia Redbird prisioneira, vou encontrá-la e salvá-la. A Escuridão não se pode esconder de mim; há demasiado tempo que nos conhecemos. Neferet pensa-se invulnerável porque se tornou imortal, mas a experiência dela é a de uma criança comparada com os meus vastos séculos de poder e conhecimento. Não posso matá-la, mas posso tirar-lhe uma velhinha que ela tenha prisioneira.

— Pois sim, talvez. Se ela te deixar passar da porta — disse Stark. — Ao que me consta, ela não gosta nada de ti.

— Neferet odeia-me, mas isso não invalida o facto de que ela me deseja.

— Não me digas? Não é isso que parece a toda a gente. A Neferet está noutra — continuou Stark. — O Consorte dela é o touro branco.

Kalona fez um sorriso sardónico para Stark.

— Tu és jovem e pouco sabes de mulheres.

Senti Stark eriçar-se todo e sequei rapidamente os olhos e o nariz e recompus-me.

— Vais ter de a fazer crer que nos queres trair, que o teu juramento a Tanatos é fingimento.

— Neferet não sabe que eu prestei juramento a Tanatos — disse ele.

— Hum, parece-me que pode saber. — Era Shaunee. Olhei para ela, muito admirada. — Não digo isto para ser mesquinha, e não quero entrar em pormenores, mas peço que acreditem em mim: creio ser seguro dizer que, o que a Erin souber sobre nós, o Dallas também sabe.

— C'um caraças! — exclamou Stevie Rae.

— O Dallas fala com a Neferet — disse Refaim.

— Hã? — Eu esquecera-me praticamente de que Refaim estava lá, e depois senti-me culpada como o raio quando ele encolheu os ombros e explicou:

— Não estou habituado a falar muito. Não sou de conversas, não me ligam nenhuma e depois ouço coisas.

— Eu ligo-te alguma — disse Stevie Rae; pôs-se em bicos de pés e deu-lhe um beijinho na cara. Ele sorriu-lhe.

— Sim, tu ligas sempre. Mas o Dallas não liga. Ele estava perto de mim quando o telemóvel tocou nos intervalos das aulas. Duas vezes. Era Neferet.

— E eu tenho noventa e nove por cento de certeza que a Erin conta ao Dallas tudo o que ele quiser saber sobre nós — disse Shaunee.

— Erin ficou aqui na Casa da Noite quando os restantes de vós regressaram ao depósito ontem — observou Tanatos.

Eu olhei para Shaylin.

— Diz-lhe.

A iniciada não hesitou.

— As cores da Erin estão diferentes do que eram. Reparei nisso há dois dias.

— Ela está a mudar — continuou Afrodite. — Eu e a Shaylin estamos certas disso. Por isso é que aconselhámos a Zoey a deixar a Erin ficar quando ela lhe contou que não queria voltar para os túneis.

— Então concordo com Shaunee. É altamente possível que Neferet saiba tudo o que Erin sabe — disse Tanatos.

— A mim parece-me o seguinte — começou Afrodite. — Parece-me que todos temos de ficar bem caladinhos quanto ao que se passa com a Avó Redbird e Aurox e as nossas cenas em geral. Quem não fizer parte deste grupo, não sabe pevas. A Erin é apenas uma miúda, mas o que ela sabe pode realmente estragar-nos tudo.

— Profetisa, parece que há uma lição a aprender no que dizes — aprovou Tanatos, e nós todos assentimos.

Olhei para Kalona. Era esquisitíssimo incluí-lo no nosso grupo, mas eu não sabia dizer que podíamos ou não acreditar nele.

Num eco bizarro dos meus pensamentos, Tanatos perguntou a Kalona:

— Parece-te mesmo que ela acreditará em ti?

— Neferet? Acreditar em mim? Nunca. Mas ela deseja-me de facto, mesmo que seja apenas o meu poder imortal que ela cobiça. Tal como Afrodite disse, ela mede a lealdade dos outros pela sua — respondeu Kalona.

— Neferet não é leal a ninguém além de si própria — disse Refaim.

— Precisamente — corroborou Kalona.

— Bom, esperemos que tu não sejas assim tão frívolo — acrescentou Stark, no tom de quem acredita no contrário.

Eu fiquei ali, a olhar para Kalona, a recordar-me do quanto ele fora manipulador, mentiroso, um assassino, e a pensar, é este quem vai salvar a minha avó?

Estava a piscar os olhos para não chorar de pavor quando Refaim sussurrou o meu nome. Olhei para ele e ele sorriu. Depois mimou estas palavras: As pessoas mudam. 
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Capítulo 17

 

Shaylin

 

— Tu. Anda lá. — Afrodite esticou o dedo para Shaylin, e fez-lhe sinal para ir com ela. Lançou-se no andar bamboleante do costume, a cortar caminho pela relva e na direção dos dormitórios dos iniciados.

Shaylin suspirou, moderou a irritação e foi atrás da loura irritante. Quando chegou ao pé dela, Afrodite já ia a dar ordens.

— Pronto, tens de apalpar terreno.

— Pronto, tens de aprender bons modos — disse Shaylin.

Afrodite parou e semicerrou os olhos até não passarem de duas frinchas azuis.

— Fica sabendo que esse ar não te fica nada bem e que causa pés-de-galinha. — Shaylin despachou-se a falar antes que Afrodite pudesse sair-se com uma maldade qualquer.

— Andas a falar com o Damien, não andas?

— Talvez — respondeu Shaylin vagamente, pois não queria meter Damien em sarilhos. Mas sim, a verdade era que andava a falar com ele. Aliás, estava a começar a gostar mesmo de Damien, e também de Stevie Rae e Zoey. Mas com Afrodite já era outra história. — Afrodite, a sério, parece que tu e eu temos de trabalhar juntas, ou seja lá o que for esta cena das profetisas. Portanto, seria muito mais fácil para nós se tu pudesses, pelo menos, não ser mazinha comigo.

— Não, seria muito mais fácil para ti. Para mim, não mudaria nada. Shaylin abanou a cabeça.

— A sério? E se falares desse mau feitio a Nyx? Temos um combate enorme com a Escuridão. A mãe da Zoey foi assassinada recentemente e agora a avó dela corre perigo de morte. Se calhar, estou enganada, mas a Zoey não é tua amiga?

Afrodite semicerrou os olhos outra vez, mas só disse uma palavra: — É.

— Então e porque não fazes tudo o que podes para a ajudar?

— Já estou a fazer, minha cabra. — Afrodite estava fula.

— Tens a certeza? Já alguma vez pensaste num pormenor, que talvez se fosses menos odiosa, terias acesso a mais dons de Profetisa?

Afrodite abriu os olhos. Devagar. Até fez um ar algo admirado.

— Não. Nunca pensei nisso.

Shaylin levantou os braços e deixou-os cair, de frustração.

— Credo, mas foste criada por bichos?

— Mais ou menos — respondeu Afrodite. — Mas bichos com dinheiro.

— Incrível — resmungou Shaylin. Depois recomeçou. — Pronto, eis o que eu sei: quando li a tua aura e fui mazinha quanto à luz que vi a tremer dentro de ti, fez-me mal à cabeça. Na ocasião seguinte em que olhei para ti, era como se as tuas cores estivessem todas misturadas.

— O que obviamente significa que me viste altamente chateada.

— Não, porque as cores de toda a gente pareciam misturadas e indistintas até eu te pedir desculpa. Espera lá, risca isso. A verdade completa é que a minha Verdadeira Visão esteve confusa até eu te pedir desculpa de maneira sentida.

— Hum. Isso é quase interessante.

— Não estou a passar a mensagem, pois não?

— Tanto quanto as pessoas conseguem passar — disse Afrodite. — Portanto, voltemos ao apalpar terreno.

— Pronto. Está bem. O que queres que eu faça?

— Procura a Erin. E o Dallas. Se eu estiver certa, coisa que, para tua informação, costuma acontecer quase sempre, vais encontrá-los juntos.

— E isso será mau, não é?

— Mas tu estás a ficar senil?

— É que nem sequer vou responder a isso — disse Shaylin.

— Ótimo. Não temos tempo para juntar os pontinhos. Daqui a duas horas, nasce o Sol. O miniautocarro volta ao depósito e Kalona vai ao covil malvado da Neferet.

— Pois, Kalona esperar pela alvorada para ela estar enfraquecida do sol sem dar completamente a entender que ele estava à espera que ela ficasse enfraquecida pelo sol não me parece que vá dar certo — disse Shaylin, a olhar para o céu.

— Mas de que raio estás para aí a falar, anormal?

Shaylin apontou para cima.

— Nuvens carregadas de chuva. Montes delas. Quem me dera que desanuviasse. Tapam o Sol e o efeito debilitante. Agora quem é que é anormal?

— Tu não me chames anormal — ralhou Afrodite.

— Não me chames tu primeiro — retorquiu Shaylin.

— Vou pensar nisso. Voltando ao que eu estava a dizer, antes de irmos para o depósito e de Kalona levantar voo, quero que vejas as cores do Dallas e da Erin. Quaisquer informações adicionais que nos possas dar sobre a Erin, se ela é realmente uma cadela traidora galdéria... Sim, estou a parafrasear a Shaunee, são sempre positivas. Tenho um pressentimento, e não me dá vontade de dar mimos a ninguém.

— Está bem, pois, parece-me bem, mas não faço ideia de onde eles possam estar. Tu sabes? Faz parte dos dons que tu tens? — perguntou Shaylin.

— Minha Deusa, estás mesmo a ficar senil. Não, não tenho nenhum GPS dentro da cabeça, mas tenho cérebro, o qual me diz que, se a Erin e o Dallas andarem a comer-se, faz sentido começar a procurá-los no quarto da Erin no dormitório. O quarto que ela já não divide com a Shaunee.

— Ah, pois. Isso faz sentido, sim. — Shaylin hesitou. — Mas eu não sei qual é o quarto dela no dormitório.

— Terceiro andar, número trinta e seis. Quando elas eram cérebros partilhados, diziam que era o tamanho do sutiã que usavam. Eu dizia que era o QI delas juntas.

— Claro que sim — disse Shaylin.

— Como tu me compreendes! — disse Afrodite com um entusiasmo fingido. — Encontramo-nos no miniautocarro. Em breve. — Afrodite começou a andar, parou e acrescentou: — Se faz favor.

Shaylin arregalou os olhos.

Afrodite revirou os seus e abriu a boca, obviamente a preparar-se para dizer uma maldade qualquer. Depois parou, olhou muito tempo para cima, tornou a olhar para Shaylin e disse:

— Parece que te ouviram. O céu está a clarear. — Depois Afrodite sacudiu o cabelo e foi-se embora a saracotear. Shaylin abanou a cabeça.

— Doidinha varrida — resmungou de si para consigo, a caminho do dormitório das raparigas. — Nyx, eu não te conheço assim muito bem, e não quero que penses que sou malcriada nem herege nem nada disso, mas Afrodite para tua Profetisa? Porquê?

— Ninguém sabe, acho que nem a própria Afrodite.

Shaylin deu um salto com o susto de ver Erik sair da sombra de uma árvore próxima.

— Erik! O que estás a fazer aqui fora? — Shaylin levou a mão ao pescoço. Imaginou que Erik conseguia ver-lhe a pulsação a latejar forte, e não era só porque lhe tinha pregado um susto. A visão que ela tinha dele era sempre a mesma à partida: aquela beleza alta, morena, absoluta e total era óbvia e uma bela distração. Mas depois ela via-lhe as cores e já não eram nada atraentes. Shaylin decidira que ele era como uma peça de cerâmica bonita onde gostamos de servir a salada ou algo assim, mas que, se a virássemos, tinha uma etiqueta a dizer: AVISO: NÃO USAR PARA SERVIR COMIDA.

— Desculpa. Não queria assustar-te. Estou para aqui a empatar tempo. — O sorriso dele era como uma lâmpada de um milhão de watts. Shaylin bem via porque é que quase cem por cento das iniciadas estavam apaixonadas por ele. O problema é que ela também sabia ver além daquela boniteza toda.

— Não queria interromper-te. Podes voltar a empatar. Até logo.

— Ouve. — Ele tocou-lhe no braço muito levemente quando ela ia a passar. — Achava que éramos amigos.

Shaylin observou-o. Quando Erik a Marcara, as suas cores eram praticamente só um verde-ervilha indeciso que se sobrepunha a centelhas de algo que poderia ser dourado, como raios de Sol, mas que era demasiado fugaz para ela ter a certeza. Tirando isso, ele era enevoado e algo deslavado. Ela não ligara muito às cores dele naqueles últimos dias, pelo que, quando se concentrou, Shaylin ficou admirada ao ver que, embora ainda lá houvesse verde, estava mais claro e já não fazia lembrar ervilhas espapaçadas. Antes pelo contrário, fazia-lhe lembrar turquesa, como espuma de um mar azul-turquesa. E a toda a volta do azul e verde, desaparecera a mescla cinzenta e via-se agora um bege sólido, como a areia de uma praia belíssima e intocada. Shaylin sentiu-se como se tivesse perdido o pé e tentou não parecer nervosa quando balbuciou:

— Sim, somos amigos, mas mais nada.

— E eu pedi mais alguma coisa?

Shaylin fitou-o. Os olhos eram azuis muito brilhantes e passavam tempo de mais a vaguear até às maminhas dela. Claro que dizer algo como, “tu queres mas é ser amigo colorido” seria demasiado típico de Afrodite, pelo que ela escolheu uma resposta mais simpática.

— Não, não pediste mais nada.

Ele tornou a sorrir.

— Então podemos ser amigos?

Era difícil não sorrir também e, com franqueza, ela não via razões em contrário. Shaylin sorriu e assentiu.

— Sim, amigos.

— Fantástico! E se eu te acompanhar aonde fores? Posso muito bem empatar tempo contigo em vez de empatar sozinho.

— O que é que andas a empatar? — Shaylin contornou a pergunta quanto ao seu destino e encaminhou-se na direção dos dormitórios, mas devagar.

— Fichas de aulas — respondeu ele, e suspirou — Detesto mesmo fazê-las. Sabes, eu não era para ser professor.

— Pois, toda a gente sabe. Tu eras para ser estrela de cinema — disse Shaylin. Falara de modo desprendido, não era sua intenção fazer sarcasmo nem ser condescendente, mas a mágoa nos olhos azuis dele indicava que teria feito as duas coisas.

— Pois — disse ele em voz tensa, desviando o olhar e enfiando as mãos nos bolsos das calças. — Toda a gente sabe.

— Ouve, mas isso do Caça é apenas uma lomba no caminho para Hollywood, não é? Tu tens quê, vinte e um?

— Dezanove. Passei pela Mudança há uns meses. Porquê? Pareço velho?

Shaylin riu-se.

— Vinte e um não é ser velho.

— É se tiveres de acrescentar quatro anos, e eu acabei de começar quatro anos de trabalho de Caça.

— Ser Caça quer dizer que tens de ficar na Casa da Noite de Tulsa?

— Estás a tentar ver-te livre de mim? — perguntou ele, meio a brincar.

— Não, claro que não — assegurou ela. — Queria eu dizer se não poderás pedir transferência para a Costa Oeste e continuar a ser Caça? Deve haver uma Casa da Noite mais perto de Hollywood do que esta. — Iam conversando e Shaylin apercebeu-se de que Erik não parecia um fedelho mimado e chateado. Parecia apenas algo cansado e frustrado, talvez mesmo um pouco deprimido.

— Já investiguei isso. A resposta que tive foi esquisita e algo sinistra. — Ele calou-se e olhou-a de soslaio. — Bem, deve ser mais sinistra para os miúdos que são Caçados do que para mim.

— Já fiz isso, já sei como é, não foi assim tão sinistro. Aliás, tu até foste engraçado — disse ela. Erik franziu o sobrolho.

— Era para ser poderoso e confiante e até meter algum medo.

— Então queres ser sinistro?

Com isto, ele riu-se.

— Não, nem por isso. A Marcação propriamente dita não é a parte mais sinistra ou, pelo menos, não deve ser. A parte que decididamente não é normal é que eu tenho qualquer coisa no sangue que me prende a este sítio. Sim, posso viajar, mas só se o sangue me chamar a Marcar um miúdo cujo lugar seja nesta Casa da Noite.

— Então és uma espécie de GPS.

— Calculo que sim. — Erik não parecia nada animado com isso. — Pronto, mas chega de falar de mim. Aonde é que tu vais?

Shaylin engoliu a secura que tinha na garganta e disse a primeira mentira que lhe veio à ideia.

— Vou ao dormitório. A Afrodite pediu-me que lhe fosse buscar umas coisas ao quarto dela.

— Pediu e disse se faz favor e tudo? Ou mandou, do tipo: “Vai buscar-me as coisas senão amarro-te as patas com um elástico e meto-te numa panela de água a ferver como o cozinheiro da minha mãe faz às lagostas!”

Shaylin soltou uma risadinha.

— O teu talento acabou de aumentar ou de descambar, na minha opinião, porque imitaste bem de mais a Afrodite.

Ele estremeceu.

— Vou tentar não repetir.

— Mas em resposta à tua pergunta: foi mais a segunda do que a primeira.

— Mas que surpresa! Então, acompanho-te ao dormitório, está bem?

Shaylin fitou-o. Que mal poderia fazer?

— Está bem — respondeu ela.

***

Erik

 

— Concordo contigo quanto às fichas das aulas. Deve ser uma seca congeminar o que hás de dar, tirar apontamentos, entregar e depois ensinar. É dose! — disse Shaylin.

— Nem me digas nada — corroborou Erik secamente. — Vamos agora dar Shakespeare. Eu adoro as peças, mas era muito mais fixe quando só tinha de representar e não de ser um caraças de um robô para o Alto Conselho da escola. Pois as fichas de aulas são uma seca. Escrevê-las então, é um nojo.

Tinha de estar sempre a repreender-se para não olhar para as mantinhas de Shaylin. Pronto, em sua defesa, ela tinha vestida uma t-shirt branca que à transparência mostrava que ela tinha um sutiã cor-de-rosa. E que o sutiã tinha lacinhos pretos no meio e nas alcinhas.

— Então que peça vais dar nas aulas de Shakespeare? — estava ela a perguntar.

Olha para a cara dela e concentra-te!

— Aulas de Shakespeare?

Ela olhou para ele como se ele fosse idiota, e tinha de concordar com ela, pois quando não estava a olhar para as maminhas de sutiã cor-de-rosa, distraía-se com o cabelo dela, uma juba escura que ondulava e encaracolava e parecia ser macia como seda se ele estendesse...

— Ah, pois, aulas de Shakespeare. Uma comédia, de certezinha. Já basta de tragédias neste mundo.

— Qual delas?

Ela parecia genuinamente interessada, e ele deu consigo a admitir:

— Estou dividido. A minha favorita é A Fera Amansada, mas quando se pensa nisso e escuta o discurso da Kate no fim, não combina com as crenças matriarcais da Casa da Noite, e era só o que me faltava irritar Tanatos. Estou a pensar em fazer Como Lhe Aprouver. Rosalind é uma das mais fortes heroínas do Bardo. Não me deve trazer chatices com a administração.

— Mas isso não é cedência a mais?

— Provavelmente, mas lecionar não é tão fácil quanto parece. Há um monte de tretas de bastidores, já sem falar na batalha com a Escuridão que parece ser, tipo, infindável, e o facto irritante de os professores andarem sempre a morrer, e de mais e mais iniciados serem Marcados, pelo que temos falta de pessoal.

Fez-se um silêncio longo e constrangedor e depois Shaylin disse:

— Pois, deve ser mesmo inconveniente para ti que haja professores estripados e decapitados e escornados. Já para não falar dos imensos iniciados vermelhos a quem tens de ensinar porque não morremos de verdade. Por enquanto.

Erik franziu o sobrolho. Não queria ter dado a entender nada daquilo. Não mesmo.

— Acho que não me saí assim muito bem — disse ele.

— E eu acho que não me posso esquecer de que as ervilhas não se transformam em espuma marinha turquesa e numa praia intocada.

— O que é que isso quer dizer? — Ela era mesmo grossa, mas Shaylin dava-lhe cabo da cabeça e confundia-o todo.

— Quer dizer que eu precisava de ser chamada à realidade. Obrigada por me chamares. — Shaylin estugou o passo, e Erik ainda estava a tentar perceber o comentário das ervilhas e da turquesa quando passaram de repente da relva de inverno do recinto para o passeio que contornava a fachada do dormitório das raparigas.

— Hum, não tens de quê? — alvitrou ele, e chegaram aos largos degraus de betão que davam para o alpendre do dormitório.

Shaylin ainda ia à frente dele, e chegou primeiro à escada. Ali de pé, estava quase ao nível dos olhos dele, o que era esquisito por ela ser tão pequenina.

— Não, não é preciso dizeres “Não tens de quê” — disse ela, e suspirou — Eu não estava propriamente a agradecer-te, estava só a recordar-me de uma coisa.

— De quê? — perguntou ele, sinceramente interessado. Ela tornou a suspirar.

— Do facto de que aquilo que os olhos veem não é realmente o mais importante numa pessoa. O mais importante é o que está escondido por dentro.

— Só que, contigo, deixa de estar escondido, não é?

— É — respondeu ela baixinho.

— Eu não estava a falar a sério, estava só a desabafar. Tu sabes, as raparigas estão sempre a desabafar — disse Erik.

— Erik, não estás a compor nada armado em misógino e machista.

— Misógino e machista... Não é nada bom, pois não? Assim fixe, como ser ginecologista?

— Erik, se calhar é melhor não dizeres mais nada. — Shaylin parecia chateada, mas Erik viu que ela tentava não desatar a rir, e depois saiu-lhe da boquinha bonita e cor-de-rosa uma risadinha. — Ginecologista? Mas tu disseste mesmo isso?

— Disse pois, e tenho orgulho. — Erik fez o seu melhor sotaque do Oklahoma. — Ê cá ‘precio memo ma carrêra a cuidar das partes duma moçoila.

— Pronto, para mim chega — disse ela, ainda a rir-se. — Tenho de me despachar...

Shaylin recuou e falhou completamente o degrau seguinte. Ia absolutamente cair de cuzinho jeitosinho mas Erik foi mais rápido do que a gravidade e, quase como um super-herói, apanhou-a pela cintura e impediu que ela se magoasse.

E ali ficaram. Ela num degrau acima dele e ele com os braços na cintura dela. Quando tropeçara, Shaylin abrira os braços e, quando ele a apanhara, ela pusera-os automaticamente nos ombros dele. Assim, estava tão juntinha a Erik que ele podia sentir os laços pretos do sutiã cor-de-rosa.

— Cuidado — disse ele em voz baixa e carinhosa, como se ela fosse um passarinho assustado. — Não quero que te aconteça nada de mal.

— O-Obrigada. Ia caindo.

Shaylin olhou para ele e ele perdeu-se naqueles grandes olhos castanhos. Ela cheirava divinalmente como na noite em que ele a Marcara — doce, como pêssegos e morangos juntos. Ele nunca quisera tanto uma coisa quanto queria beijá-la agora. Só uma vez. Por um segundo apenas. Erik baixou-se. Parecia que ela esticava os lábios para os dele. Ele baixou-se mais e puxou-a para si.

E foi quando ela lhe bateu no peito.

— Agora estás a tentar beijar-me? A sério? — Shaylin abanou a cabeça e empurrou-o do degrau abaixo.

Erik cambaleou. Estava a tentar perceber o que é que tinha corrido mal, quando ouviu a gargalhada escarninha. A sentir-se um imbecil, levantou a cabeça e viu Erin e Dallas no topo da escada, do lado de fora da larga entrada.

— Chiça, alguém se decida — começou Dallas. — Primeiro está toda a jeito, depois começa a empurrar-te. Não há direito.

— Pois, quando uma rapariga diz sim, deve querer dizer sim, e não “olha, acho que vou provocar-te e depois rejeitar-te”. — Erin fez aspas com as mãos.

— Vocês os dois não sabem do que é que estão a falar. — Shaylin estava de mão na anca e queixo levantado, mas muito corada. Erik achou que ela estava muito gira, mas que não parecia nada durona.

Dallas passou a mão pela cintura de Erin, ela encostou-se a ele e os dois desceram a escada na direção de Erik, a rirem-se de Shaylin o tempo todo.

— Olha, meu — tornou Dallas. — Não há espiga. Eu e a minha sereia vamos contar a toda a gente da provocadora que ela é. — Erik tentou interrompê-lo, mas Dallas continuou a falar. — Não, não tens de agradecer. Considera-o um favor de um vampyro para outro.

Erik olhou para Shaylin. Passara de corada a muito branca. Ele considerou sim, mas apenas um segundo. Seria mais fácil rir-se e ir-se embora com Dallas e Erin. Até o poderia fazer sentir um gajo fixe como quando ele era o iniciado mais grosso da escola — quando podia ter as raparigas que quisesse. Depois Erik apercebeu-se do que estava a pensar e sentiu-se enojado.

— Não. — Erik encarou Dallas. — A Shaylin tinha razão. Vocês não sabem do que estão a falar. O que vocês viram fui eu armado em estúpido. A Shaylin não merecia.

— Ora, francamente, tu és o Erik Night — A voz de Dallas ainda era amistosa, mas o olhar ficara empedernido.

— Ah, pois sou. E estou a dizer-te que estás enganado. Shaylin não é provocadora nenhuma. Eu estava a ser imbecil. Se vocês os dois tiverem de falar sobre ela, é isso que devem dizer.

— Tu esperas que a malta engula que uma anormalzinha como ela te deu tampa a ti? — Erin nem sequer tentou dissimular o despeito na voz.

E sonhava eu em ser o recheio numa sanduíche de Gémeas. Minha Deusa, sou mesmo imbecil.

— O que eu espero é que vocês ou digam a verdade ou se calem com isso — disse Erik.

— Bem, isto não teve gracinha nenhuma. — Shaylin desceu a escada depressa. Quando passou por Erik, parou. — Mudei de ideias quanto a ir buscar cenas ao dormitório. A Afrodite que faça os seus próprios recados. — Shaylin olhou para Erin. — Calculo que isto signifique que não vais apanhar o miniautocarro de volta ao depósito outra vez.

— Já passou a última vez em que eu andei de miniautocarro, mas tu estás à vontade. Fica-te melhor a ti do que a mim, seja como for.

— Chega-lhes, minha sereia. — Dallas passou a mão no rabo de Erin. — A água tem de ser livre de andar por onde quiser.

— Pois, e são horas de irmos embora. Isto é uma seca — disse Erin.

— Eu trato já disso! — Dallas mordeu-lhe o pescoço. O guincho de Erin deu lugar a uma gargalhada rouca.

— E eu não vou dizer sim-não, sim-não. Vou só dizer sim-sim! — Erin fez um esgar para Shaylin, deu a mão a Dallas e foram-se embora, a rirem-se, sarcásticos. Erik ficou a olhar para eles.

— Quando é que os dois aconteceram?

— Logo depois de Erin e Shaunee desacontecerem — respondeu Shaylin. — E é tão mau quanto Shaunee achou que poderia ser.

Erik arregalou os olhos.

— Tu não vieste aqui buscar cenas da Afrodite, pois não?

— Não.

Erik assimilou.

— Ora, merda! A Erin mudou de lado, não mudou? E isso significa que o Dallas e a corja dele saberão tudo o que o grupo da Zoey sabe.

— Assim parece. Tenho de ir dizer à Z e à Stevie Rae que a Erin e o Dallas andam mesmo juntos. — Shaylin hesitou, e depois acrescentou: — Obrigada por me defenderes. Sei bem que não foi uma coisa nada fácil para ti.

— Tu achas mesmo que eu sou um sacana, não achas?

Shaylin não respondeu logo. Em contrapartida, estudou-o como se compreendesse a importância que essa resposta teria para ele. Finalmente, disse:

— Acho que tens potencial para seres mais verde-turquesa do que verde-ervilha.

— E isso é positivo?

Ela sorriu.

— Ainda melhor do que ser misógino machista.

Ele riu-se.

— Está bem, ótimo. Ouve, posso acompanhar-te ao miniautocarro?

— Não, desta vez não. Mas pergunta-me outra vez um dia destes. Para que conste, quando digo não, quero mesmo dizer não, quando digo sim, quero mesmo dizer sim.

— Eu já calculava isso de ti — disse ele.

— Ótimo, então da próxima vez podes esperar que eu diga sim para me beijares. Até logo, Erik.

Shaylin foi-se embora e o sorriso de Erik foi-se abrindo. Não era o sorriso dos cem watts — esse era o fingir-se contente. Aquele sorriso era melhor — era o sentir-se contente e, pela primeira vez em muito, muito tempo, Erik Night apercebeu-se de que sentir era muito melhor do que fingir... 
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Capítulo 18

 

Kalona

 

— O céu está a ficar limpo. Creio tratar-se de bom presságio — disse Kalona. Falava com a Sumo-Sacerdotisa da Morte, a qual estava de pé diante do autocarro cheio de iniciados e vampyros que ainda não tinham partido para a sua casa no depósito.

— Pois, está bem, tens razão. Nós temos mesmo de zarpar para o depósito — disse Stevie Rae. — Mas todos te desejamos boa sorte. Eu só sei que, se a Neferet tiver mesmo a Avó Redbird presa, tu és o tipo indicado para a resgatar! — Ela brindou-o com aquele seu sorriso inocente e alegre, e o filho acenou numa alegre concordância, depois as portas do autocarro fecharam-se e Dário arrancou.

Zoey nada disse antes de partirem. Nada de nada. Ficara sentada no autocarro enquanto toda a gente conversava, recolhia livros escolares e entrava. Mas ele sentia os olhos dela cravados em si. Sentia a desconfiança neles. Também sentia a esperança. Eu sou a única hipótese que ela tem de recuperar a avó com vida, pensou Kalona enquanto o autocarro da escola desaparecia pela Utica Street abaixo. Podia ao menos ter-me desejado sorte.

— Nyx, peço que veles pelo meu Guerreiro, Kalona.

Ao ouvir o nome da Deusa, Kalona sacudiu-se e voltou a concentrar-se em Tanatos. A Sumo-Sacerdotisa estava diante dele, de braços no ar, rosto erguido para o céu que amanhecia.

— Ele escolheu vincular-se ao teu caminho através de mim, tua Sumo-Sacerdotisa leal. Ele é a minha espada, o meu escudo, o meu protetor. Como me foi dado o domínio desta Casa da Noite, Kalona também se tornou seu protetor.

A voz de Tanatos estava eivada de poder e, a refletir-se na pele de Kalona, este tremia. Ela está a invocar Nyx! E a Deusa está a reagir! Kalona susteve o fôlego enquanto ela continuava.

— Assim, suplico o teu auxílio, benevolente Deusa da Noite. Peço-te que o fortaleças se ele for debilitado pela Escuridão e seus esbirros. Permite que a escolha dele possa brilhar e, como o luar na bruma cinzenta, permite que a determinação dele aparte as sombras do que quiser toldar-lhe o discernimento e distrair-lhe a intenção. Não deixes que ele seja presa da Escuridão enquanto a sua escolha for a Luz.

Kalona fechara as mãos em punhos para Tanatos não ver como lhe tinham começado a tremer.

Nyx não apareceu, mas a sua presença expectante era tangível. Ele sentia a bondade doce que pairava no ar no rasto da Deusa. Sempre assim fora. Para onde quer que Nyx virasse a sua atenção imortal, seguiam-se magia e Luz, poder e riso, alegria e amor. Amor, sempre.

Kalona baixou a cabeça. Como lhe sinto a falta!

— Kalona, vai com a bênção de Nyx!

A torrente de energia que se seguiu à invocação de Tanatos banhou-os aos dois. Kalona levantou a cabeça e viu que a Sumo-Sacerdotisa lhe sorria beatificamente.

— Nyx ouviu-te — disse ele, grato porque a voz lhe saíra menos abalada do que ele se sentia.

— Ouviu deveras — disse Tanatos. — E isso é certamente bom presságio.

— Não hei de desapontar nem a ti nem à Deusa — disse Kalona. Depois correu e lançou-se no ar, a pensar: Desta vez, não; não a vou desapontar desta vez.

Kalona voou a direito. O terraço do edifício Mayo era amplo e alto. Ele deixou-se cair facilmente de um céu cor de ameixa na sua pedra fria. Dobrou as asas pretas de corvo nas costas nuas. Sim, fora até ela de tronco nu. Ela gostava mais assim.

— Deusa, o teu Consorte voltou! — chamou ele, grato a quem ou ao que tinha estilhaçado o vidro da porta da suite. Poupava-lhe o constrangimento de a arrombar se ela não o recebesse como ele esperava.

— Não vejo Consorte algum, apenas um fracasso alado. — A voz dela surgiu das sombras atrás dele no outro canto do terraço, bem longe da entrada para a suite.

Ele virou-se lentamente para a encarar, deu-lhe tempo de lhe apreciar o torso nu e as asas possantes. Neferet era uma criatura cobiçosa. Cobiçava homens mas, ainda mais do que o prazer físico que tirava do corpo masculino, Neferet ansiava por dominar os homens. O touro branco podia dar-lhe poder, mas um touro não é um homem.

— Nos milénios da minha existência fracassei, de facto, em algumas coisas. Cometi erros. O maior dos dois foi sair da tua companhia, Deusa. — Kalona falou com sinceridade, embora a Deusa que lhe dominava a mente não fosse Neferet.

— Agora chamas-me Deusa e voltas de rastos para mim.

Kalona deu dois passos na direção dela, deixou que as asas se mexessem.

— Parece-te que estou de rastos?

Neferet inclinou a cabeça para um lado. Não saíra das sombras e ele só lhe via os olhos cor de esmeralda e o tom cor de chama do cabelo dela quando o Sol começou a nascer por detrás.

— Não — disse ela, e parecia entediada. — Pareces-me esvoaçar.

Kalona abriu as asas e os braços. Os olhos ambarinos fitaram aquele olhar verde e frio e ele fixou a sua força de vontade nela. Neferet era imortal não há muito tempo. Ainda poderia ser suscetível à atração dele.

— Olha bem, Deusa. Contempla o teu Consorte.

— Eu vejo-te. Recordava-me de ti mais jovem.

— Esqueces-te de com quem estás a falar! — Ele tentou moderar a voz, mas ela enraivecia-o. Kalona esquecera-se do quanto acabara por abominar aquele sarcasmo frio.

— Esqueço? — Neferet deslizou do canto obscurecido. — Tu é que vieste até mim. Pensaste mesmo que eu te receberia?

O Sol erguera-se no horizonte longínquo e, quando ela se acercou dele, Kalona pôde vê-la finalmente. Neferet continuara a mudar. Ainda era bela, mas o que quer que fosse doce, mortal, humano, perdera-se por completo. Era como se ela fosse uma estátua magnífica a quem haviam dado o sopro da vida, mas que fora animada sem consciência, sem alma. Neferet sempre fora fria, mas até então mantivera a capacidade de emular bondade e amor. Isso desaparecera. Ocorreu a Kalona que talvez ele fosse o único a saber ver claramente que ela estava a tornar-se numa conduta para o mal.

— Não pensei, mas tive esperança, embora tenha ouvido boatos em como o meu lugar a teu lado foi usurpado. — Kalona teve esperança de que ela tomasse o choque na voz dele por ciúmes. Neferet fez um sorriso reptiliano.

— Sim, encontrei algo maior do que um pássaro, embora deva admitir que os teus ciúmes me divertem.

Kalona engoliu o fel que lhe chegava à garganta só de pensar em tocar-lhe e franqueou a distância entre eles. Empurrou as asas para a frente de modo a que a maciez fria das penas acariciasse a pele dela.

— Sou maior do que um mero pássaro.

— Porque haveria eu de te aceitar? — A voz de Neferet soava desprovida de emoção, mas Kalona sentiu que a pele dela tremia na expectativa das carícias dele.

— Porque és uma deusa e mereces um Consorte imortal. — Ele aproximou-se ainda mais, sabendo que ela sentiria o poder gélido da sua imortalidade abençoada pela Lua.

— Eu já tenho um Consorte imortal — disse Neferet.

— Um que possa fazer isto, não. — Kalona envolveu-a com as asas. Devagar, ajoelhou diante dela, os lábios a meros centímetros da pele palpitante dela. — Eu servir-te-ei.

— Como? — A voz dela não traía sentimento algum, mas a mão subira para lhe afagar a parte de dentro da asa.

Kalona fechou a mente a tudo o que não fosse sensação e gemeu. Ela continuou a afagá-lo.

— Como? — Neferet repetiu a pergunta e acrescentou: — Especialmente agora que serves outra senhora.

Ele estava a contar que ela soubesse do juramento a Tanatos e tinha uma resposta preparada.

— A única senhora a quem eu posso servir verdadeiramente é uma Deusa e, se a minha Deusa me perdoasse, eu faria tudo o que ela me mandasse. — Kalona achara que aquelas palavras carregadas de duplos sentidos seriam uma brincadeira. Neferet pensaria que ele se lhe referia, e ele até poderia estar a falar de qualquer divindade feminina. Porém, no momento em que as palavras lhe saíram, a verdade da afirmação de Kalona percorreu-lhe o corpo, fê-lo ofegar e recuar para longe da criatura que tinha perante si. Os jogos que ele fizera consigo próprio durante milénios acabaram nessa afirmação. Fui criado para servir uma Deusa e uma Deusa somente. Neferet personificava o oposto de tudo o que Nyx simbolizava. De costas para Neferet, Kalona escondeu a cara nas mãos. Como pude pensar que ela, ou qualquer mulher, poderia suplantar Nyx no meu coração? Passei séculos numa sombra quebrada de mim mesmo, a tentar colmatar o que me faltava por meio de violência, luxúria e poder. Nada! Nada me preencheu!

Sentiu as mãos dela nos ombros. Eram macias e cálidas e pareciam irradiar bondade. Devagar, muito devagar, ela virou-o, levando Kalona a encará-la. Quando ele levantou a cabeça, o corpo imobilizou-se. Neferet não fora atrás dele. Não se mexera. Ela não poderia ter-lhe tocado. Neferet nunca lhe tocara com tal bondade.

Mas Nyx sim.

Kalona sentiu o rosto molhado. Num gesto absorto, secou as lágrimas.

— Hum... — Neferet tamborilava uma unha comprida e afiada no queixo, a estudá-lo do outro lado do terraço, sem dar sinal de que Nyx estivera diante dele logo antes.

Teria imaginado a sua Deusa ali? Não! Eu recordo-me do seu toque, do seu calor, da sua bondade. Nyx estivera ali. Kalona desejou fervorosamente acreditar nisso.

— Kalona, não posso dizer que a tua súplica não me diz nada. Parece que finalmente estás a aprender a falar com uma deusa genuína. Talvez te perdoe a traição e permita que me ames outra vez. Com uma condição.

— Seja o que for. — Kalona falou para a sua Deusa invisível, na esperança de que ela ainda estivesse presente.

— Desta vez terás de me trazer Zoey Redbird. Embora eu não queira matá-la, ainda não. Decidi que atormentá-la será muito mais divertido. — Neferet avançou lentamente para Kalona e deixou as unhas arranharem-lhe o torso, abrirem-lhe lenhos donde brotaram linhas finas e escarlates. Neferet virou a mão para que o sangue dele lhe escorresse pelos dedos e confluísse na palma da mão. Depois guardou-o em concha, debruçou-se, lambeu-lhe a carne e fechou as feridas. Sorridente, Neferet passou por ele. — Já me esquecera da delícia que tu és. Vem comigo e veremos se o resto continua um deleite.

Sentindo-se completamente dormente, Kalona não se mexeu. A seguir ao toque de Nyx, esquecera-se de Sylvia Redbird. Ele não queria nada além da sua Deusa.

Não tolero o toque de Neferet. Não posso, nem a fingir, abrir-me a uma perversão de Nyx, jamais.

Foi um corvo a crocitar que lhe devolveu a concentração. Kalona olhou para trás. O Sol nascera por completo e recortava a silhueta de um pássaro empoleirado na balaustrada de pedra. Vigiava-o com olhos sabedores.

Refaim? Kalona sacudiu-se mentalmente. Jurei não desapontar Tanatos nem Nyx, e também não desapontarei o meu filho. Todavia, não suporto o toque desta versão distorcida da minha Deusa.

Kalona não se conseguia mexer. Estava confuso. A sua mente era um campo de batalha; os pensamentos, inimigos deles próprios.

— O que se passa contigo? — Neferet estava do lado de dentro da entrada estilhaçada para a suite. Semicerrara os olhos de desconfiança. Levantou a mão em concha que ainda tinha o sangue dele. — Venham, alguns de vós. Bebam. Poderei precisar de mostrar a Kalona o quanto me encontro mudada. Já não tolero desobediência.

Kalona viu as gavinhas da Escuridão, sinuosas como serpentes, saírem de um canto da sala. Ocultaram por completo a mão de Neferet, parecia que a absorviam e ao sangue dele. Kalona sabia que os tentáculos só podiam estar a causar-lhe dor. Pulsavam e latejavam enquanto bebiam, mas Neferet afagava-os com a outra mão, quase afetuosamente.

Kalona desviou o olhar. Neferet provocava-lhe asco.

Nisto, ouviu gemer. A princípio, pensou que o som viera de Neferet, mas depois olhou para ela e viu que ainda sorria e afagava os fios de Escuridão. Outra vez o gemido. Os olhos de Kalona varreram a sala. Neferet não tinha luzes elétricas acesas. As janelas do chão ao teto eram vitrais grossos e, embora a suite ficasse no último andar do edifício alto, pouca luz deixavam entrar. Neferet acendera algumas velas altas como círios, poucas. As chamas tremeluzentes eram a única iluminação na suite. Kalona forçou a vista, mas nada mais lobrigou do que sombras e Escuridão.

Outro tentáculo estremeceu num canto particularmente tenebroso da sala, e interrompeu assim as sombras espessas como pez. Algo se mexia no meio do negrume. Viu-se um lampejo de prata momentaneamente a apanhar e refletir a luz das velas. Kalona pestanejou, não sabia bem se deveria confiar nos seus olhos. O imortal concentrou-se na opacidade e esta ganhou contornos. Parecia um casulo pendurado no teto. Kalona abanou a cabeça, sem compreender. A prata dentro do negro voltou a cintilar, e Kalona viu algo mais a refletir a luz dentro dos contornos do que parecia um casulo. Olhos — os olhos abertos de alguém humano. Tudo se encaixou quando Kalona fitou aqueles olhos.

O imortal alado entrou na sala.

Sylvia Redbird mexeu-se e, num fio de voz trémula, murmurou:

— Mais não... Mais não... — E os tentáculos reagruparam-se, enrolaram-se à volta dela, a cortarem-lhe a pele. O sangue pingou na poça que já se avolumava por baixo da jaula. Curiosamente, os tentáculos da Escuridão esfaimada não se cevavam nesse banquete disposto abaixo deles. Diante dos olhos de Kalona, Sylvia mexeu o corpo novamente, desta vez fazendo pressão com os braços para fora. Quando os antebraços, ajaezados com pedras de turquesa e pulseiras de prata, tocaram num tentáculo, este tremeu e recolheu-se logo, largou fumo negro e definhou, soltando-a, mas outro tentáculo rendeu-o sem demora.

— Ah, vejo que descobriste o meu novo bichinho.

Kalona obrigou-se a não olhar para Sylvia Redbird. Os tentáculos de Escuridão já se tinham dessedentado, mas continuavam enrolados na mão e no braço de Neferet, numa imitação grotesca das pulseiras protetoras de Sylvia.

— Reconheces, com certeza, a avó de Zoey Redbird. É uma pena que ela estivesse à minha espera quando a fui buscar. Teve tempo de reunir o poder terreno dos antepassados num sortilégio de proteção. — Neferet suspirou, claramente irritada. — Tem algo a ver com turquesa e prata. Está a revelar-se um obstáculo para a atingir, embora os meus belos filhos da Escuridão estejam a fazer algum estrago.

— No mínimo, a velha há de esvair-se em sangue — disse Kalona.

— Decerto que sim. Com o tempo. É uma pena que o sangue dela não preste. É absolutamente intragável. Não importa. Eu espero.

— Tencionas matá-la?

— Tencionava sacrificá-la mas, como podes ver, está a revelar-se mais difícil do que eu previra. Não importa. Eu sou uma deusa. Adapto-me facilmente à mudança. Talvez fique com ela, faça dela o meu entretém. Isso é que seria mesmo uma tortura para a netinha. — Neferet encolheu os ombros. — Não importa, matá-la ou usá-la. Tudo acabará no mesmo. Afinal ela não passa de uma casca mortal.

— Achei que a criatura Aurox era o teu bichinho. — Kalona obrigou-se a soar quase desinteressado. — Porque abandonarias uma criatura pujante por esta velha?

— Eu não abandonei Aurox. A criatura taurina é imperfeita e não tem sido tão útil quanto eu esperava que fosse. Um pouco como tu, meu amor transviado. — Ela acariciou um tentáculo pulsante. — Mas tu já sabes disso, não sabes? És Mestre de Esgrima da Casa da Noite no lugar do Dragão Lankford. Decerto sabes como morreu o teu antecessor.

— Naturalmente. Aurox matou-o. — Kalona começou a avançar lentamente para a jaula de Sylvia. — E eu só tomei o lugar do Dragão para poder ganhar a confiança de Tanatos e do Alto Conselho.

— E porque farias uma coisa dessas?

— Por nós, evidentemente. Elas baniram-te por unanimidade. Já não podes causar discórdia no seio delas, e eu pensei em causá-la por ti. Tanatos começa a confiar em mim. O Alto Conselho confia nela. Já comecei a semear a discórdia com a Morte.

— Interessante — disse Neferet — E uma grande consideração da tua parte, tendo em conta que, da última vez que nos vimos, nos despedimos como inimigos jurados.

— Equivoquei-me em separar-me de ti irrefletidamente. Só me apercebi do meu erro quando soube que tomaras outro Consorte. Não me agrada que me façam ciúmes. — Kalona andava de um lado para o outro enquanto falava com ela. Esperava parecer frustrado com o interrogatório dela. Na verdade, assegurou-se de que a perambulação o levava cada vez para mais perto da jaula de Sylvia Redbird.

— E a mim não me agrada ser traída. E aqui estamos.

— Eu não estou a trair-te. — Kalona disse as palavras com sinceridade. Não estava a trair Neferet. Não lhe devia obediência absolutamente nenhuma.

— Oh, creio que estás a fazer muito mais do que a trair-me. Creio que também traíste a tua verdadeira natureza.

As palavras dela fizeram-no parar.

— Não dizes coisa com coisa.

— Como está o teu filho, Refaim?

— Refaim? O que tem ele a ver connosco? — Kalona sentiu um arremedo de preocupação ao ouvir o nome do filho.

— Eu vi-te. Assisti à mágoa que sentiste ao perdê-lo. Tu gostas dele. — Neferet cuspiu as palavras como se lhe soubessem mal. Deu um passo na direção dele. Ele deu um passo atrás.

— Há muito que Refaim está a meu lado. Faz o que lhe mando há séculos. Senti a falta dele como sentiria a de qualquer serviçal dedicado.

— Creio que estás a mentir.

Ele obrigou-se a galhofar.

— Acreditas nisso e só provas que a imortalidade não traduz infalibilidade.

— Diz-me que não deixaste que sentimentos e emoções te enfraquecessem. Diz-me que não escolheste, como qualquer cãozinho de colo infeliz, andar atrás de uma Deusa que já te rejeitou.

— Os meus sentimentos não me enfraquecem. Tu é que estás a torturar uma velha para atormentar uma criança.

— Atreves-te a falar-me de Zoey Redbird! Tu, que sabes o sofrimento que ela já me causou! — Neferet arquejava. Os tentáculos de Escuridão que tinham deslizado em redor dela mexiam-se com a agitação.

— Sofrimento que a Zoey te causou? — Kalona abanou a cabeça, incrédulo. — Tu deixas caos e dor por onde passas. A Zoey não te antagoniza, tu é que a atacas. Eu bem sei. Tu usaste-me para a agredir.

— Eu sabia que estavas a mentir. Sempre soube que a amavas, a tua doce e especial pequena A-ya renascida.

— Eu não a amo! — Kalona quase desabafou a verdade: Sempre amei e sempre amarei Nyx! Um gemido que se ouviu atrás dele fê-lo reformular. — Mas também não a odeio. Não quererás ter em conta que poderás ficar contente com a fragmentação do Alto Conselho e em governar os vampyros que quiserem escolher um caminho mais antigo, do teu castelo na ilha de Capri? Os teus vampyros vermelhos, em particular, iriam venerar-te e estariam ansiosos por dar nova vida aos antigos costumes vampyricos. Eu ajudo-te nesse caminho, serei teu Consorte, farei o que mandares. — Kalona falou numa voz calma e razoável. Também deu mais um passo atrás. Para longe de Neferet, para mais perto de Sylvia Redbird.

— Queres que eu saia de Tulsa?

— Porque não? O que temos aqui? Gelo no inverno, calor no verão, e humanos religiosos e tacanhos. Creio que nós os dois já ultrapassámos Tulsa.

— Bem visto. — Os tentáculos de Escuridão, ainda inchados do sangue de Kalona, sossegaram quando Neferet pareceu considerar a proposta dele. — Terias, claro, de fazer um juramento de sangue para me servires.

— Claro — mentiu Kalona.

— Excelente. Talvez te tenha avaliado mal. Tenho de facto as criaturas perfeitas para me ajudarem a invocar tal sortilégio. — Ela afagou os tentáculos serpentinos com afeto. — Mando-os misturar o meu sangue com o teu e vincular-nos um ao outro para sempre?

Kalona retesou os músculos, pronto a saltar os poucos metros que o separavam de Sylvia Redbird. Mandaria os fios de Escuridão abandonarem-na, e depois levá-la-ia para a liberdade enquanto Neferet abria a carne e conjurava um sortilégio negro que nunca seria invocado. Kalona sorriu — O que te aprouver, Deusa.

Os lábios cheios e vermelhos de Neferet começavam a curvar-se quando o corvo crocitou num tom de desânimo. Neferet semicerrou os olhos e deu atenção ao pássaro, ainda empoleirado na balaustrada, um alvo nítido à luz da manhã. Ela apontou um dedo esbelto para o pássaro e deu a ordem:

 

Cevaram-se de sangue imortal e ruim

Agora matem o pássaro Refaim!

 

Os tentáculos que estavam enrolados no corpo dela soltaram-se e dispararam como flechas negras apontadas ao corvo.

Kalona não hesitou. Atirou-se para a frente do pássaro e da morte, absorveu o golpe destinado ao seu filho.

A força do impacto projetou-o no ar para fora da suite e fê-lo aterrar no terraço, contra a balaustrada de pedra. A dor explodiu-lhe no peito e ele gritou para o pássaro imóvel:

— Foge, Refaim!

Pouco tempo teve para sentir alívio quando o corvo lhe obedeceu. Neferet avançou, os tentáculos de Escuridão a rastejarem atrás dela. Kalona pôs-se de pé. Não ligou à dor terrível que sentia no peito. Abriu os braços e as asas.

— Traidor! Mentiroso! Ladrão! — guinchou Neferet Também ela abrira os braços e as mãos com os dedos bem esticados. Varreu com eles o ar e recolheu os tentáculos pegajosos que se multiplicavam em redor dela.

— Queres defrontar-me com a Escuridão? Não te recordas que tentaste fazê-lo não há muito, e que eu os mandei embora? És tola além de louca, Neferet — disse Kalona.

A resposta de Neferet foi nas palavras cantadas de um sortilégio:

 

Filhos, sabem o meu querer!

Façam este imortal sangrar!

Depois podem beber, beber, beber!

 

Ela atirou-lhe os tentáculos de Escuridão para cima. Kalona puxou as mãos à frente e falou diretamente com os sequazes serpentinos, as mesmas palavras que empregara poucas semanas antes, quando Neferet se atrevera a desafiá-lo, estava ele inteiro, incólume e livre da clausura sufocante da terra.

— Alto! Há muito que sou aliado da Escuridão. Obedeçam às minhas ordens. Esta batalha não é vossa! Vão-se daqui para fora!

O choque assolou-o ao mesmo tempo que os tentáculos lhe cortavam o corpo. Os tentáculos não lhe obedeciam! Antes pelo contrário, cortaram-lhe a carne, entranharam-se a beber e a rasgar, como sanguessugas tóxicas. O imortal arrancou uma das criaturas pulsantes do peito e atirou-a para o terraço. Despedaçou-se, mas tornou a ganhar forma em dezenas de horrores dentados. A gargalhada de Neferet era a de uma louca.

— Parece que apenas um de nós é aliado da Escuridão, e não és tu, meu amor transviado!

Kalona rodopiou, a descolar as criaturas da Escuridão do corpo e, enquanto lutava, sentiu a mente desanuviar e raciocinar. Apercebeu-se de que Neferet tinha razão. Os tentáculos já não obedeciam às suas ordens porque ele escolhera verdadeiramente outro caminho. Kalona já não se associava com a Escuridão. 
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Capítulo 19

 

Kalona

 

A rememoração surgiu-lhe célere, como um amigo perdido que voltava para partilhar uma refeição. Kalona tinha sido o Guerreiro escolhido por Nyx. Passara vidas inteiras a digladiar-se com uma Escuridão mais feroz do que aquela.

Sim, multiplicavam-se quando se despedaçavam, mas se lhes partisse os pescoços, já não conseguiam regenerar-se instantaneamente. Eram esbirros medíocres.

Kalona ria-se enquanto fintava e lutava e atacava. Sabia tão bem fazer outra vez aquilo que ele nascera para fazer! No meio da batalha, viu Neferet a observar, em silêncio.

— Pensas que me vais derrotar com marionetas? Durante séculos, combati coisas destas no Outro Mundo. Verás que consigo combatê-las durante séculos mais uma vez.

— Oh, tenho a certeza que consegues, traidor. Mas ela não. — Neferet apontou um dedo comprido para Sylvia Redbird, ainda encurralada e a sofrer na jaula da Escuridão.

 

Com o sangue de Kalona a dar-lhes força

Obedeçam-me, leais e fiéis,

Já não a salvará a turquesa protetora,

O poder dele será a minha faca vingadora!

 

Os tentáculos obedeceram instantaneamente a Neferet. Despegaram-se dele como ventosas e, inchados com o sangue imortal, atacaram Sylvia Redbird como um enxame. Ela gritou e levantou os braços, a tentar deter a investida. As pedras que usava ainda os demoravam, era evidente, mas não o suficiente. Com o poder roubado ao sangue imortal de Kalona, alguns tentáculos conseguiram debelar a proteção da turquesa. Cortaram a carne da velhota. Em seguida, quando os tentáculos definhavam e deitavam fumo, voltavam a Kalona para se alimentarem. Kalona redobrava a luta mas, por cada dois que ele impedia, outros dois passavam as defesas o bastante para lhe cortarem a carne e beberem o sangue. Assim fortalecidos, voltavam a atacar Sylvia.

Sylvia Redbird começou a cantar. Kalona não reconhecia a letra, mas ouvia a intenção com toda a clareza. Ela cantava a sua canção de morte.

— Sim, Kalona, faz o obséquio de ficar a combater a Escuridão. Só serves para alimentar os látegos da avó da Zoey. Eles acabarão por quebrar a proteção dela, mas, com a tua ajuda, esse fim sobrevirá mais cedo e não mais tarde. Ou talvez, depois de a proteção turquesa se dissolver, eu não a mate. Talvez fique com ela e faça dela o meu bichinho de estimação. Quanto tempo te parece que a sanidade de uma velha aguenta o tormento da Escuridão?

Kalona sabia que Neferet tinha razão. Ele não a podia salvar não podia mandar a Escuridão afastar-se dela. Antes pelo contrário, a Escuridão usaria o poder do sangue dele para a torturar.

— Vai! Deixa-me! — Sylvia parou de cantar só para gritar estas palavras a Kalona.

Sabia que ela tinha razão mas, se deixasse a velhota ali, teria de voltar à Casa da Noite derrotado por Neferet Mas não tinha alternativa! Se ficasse e combatesse a Escuridão, de Sylvia Redbird só ficaria a sua casca mortal Neferet não saberia controlar a própria raiva. Quando a turquesa deixasse de proteger a velhota, Neferet destrui-la-ia. Embora lhe ferisse o orgulho, para sair vitorioso, Kalona teria de bater em retirada e voltar à luta noutro dia. O imortal abriu as asas possantes e lançou-se do terraço, deixando os tentáculos de Escuridão, Neferet e Sylvia Redbird onde estavam.

Kalona sabia aonde tinha de se dirigir. Voou alto e rápido, deixou-se cair com velocidade sobre-humana, e aterrou no centro do recinto da Casa da Noite, diante da estátua em tamanho natural de Nyx. Kalona ajoelhou-se e fez o que não se permitira fazer até então. Contemplou a imagem de mármore da sua Deusa perdida.

Não, corrigiu-se em silêncio. Não foi Nyx quem se perdeu, fui eu.

A encarnação de Nyx que a escultora escolhera retratar era, de facto, belíssima. A Deusa estava nua, os braços erguidos, as mãos em concha a segurarem uma meia-lua. Os olhos de mármore olhavam em frente. Era bela e feroz — magnífica e poderosa. Kalona daria tudo para que ela lhe tocasse simplesmente outra vez.

— Porquê? — perguntou ele à estátua. — Porque aceitaste a minha jura e me deixaste percorrer o teu caminho novamente no momento que me custou o domínio sobre a Escuridão? Agora tive de deixar Neferet denotar-me. Tive de deixar uma velhinha bondosa presa e torturada. Faltei-lhe! Para quê aceitar-me e deixar-me fracassar?

— Livre-arbítrio. — A voz de Tanatos chegou até ele com o poder da autoridade e da ordem. — Sabes ainda melhor do que eu o que significa.

— Sim. — Kalona continuou a olhar para a estátua enquanto falava. — Significa que Nyx não nos impede de fazermos erros, mesmo que nos custe, e a quem nos rodeia, um preço muito alto.

— Sendo imortal, poderás não ter assimilado isso, mas a vida é uma lição — disse ela.

— Então estarei sempre numa sala de aula — disse ele amargamente.

— Ou poderás considerá-lo uma ocasião infinita de evolução — contrapôs Tanatos.

— Evoluir? — Ele levantou-se e encarou a sua Sumo-Sacerdotisa. — Não me ouviste? Fracassei. Sylvia Redbird continua presa pela Escuridão dominada por Neferet.

— Primeiro questionaste a evolução. A minha resposta é: escolhe. Tu és decididamente um Guerreiro, mas de que tipo terá de ser escolha tua. O Dragão Lankford era Guerreiro. Ia escolhendo ficar amargurado e empedernido, ser perjuro e traidor. Tudo porque a sua amada estava fora do seu alcance. Tu poderás fazer o mesmo.

— Tu sabes — disse Kalona.

— Que amas Nyx? Sei, deveras — respondeu Tanatos. — Também sei que ela está fora do teu alcance, quer o admitas, quer não.

Kalona apertou os lábios. Apetecia-lhe berrar de raiva — dizer a Tanatos que tinha a firme convicção de que a Deusa lhe tocara, que talvez ela não estivesse fora do seu alcance. Mas recordou-se de como a porta do Templo da Deusa petrificara nas mãos dele, lhe barrara a entrada. A certeza desvaneceu-se nele.

— Admito — disse sucintamente.

— Ótimo. Quanto à tua segunda questão, sim, ouvi-te. Não conseguiste salvar Sylvia Redbird porque já não tens domínio sobre a Escuridão.

— Sim.

O olhar de Tanatos abrangeu as feridas que lhe cobriam o corpo.

Estavam a sarar, mas ainda saía sangue.

— Lutaste contra a Escuridão.

— Sim.

— Então não fracassaste. Cumpriste o teu juramento.

— E ao cumpri-lo, não pude fazer o que me pediste — disse ele. — É um paradoxo perturbante.

— Assim é — anuiu Tanatos.

— E agora? Não podemos permitir que Neferet torture a velhota. Ela tenciona controlar Zoey através da avó. Zoey poderia ser uma aliada poderosa para a Escuridão conquistar, mesmo que fosse usada contra sua vontade.

Tanatos abanou a cabeça com um ar infeliz.

— Guerreiro, tudo o que disseste é verdade, mas falhaste o cerne da questão.

— O cerne?

— Não se pode permitir que Neferet torture uma velhota porque é desumano. Se compreendesses isso, Nyx não seria tão inalcançável.

— Eu compreendo!

Tanatos e Kalona viraram-se ao mesmo tempo e depararam com Aurox. Estava sentado nos degraus de pedra do Templo de Nyx; calado e observador, passara despercebido aos dois.

— Porque é que ele não está guardado? Ou não está trancado numa cela? — perguntou Kalona.

— Preciso tanto de guardas e celas como tu! Eu escolhi vir para aqui, renunciar à Escuridão, tal como tu! — Aurox berrava com Kalona. — E se tivesse chegado a casa da Avó Redbird mais cedo, ou não tivesse saído de todo, não teria deixado que Neferet a raptasse. Teria lutado mais por ela!

Kalona avançou para ele, agarrou-o pelo colarinho da camisa e atirou-o ao chão aos pés da estátua.

— Tu nem sequer conseguiste impedir-te de matares o Dragão. Tu atacaste Refaim. Tu não podes lutar contra a Escuridão, criatura tola. Por mais palavras de bravura e intenções tão nobres, tu foste criado pela Escuridão!

— E contudo não preciso que me expliquem que a vida de uma velhinha não é importante só porque querem usar-lhe a neta para o mal! — berrou Aurox outra vez.

Kalona estendeu a mão, desejoso de pegar nele pelo colarinho outra vez, mas Tanatos intercedeu.

— Não, o rapaz está a ser sincero. Ele preocupa-se com Sylvia.

— E também é uma criatura da Escuridão!

Tanatos arregalou os olhos.

— Sim, absolutamente. E isso, Guerreiro, poderá muito bem revelar-se a salvação de Sylvia Redbird. — A Sumo-Sacerdotisa começou a afastar-se a passo rápido, deixando Kalona e Aurox a olharem para ela. — Bem, de que estão à espera? Venham comigo! — chamou ela, sem se deter.

Kalona e Aurox trocaram um olhar confuso e depois fizeram o que a Sumo-Sacerdotisa mandava.

***

Zoey

 

Não conseguia dormir. Só conseguia ralar-me com a avó. Tentei não pensar em tudo o que Neferet poderia estar a fazer-lhe, mas tinha o pensamento cheio de imagens da avó a sofrer — ou pior.

Neferet podia tê-la matado.

— Para de pensar assim! — dissera Stark com um ar muito sério quando nos tínhamos aninhado na cama. — Não sabes se foi isso que aconteceu, e estás a dar contigo própria em doida a pensar nisso.

— Eu sei. Eu sei. Mas não consigo evitar. Stark, não a posso perder. A avó, não! — Escondi a cara no peito dele e agarrei-me bem.

Ele tentara consolar-me, tentara que eu descansasse e, por algum tempo, eu encontrara conforto na presença dele. Concentrara-me no amor e na força dele. Era o meu Guardião, o meu Guerreiro, e o meu amor. Era a minha âncora.

Depois o Sol nasceu e ele adormeceu, deixando-me sozinha com os meus pensamentos. Nem sequer o motorzinho do ronrom de Nala conseguia fazer-me desligar. A sério, só me apetecia enrolar-me em posição fetal a um canto e chorar para cima do pelo cor de laranja e macio da minha gata.

Mas isso não traria a avó de volta.

Sabia que o meu desassossego acordaria o Stark e, enquanto o Sol estivesse no céu, isso não seria bom, pelo que dei um beijinho no focinho de Nala e saí do quarto em bicos de pés. Os pés levaram-me automaticamente para a cozinha, onde vasculhei tudo em busca de uma lata de cola e uma embalagem de Doritos de queijo. Sentei-me à mesa algum tempo, desejando que alguém acordasse e viesse conversar comigo. Ninguém apareceu. Não os podia censurar. Tínhamos acordado bem cedo no dia anterior, toda a gente ficara desgastada. Estavam bem precisados de dormir. Raios, eu estava bem precisada de dormir.

Antes pelo contrário, olhei para o telemóvel, bebi cola, e comi uma embalagem de porcarias fritas.

Também chorei.

Se Neferet tivesse mesmo raptado a avó, a culpa era minha. Eu é que fui Marcada e fiz uma bomba explodir na minha família humana.

— Não devia ter mantido contacto com nenhuma delas. — Saiu-me um soluço. — Se me tivesse afastado delas, a Neferet nunca teria sabido nada da minha mãe nem da minha avó. Elas estariam sãs e salvas... vivas... — Limpei os dedos sujos de Doritos às calças e peguei em papel absorvente para me assoar. — Fui eu quem despejou esta treta toda dos vampyros na minha família. — Tapei a cara com o papel absorvente e desatei aos prantos como uma criancinha de dois anos. — É assim que eu me sinto: uma criancinha. Incapaz! Estúpida! Inútil! — Solucei. — Nyx! Onde estás? Ajuda-me, por favor. Preciso tanto de ti!

Então cresce, filha. Sê mulherzinha, Sumo-Sacerdotisa, e não uma criança.

A voz dela invadiu-me a mente. Levantei a cabeça, a piscar os olhos depressa e a limpar o ranho da cara. As paredes de terra do túnel brilhavam. Mesmo à minha frente, começou a surgir uma imagem. Como se eu estivesse a olhar para uma poça de água negra, começou a formar-se algo que se ergueu das profundezas côncavas. Era a figura de uma mulher! Em circunstâncias normais, eu tê-la-ia descrito como gorda. Estava nua e tinha um peito enorme, ancas largas e macias, coxas grossas. O cabelo esvoaçava em seu redor, cheio e escuro como o corpo.

Era absoluta e completamente belíssima — cada quilo e curva dela, o que me fez repensar totalmente a ideia que faço de gente “gorda”.

Ela abriu os olhos e vi que eram cristais de ametista, bondosos e simpáticos e da cor das violetas.

— Nyx!

— Sim, u-we-tsi-a-ge-ya, esse é um dos meus nomes, embora os teus antepassados me conheçam como Mãe Terra.

— Também és a Deusa da minha avó!

Ela sorriu e custou-me muito continuar a olhar diretamente para ela, pois era tão linda.

— Eu conheço Sylvia Redbird.

— Não a podes ajudar? Creio que ela está muito necessitada neste momento! — Entrelacei as mãos.

— A tua avó conhece-me bem. Ela pode ocultar-se com o poder da minha terra, como podem todos os meus filhos que escolham o meu caminho.

— Obrigada! Obrigada! Vais dizer-me onde ela está e depois ajudas-me a salvá-la?

— Tu tens os meios para ambas as coisas, Zoey Redbird.

— Não compreendo! Por favor, para bem da avó, ajuda-me — supliquei à Deusa.

Ela sorriu outra vez, e foi ainda mais ofuscante.

— Mas eu atendi-te quando me procuraste primeiro. Se quiseres salvar a tua avó e, em derradeira instância, a tua gente, tens de crescer. Ser mulherzinha, ser Sumo-Sacerdotisa, e não uma criança.

— Mas eu quero ser, só não sei como. Não podias ensinar-me? — Mordi o lábio para não desatar a chorar outra vez.

— Como ser a mulher que estás destinada a ser ninguém pode ensinar-te. Tens de ser tua encontrar o caminho. Mas atenta nestas palavras: uma criança senta-se, chora e desfaz-se em autocomiseração e depressão. Uma Sumo-Sacerdotisa entra em ação. Que caminho vais escolher, Zoey Redbird?

— O caminho certo! Eu quero escolher o caminho certo! Mas preciso da tua ajuda!

— E tem-la, como sempre. Aquilo que concedo nunca revogo. Faço votos, querida u-we-tsi-a-ge-ya, que bendita sejas...

E a Deusa fundiu-se na parede do túnel, desapareceu numa nuvem de poeira que brilhava como os cristais de ametista que eram os seus olhos.

Fiquei ali sentada a olhar para a parede, a pensar no que a Deusa dissera. Apercebi-me de que me sentia, acima de tudo, envergonhada. Em suma, a Grande Mãe Terra acabara de me ralhar por ser choramingas. Tornei a secar a cara. Sorvi o que restava da cola.

Depois tomei a decisão. Em voz alta.

— É altura de crescer. É altura de parar de chorar. É altura de fazer alguma coisa. E isso significa que, se eu não durmo, a minha manada dos marados também não dorme — haja sol ou não haja sol.

Arrepiei caminho pelo túnel fora, a marcar números no telemóvel.

— O que se passa, Z? — Stevie Rae atendeu ao terceiro toque e soava entaramelada.

— Veste-te, traz uma vela verde e vai ter comigo à cave — ordenei e desliguei A seguir, Afrodite.

— É bom que tenha morrido alguém — cumprimentou ela.

— Pois vou garantir que esse alguém não é a avó. Acorda o Dário, vai ter comigo à cave.

— Por favor diz-me que posso ligar à Shaunee e à Damien Riquinha a acordá-las também — pediu ela.

— Completamente. Eles que tragam as velas do círculo. Ah, e a Shaunee que traga a azul da Erin. Ainda vais substituir a água.

— Tenho uma ideia melhor, mas realmente costumo ter. Seja como for, até já.

Nessa altura, já eu chegara ao meu quarto. Não hesitei. As Sumo-Sacerdotisas não são bebés hesitantes. Elas agem. Portanto, agi.

— Stark, acorda. — Sacudi-o por um ombro.

Ele pestanejou, a espreitar no meio do cabelo giro e todo despenteado.

— O que se passa? Estás bem?

— Passa-se que ninguém dorme enquanto não tivermos um plano para salvar a avó.

Ele sentou-se na cama, derrubou Nala, a qual resmungou como uma velha rabugenta.

— Mas o Kalona foi resgatar a avó.

— Tu confiavas no Kalona para tomar conta da Nala?

Stark esfregou os olhos.

— Não, provavelmente não. Mas queres que o Kalona tome conta da Nala?

— Não. Só estou a fazer-te ver. É assim: não quero ter de confiar nele para me salvar a avó.

— Está bem, e o que fazemos?

— Fazemos um círculo. — Fui à mesinha ao lado da cama, agarrei num isqueiro e na vela púrpura e grossa como um círio que lá estava sempre, a cheirar a alfazema e à minha infância. Respirei fundo. Depois disse ao Stark: — Veste-te e vai ter comigo à cave.

Despachei-me a sair. Não queria esperar por ninguém, nem mesmo pelo Stark Precisava de tempo sozinha para me concentrar no espírito — para buscar força no elemento que me era mais próximo. Precisava de ser corajosa, forte e inteligente, e a verdade é que eu não era isso tudo — ou, pelo menos, não era isso tudo ao mesmo tempo. Lembrei-me de que uma vez perguntei à avó como é que ela era tão inteligente. Ela riu-se e disse que só se dava com pessoas inteligentes, e que estava sempre disposta a ouvir e a aprender.

— Muito bem — disse eu, a subir a escada de metal que ia dos túneis debaixo do depósito à entrada para a cave. — Eu tenho amigos inteligentes. Sou capaz de ouvir. E, em teoria, sou capaz de aprender. É isso que vou fazer.

Dirigi-me ao que parecia ser o centro da cave e sentei-me, de pernas cruzadas, pondo a vela no chão de cimento frio. Com o isqueiro na mão, fechei os olhos e respirei fundo três vezes, inspira, expira, inspira, expira, inspira, expira. Ainda de olhos fechados, disse:

— Espírito, tu és o meu coração. Tu preenches-me e dás-me força. Peço-te, vem a mim, espírito! — Depois abri os olhos e acendi a vela púrpura.

A chama ficou prateada. Senti a chegada do elemento e, de súbito, dissolveu-se toda a inquietude e confusão que me tinham tolhido a alma e a mente desde que Aurox dissera que a avó desaparecera. Fui fortalecida pelo espírito que me rodeava e preenchia enquanto a chama prateada da vela púrpura dançava no que parecia uma resposta jubilosa. Assenti.

— Muito bem, agora mãos à obra. Primeiro passo: saber que raio se está a passar. — Tirei o telemóvel do bolso e procurei o número de Tanatos. Poderia ser mais avisado esperar debaixo da terra que o Sol se pusesse, para ter os meus vampyros vermelhos a apoiarem-me, mas tal não queria dizer que eu me tivesse ido deitar calmamente como uma criança a correr para casa antes do recolher obrigatório.

O telemóvel dela tocava quando Kalona empurrou a grade enferrujada para um lado e Tanatos entrou na cave, seguida pelo Guerreiro alado e por Aurox.

Desliguei a chamada e pus-me de pé. Ia abrir a boca para perguntar a Tanatos que raio estava ela a fazer e por que raio trouxera Aurox quando a cabeça assimilou o que os meus olhos viam. Kalona estava coberto de lenhos em carne viva e salpicos de sangue. Parecia que lhe tinham batido com um chicote de pontas em lâmina.

— A avó? Onde é que ela está?

Kalona parou diante de mim. Os olhos ambarinos fitaram os meus. Ali especado, vários dos lenhos começaram a abrir-se e a deitar sangue. O corpo dele fica vulnerável aqui, debaixo da terra, lembrei-me. Tem dificuldade em sarar. Mas não liguei ao facto de ele ter descido ao subsolo de livre vontade, embora estivesse obviamente ferido. Ele era Guerreiro. A missão que ele jurara cumprir era a de proteger.

— Onde é que ela está? — repeti.

— Na suite de Neferet A Tsi Sgili aprisionou-a com os tentáculos da Escuridão — respondeu ele.

— Porque é que não a tiraste de lá? — Apetecia-me erguer os punhos e esmurrá-lo no peito e abrir mais lenhos e fazê-lo sofrer como eu estava a sofrer. Como a avó estava a sofrer. Mas não. Feri-o apenas com o olhar e as palavras. — Disseste que, se a Neferet a tivesse, a salvarias. A Escuridão é a tua melhor amiga há séculos. Porque é que não a salvaste?

— Os esbirros da Escuridão já não obedecem a Kalona. Ele escolheu verdadeiramente voltar ao caminho de Nyx, e assim já não é aliado do mal — disse Tanatos.

— Lindo, lindo como a porra. Mas que sentido de oportunidade de merda, Kalona — barafustou Afrodite. Ela, Dário e Stark tinham subido a escada, seguidos de Shaunee, Damien e, fiquei admirada ao vê-la, Shaylin.

— Então porque é que fugiste? Por que raio não lutaste com os tentáculos, os venceste e agarraste na Avó Redbird? — inquiriu Stark — Consta que proteger Nyx da Escuridão era o teu emprego a tempo inteiro antes de lixares tudo. Já te esqueceste como se faz?

Kalona avançou para Stark.

— Tenho ar de quem fugiu da batalha?

Stark não hesitou.

— Tens, estás aqui. A avó não está. Fugiste mesmo, porra!

Kalona rosnou e deu um passo na direção de Stark Dário sacou de uma faca da manga e Stark levantou o sempiterno arco. Furibunda como o raio, pus-me entre eles.

— Isto não ajuda nada, Kalona! Diz-me porque é que a avó ainda está prisioneira da Neferet — disse eu.

— Eu poderia ter lutado com aqueles títeres da Escuridão dias a fio. Teria acabado por sair vitorioso. Pouco me teria custado, salvo dor e sangue. Mas as ordens deles não eram para lutar comigo. As ordens eram para beberem do meu sangue de modo a fortalecerem-se e lograrem penetrar na barreira de poder terreno com que Sylvia Redbird se espartilhou.

— Continua, não me escondas nada. — Fiz-me forte, mas tive de levar a mão à boca para não chorar. Não vou carpir!

— Turquesa e prata, o poder da terra. É o que a protege mas, com o meu sangue a inchar os tentáculos, eles conseguiram começar a devassar essa proteção. Se eu tivesse ficado a lutar contra eles, teria saído vitorioso, mas Sylvia Redbird teria morrido.

— Temos de ter uma criatura da Escuridão para penetrar na jaula de Escuridão que prende a tua avó — disse Tanatos.

— Essa criatura sou eu. — Aurox avançou.

— Ora, merda para isto! — exclamou Afrodite. — Estamos absolutamente lixados!

Infelizmente, eu tinha de concordar com ela. 
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Capítulo 20

 

Zoey

 

— Eu consigo. Fui criado pela Escuridão, com a Escuridão — disse Aurox. — Os tentáculos não se alimentam de mim, seria o mesmo que comerem-se a si próprios. Até eu talvez consiga que me obedeçam. Se não me quiserem obedecer, hei de derrotá-los e resgatar Sylvia Redbird. Zoey, eu gosto muito da Avó. Eu posso salvá-la. Sei que posso.

— Tu não consegues controlar essa cena dentro de ti! — exclamou Stark. — Claro que a Neferet te deixa entrar na suite. Estás a reinar, claro que deixa. Sangue da Avó é o que não lhe falta. Basta dar algum à Escuridão para te conseguir manipular. Outra vez!

— Os tentáculos não conseguem alimentar-se do sangue de Sylvia Redbird — disse Kalona. — Neferet admitiu isso e eu próprio o vi. Resta-me calcular que o sangue dela esteja protegido pela mesma magia terrena que lhe escuda o corpo.

— Mas, ainda assim, conseguem manipular-te, não é? — Damien avançara para Aurox. Falava em voz clínica e eu sabia que ele estava a pesquisar em todos os ficheiros de biologia que tinha naquele cérebro enorme. — Tu és um Veículo criado pela Escuridão. Portanto a besta dentro de ti, que é basicamente uma criatura formada com o mal do touro branco, metamorfoseia-se sem sacrifícios. Já vimos acontecer, quando o Stark e o Dário te agrediram.

— A besta alimenta-se de violência e ódio, luxúria e dor. Assim é de facto — disse Aurox.

— Mas tu tens algum domínio sobre isso. Não te metamorfoseaste há pouco — observou Tanatos.

— Esforço-me por não mudar. Esforço-me por manter o controlo.

— Bem, tens alguma ideia porque é que a tens controlado até agora?

— Não. — Aurox parecia desgraçadíssimo.

— E por isso é que estamos aqui. Temos de ensinar Aurox a controlar a mudança, pelo menos tempo suficiente para ele poder penetrar na jaula de Escuridão que prende Sylvia Redbird e depois atirá-la do terraço do covil de Neferet — disse Tanatos.

— Atirá-la? — A voz saiu-me esganiçada, mas não podia fazer nada acerca disso. Sentia-me como se a cabeça me fosse explodir.

— Estarei a planar por perto e apanhá-la-ei para a levar a porto seguro — disse Kalona.

— E quanto tempo temos para descortinar como não enraivecer Aurox e pegar na Avó? — perguntou Afrodite.

— Eu não conto que ela passe desta noite — disse Kalona.

— Bem — comecei. — Então mãos à obra. — Olhei para Aurox — Tu gostas mesmo da minha avó?

— Gosto. Muito. Darei a minha vida para a salvar se tiver de ser.

— Poderá ter de ser — disse-lhe eu. Depois olhei para Stark, Dário e Kalona. — Parece que vocês têm de começar a causar dor e a serem violentos com Aurox Agora.

Os Guerreiros olharam para Tanatos.

— Concordo com a Zoey. Causem dor a Aurox.

***

Aurox

 

— Ainda vou gostar disto — disse Stark Largou arco e flechas e começou a estalar os nós dos dedos.

— Eu também — disse Kalona, e começou a rondar Aurox — Tens de pagar pelo meu filho.

— E tens de pagar pelo Dragão — acrescentou Dário, e tirou do cinto uma faca pequena mas mortífera.

— Não é para o matarem — disse Zoey. A voz dela estava fria e sem emoções.

Essa ausência de emoção assustou Aurox mais do que os três Guerreiros.

— Ele deve ser bem difícil de matar — comentou Afrodite. Cruzou os braços e piscou o olho a Dário. — Portanto, diverte-te com as tuas facas, jeitoso.

— A besta alimenta-se de raiva. Isto é para levar a sério, para se enraivecerem — disse Tanatos aos Guerreiros, e eles calaram-se e carregaram sobre ele.

Aurox sentiu a mudança de energia neles de imediato. Embora antes os três obviamente não gostassem dele e desconfiassem dele, não estavam irritados. Agora a tensão irradiava neles, aumentava de intensidade. A besta dentro dele mexeu-se, expectante.

Aurox rilhou os dentes e retesou o corpo. Não, não vou abdicar do controlo. É tsu-ka-nv-s-di-na, não é besta. Hei de domar o touro!

Kalona atacou primeiro. Com um movimento de rapidez sobre-humana, girou sobre si e bateu em Aurox com as costas da mão, e ele caiu de joelhos. Antes que se pudesse levantar, Dário avançou. Aurox sentiu um risco de dor elétrica no ombro, e depois sentiu calor quando o corte fino e superficial começou a deitar sangue. Um instante depois, Stark esmurrou-o na barriga.

Aurox dobrou-se sobre si. Os Guerreiros estavam enraivecidos. O odor do seu sangue afetava os dois vampyros. Sentiu a violência dentro deles aumentar, especialmente aquela latente dentro de Stark. Escuridão — estou a senti-la. Stark conheceu o mal, embora tenha escolhido outro caminho. Aurox conseguiu levantar-se e assumiu uma posição defensiva mesmo a tempo de Kalona lhe desfechar um golpe do outro lado da cara. Aurox girou com o golpe e levantou o braço a tempo de deter o punho de Stark.

Enquanto se movia, a rodar e a deter, a criatura dentro dele tremia, ansiosa por se livrar do domínio de Aurox. Embora sentisse formigueiro na pele e os ossos a começarem a terrível dissolução que anunciava a mudança de rapaz em besta bicórnea, ele permanecia o mesmo. Ainda tinha controlo.

— Tens de lutar também! — exclamou Zoey.

Aurox defendeu outro golpe de Stark.

— Não posso! — berrou. — Se lutar, transformo-me.

— Então para que raio serves? — Afrodite deitou as mãos ao ar com a frustração. — A Neferet não te vai deixar entrar lá, mandar a Escuridão à fava e sair de mão dada com a Avó.

— Elas têm razão — disse Tanatos. — Tens de ripostar. E tens de controlar a besta enquanto isso.

Aurox assentiu e, tomado de grande receio, baixou-se para fugir à faca de Dário e subiu para dar um murro no queixo ao Guerreiro.

Aurox sentiu a dor e a raiva explodirem dentro de Dário. A besta também sentiu. As emoções canalizaram-se pelo seu corpo, encheram de poder a criatura dentro dele. Aurox tentou impedir, tentou controlar. Porém, quando rodou sobre si e deu um pontapé na barriga a Stark que o deixou sem ar, sentiu os pés solidificarem e transformarem-se em cascos.

— Pensa no luar! — clamou a iniciada com Verdadeira Visão. — Tem-lo dentro de ti. Tenta encontrá-lo.

Ele pensou em luar e alfazema, prata e turquesa e na terra que o rodeava.

Kalona atacou outra vez — com as costas da mão. Desta vez, Aurox agarrou-lhe o pulso e, com a sua própria força sobre-humana, atirou o imortal para longe.

A besta rugiu.

— Está a passar-se! — exclamou Afrodite.

— Vocês vão mais para o túnel — ordenou Stark. — Não sei quanto tempo vamos conseguir controlá-lo.

— É melhor controlá-lo porque nós daqui não saímos! Aurox, aguenta firme! — retrucou Zoey.

— Estou a tentar! — berrou Aurox, a afastar-se dos três Guerreiros, arquejantes mas sem carregar sobre ele. — Estou a controlar!

— Se não controlares, se fizeres mal a alguma delas, eu hei de destruir-te. — Kalona falou em voz calma. Não berrou. Não se armou. Aurox sentiu a verdade daquela afirmação. O imortal talvez me possa destruir. Este pensamento fez a besta recolher-se e libertou parte da raiva. Aurox fez finca-pé.

— Controlo! Eu controlo!

— É com isso que estou a contar — disse Zoey. — Malta, vamos fazer uma pausa. Tenho uma ideia. — Os três Guerreiros assentiram, mas continuaram a mirar Aurox à cautela. Zoey continuou: — Stark, Shaunee, Stevie Rae, aos vossos lugares. Formem um círculo em redor de Aurox. — Os três espalharam -se. — Afrodite, pega na vela da Erin e assume o lugar da água.

— Ideia melhor. — Afrodite passou a vela azul à iniciada com a Verdadeira Visão. — Vai para oeste e pensa em coisas molhadas.

— A água? Eu? — A rapariga pegou na vela, mas abanou a cabeça, confusa.

Afrodite tirou um pequeno objeto prateado do bolso e abriu-o. Aurox viu a luz dançar naquela superfície espelhada. Afrodite chegou o objeto ao rosto da iniciada.

— Lê a tua própria aura.

A iniciada suspirou e olhou para o espelho. Depois ergueu as sobrancelhas e parecia que os olhos aumentavam de tamanho.

— Espetáculo! Ena! Nem nunca pensei em ler-me a mim mesma. Sou de muitos tons de azul!

Afrodite fechou o espelho com um estalido e guardou-o no bolso com um ar presumido.

— Pois, tal como eu pensava. Vai para oeste.

Sorridente, a iniciada assumiu uma posição no círculo.

— Isso foi muito sábio, Profetisa — observou Tanatos.

— Tenho dias bons — disse Afrodite. Depois falou para Zoey, a qual observava, de olhos muito abertos, junto com os outros iniciados: — Não tens de quê.

— Pronto, muito bem, vejamos se eu também sou sábia — disse Zoey.

— Em que posso ser útil? — perguntou Tanatos.

— Invoque o círculo. Não quero ser mais do que espírito desta vez — foi a resposta rápida de Zoey.

— Concordo — disse Tanatos.

— Aurox, consegues dominar-te? — perguntou Zoey.

Ainda arquejava, e a besta pairava-lhe à superfície da pele mas, desde que os Guerreiros tinham suspendido o ataque, Aurox ganhara algum domínio sobre si outra vez.

— Consigo, por agora.

— Está bem, eis o que vamos fazer. — Zoey falava e avançava para ele. — Tanatos, invoque o círculo. Nós vamos chamar os nossos elementos e tê-los aqui preparados. Guerreiros, assim que os cinco elementos estiverem todos presentes, ataquem Aurox Aurox! — Ela parara a pouca distância dele, e dos três Guerreiros. — Quero que lutes e que dês o teu melhor para controlar a besta mas, quando sentires que estás a perder o controlo, porque todos vemos que não consegues impedir o que ameaça acontecer-te, será a nossa vez de te ajudarmos.

— Como? — perguntou ele.

— Eu já fiz um bocadinho antes. Mandei o espírito fortalecer-te. Imagina isso vezes cinco — explicou ela. — Dizes que a besta se alimenta de violência, dor e raiva, não é?

— De facto — disse ele a assentir.

— Bem, embora os elementos não sejam nem bons, nem maus, aquilo que nos fazem sentir, a nós os cinco, é decididamente bom. Portanto, calculei que, se nós os cinco canalizarmos os elementos para ti, mais o bem que nos fazem sentir, talvez tu possas agarrar-te a eles e arranjar poder positivo suficiente para calar a besta.

— Aurox, se isto der certo — Tanatos juntou-se a Zoey no meio do círculo — provará que tu és mais do que a Escuridão com que foste moldado.

— Então vai dar certo porque eu não sou a Escuridão. Não posso ser — disse ele com firmeza.

— Prova-o — disse Stark.

— Provo, sim — retorquiu Aurox. Depois encarou Zoey. — Estou pronto.

— Então começamos com o ar. — Tanatos pegou no isqueiro que Zoey lhe estendia e avançou para Damien. Em palavras simples, Tanatos disse: — Ar, tu és o primeiro dos elementos, e eu chamo-te a este círculo. — Depois de acender a vela amarela de Damien, passou a Shaunee e invocou o fogo da mesma maneira. Quando chegou diante da iniciada com a Verdadeira Visão, demorou mais tempo e disse: — Água, tu estás em eterna mutação e adaptação. Foste chamada a este círculo e manifestaste-te muitas vezes para a tua iniciada Erin Bates. Porém, essa iniciada, tal como a água, mudou e adaptou-se a outro ambiente. Esta nova filha de Nyx está aqui, aberta e entusiasmada em aceitar os teus dons. Enquanto Sumo-Sacerdotisa, convido-te para este círculo. Vem, água, e deseja a Shaylin que ela bendita seja! — Aurox viu Tanatos acender a vela azul da iniciada, e depois esta ficou boquiaberta.

— Estou a sentir! A água está aqui, à minha volta!

Tanatos sorriu.

— E por esse dom, agradecemos a Nyx de todo o coração. — A Sumo-Sacerdotisa passou a Stevie Rae, invocou a terra e acendeu a vela verde. Aurox cheirou-lhe a erva e a terra. Respirou fundo, pois fazia-lhe lembrar a manhã em que acordara com a Avó Redbird a cantar.

Tenho de conseguir. Ela teve fé em mim e não posso abandoná-la.

Depois Tanatos passou para Zoey.

— Espírito, és o último elemento a chegar a um círculo. Tu abres e fechas a nossa união. Chamo-te aqui para um feliz encontro! Vem, espírito! Quando ela levou o isqueiro à vela púrpura, ouviu-se um estalido e a vela de Zoey ganhou uma chama da mais pura cor de prata. Esta cresceu e relampejou e, de repente, a chama passou a ser uma corda incandescente que os ligava a todos à volta do círculo. Aurox sentiu o poder no ar em seu redor. Respirou fundo e preparou-se.

— Vamos a isto — disse Zoey. — Guerreiros, façam-no sofrer!

Desta vez, Stark atacou primeiro. Aurox achara-se preparado, mas o vampyro surpreendeu-o. Em vez de o esmurrar, pregou-lhe uma rasteira. Aurox caiu com todo o seu peso. Estava a tentar recompor-se e levantar-se quando Kalona lhe deu um pontapé na barriga e Dário lhe passou a faca no outro ombro.

Aurox reagiu automaticamente. Agarrou-se às pernas do imortal, rodou sobre si e estendeu o braço, cuja mão já se queria transformar em casco, e atingiu Dário nas costas. Os dois Guerreiros grunhiram de dor e essa dor propagou-se dentro de Aurox como o lume perto da estopa. A besta dentro dele explodiu à superfície. Ele rugiu e carregou sobre Stark.

— É agora! — exclamou Tanatos.

— Mandem os elementos encherem Aurox! Mostrem-lhe a alegria que é sentir ar, fogo, água, terra e espírito! — clamou Zoey.

Aurox mal ouvia Zoey. A cabeça girou na direção dela. A chama prateada que ela tinha diante de si chamou a atenção da besta. Ele rugiu, queria mudar de alvo, queria atacar a chama.

— Cuidado, Z! — berrou Stark. — Aqui, sacana! Não olhes para ela, porra! — O Guerreiro carregou sobre Aurox com o ombro, e fê-lo cambalear. Aurox fingiu que tombava, mas fintou-o à direita e, com o punho esquerdo, já transformado em casco, apanhou Stark em cheio na barriga e fê-lo dobrar-se sobre si mesmo. Aurox estava a baixar a cabeça, pronto para escornar o Guerreiro quando os elementos o atingiram.

Desta vez não fingiu cambalear. Primeiro sentiu o espírito. Sentiu-o no mais fundo de si. Algo se mexia. Algo que era o contrário da besta da Escuridão que dividia a carne com ele. A alegria ganhou vida. Era uma sensação estranhamente familiar, e com ela Aurox virou a cabeça, o olhar automaticamente a procurar e a encontrar Zoey. Entreolharam-se. Os olhos dela tinham lágrimas. Numa mão tinha a vela com chama de prata. A outra mão estava junto ao peito.

— Não chores, Zo, ficas toda ranhosa — ouviu ele da sua própria boca, numa voz completamente normal, completamente humana.

Depois o ar soprou contra ele e Aurox ficou siderado — e riu-se. Parecia um tornado minúsculo. O fogo foi uma rajada ardente, arrefecida pela água. A terra foi um campo perfumado de alfazema, calmante e retemperador.

Aurox riu-se. Olhou para baixo, para o que antes eram cascos, fendidos e mortíferos. Tinha mãos e pés outra vez!

— Não me venhas com vitórias. Não vale pevas se não conseguires lutar. — Stark deu-lhe um murro. Com força. O sangue jorrou-lhe do nariz numa explosão de dor.

Aurox grunhiu e deu um murro também, que apanhou Stark de lado no queixo.

— Consigo lutar, sim! — berrou. Stark foi ao chão.

A besta agitou-se dentro dele, mas Aurox pensou nos elementos e a sua presença fortaleceu-o, e ele sentiu a criatura encolher-se e acobardar-se.

Aurox sorria quando Dário o atacou. Aurox defendeu-se e bateu no punho do Guerreiro com tanta força que este abriu a mão. A faca resvalou no chão da cave. Aurox ainda sorria quando pregou uma rasteira a Dário e o Guerreiro caiu de rabo no chão.

Kalona já não foi tão fácil. A velocidade que alcançava era sobre-humana, e agora que Aurox já não tinha os reflexos da besta, só conseguiu defender um terço dos golpes. Mas não importava. O que importava era que Aurox ainda lutava e ainda era humano.

— Muito bem! Já basta! — A ordem de Tanatos sobreveio quando Stark e Dário se juntaram a Kalona para carregarem sobre Aurox Os Guerreiros detiveram-se, embora Aurox achasse que o faziam com relutância.

— Espírito, terra, água, fogo, ar, agradeço a cada um pela vossa presença poderosa. Podem partir agora e, até à próxima ocasião, feliz encontro, feliz despedida e feliz reencontro! — Tanatos fechou o círculo. Como uma só, todas as velas lançaram a chama ao máximo e depois apagaram-se.

— Hum... Deu certo — disse Zoey no meio do silêncio.

Com a camisa, Aurox limpou o sangue do nariz e da boca. Não pensou no que estava a fazer, limitou-se a ir onde as pernas o levavam na direção de Zoey. Depois os braços dele pegavam-lhe e o corpo dele andava à roda com ela e a voz dele clamava:

— Conseguiste! Deu certo!

Ela desatou a rir-se mas, assim que ele a pousou no chão, separou-se dele e avançou para Stark.

— Não fui só eu. Fomos todos. — Ela deu a mão a Stark e, sem ligar a Aurox, sorriu para todos os outros. — Vocês foram todos um espetáculo.

— Pois, muito bem, o círculo deu certo — disse Stark — Mas em que é que isso se traduz em ajudá-lo a tirar a Avó da suite da Neferet? A Neferet não te vai deixar invocar um círculo lá.

— Bem, eu não pensei assim tão à frente — admitiu Zoey.

— É necessário ver Aurox para o fortalecer com os elementos? — perguntou Kalona.

— Não, na verdade, não — respondeu Zoey. — É mais difícil, e não faço ideia de quanto tempo conseguiremos aguentar, mas não é preciso ver alguém para mandarmos os elementos a essa pessoa.

— Creio que a resposta está num sortilégio de proteção. — Tanatos falou devagar, a raciocinar em voz alta. — Rodeiem o edifício Mayo. Eu abro o círculo e invoco o sortilégio, faço o vínculo com sal Zoey, desde que o espírito esteja no centro do círculo, no coração do edifício, o círculo aguenta.

— O átrio do Mayo é grande. Tem um bar e um restaurante — disse Afrodite. — A comida é bastante boa, e até têm uma carta de champanhe decente, e é escuro e romântico.

— E eu ralada porquê? — ironizou Zoey.

— Porque eu e tu nos podemos sentar lá, numa mesa de canto. Eu posso bebericar champanhe bom. Tu podes ler um manual grande seca enquanto acendes uma versão mais pequena e mais discreta dessa vela púrpura e fulminas o Corninhos com todos os elementos.

— Aonde é que nós ficamos? — perguntou Stark, com um ar muito pouco contente.

— Lá fora, a vigiar a manada dos marados para que nenhum tarado da rua vá de encontro a, digamos, aqui a Damien Riquinha e ela desate a guinchar, deixe cair a vela e fique tudo lixado — explicou Afrodite.

— Eu não deixo cair a minha vela. — Damien eriçou-se todo.

— E se cheirar mesmo, mesmo mal e achares que tem piolhos? — perguntou Afrodite.

— Que nojo — disse Damien, e estremeceu.

— Eu bem disse — rematou Afrodite.

— Aurox, achas que consegues? — perguntou Zoey. Ele fitou-a e não hesitou.

— Acho. Consigo. Conseguirei. Desde que os elementos me consigam fortalecer a mim. — Aurox calou-se e teve de fazer um sorriso de pura alegria. — A mim! Eu sou mais do que a besta. Eu sou mais do que a Escuridão. — Aurox virou-se para Tanatos. — A Sumo-Sacerdotisa disse que eu tenho escolha. Escolho a Luz e o caminho da Deusa.

Tanatos retribuiu o sorriso.

— Sim, jovem. Creio que escolheste. Também creio que Nyx te ouviu.

— Pois ele está a falar alto o suficiente para a Deusa ouvir — disse Stevie Rae, mas também lhe sorriu.

Porém, Zoey não sorria, e virou-se para Kalona.

— Consegues mesmo apanhar a avó em voo? Parece ridículo e aterrador. Quer dizer, Aurox vai atirá-la do terraço do edifício.

Kalona abriu as asas. Elas rodearam o grupo e roçaram no teto da cave. As feridas do imortal tinham-se reaberto durante a luta e o sangue corria-lhe livremente pelo corpo. Aurox achou que ele parecia um deus vingador.

— Irei apanhá-la e, quando a tiver comigo, Sylvia Redbird ficará completamente a salvo.

Zoey assentiu.

— Estou a contar com isso. Muito bem, este é o nosso plano. 
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Capítulo 21

 

Zoey

 

Esperar pelo crepúsculo foi um inferno. Ficar caladinha enquanto o resto dos iniciados do depósito acordava devagar e andava por ali a arrastar os pés, com todo o tempo do mundo, a comerem cereais e a falarem das aulas e dos trabalhos de casa e de outras trampas que não tinham nada a ver com a salvação da avó pôs-me a cabeça a latejar e o estômago todo revirado.

Além disso, claro, acrescente-se o facto de Aurox estar escondido na Torre n° 1, à espera que o fôssemos buscar mesmo antes de lançarmos o plano “Invocação do círculo salvação da Avó” porque, como disse a Afrodite:

— Não podemos deixar que o vejam. Se a Neferet ouvir sequer que o gajo voltou a meter os cornos na Casa da Noite e nós não o lixámos todo, bem, mais vale pintarem-lhe um alvo enorme na testa e dar a Avó por perdida.

Por conseguinte, sim, eu tinha uma dor de cabeça astronómica e estava a passar por transtornos intestinais seríssimos.

— Bebe uma cola — disse Stark, e puxou uma cadeira para onde eu estava sentada a uma das mesas da cozinha.

— Já bebi — respondi.

— Bebe outra. — Ele chegou-se a mim, deu-me um beijinho na bochecha e sussurrou: — Estás a bater o pé que nem uma doida e os outros miúdos estão a olhar para ti como se fosses rebentar.

— Se calhar, rebento. — Aninhei-me nele e aproveitei o pretexto para sussurrar também.

— Count Chocula, Z? — propôs Stevie Rae, a exagerar na espevitice.

— Não tenho fome — comecei, mas Afrodite interrompeu-me.

— Ela quer uma tigela, sim senhora. O pequeno-almoço é a refeição mais importante do dia.

— Tu nunca tomas o pequeno-almoço — disse-lhe eu, de má cara. Afrodite ergueu o copo de champanhe meio cheio e fez um brinde a fingir.

— Eu prefiro beber o pequeno-almoço, e faço-o todos os dias. Sumo de laranja é bom para o cérebro.

— E champanhe é mau para as células cerebrais — disse Shaylin, com a boca cheia de Lucky Charms.

— Apraz-me pensar nisso como a maneira de a Deusa nivelar o teatro de operações. Considera por um momento o quanto eu seria ridiculamente mais inteligente do que vocês se não bebesse valentemente.

— A tua lógica parece-me fraca — observou Damien.

— E o teu cabelo parece-me fraco. Será calvície incipiente que vejo? Damien ficou muito aflito.

Eu suspirei.

— Deixa de cortar na casaca, credo. — Stevie Rae ralhou com Afrodite, e depois passou-me uma tigela de cereais.

— Por falar em casaca, a cintura dessas calças Roper de campónia de pesadelo é tão subida que nem um exame de droga passaria — mordeu Afrodite, e misturou mais uma mimosa.

— Eu acho que a Stevie Rae está gira — disse Shaylin.

— Pois claro que achas. E amanhã se calhar apareces com dois sapatos diferentes calçados porque o teu gosto refinado assim to dita.

Tentei comer enquanto os meus amigos se picavam uns aos outros e Stark não arredou pé, pôs-me a mão na coxa e apertava de vez em quando para me apoiar.

A minha cabeça não se queria calar. Pronto, eu compreendia porque é que tínhamos de esperar pelo pôr-do-sol para ir ao edifício Mayo. Duas das minhas personificações dos elementos entrariam em combustão espontânea se saíssem à rua de dia. Isto sem contar com o Stark, que também ficaria todo queimadinho. Até compreendia que tínhamos de ir à escola e à primeira aula, a cadeira lecionada por Tanatos. Ela ia dispor-nos em grupos e atribuir trabalhos, tudo direcionado para preparar a escola para a casa aberta de sábado. Convenientemente, os trabalhos que ela ia dar àqueles de nós que iam salvar a avó teriam de ser feitos fora do recinto da escola. Portanto, esperava-se que Erin e Dallas, e quem quer que acidentalmente ou de propósito entrasse em contacto com Neferet, não fizesse a mais pálida ideia das nossas intenções, nem sequer de que sabíamos do paradeiro da avó.

O que mais me custava era a espera, especialmente dado que os miúdos — os que não entravam no plano — nada sabiam do que se passava, e por isso andavam na sua vida com toda a normalidade e demoravam séculos para se despacharem a entrar para o miniautocarro.

Aurox estava escondido numa torre no cimo do edifício. A avó estava presa numa jaula criada pela Escuridão. Era difícil fingir que não se passava nada. Apetecia-me andar de um lado para o outro. Apetecia-me gritar. Raios me partam, até me apetecia bater em alguma coisa. Ou em alguém. Bem, em Neferet de certezinha. Mas não me apetecia desatar a chorar, e pareceu-me que isso era bom sinal.

Estava eu a chegar ao fim dos cereais e da paciência quando Kramisha entrou na cozinha com fogo de artifício. Pronto, bem, talvez fosse a roupa dela que parecia fogo de artifício, a saia amarela muito justa no rabo, a camisola roxa com o símbolo de quintanista bordado a prata no peito, a quadriga de Nyx a deixar um rasto de estrelas, e os sapatos de cunha encarnados que eram quase da cor da peruca escarlate.

— O miniautocarro está à espera. Por mais fofo que o Dário seja, não merece ficar ali sentado a pensar porque é que esta gente toda demora tanto tempo. — Kramisha fez um gesto para enxotar os iniciados. — Vá, arredem!

Apetecia-me beijá-la. Depois ela mirou-me com aqueles olhos pretos que nem verrumas e disse:

— Tenho uma coisa para ti.

Senti um aperto no estômago quando ela meteu a mão na mala enorme Louis Vuitton e tirou o caderno roxo do costume.

— Nem sei dizer-te o quanto detesto poesia — disse Afrodite.

— Não me venhas cá com mau feitio — disse Kramisha. — Tiveste alguma visão hoje?

— Não. Estou a ter mimosas em vez de visões, mas obrigadinha por perguntares — respondeu Afrodite.

— Parece que vou fazer as vezes da tua pessoa, Profetisa, maneiras que não me venhas falar mal da poesia. — Kramisha enxotou Afrodite também. — Vai lá. Eu disse que isto é para a Zoey.

— Ótimo. Há quem se esteja a cagar para o ioga. Eu estou-me a cagar para a linguagem figurativa. E não, não estou a falar figurativamente. — Afrodite sacudiu o cabelo e saiu da cozinha a saracotear.

— Precisas que eu fique? — perguntou Stevie Rae.

Ergui o sobrolho interrogativamente para Kramisha.

— Não — respondeu ela. Depois olhou para Damien, Shaylin e Stark. — Vocês também podem ir.

— Ouve, não sei se isso me parece bem — disse Stark.

— Vai ter de parecer. ‘Tou numa onda de fala com a Z sozinha e vou alinhar. — Ainda agarrada ao que eu começava a chamar Caderno Roxo da Danação, Kramisha cruzou os braços e começou a bater o pé para Stark ver.

— Vão lá — disse eu. — O instinto da Kramisha tem estado mais vezes certo do que o contrário.

— Mais vezes quer dizer de todas as vezes — disse Kramisha, muito impaciente.

— Está bem, mas não me agrada Fico à espera no miniautocarro. — Stark deu-me um beijo, fez má cara para Kramisha e saiu da cozinha Kramisha abanou a cabeça.

— Tenho quatro palavras para aquele puto: con-tro-la-dor.

— Ele só quer proteger-me, mais nada — disse eu. Kramisha resfolegou.

— Pois, foi o que o segundo marido da minha titi disse antes de a atirar para a outra ponta da sala à chapada por não gostar do olhar dela.

— O Stark não me vai bater, Kramisha!

— Pois sim. Seja como for, isto é para ti. Sozinha. Não sei porque é que tenho esta sensação forte de que tens de ouvir, pensar nisso e guardar para ti, mas tenho. Tu é que és a Sumo-Sacerdotisa, podes fazer o que entenderes. Mas eu tenho de ser franca e contar-te todas as fezadas que me aparecem.

— Está bem, pronto, eu percebo. Deixa cá ler. — Estendi a mão para pegar no caderno.

— Não. — Fiquei admirada quando Kramisha recusou. — Não sei porquê, mas isto é cena de viva voz. Tu só tens de ouvir. — Quando ela começou a ler, a voz alterou-se-lhe. Não subiu de volume, mas havia poder no tom, na modulação das palavras, e pareceu-me mais um cântico do que um simples poema.
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Ela chegou ao fim e reinava na cozinha o maior sossego.

— Bom, isto foi mesmo esquisito — disse Kramisha, e a voz já se parecia mais com a sua. — Faz-te algum sentido?

— Não sei. Pareceu-me poderoso, como se fosse mais do que um poema — respondi. — Gosto quando diz que tu salvas o dia.

— Mas isto não se destina a mim, Z, é para ti. Nem sequer sei bem o que é porque não o sinto como sentia os meus outros poemas. Parece-me mais um sortilégio do que uma profecia.

— Um sortilégio? — Olhei à nossa volta. Não havia nada diferente. Não tinha acontecido nada. — Tens a certeza?

— Não, não tenho. Toma. — Ela rasgou a folha e deu-ma. — Sei que se passa qualquer coisa contigo e com o teu círculo. Sei que me dirias se pudesses. — Ela pôs a mão no ar para impedir aquilo que ia ser a minha explicação sem explicar nada. — Não preciso de explicações. Tu és a minha Sumo-Sacerdotisa. Eu confio em ti. Só precisava de te dar isto e dizer que vais precisar. Quando precisares, fala como eu falei. Há poder nas palavras.

Peguei no poema, dobrei a folha com cuidado e guardei-a no bolso da frente das calças de ganga.

— Obrigada, Kramisha. Espero poder contar-te bem depressa o quanto é que isto significa para mim.

— Hás de contar. Como já disse, eu confio em ti, Z. Agora é a tua vez de confiares em ti mesma.

— Pois, eu sei. É isso que me mete medo — dei comigo a admitir. Kramisha deu-me um abraço quente e apertado.

— Z, se não te metesse medo, eu diria que não tens juizinho nenhum. Sê forte e não te esqueças: Nyx não é estúpida, e foi ela quem te escolheu para este stresse de trampa, e não o contrário.

— Isso até me faz sentir um bocadinho melhor — disse eu.

— Bom, não sou o Dr. Phil, mas não sou parva — disse ela.

— E tens uns sapatos mais fixes do que ele — disse eu, a tentar soar ao menos meio normal.

— Pois, fazem-me lembrar as sabrinas cor de rubi da Dorothy, só que os meus são de cunha porque tenho mais sentido da moda do que ela.

O comentário dela pareceu-me apropriado porque eu me sentia a seguir a estrada de tijolo amarelo rumo a macacos voadores e outros cocós, o que devia fazer de Aurox Glinda, a Broxa Boa do Oeste. Eu? De certezinha que só posso ser o Leão Cobardolas...

***

Achei que estava preparada para ver a Erin. Enganei-me redondamente. Estava à espera que ela fosse distante e fria — afinal, há vários dias que ela se armava em fria e distante. Eu até sabia da cena com o Dallas — Shaylin disse que os tinha visto, e as cores muito, muito turvas e porcas, na noite anterior. Shaunee admitira que os tinha visto enrolados (embora se tenha recusado a contar-nos aquilo a que chamou “os pormenores sangrentos”). Não obstante, eu não estava à espera que Erin fosse tão flagrante. Mas lá estava ela, sentadinha com Dallas ao fundo da sala com os outros iniciados vermelhos odiosos, quando entrámos na primeira aula.

— Raios a abrasem, não — resmungou Afrodite quando a gargalhada sarcástica e “ai minha nossa senhora, sou tãããão boa” de Erin soou à nossa volta.

— Não lhe ligues nenhuma — sussurrou Shaunee quando passou por nós, embasbacados a ver o quanto Erin caíra na sarjeta. Pronto, todos embasbacados menos Shaunee. Shaunee nem sequer olhou para a ex-Gémea. Seguiu com a cabeça erguida, como se não ouvisse os risinhos imaturos de Erin nem sentisse os olhares mauzinhos que lhe lançavam.

— A Shaunee tem razão. — Falei baixo para que só o meu grupo ouvisse. — A Erin é como aqueles miúdos rufias que quer atenção de qualquer maneira, positiva ou negativa. Não lhe liguem, nem ao resto dos miúdos.

Assim fizemos. Sentei-me na fila da frente com Stevie Rae, Refaim e Shaunee de um lado, e Afrodite, Shaylin e Damien do outro.

O lugar vago onde Aurox se sentava parecia-me dar muito nas vistas. O que estará ele a fazer agora? O que lhe passará pela cabeça, enquanto se prepara para confrontar Neferet e salvar a avó? Será que se vai acobardar? Se calhar, nem vai estar à espera no depósito quando o formos buscar. Se calhar, já vai a caminho do Brasil nessa altura...

A voz de Shaylin cortou-me o ataque de nervos.

— Olha para ali. — Ela debruçou-se para falar comigo por cima de Afrodite. Apontava ligeiramente com a cabeça para a esquerda do nosso grupo, para uma miúda. Admirada, vi que a miúda era a Nicole. Estava completamente sozinha e sentada mais à frente, definitivamente separada de Dallas e do grupo dele.

— Cores? — perguntou Afrodite baixinho.

— Quase já não tem vermelho — respondeu Shaylin, em voz alta o bastante para eu ouvir também. — E a cena da tempestade de areia está a ficar dourada. É bem bonito.

— Hum — fiz eu.

— Esquisito — disse Afrodite.

— Esquisito como o caraças — acrescentou Stevie Rae do outro meu lado. — E continuo a não gostar dela.

Eu estava a tentar dizer algo inteligente e sensato quando Tanatos entrou na sala.

— Feliz encontro! — saudou ela.

— Feliz encontro! — respondemos nós.

Tanatos não perdeu tempo, e eu fiquei agradecidíssima por isso, pois estava fartinha de perder tempo.

— Não lhes posso pedir que entreguem trabalhos de casa, como faria se esta fosse uma escola normal. Não vou fingir que vocês não perderam a vossa líder, Neferet, e que as vossas vidas não foram lesadas.

Damien tamborilou rapidamente no iPad e levantou-o para que todos pudéssemos ler: LESADAS = PREJUDICADAS.

— Eu quero saber quem é o responsável pelo incêndio nos estábulos. — A pergunta de Erin vinda do fundo da sala surpreendeu mais miúdos do que apenas a mim. Ouviu-se bichanar em toda a sala. A cara de Shaunee ficara pálida e inexpressiva, e até Tanatos demorou mais do que a hesitação apropriada de uma professora a responder.

— Afigura-se ter sido um acidente infeliz — respondeu ela.

— Bem, os acidentes hádem ser todos infelizes, não? — A voz de Dallas não escondia o desdém.

— Hão de ser todos? Era isso que querias dizer? — Tanatos corrigiu-o, imperturbável.

— Tu não foste um acidente? Lembro-me de me contares que os teus paizinhos só foram a Dallas passar o fim de semana, não era para te fazerem — perguntou Stevie Rae a Dallas.

Os miúdos riram-se. Tanatos falou por cima do ruído.

— Por vezes, as melhores coisas nascem de momentos acidentais e desesperados, não concordas comigo, Dallas?

Ele resmungou qualquer coisa que não se conseguiu ouvir. Ouvi a voz rouca e sussurrada de Erin, armada em Marilyn Monroe, a falar com ele antes de Dallas voltar à carga.

— Então ninguém vai pagar por pegar fogo aos estábulos?

— Não foi fogo posto. — Nicole não se dirigia a Dallas. Falava para Tanatos como se estivessem as duas sozinhas na sala. — Eu já contei a Lenóbia. Eu estava lá. Fazia vento e a lamparina foi derrubada. Aconteceu tudo muito depressa. Eu ia para a sala dos arreios guardar as almofaças e as cenas com que estava a tratar uma das éguas. Eu vi acontecer. O vento soprou de rajada. A lamparina caiu, mesmo em cheio no monte de feno, e foi como um rastilho de pólvora. — Nicole virou-se na cadeira e falou diretamente para Dallas. — Foi um acidente, mais nada. Ponto final.

— Ora ainda bem que tu és de confiança, senão as pessoas ainda pensavam que estás a aldrabar. — A voz de Dallas era um insulto.

— Ainda bem, deveras. — A voz de Tanatos cortou-lhe o sarcasmo.

— E a nossa Mestre de Equitação concorda com o testemunho ocular de Nicole. Estamos todos muito aliviados por não ter morrido ninguém no acidente.

— Mas o celeiro está uma lástima — dei comigo a encher o silêncio que se instalara, a fazer o meu melhor para voltarmos a uma espécie de normalidade. — Quer dizer que as aulas de Estudos Equestres foram canceladas?

— Não, de maneira nenhuma. — Tanatos lançou-me um olhar que me pareceu de agradecimento. — Continuem com o horário habitual Se tiverem aulas de equitação, poderão ter de limpar e arrumar coisas, em vez de montar. — Depois Tanatos levou a mão à testa como se lhe tivesse acabado de ocorrer algo. — Exceto aqueles de quem preciso para me ajudarem a preparar a casa aberta deste sábado.

Damien pôs a mão no ar.

— Sim, Damien, qual é a tua pergunta?

— Não é bem uma pergunta. Só ia oferecer-me para ajudar no que eu puder.

Tanatos sorriu.

— Fico muito grata.

— Então, é de uma excursão que se trata? — A voz de Erin parecia tão esquisita ao fundo da sala.

— Calculo que parte do que eu preciso se poderá chamar excursão, já que implica sair do recinto. Erin, estás a oferecer-te para ajudar?

— Se for para faltar às aulas, hádem oferecer-se muitos mais — disse Dallas.

Eu nem podia olhar de soslaio para Stevie Rae ou Afrodite mas, pelo canto do olho, tive a certeza de ver Stevie Rae a fazer figas.

— Dallas, dava-me jeito a tua ajuda. Hoje passei muitas das horas do dia a pesquisar ações de caridade em Tulsa. Parece que uma das angariações mais bem-sucedidas se chama Um Serão com Vinho e Rosas, em beneficio do Centro de Jardinagem de Tulsa. Parece que o Centro manda pôr miríades de luzes no Roseiral e há prova de vinhos e jantar depois do crepúsculo. Isso, meu jovem e interessante vampyro vermelho, é perfeito para ti.

— Perfeito? Eu nem aprecio vinho — disse ele.

Ouvi Afrodite resfolegar, mas continuei a olhar a direito e tentei nem sequer respirar. Sabia o que Tanatos estava a arquitetar, e esperava fervorosamente que desse certo.

— Não, percebeste mal — disse Tanatos. — Eu simplesmente gostaria de aproveitar o modelo de iluminação deles para a nossa casa aberta. Dallas, não seria bonito se o nosso recinto tivesse fiadas de lâmpadas elétricas a decorarem os carvalhos vetustos?

— Montes de eletricidade seria bom. Já há algum tempo que ando a dizer que esta escola tem de modernizar a rede elétrica. Já não estamos em 1960. Precisamos de luzes a sério. Os nossos olhos aguentam. — Dallas parecia todo convencido, como de costume.

— Bem, concordo contigo, mesmo que seja apenas temporário — disse Tanatos, a sorrir para ele. Mais uma vez, fiquei siderada com o jeito dela para a representação. Depois Tanatos virou-se para Erin. — Erin, dado que parece uma boa parceria aquela que tens com Dallas, posso contar contigo para ajudares a orientar as decorações para a casa aberta? Precisamos, claro, de uma iluminação magnífica, mas também precisamos de mesas com toalhas boas um pouco por todo o recinto central. Não te importas de assumir a responsabilidade de coordenar com os humanos locais, bem como com as competências elétricas de Dallas, para levar isto a bom porto?

— Eu nasci para decorar e fazer compras. Dê-me o cartão dourado da escola e eu trato de tudo — disse Erin.

— Terás um orçamento generoso — assegurou Tanatos. — Especialmente dado que a casa aberta é daqui a poucos dias. O tempo urge.

— Se tiver dinheiro, sou boa com prazos apertados — Erin parecia completamente rendida a Tanatos.

Aproveitando a deixa, Afrodite pôs a mão no ar.

— Hum, se faz favor. — Soava aborrecida e cabra. Ainda mais do que o costume.

— Tens uma pergunta a fazer, Afrodite? — chamou Tanatos.

— Tenho uma afirmação inteligente. Se é para encarregar alguém de tratar dos pormenores para uma ação de caridade, deve-se chamar a especialista: moi-même. Cresceram-me os dedos naquilo a que a classe média barbaramente chama organização de eventos.

Tanatos fez um sorriso condescendente e falou no mesmo tom.

— Tenho a certeza que sim, mas Erin e Dallas já se ofereceram. Mas tenho um trabalho para ti, sim. Gostaria que fosses em pessoa falar com os teus pais acerca de virem à casa aberta. Com base nos teus comentários de ontem à imprensa, presumo que posso contar com o apoio deles.

— Pois, seja. Eu falo com eles. — Afrodite estava a fazer um trabalho fantástico no seu papel. Parecia chateada e completamente fula que Tanatos não tivesse despachado Erin e pô-la a ela a mandar, e era exatamente o que nós queríamos. Se Erin (e, por acréscimo, Dallas) pensasse que estavam a fazer algo importante, e nós e os outros ficássemos aborrecidos ou sem fazer nada, eles ficariam todos convencidos. Ficariam impossíveis de aturar. Ficariam completamente distraídos e não passariam informações nenhumas a Neferet, tirando que Tanatos confiava neles e lhes dera montes de responsabilidades. A Primeira Etapa estava mesmo a correr conforme o Plano.

Damien pôs a mão no ar, certinho e direitinho. Quando Tanatos lhe deu atenção, ele praticamente derreteu-se todo.

— Eu posso ir com Afrodite? Sempre quis ver as engrenagens da política municipal.

— Vómito — fez Afrodite.

— Podes, com certeza — disse Tanatos.

Era a minha vez de pôr a mão no ar. Estava preparada, mas mesmo assim custou-me falar em voz neutra.

— Hum, eu liguei à minha avó sobre a casa aberta e para ela vender as ceninhas de alfazema, mas ela ainda não me atendeu.

— Deixaste mensagem à tua avó? — perguntou Tanatos.

— Deixei, sim. — Exalei longamente. — Também não é de admirar que ela tenha o telemóvel desligado, dado que o ritual de revelação sobre a minha mãe foi há pouco tempo e tudo. — Não fazia mal que a voz me tremesse aqui, e ainda bem porque me estava a custar muito manter a compostura. — A Tanatos quer que eu vá à quinta dela para falar no assunto?

— Bom, talvez, um destes dias — respondeu Tanatos, e fez um gesto de desprendimento. — Mas agora não me parece necessário. Hoje preciso de ti comigo na Street Cats. Gostaria muito que me apresentasses à chefe da associação, a Irmã Mary Angela. Já temos a certeza do apoio da tua avó, pelo que a coordenação com a Street Cats é melhor para a tua gestão do tempo, Zoey.

— Está bem, isso posso fazer — disse eu.

— Posso ir com vocês à Street Cats? — perguntou Shaylin, sem pôr a mão no ar. — Queria muito que um gato me escolhesse.

Tanatos sorriu.

— Com certeza, jovem iniciada. — Depois virou o olhar acutilante para Stevie Rae. — Sumo-Sacerdotisa, preciso que coordenes com a tua mãe biológica. Falaste nos bolinhos dela durante a entrevista televisiva. Parece-me que precisaremos de mais do que uma mãe e seu talento para a doçaria se quisermos saciar o apetite de Tulsa no sábado.

— Podia pedir à minha mãe que convoque as mães da Associação de Pais e Professores. Elas fazem bolinhos para o clube de apoiantes dos Galinhas de Henrietta como se não houvesse amanhã.

— Então conto contigo para coordenares os acepipes — disse Tanatos. — Portanto, recapitulemos: aqueles a quem nomeei líderes, Dallas, Erin, Afrodite, Zoey e Stevie Rae, dividam os iniciados que lhes sejam mais próximos e deleguem tarefas. Dallas, pareces-me um Guerreiro de pleno direito, podes ser tu a proteger o teu próprio grupo. Zoey, Afrodite e Stevie Rae, podem levar os vossos Guerreiros quando saírem da escola, como entenderem apropriado. Confio no vosso discernimento. Vão seguros e sem dar nas vistas, ou sejam, cubram as Marcas e não usem peça alguma da farda da escola. Não precisamos de mais tensão entre vampyros e humanos, nem de atenção por parte do público.

»Além disso, não se vejam condicionados a vir às aulas entre agora e segunda-feira. Aqueles a quem nomeei líderes devem vir aqui para me manterem ao corrente e, claro, pedir ajuda no que necessitarem. Hoje vou com Afrodite conhecer o presidente da Câmara, mas depois voltarei à Casa da Noite e ficarei na escola, disponível como sempre.

»Não esperemos pelo toque. Vocês, meus alunos especiais, não têm de cumprir as regras ao pé da letra. Sei que querem o bem da escola. Portanto, avancem com as vossas missões. Feliz encontro, feliz despedida e feliz reencontro.

Assim, Tanatos livrou-se de Erin e Dallas e do grupo deles de mirones e espiões. Não pensariam em mais nada, julgariam que Tanatos era uma Sumo-Sacerdotisa crédula a quem podiam manipular, e que tinham assumido montes de responsabilidades pela casa aberta da escola a qual, de certezinha, iam congeminar com Neferet para lixarem completamente. Nós, por outro lado, íamos salvar a avó e dar uma abada numa Neferet incauta. Depois teríamos tempo para resolver a trapalhada que Erin e Dallas e o seu gangue fizessem da casa aberta. Pelo menos, era este o Plano. 
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Capítulo 22

 

Aurox

 

Ficar à espera na torre do depósito deu a Aurox hipótese de se descontrair. Era bizarro mas, desde que lhe haviam dado a responsabilidade de salvar a Avó Redbird, o caos e o tumulto tinham sossegado na sua mente. Ele estava no caminho certo. Ele sabia. E quando os elementos tinham chegado até ele e o tinham fortalecido para que ele dominasse a besta, Aurox sentira-se extasiado.

— Eu sou mais do que uma casca moldada pela Escuridão. — As palavras ressaltavam nas paredes de pedra da torre. Aurox sorriu. Apetecia-lhe gritá-las do cimo do edifício Mayo. — Hei de gritar — prometeu ele a si mesmo em voz alta. — Quando a Avó Redbird estiver livre e a salvo, gritarei que escolhi a Luz e não a Escuridão. — Naquele momento, sabia-lhe bem dizer as palavras, embora fosse o único a ouvi-las.

A menos que a Deusa esteja a ouvir...

Aurox olhou para o céu noturno. Estava limpo, e mesmo que o depósito ficasse no coração da baixa da cidade, via-se uma abundância de estrelas, bem como uma réstia da Lua, fina e cintilante.

— A meia-lua. O teu símbolo. — Aurox falou para a Lua. — Nyx, se me consegues ouvir, quero agradecer-te. Deves ter algo a ver com o facto de eu conseguir escolher ser mais do que o que me criou. A Escuridão não me teria dado esta hipótese, só podes ter sido tu. Por isso, obrigado. E fico-te grato se fortaleceres a Avó Redbird. Ajuda-a a aguentar firme até eu lá chegar e a resgatar. — A sentir-se confiante e feliz, Aurox encostou-se à parede abaulada da torre, fechou os olhos e, com um sorriso na cara, adormeceu profundamente.

Aurox não estava habituado a sonhar. Raramente se lembrava das horas que passava a dormir. Por conseguinte, o sonho da pesca foi invulgar desde o princípio.

Aurox nunca fora à pesca, mas a doca onde estava sentado não lhe parecia estranha. O lago tranquilo era azul-topázio e estava abrigado num bosque belíssimo de árvores antigas. Ele nunca pegara numa cana de pesca, mas aquela parecia ter-lhe nascido nas mãos. Aurox mexeu no carreto e depois lançou a linha. A boia caiu no lago com um ruído satisfatório. Ele suspirou e olhou preguiçosamente para a superfície espelhada da água — e sentiu choque e náusea.

Não era a cara de Aurox que lá estava refletida.

Era a cara de outro rapaz. Tinha cabelo cor de areia despenteado, e uns olhos azuis arregalados com a surpresa que Aurox sentia.

Aurox ergueu a mão e a mão tocou-lhe na cara.

— Este não sou eu — disse ele para o reflexo equivocado, e sentiu outra vez o choque. Era a voz dele, mas dentro do corpo errado! — É um sonho. É simplesmente uma imagem da minha mente adormecida. — Aurox só tinha de despertar. Mas não conseguia parar de olhar.

E depois o reflexo abriu a boca e Aurox deu consigo a dizer palavras que não conseguia controlar.

— Ouve lá, orienta-te. Tu só tens de empréstimo a minha escolha e a minha bondade. Não são tuas.

Aurox sentiu medo. Aquele rapaz, aquele corpo, o que dizia era verdade. No reflexo, Aurox viu a sua cabeça a abanar de um lado para o outro, a negar o que o coração lhe dizia.

— Não, eu escolhi a Luz e não a Escuridão. Eu é que escolhi!

— Errado outra vez, meu. Eu fiz a escolha, tu aproveitaste o embalo do jogador. Não tens nada que te relaxar, muito menos se queres salvar a avó da Zo.

— Zo. — Aurox franziu o sobrolho. — Não lhe posso chamar assim.

— Ai não me digas! Porque eu é que lhe chamava Zo. Seja como for, estou só a avisar. Não fiques todo emproado. Não vai ser assim tão fácil Estou a fazer o melhor que posso, mas vai chegar uma altura em que terás mesmo de te chegar à frente.

Nisto, um peixe mordeu a isca na linha de Aurox, fez ondinhas na água, estragou a superfície espelhada, e fragmentou o sonho.

Aurox abriu os olhos. Sentou-se e sorveu ar. Arquejava. O coração batia descompassado — a tal ponto que ele sentiu a besta agitar-se dentro de si. Aurox levantou-se e começou a andar de um lado para o outro, de modo a aliviar a ansiedade.

Olhou para o céu. A meia-lua prateada mexera-se. Aurox olhou para o relógio que Stark aceitara emprestar-lhe. Eram quase dez da noite. Tanatos iria buscá-lo a qualquer momento. Ele tinha de se recompor e encaminhar-se para a fachada do edifício do velho depósito. Ele tinha de recobrar a autoconfiança e preparar-se para confrontar Neferet e a Escuridão.

Aurox subiu a escada de metal enferrujada e deixou-se cair da torre no telhado do depósito. Dali correu para a escada lateral. Ficaria à espera como Tanatos lhe pedira. Ela estava a contar com ele. Estavam todos a contar com ele.

Ele iria provar-lhes que tinham acertado em confiar-lhe a vida da Avó Redbird.

— Foi um sonho. Nada mais — disse Aurox para a noite vazia. A voz saiu-lhe reconfortante, mas o coração doeu-lhe quando uma dúvida fantasmagórica o invadiu, insidiosa.

***

Zoey

 

— Ali está ele, à espera debaixo da parte mais escura da aba, tal como Tanatos lhe disse. — Apontei para a entrada do depósito abandonado, digna de Gotham City. Aurox estava nas sombras, mas o cabelo loiríssimo, e os olhos cor da lua não ajudavam a manter a camuflagem. Stark encostou o carro e Tanatos abriu a porta de trás de um dos muitos SUV da escola, e fez-lhe sinal para entrar.

— Não estão aqui todos — disse Aurox depois de fechar a porta e olhar para dentro do carro.

— Hum, não, claro que não — disse eu, e achei que ele parecia mesmo nervoso. — Tanatos fingiu que nos dividia e mandava fazer recados diferentes para que Neferet não ouvisse nada que levantasse suspeitas. Lembras-te?

— Ah, sim. Sim. — Aurox calou-se, mas depois acrescentou: — Feliz encontro, Tanatos.

— Feliz encontro, Aurox. Não te aflijas. O resto do grupo vai ter connosco em frente ao edifício Mayo.

— Tu estás bem? Estás muito pálido — perguntou Shaylin no banco de trás. Eu virei a cabeça toda.

— Muito pálido? A aura dele está a mudar?

— Não, a aura dele é a mesma. Eu quis dizer pálido mesmo. Está todo branco — respondeu Shaylin.

— Eu estou bem — afirmou Aurox. — Apenas ansioso por concluir isto.

— Nós também — disse Tanatos. — Acalma-te e guarda a tensão para a batalha.

Aurox assentiu e calou-se. Eu mordi o lábio, a pensar na avó, e a olhar pela janela. Felizmente, o edifício Mayo não era longe do depósito. Stark saiu da Fifth Street e estacionou nas traseiras da OneOK Plaza. Já lá estava outro SUV escuro. Dário, Afrodite, Shaunee e Damien saíram. Shaunee e Damien tinham nas mãos as velas dos elementos. Afrodite vinha de mão dada com Dário, e tinha na outra mão um calhamaço de Geometria.

— Geometria? A sério? Foi a melhor escolha para a nossa sessão de estudo a fingir? — Apercebi-me de que nunca mais me calava com os nervos, mas odeio Geometria de morte.

— Fingir é a palavra-chave. Não vamos estudar realmente. Vamos só fingir que estudamos, atrasadinha.

— Pois, está bem, pronto — disse eu. — Sei que não vamos estudar realmente. Só estou nervosa como o raio e ralada com a avó.

— Completamente compreensível. — Damien abraçou-me. — Por isso é que estamos aqui. Vamos buscá-la. — Ele olhou para Aurox. — Estás pronto?

Aurox assentiu. Não parecia nada que estivesse pronto, mas eu também provavelmente não parecia, por isso tentei não julgar. Eu e Shaylin estávamos a tirar as nossas velas dos elementos das malas quando Kalona, silencioso como a própria noite, surgiu do céu.

— Notícias da escola? — perguntou Tanatos ao imortal alado.

— Dallas e Erin fragmentaram os iniciados vermelhos. Até no seio deles semeiam a discórdia. Teremos de tratar deles quando isto terminar.

— Concordo — disse Tanatos. — Mas o plano deu certo.

— De facto. Andam tão entretidos a delegar a responsabilidade que lhes atribuíste nos outros alunos que nada querem saber do que Zoey e tu, ou qualquer um de nós, anda a fazer — disse Kalona.

— A Erin está a fazer um erro enorme — disse Shaunee.

— Fico aliviado que o faça sem ti — comentou Damien.

— Ficamos todos aliviados — concordei.

Stevie Rae e Refaim apareceram no meu Carocha, e saíram do carro juntos.

— Minha gente, desculpem lá — disse ela, a correr para nós com a vela verde. — A Erin e o Dallas vinham num carro atrás de mim, tive de fingir que ia para a Henrietta. Cruzes credo, cheguei a achar que me iam seguir o caminho todo, mas depois saíram da autoestrada e apercebi-me de que só iam ao armazém de iluminação da Garbee. — Ela calou-se e lançou-me um olhar. — Tu estás bem, Z? Fazes-me lembrar um coelho apanhado pelos faróis de um carro.

Pestanejei e apercebi-me de que olhava para ela com ar aparvalhado, de certeza.

— É tão esquisito ver-te sem as tatuagens.

Stevie Rae levou a mão à testa, com cuidado para não borrar a base pesada que lhe cobria a belíssima Marca de vampyra.

— Pois, a mim também me parece esquisito. Vocês também parecem.

— Mas damos menos nas vistas, e é essa a ideia esta noite — disse Stark.

Eu compreendia e concordei que todos tínhamos de passar despercebidos — raios, até Kalona trajava um casaco comprido de cabedal que, no escuro, quase lhe escondia bem as asas gigantescas. Porém, não alterava o facto de que, sem as Marcas, todos parecíamos estranhos e naturais. Naturais de mais. Naquela noite tínhamos de ser poderosos, confiantes e sobrenaturais. Tentei concentrar-me nos aspetos positivos e acreditar que ia correr tudo bem, mas a verdade era que me doía o estômago e só me apetecia chorar.

Não. Não vou chorar. As meninas fraquinhas é que choram. As líderes avançam. Para bem da avó, se não para meu próprio bem, eu vou avançar.

— Ouve, a tua Marca está aí dentro. Nunca pode ser tapada nem perdida nem esquecida — disse Stark, obviamente a sentir a minha tensão.

— Obrigada por mo recordares — disse, e toquei com afeto na cara dele, agora livre de tatuagens.

— Recordemo-nos todos. O nosso poder não está nos ornamentos da nossa espécie, mas por dentro, nas nossas escolhas e nos dons concedidos pela nossa Deusa — disse Tanatos. — E assim começaremos. A primeira etapa desta noite é a abertura do nosso círculo e a invocação de um sortilégio de proteção. Assim que eu realizar o sortilégio, o nosso círculo ficará oculto. Desde que o círculo permaneça intacto, cada um de vocês cinco estará a salvo. Os olhos humanos não os veem. As mãos humanas não lhes podem fazer mal. Mas antes e depois da invocação do sortilégio, todos estarão vulneráveis.

Senti os pelinhos dos braços todos eriçados e tive de respirar fundo para não me acagaçar completamente. Estava sempre a olhar furtivamente para Aurox. Ele não dissera quase nada desde que o tínhamos ido buscar. Na minha mente, imaginei a Deusa como a vira da última vez — opulenta, sábia e forte — e rezei em silêncio: Por favor, Deusa, ajuda-o a estar preparado para isto!

— Shaunee, a fachada do edifício está virada a sul Embora seja inverno, há mesas na esplanada. Ficarás aí com a tua vela. Dário, ficarás com Shaunee, para a proteger — disse Tanatos.

— Assim farei, Sumo-Sacerdotisa — afirmou Dário solenemente.

— Também ficarei perto o suficiente para proteger Afrodite e Zoey se for necessário.

— É a esplanada do restaurante. Ainda lá está por causa dos fumadores — explicou Afrodite. Depois levou a mão à mala, procurou e atirou a Shaunee um maço de tabaco.

— Tu fumas? — Parecia uma parvoíce mas, depois de tudo por que tínhamos passado juntas, era um choque pensar que Afrodite fumava.

— Não, c’um raio. Sabes quantas rugas são causadas pelo tabaco?

Uma pele que mais parece carne curada logo aos trinta. Eu sei da esplanada para fumadores porque já comi no restaurante do Mayo, e vim preparada. — Afrodite olhou para Shaunee. — Enquanto eu e a Zoey fingimos que estudamos, tu podes fingir que fumas e fingir que o Dário é teu namorado. Mais uma vez, fingir é a pedra de toque aqui Não te esqueças de que eu te consigo ver pela janela panorâmica e que te mato mortinha se fingires bem de mais. Ah, já agora, pede a sopa de chili branco. Não terás de fingir que comes, é mesmo boa.

— Obrigada — disse Shaunee. — E embora tu sejas mais do que odiosa, obrigadinha pelo empréstimo do teu Guerreiro.

— Nem fales nisso. A sério. Nunca.

— Damien — continuou Tanatos, ligando tanto a Afrodite como todos nós. — Há uma viela a todo o comprimento da parede oriental do edifício Mayo. É mal iluminada e é onde estão os contentores do lixo. Podes posicionar-te aí. Stark, ficarás com Damien. Se alguém tentar meter-se com ele antes de o círculo ser invocado e o sortilégio de proteção realizado, deves usar todos os teus poderes de controlo da mente para dissuadir essa pessoa.

Stark assentiu.

— Compreendo. Não deixarei ninguém meter-se com Damien. Assim como Dário não deixará ninguém meter-se com a minha Z.

— Tens a minha palavra de honra — afirmou Dário.

Eu estava de mão dada com Stark e apertei-a. Sabia o quanto ele detestava que eu estivesse separada dele, mas compreendia porquê, e eu também. Era preciso proteger o círculo, e o ar de Damien era o primeiro elemento a ser chamado, e ele lá estaria, de vela na mão, numa viela fria e escura, à espera que Tanatos desse a volta a todo o quarteirão e realizasse o sortilégio de proteção. Damien ficaria muito mais vulnerável do que eu, sentadinha num restaurante agradável a fingir que estudava Geometria.

— Stevie Rae, a viela de Damien faz esquina com uma entrada para o pessoal nas traseiras do edifício, deste lado da Fourth Street.

Stevie Rae assentiu para Tanatos.

— É o meu norte. Eu e Refaim lá estaremos.

Tanatos virou-se para Shaylin.

— Cheyenne é a rua que corre do lado ocidental do edifício. Não há esconderijo adequado para ti, trata-se apenas de um passeio ao lado de um prédio numa rua. A água é o terceiro dos cinco elementos a ser chamado. Não te vou mentir. Estarás sozinha até que a terra e o fogo completem o círculo.

— Não estará — disse eu com firmeza, grata pelas palavras que a intuição me dava a dizer. — Nyx estará com ela. Ela já concedeu a Shaylin dons espantosos: Verdadeira Visão, afinidade com a água, e o poder mental que todos os iniciados vermelhos têm.

— Isso mesmo, Shaylin — acrescentou Stevie Rae. — Não foste Marcada há muito tempo, e não tiveste ocasião de praticar grande coisa porque, bem, decidimos que não é nada bonito andar a cuscar as cabeças de gente normal, mas tu sabes fazê-lo. Se alguém te incomodar, basta olhares para essa pessoa. Faz com que a pessoa te olhe nos olhos, e depois diz-lhe o que queres que ela faça enquanto desejas isso com toda a força.

Shaylin assentiu. Não parecia nada nervosa. Parecia firme como uma rocha.

— Vou desejar vai-te embora, deixa-me em paz, esquece que me viste! Está bem assim?

— Está, sim senhora — disse Stevie Rae. — Vês, é canja.

— Eu também velarei por ti — disse Kalona.

— Não! Shaylin sabe tomar conta de si. Todos sabemos. Tu não deves tirar os olhos do último andar do edifício e da varanda da suite da Neferet Assim que vires a avó, lança-te em voo e salva-a. É a tua única missão esta noite.

— Não é verdade, jovem Sumo-Sacerdotisa — contrapôs Tanatos. — Kalona é o meu Guerreiro, é sua responsabilidade proteger os iniciados e a mim também. — Tanatos avançou para Kalona. — Acompanha-me na invocação do círculo e do sortilégio. Vela pela nossa gente. Assegura-te de que o cenário fica pronto para o que queremos concretizar esta noite. — O olhar de Tanatos passou para mim e depois para onde Aurox estava, na ponta do nosso grupo. — Até o círculo estar invocado, não deves entrar no covil de Neferet.

— Vou esperar até sentir o bálsamo dos elementos — disse Aurox.

— Não te esqueças, Aurox, sem a força dos elementos, não tens maneira de dominar a besta, e ela emergirá quando Neferet se aperceber de que foste lá tirar-lhe a prisioneira — disse Tanatos.

— Não me esqueço — garantiu Aurox.

— E eu assegurar-me-ei de que o círculo é invocado — disse Kalona. — Velarei por isso do céu. Velarei por todos vós. — O imortal alado virou o olhar frio para Aurox. — Compreendes que não te posso ajudar. Terás de sair do covil de Neferet como puderes.

Fiquei sobressaltada. Estava tão concentrada em pôr a avó a salvo que nem sequer considerara o que aconteceria a Aurox depois.

— Espera, não podes levar os dois de lá para fora? — perguntei a Kalona.

— Em segurança? Não. A minha força imortal tem limites — respondeu Kalona. — Aurox, se eu te deixar cair do céu, morrerás?

Era incrível, ouvir Kalona a perguntar a Aurox de cair do céu, como se fosse queres queijo e fiambre, ou queijo e peru.

Aurox mexeu os ombros, inquieto.

— Creio que isso dependerá de a besta dentro de mim se manifestar ou não. É muito mais difícil destruir a besta do que a mim.

— Quando a avó estiver a salvo, chamaremos os nossos elementos de volta. — Agora soava eu incrivelmente calma como eles os dois. — Aurox, deixa que a besta te domine o suficiente para conseguires sair de lá.

— Parece-te que seja possível? — perguntou-lhe Tanatos.

— Talvez. Creio que dependerá muito de Neferet. Eu... Eu não pensei em sair de lá, apenas em entrar — respondeu Aurox.

— Concordo com Zoey. Usa a besta. Neferet já antes precisou de um sacrifício para a dominar. Precisará de o fazer outra vez, e nós tê-la-emos privado desse sacrifício — raciocinou Tanatos. — A besta poderá conseguir pôr-te a salvo. Quando voltares a ti, regressa também à Casa da Noite.

Aurox ficou com um ar mais animado.

Para ficar? Poderei ir às aulas?

— É uma questão grande de mais para eu responder sozinha. Terá de ser o Alto Conselho dos Vampyros a decidir a tua sorte — respondeu Tanatos.

Até sustive o fôlego, a contar que Aurox desistisse, que se apercebesse de que ia praticamente numa missão suicida, que nos mandasse a todos para o raio que nos parta, e que bazasse.

Ele não fez nada disso. Antes pelo contrário, fitou-me e disse:

— Tenho uma pergunta para ti.

— Está bem, o que é?

— O que significa aproveitar o embalo do jogador?

Eu não teria ficado mais admirada se Aurox se tivesse agachado e parido uma ninhada de gatos. Por segundos, nem sequer me ocorreu qualquer resposta, e depois balbuciei:

— Significa que não mereceste o que te calhou, mas que alguém mereceu, e que estás a aproveitar o jogo desse alguém e a ficar com os louros da vitória.

A cara de Aurox era uma máscara sem emoções. Respirou fundo e exalou devagar. Estávamos todos a olhar para ele, mas ele não disse mais nada. Ficou ali especado, a respirar e com ar de estátua.

— Pronto, quem é o jogador a quem aproveitas o embalo? — A voz de Stark cortou o silêncio. Aurox virou os olhos cor de luar para o meu Guerreiro.

— Ninguém. Ninguém de todo, e esta noite hei de provar isso. — Depois o olhar dele encontrou o meu outra vez. — Quando eu sentir a presença dos elementos, avançarei para Neferet Quando a Avó estiver a salvo, faz o que disseste. Retira os elementos. Depois foge. Não arriscarei ferir algum de vós, e não tenho a certeza de poder controlar a besta minimamente. Diz à Avó da minha parte que a segurança dela é mais importante do que a minha. — O olhar dele abarcou o grupo e ele disse: — Feliz encontro, feliz despedida e feliz reencontro. — Aurox foi-se embora, a correr pela rua fora, e desapareceu pelas portas principais do edifício Mayo.

— Esta noite vai ser um nojo para ele — resmungou Stark.

— Mas que eufemismo! — exclamou Afrodite. — Esta vida vai ser um nojo para ele. 
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Capítulo 23

 

Neferet

 

— Então, velha, o que te parece haver no teu sangue que o torna fétido a ponto de os meus filhos não poderem beber dele?

Sylvia Redbird virou a cabeça lentamente. Os olhos dela eram poços cintilantes na jaula da Escuridão.

— As tuas marionetas não podem beber de mim porque tive tempo de me preparar para ti.

A velha tinha a voz rouca, mas havia nela uma força que surpreendeu Neferet, além de a irritar.

— Pois claro. Tu és tão, tão especial e querida da tua Deusa. Mas, espera aí! — Neferet fazia-se chocada. — Se és assim tão especial e querida, porque é que estás aqui, a ser atormentada pelos meus filhos? Porque é que a tua Deusa não te salva?

— Chamaste-me especial. Eu não me chamaria assim, Tsi Sgili. Se tivesses perguntado, eu diria que a Grande Mãe Terra me dá valor. Nem mais. Nem menos.

— Se é assim que a Grande Mãe Terra trata uma filha a quem dá valor e que dama por ajuda, posso sugerir mudares de deusa? — Neferet ia bebericando vinho temperado com sangue. Não sabia bem porque é que tinha necessidade de espicaçar a velha. O sofrimento e a morte iminente dela deviam bastar para satisfazer a imortal, mas não. Neferet detestava que Sylvia não gritasse. Que não suplicasse. Desde que Kalona se fora embora, Sylvia até deixara de gemer de dor. Agora, quando não estava calada, a velha cantava.

Neferet abominava a maldita cantoria.

— Não pedi ajuda à Grande Mãe Terra. Só lhe pedi a bênção, e ela deu-me dez vezes mais.

— A bênção! Estás dentro de uma jaula de Escuridão que te está a matar lenta e dolorosamente. Mas quem és tu, uma santa católica? Será melhor crucificar-te de cabeça para baixo e cortar-te a cabeça? — Neferet riu-se da própria piada, mas até a ela mesma o som pareceu cavo. Eu preciso de adulação e veneração! Como é que posso ser uma Deusa sem adoradores?

— Tu mataste os professores.

Sylvia não fizera uma pergunta, mas Neferet sentiu necessidade de responder.

— Claro que matei.

— Porquê?

— Para lançar o caos entre humanos e vampyros, claro.

— Mas em que é que lucras com isso?

— O caos tudo consome: pessoas, vampyros, sociedade. O vencedor que surgir dessas cinzas controlará o mundo. Eu serei essa vencedora. — Neferet sentia-se presumida e poderosa, e sorriu.

— Mas tu já tinhas poder. Eras Sumo-Sacerdotisa da Casa da Noite. Eras amada pela tua Deusa. Porquê descartar isso?

Neferet mirou Sylvia de olhos semicerrados.

— Poder não é o mesmo que controlo. Quanto poder é que a tua Grande Mãe Terra tem se nem sequer pode fazer algo simples como controlar se eu te ceifo a vida ou não? Aprendi há muito que o controlo é que é o verdadeiro poder.

Sylvia abanou a cabeça, e finalmente parecia cansada como deveria estar.

— Não podes controlar verdadeiramente ninguém além de ti, Tsi Sgili. Poderá parecer o contrário, mas todos fazemos as nossas escolhas.

— Deveras? Vamos pôr essa teoria à prova. Depreendo que preferes viver. — Neferet calou-se, à espera da resposta de Sylvia.

— Prefiro. — A palavra era um sussurro.

— Pois bem, eu creio que posso controlar se vives ou morres. Agora vamos ver quem tem mais poder. — Neferet ergueu o pulso. Com um movimento rápido e bem treinado, passou uma unha pontiaguda pela veia que latejava nele à superfície. — Estou entediada com esta conversa. — O tom de voz de Neferet passou a ser melodioso quando o sangue começou a brotar.

 

Venham, filhos, a minha raiva provar,

Usem o meu poder para a jaula fechar!

 

Os leais tentáculos de Escuridão rastejaram até ela, bebendo avidamente do pulso de Neferet. Assim fortalecidos, voltaram a Sylvia. A velha levantou os braços na defensiva mas, quando o fez, partiram-se várias pulseiras e a turquesa e a prata derramaram-se pelas barras da jaula e caíram inofensivas na poça de sangue que se avolumava.

Quando a velha tentou começar a cantar outra vez, as palavras morreram-lhe na boca, interrompidas pelos tentáculos pulsantes a cobrirem a pele deixada nua e desprotegida nos seus braços.

Sylvia Redbird ofegou com a dor renovada. Neferet riu-se.

***

Kalona

 

Os humanos não olhavam para cima. Era uma coisa inalterável em todo o envelhecimento do mundo. O homem conquistara os céus e, contudo, a menos que houvesse um ocaso resplandecente ou um luar cintilante a contemplar, os humanos raramente olhavam acima das suas cabeças. Kalona não compreendia, mas ficava grato por isso. Voou em círculos sobre o edifício Mayo e avistou Damien, Stevie Rae, Shaylin e Shaunee. Depois voltou ao edifício OneOK Plaza e aterrou ao lado de Tanatos.

— Os quatro estão nos seus lugares.

Tanatos assentiu.

— Ótimo. Zoey já entrou. É altura de começar. — A Sumo-Sacerdotisa levou a mão ao interior das volumosas vestes de veludo que trajava e tirou uma bolsa grande e preta e uma caixa de fósforos compridos. Kalona apontou para a bolsa.

— Sal para vincular?

— De facto, é um edifício grande. Preciso de muito sal.

O imortal assentiu, a pensar que até começara a apreciar o humor seco de Tanatos.

— Esperemos que também haja sorte nessa bolsa.

— Sorte? Não me parecia que os imortais acreditassem na sorte.

— Vamos salvar uma humana e não uma imortal. Os humanos fazem figas e desejam boa sorte uns aos outros. Eu simplesmente acompanho — disse ele. — Além disso, creio que devemos aproveitar toda a ajuda que pudermos. Se isso se traduzir em um pouco de sorte, aproveito.

— Eu também. — Tanatos estendeu-lhe a mão. — Seja qual for o desfecho desta noite, sei que cumprirás a jura que me fizeste e, através de mim, a Nyx. Bendito sejas, Kalona.

Ele agarrou-lhe no antebraço e curvou a cabeça respeitosamente.

— Feliz encontro, feliz despedida e feliz reencontro, Sumo-Sacerdotisa.

Kalona lançou-se no ar; Tanatos enveredou pela Fifth Street e entrou na viela onde Damien estava, guardado por Stark. Empoleirado num dos contrafortes da parede oriental, Kalona observava lá do alto. Ficou admirado quando a voz de Tanatos lhe chegou claramente, mas a admiração passou a uma prudência vigilante. O poder do sortilégio da Sumo-Sacerdotisa era tangível, se ele conseguia ouvir, um humano talvez também conseguisse.

 

Ar, vem a este círculo da noite soprar

Protege, defende, está presente — para a todos escutar.

 

Tanatos acendeu o fósforo e a vela amarela ganhou chama e iluminou o rosto sombrio de Damien. Stark estava diante dele, de arco e flecha a postos. Kalona pairava enquanto a Sumo-Sacerdotisa arrepiava caminho, saía rapidamente da viela em direção à fachada do prédio. Com a mão escondida nas vestes, Tanatos ia salpicando de sal o caminho. As luzes que decoravam a entrada do edifício refletiram-se nos diminutos cristais, e de cima parecia que ela deixava atrás de si um rasto de diamantes.

Tanatos dirigiu-se à mesinha redonda a que estavam sentados Shaunee e Dário. A jovem iniciada tinha colocado uma enorme bolsa diante de si, para tapar a vista aos transeuntes e ocultar a vela vermelha.

 

Fogo, vem este círculo da noite aquecer

Forte, vigilante, para ninguém carecer.

 

O fósforo acendeu-se ainda antes de Tanatos o chegar à pederneira, e a vela vermelha brilhou com um ruído audível.

Kalona fez má cara. Era bom que os elementos se manifestassem, mas podiam fazer menos barulho.

A deixar um rasto de sal, Tanatos deu rapidamente a volta ao prédio, até ao passeio que orlava a rua chamada Cheyenne. Tal como do lado da viela, havia contrafortes no telhado, e Kalona empoleirou-se, a contemplar a pequena iniciada sentada com as pernas cruzadas no meio de uma sebe. Shaylin escondera-se tão bem que Tanatos quase não dava por ela. Kalona assentiu de si para consigo, satisfeito.

— Jovem — murmurou ele. — Mas caprichosa. Nyx não se enganou em dotar aquela.

 

Água, vem este círculo da noite humedecer

Flui, lava, enche a todos de poder.

 

A vela azul não se acendeu espontaneamente, como o fogo de Shaunee, mas ficou a arder firme, e Kalona sentiu o cheiro fresco a flores primaveris.

Lançou-se no céu, mais uma vez atrás da Sumo-Sacerdotisa.

Stevie Rae estava à espera com Refaim nas traseiras do prédio. Tanatos teve de descer uma escadaria escura e íngreme e abrir caminho entre carrinhas que faziam entrega de mercadoria. Kalona vigiava atentamente. Refaim protege a sua Stevie Rae, e eu protejo o meu filho. Mas parecia que tal vigilância não era necessária. A noite estava muda e queda como a própria morte quando Tanatos se acercou de Stevie Rae.

 

Terra, vem este círculo da noite apoiar

Centra-nos, firma-nos, para que todos possamos confiar.

 

A vela verde começou a arder. À luz que tremia, Kalona vislumbrou o rosto de Refaim, virado para cima. O rapaz parecia firme e seguro, como se acreditasse piamente que o desfecho da noite só poderia ser positivo.

Kalona desejou ter a fé do filho.

Voou para cima, sempre com Tanatos debaixo de olho enquanto a Sumo-Sacerdotisa concluía o círculo à volta do prédio, cortava pela viela das traseiras, passava rápida e silenciosamente por Damien e Stark, rodeava completamente o edifício num rasto de sal. Quando tornou à fachada, Tanatos hesitou e olhou para cima. Kalona fitou-a antes de se lançar até ao topo do prédio OneOK Plaza e lá ficar empoleirado. Desse ponto privilegiado, o imortal viu a Sumo-Sacerdotisa entrar embuçada no edifício Mayo. Desapareceu por momentos, e depois ele viu-lhe os mantos escuros quando ela se sentou com Zoey e Afrodite à mesa do restaurante perto da janela panorâmica.

Kalona não podia ouvir-lhe as palavras, mas sussurrou a conclusão da chamada aos elementos.

 

Espírito, a este círculo traz esperança

Preenche, completa, a todos dá a tua pujança.

 

Zoey levara uma pequena vela votiva púrpura para o restaurante. Ela e Afrodite tinham pensado em escondê-la atrás do livro de Geometria que iam fingir estudar. A vista de Kalona não chegava para ver a chama, mas tinha a certeza absoluta de que o círculo estava completo e o sortilégio de proteção invocado. Sentia a incursão de poder dos elementos. Corria-lhe na pele como uma descarga elétrica.

Não! O imortal alado apetecia-lhe gritar para a noite. Se eu sinto o sortilégio, Neferet também sente! Com uma premonição horrível, Kalona contemplou a distância que separava o telhado do prédio onde estava e o terraço da suite de Neferet. Não conseguia ver nada além da balaustrada de pedra. Deveria subir e arriscar-se a que Neferet o visse no céu? O que é que estaria a acontecer lá dentro?

— Apressa-te, rapaz. Sobe e mantém Neferet distraída para que ela não saiba do círculo lá em baixo e a sua vingança só te afetar a ti. Eu asseguro-me de que todos saiam ilesos. Rapta a velhota antes que a Tsi Sgili te possa matar! — Esta era a verdade não dita. Kalona sabia bem disso, e acreditava que Aurox também o soubesse. Não haveria fuga possível para Aurox. Neferet mataria o Veículo traidor nessa noite.

Kalona sentiu calor e soube que Erebus se materializara antes de ele falar, mas não se virou. Não tirou os olhos do terraço de Neferet.

— Pronto a aceitar a minha ajuda, irmão?

— Porque é que eu precisaria de ajuda tua? Sempre fui o melhor Guerreiro — respondeu ele.

— Melhor Guerreiro, talvez, mas não melhor Consorte.

— Era esse o teu título, não meu. — Kalona recusava-se a morder a isca. — Volta para a tua Deusa. Não tenho tempo, nem paciência, para discutir esta noite.

— A Escuridão não pode cevar-se em nós os dois. — Erebus falava numa voz inexpressiva. — Se eu for até lá contigo, podemos libertar a velhinha e entregá-la aos seus entes queridos. Neferet não nos pode impedir.

Kalona mudou de posição para poder mirar o irmão e continuar a ver o terraço.

— Porque é que farias isso?

— Para conseguir o que quero — respondeu Erebus.

— E o que é que tu queres?

— Que saias da Casa da Noite, de qualquer Casa da Noite. Os vampyros não são a tua gente. Passa a eternidade noutro lugar e deixa estas crianças entregues à Noite e ao Sol.

— Jurei prestar serviço de Guerreiro à Morte, e não cometerei perjúrio.

— Já cometeste perjúrio uma vez. Que importa reincidir?

— Nunca mais cometerei perjúrio! — A ira de Kalona fez com que o ar à volta deles se agitasse com o poder frio do luar. Saiu uma bruma do corpo abençoado pelo sol de Erebus e perpassou pelo calor das asas douradas.

Erebus sacudiu as asas e a bruma dissipou-se.

— Como sempre, só pensas em ti próprio. — A voz ressumava desdém. Kalona abanou a cabeça, desagradado.

— O que diria Nyx se te ouvisse a regatear condições pela vida de uma velhota?

Erebus resfolegou.

— Estás a falar-me da vida de uma velhinha? Quantas mulheres, novas e velhas, destruíste nos anos em que foste banido?

— Nyx não sabe que estás aqui. — Kalona virou costas ao irmão. — Fui banido. Sou perjuro. E contudo sou sensato e sei que, se ela descobrir, a Deusa desprezaria o que estás a fazer.

— A minha Deusa despreza-te a ti!

Kalona não ficou a vê-lo ir-se embora. A ausência de calor e malícia era prova bastante de que Erebus voltara ao Outro Mundo.

Em silêncio, Kalona continuou a olhar, além do vazio, para o terraço. Tanatos não demorou muito a juntar-se à sua vigília.

— O círculo está aberto. O sortilégio está invocado. Agora resta-nos esperar — disse Tanatos.

— E ver — concordou Kalona, e acrescentou em silêncio para si mesmo: e pasmar.

***

Aurox

 

Sentiu o sortilégio de proteção a ser invocado e soube o que significava. Sem hesitar, Aurox entrou no elevador e premiu o botão para o último andar.

— Depressa! Por favor, depressa! — gritou ele para as portas fechadas. Lento de mais! Tenho de lá chegar já! Se eu senti o sortilégio, ela também sentiu! Apetecia a Aurox esmurrar as paredes daquela caixa metálica que se movia com tal vagar. A frustração assolou-o, quente e espessa. A besta agitou-se.

Aurox imobilizou-se. Em pânico, tentou abrandar a respiração.

Controlar a besta... Controlar a besta... Era a melopeia que lhe corria na mente. Quando o elevador finalmente chegou ao último andar e as portas se abriram lentamente, os elementos encontraram-no. Com uma rajada de energia, encheram-no de calma e força e afogaram o calor da besta.

Aurox exalou longamente e, com renovada autoconfiança, saiu para o átrio de mármore. O cheiro ao sangue de Neferet pesava no ar. Por momentos, Aurox não compreendeu. A Avó teria conseguido ferir a Sacerdotisa?

Depois ouviu risos e os ruídos roçagantes que já conhecia dos tentáculos da Escuridão quando se alimentavam. Ouviu também os gemidos terríveis de uma mulher a sofrer. Aurox preparou-se e buscou coragem na energia dos elementos; em seguida, avançou rápida e silenciosamente para a área principal da suite.

Aurox pensara estar prevenido para o que ia ver. Sabia que Neferet encerrara a Avó Redbird numa jaula de Escuridão. Sabia que ela estaria assustada e magoada. Era muito pior do que ele imaginara. Deu apenas uma olhadela à Avó — fitou os seus olhos sofridos apenas por instantes. Depois concentrou toda a atenção em Neferet.

Parecia que ela nem dera pela chegada dele. Estava recostada no semicírculo que era um grande sofá preto. Braços abertos, palmas das mãos para cima, e ria-se. Os tentáculos de Escuridão estavam a toda a volta dela, remexiam-se nas almofadas e contorciam-se uns nos outros na ânsia de chegarem aos pulsos sangrentos de Neferet para se cevarem. Quando uma boca se desprendia da pele, outra tomava-lhe logo o lugar. Aurox viu um tentáculo inchado rastejar para a jaula que retinha a Avó, juntar-se a outros da mesma espécie, os quais já se entretinham a cortar a carne da velhinha com as mesmas marcas de chicote de lâminas de que Kalona sarara recentemente. Aurox sabia que a Avó não teria essa sorte.

Avançou para Neferet e caiu de joelhos diante dela.

— Sacerdotisa! Voltei para ti!

Ela tinha deitado a cabeça para trás. Ao ouvir-lhe a voz, Neferet levantou-a. Semicerrou os olhos, como se lhe custasse focá-los, e depois arregalou-os quando o reconheceu. Contrariando a aparência letárgica do seu corpo, num único gesto célere, Neferet agarrou num tentáculo acabado de inchar e lançou-o contra Aurox. A criatura serpentina atingiu-o no meio do peito, abriu-lhe a camisa e rasgou-lhe a pele.

— Vens tarde! — vociferou Neferet.

Aurox não vacilou.

— Perdoa-me, Sacerdotisa! Fiquei confuso. Não conseguia encontrar o caminho de volta para ti. — Aurox deu a desculpa que entendera ser mais provável para Neferet acreditar.

Neferet sentou-se mais direita, afastou amavelmente os tentáculos dos pulsos e fez estalinhos com a língua como se falasse com crianças adoradas.

— Ignoraste a minha ordem. Tive de fazer um sacrifício para reclamar controlo sobre a besta e mesmo assim faltaste-me. — Neferet atirou-lhe outro tentáculo para cima. Este cortou-lhe um risco encarnado no bíceps.

A dor multiplicou-se. A besta sentiu e começou a mexer-se. Aurox fechou os olhos e imaginou o círculo cintilante, visualizou-o a rodeá-lo com uma auréola protetora.

A besta aquietou-se, com relutância.

Fortalecido, Aurox abriu os olhos e suplicou a Neferet:

— Eu não ignorei a tua ordem! Foi a invocação do círculo e da Morte que ditaram o meu fracasso. Sacerdotisa, nem sei descrever-te o afluxo de poder e de Luz que Tanatos conjurou. Afetou a besta. Eu não consegui despertá-la!

— Mas eu consegui, e, mesmo depois disso, tu não destruíste Refaim nem quebraste o círculo. — Neferet atirou-lhe mais um tentáculo. Este não se limitou a cortar. Enrolou-se-lhe ao pescoço e começou a beber.

Não obstante, Aurox não se encolheu mas, por dentro, a besta rugiu, embora o ruído se tenha afogado num jorro de água fresca e dissipado numa forte rajada de ar.

— Isso foi culpa do Dragão Lankford. Ele estava a proteger Refaim — retorquiu Aurox, e ficou muito quieto enquanto a Escuridão continuava a banquetear-se nele.

Neferet abanou a cabeça, irritada.

— O Dragão nem deveria lá estar. Pensei que a morte de Anastasia o tivesse quebrado. Infelizmente, equivoquei-me. — Ela suspirou. — Ainda não compreendo porque não mataste Refaim depois de o Dragão ter morrido.

— Foi como eu disse, Sacerdotisa. O sortilégio fez-me algo terrível. Eu não estava em mim. Não tinha controlo sobre a besta. Depois de escornar o Mestre de Esgrima, não consegui obrigá-la a ficar e a acabar com Refaim. Lançou-se a correr, e não consegui detê-la. Só hoje é que caí em mim finalmente. Assim que recobrei a sensatez, encaminhei-me logo para ti.

Neferet fez má cara.

— Bem, não é que tivesses muita sensatez para começar. Calculo que este tipo de coisa seja de esperar. Sacrifício imperfeito, Veículo defeituoso — murmurou ela, mais de si para si do que para Aurox. — Bom, não terminou assim tão mal — Neferet falava com ele outra vez. — Tu puseste realmente termo á vida irritantemente honrada do Dragão Lankford. Não impediste o ritual de revelação, e por isso fui banida pelo Alto Conselho dos Vampyros, mas já decidi que não me importo assim tanto. Tendo humanos e o meu grupinho de vampyros com que brincar, não me importo. — Ela inclinou-se para a frente e estendeu-lhe a mão salpicada de sangue. — Portanto, estás perdoado.

Aurox pegou-lhe na mão e curvou a cabeça sobre ela.

— Obrigado, Sacerdotisa.

O tentáculo que estivera a beber no pescoço dele despegou a mandíbula negra, caiu na mão de Neferet e rastejou-lhe pelo braço acima para se aninhar no peito dela.

— Aliás, o teu regresso deu-me uma ideia. O Dragão Lankford ficou quase destroçado com a morte da parceira. Patético, realmente, e fraco, deixar que alguém tenha tanto domínio das nossas emoções. Mas não importa. O Dragão era maduro e sábio, mas a morte de Anastasia quase o destruiu. Zoey Redbird não é madura nem sábia. Quando Kalona matou estupidamente o humano dela, ela ficou devastada e eu quase fiquei livre dela. — Neferet tamborilou o dedo sujo de sangue nos lábios vermelhos. O olhar dela vagueou dele para o canto da sala, onde Sylvia Redbird pendia numa jaula de Escuridão cada vez mais exígua. — Sylvia, consegues imaginar o quão destroçada a tua pobre e doce u-we-tsi-a-ge-ya ficará com a tua morte?

A voz da Avó Redbird estava fraca e cheia de dor, mas ela não hesitou na resposta.

— A Zoey é mais forte do que tu pensas. Tu subestimas o amor. Deve ser porque nunca te permitiste conhecê-lo.

— Nunca permiti que me controlasse como se eu fosse tola! — Os olhos de Neferet dardejaram de fúria.

Aurox só queria pedir à Avó, não a hostilize, fique sossegada até que eu a possa libertar!

A Avó não ficou sossegada.

— Aceitar o amor não faz de ti tola alguma. Faz de ti humana, e isso é exatamente o que tu não és, Tsi Sgili. Só ficas gloriada com a tua vitória sobre a humanidade porque te transformaste numa coisa maculada e absolutamente indigna de amor.

Aurox viu que as palavras da velhota afetavam profundamente Neferet A Tsi Sgili levantou-se e, com um sorriso que lhe dava um ar reptiliano, ordenou-lhe:

— Veículo, chama a besta e mata Sylvia Redbird! 
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Capítulo 24

 

Aurox

 

Embora Aurox precisasse dessa ordem de modo a aproximar-se da Avó o bastante para a salvar, as palavras fizeram-no contrair o estômago e acelerar o coração. Levantou-se e começou a avançar para a jaula feita de tentáculos de Escuridão.

— Parte-lhe o pescoço. Não lhe estragues o corpo mais do que os meus filhos já estragaram. Quero ter a certeza de que Zoey a pode identificar.

— Sim, Sacerdotisa — respondeu Aurox sem expressão.

Não olhou para a poça terrível de sangue coagulado e turquesas partidas que se avolumara e manchava a alcatifa por baixo da jaula. Fitou a Avó Redbird. Aurox tentou dizer-lhe num olhar que ela não tivesse medo, que ele nunca lhe faria mal. Mimou duas palavras para ela lhe ler nos lábios: Fuja — terraço.

Os olhos da Avó nunca desfitaram os dele. Ela assentiu e depois disse:

— Terei saudades do nascer do Sol, da alfazema e da minha u-we-tsi-a-ge-ya, mas a morte não tem terrores para mim.

Aurox estava quase capaz de estender as mãos para a jaula. Sabia o que tinha de fazer. Os tentáculos abrir-se-iam para ele. A Avó fugiria. Ele iria atrás dela, com o corpo entre ela e os filhos rastejantes de Neferet, e apanhá-la-ia lá fora — no terraço — onde lhe pegaria até Kalona a levar dali.

Depois os elementos iriam abandoná-lo e a besta teria de lutar pela sua própria liberdade. Aurox não tinha esperança de vencer, mas agarrou-se à ideia de que libertar a Avó Redbird seria uma vitória já de si. Aurox ergueu as mãos para apartar os tentáculos.

— Porque é que não chamaste a besta? — A voz de Neferet estava a centímetros dele.

A Avó Redbird encolheu-se, a olhar por cima do ombro dele.

Aurox virou-se. Neferet estava ali, a flutuar num ninho de tentáculos rastejantes. Não se lhe via os pés. Dos joelhos para baixo, parecia que ela se tornara parte dos filhos tenebrosos que tanto tempo alimentara.

Aurox sentiu medo. O medo deixou-o arrepiado como se fosse vento de inverno. Dentro dele, o fogo fez alastrar um calor calmante e Aurox encontrou a voz.

— Sacerdotisa, a besta não acata as minhas ordens como fazia antes do ritual de revelação. Mas não preciso dela para partir o pescoço a uma velha.

— Mas eu gosto tanto de bestas. Vou ajudar-te a chamá-la. — Rápida como uma serpente a atacar, Neferet esbofeteou Aurox.

A besta estremeceu e a terra apaziguou essa dor lancinante, e Aurox conseguiu controlar a criatura mais uma vez. Neferet ergueu o sobrolho.

— Mas que interessante! Não cinto réstia alguma da presença da criatura. — O ninho de Escuridão levou-a ainda mais perto de Aurox Ele cheirou-lhe o hálito. Estava fétido como se ela tivesse comido carne putrefacta. Aurox fez um esforço para não se mexer quando ela se encostou a ele e lhe pôs os braços à volta do pescoço como se ele fosse um amante. — Mas sabes o que sinto?

Aurox não conseguia falar. Só conseguia abanar a cabeça.

— Vou contar-te. — Ela passou uma unha afiada pela face dele. — Sinto traição. — Deu-lhe uma bofetada outra vez, mas a mão já era uma garra e fez sangue na carne dele. — Tu és um Veículo, criado para me ser oferecido. Tu estás às minhas ordens. A besta vem quando eu a chamar. — Neferet bateu-lhe outra vez, fez mais sangue. A besta mexeu-se, mas o espírito fortaleceu Aurox e ele reteve o controlo.

— Espírito? Como é que o espírito pode estar presente em ti? — Neferet pairava sobre ele, a fúria fazia com que os seus filhos se multiplicassem e engordassem. — Batam-lhe! — A Tsi Sgili atirou um tentáculo de Escuridão contra ele. Desta vez, Aurox levantou o braço para aparar o golpe. O tentáculo cortou fundo em todo o antebraço. A besta animou-se, cevou-se na dor de Aurox.

Instantaneamente, os outros quatro elementos juntaram-se ao espírito calmante e a água lavou, o ar refrescou, a terra centrou e o fogo reforçou-o.

A fúria de Neferet era terrível.

— Os elementos estão contigo! Onde está aquela cabra da Zoey e o seu círculo?

— A salvo de ti, bruxa! — berrou Aurox, depois virou-se e escancarou a jaula da Escuridão. Puxou a Avó Redbird para os seus braços e fugiu.

— Ataquem! Cortem! Quero ver Aurox sofrer!

Os tentáculos apanharam Aurox pelos tornozelos, cortaram fundo e ele tropeçou. Deixou cair a Avó Redbird. A velhota gritou:

— Aurox!

Ele tentou retorquir, dizer à Avó para correr para o terraço onde a esperava a liberdade, mas Neferet foi mais rápida, completou o sortilégio em segundos.

— Vem, besta da Escuridão, tens de me obedecer!

Aurox foi engolido pelos tentáculos da Escuridão. Não se limitaram a cortá-lo. Carregaram sobre ele. A pele dele ondulou e começou a absorver as criaturas terríveis e serpentinas. A dor queimava-lhe abaixo da pele. A cada batida do seu coração frenético, a Escuridão pulsava no corpo de Aurox, agredindo os elementos até eles fugirem e a besta despertar.

A Avó Redbird soluçava e tentava tocar-lhe. A dor que ele sentia era insuportável e, com um tremor terrível, o corpo começou a metamorfosear-se.

— Não! Fuja! — conseguiu Aurox gritar. A voz mudara. Era impossivelmente poderosa e completamente inumana.

A besta avançou, parida na dor, na raiva e no desespero.

A velhota levantou-se e começou a coxear na direção da porta estilhaçada do terraço.

— Mata-a! Agora! — ordenou Neferet.

No que lhe restava de raciocínio, Aurox gritou e a besta rugiu e obedeceu.

***

Zoey

 

Abanei a cabeça para Afrodite quando ela pediu o terceiro copo de champanhe.

— Como é que consegues beber?

— Com o cartão falso que me dá vinte e cinco anos e me chama Anastasia Beaverhausen2.

Revirei os olhos.

— Ah, está bem, o meu verdadeiro nome é Kitina Maria Bartovick3.

— E isso é obviamente menos falso — disse eu, e revirei os olhos outra vez.

— Não interessa. Funciona.

— Perdeste a questão dos milhões de copos de champanhe — disse eu.

— Não perdi nada, tu é que perdeste o sentido de humor. — Ela tornou a bebericar o líquido cor-de-rosa e borbulhante. — A propósito, de repente ficaste com péssimo aspeto. O que se passa?

Passei a mão pela testa. A mão tremia-me. O estômago estava a matar-me.

Afrodite chegou-se mais, a fingir interesse no livro de Geometria, e sussurrou:

— Se começares a tossir sangue e morreres, lixas regiamente o Plano desta noite.

— Não estou a morrer, estou só... — Calei-me quando senti um assomo de energia. — Oh, não!

— O que foi?

— O espírito. O elemento voltou. — Marquei logo o número de Tanatos no telemóvel. Pela enorme janela panorâmica, vi Shaunee sacudir-se, como se alguma coisa lhe tivesse batido, e juro que o ar em redor dela brilhou como fogo. Ela girou na cadeira. Entreolhámo-nos. Ela pegou na vela vermelha.

Tanatos atendeu ao primeiro toque.

— Kalona já tem a avó? — perguntei.

— Não. Não há sinal dela. Zoey, não podes... — Desliguei e agarrei na vela púrpura pequenina.

— Ela não está a salvo?

— Não. — Pus-me de pé. — Vou lá acima. — Sem esperar que ela discutisse comigo, saí do restaurante a correr e entrei no átrio dos elevadores. Shaunee e Dário encontraram-se lá comigo. Ela vinha de vela na mão. A chama estava muito maior do que a da minha vela votiva, mas ambas ardiam bem.

— O fogo voltou — disse Shaunee.

Carreguei no botão da seta.

— Eu sei. A avó ainda lá está.

Stark apareceu a correr, com Damien logo atrás. Também ele ainda trazia a vela acesa.

— O ar voltou! O fogo e o espírito também?

Assenti. Depois encarei Stark.

— A avó não está livre, eu vou lá acima.

— Sem mim, não vais — disse Stark.

— Nem sem mim. — Stevie Rae vinha muito corada, mas protegia a vela verde que ainda ardia.

Shaylin parecia assustada e confusa quando entrou a correr no átrio, com a mão em concha a proteger a chama da vela azul.

— Aconteceu qualquer coisa. A água voltou a mim e Tanatos não fechou o círculo. Achei que era melhor voltar.

— Achaste bem — disse eu. — Pronto, ouçam. — As portas do elevador abriram-se e eu entrei. — Aurox perdeu o controlo. Provavelmente porque Neferet fez algo horrível. Eu e o Stark vamos lá acima para que esse horror não acabe por matar a avó. Vocês ficam aqui. Não deixem as velas apagarem-se. Mantenham o círculo aberto.

— O tanas — disse Shaunee, e entrou no elevador. — Se tu vais, o fogo também vai.

— Vamos todos — disse Stevie Rae.

— Que se lixe, eu também — disse Afrodite.

E mais nada. Os meus amigos entraram todos no elevador comigo. Carreguei no botão do último andar.

— Sabes que vai haver merda da grossa quando estas portas se abrirem — avisou Afrodite.

— Fica dentro do círculo perto da Zoey — disse-lhe Dário. Tinha uma faca em cada mão.

Stark assestou uma flecha no arco. Pus a mão que não segurava na vela no braço dele.

— Não mates Aurox se não tiver mesmo de ser.

— Zoey, não será Aurox. Será a besta, não te esqueças — disse ele.

Assenti.

— Não me esqueço. E tu não te esqueças que te amo.

— Sempre — disse ele.

As portas abriram-se e vimos um átrio deserto. Saímos todos juntos do elevador com as velas acesas na mão e o círculo aberto.

Senti cheiro de sangue. Mesclada na terrível sedução do aroma, estava alfazema e algo que não soube identificar. Algo que me fazia lembrar as pedreneiras que contornavam a quinta da avó.

— Turquesa — disse Stevie Rae. — Cheira-me a turquesa.

Depois ouvi a avó chorar o nome de Aurox, seguido de um grito, um rugido terrível e depois a ordem inconfundível de Neferet “Mata-a! Agora!”

Corri para a porta.

— Ar, fogo, água, terra, espírito! Parem a besta!

Houve um clarão ofuscante quando Aurox, completamente transformado na criatura horrenda que dormia debaixo da sua pele, carregou sobre a avó. O poder dos elementos encasulou-o, a ferver de energia. A besta rugiu de fúria, saliva e sangue a jorrarem-lhe da bocarra, quando rodeou a avó.

— U-we-tsi-a-ge-ya!

— Vai para o terraço! — gritei. Havia uma porta estilhaçada poucos metros atrás da avó, e por ela vi o terraço debaixo das estrelas onde Kalona, de asas abertas, estava a aterrar.

— Não! Desta vez, não! — Neferet apareceu de repente, colocando-se diante do meu grupo. — Selem a porta! — ordenou ela, e uma teia negra formou-se na porta estilhaçada e impediu a avó de fugir. Depois Neferet virou-se para nós. — Desta vez, estão em minha casa, e eu não convido iniciados nem vampyros vermelhos a entrar!

— Oh, não! — Stevie Rae gritou quando ela, Shaylin e Stark foram projetados contra as portas fechadas do elevador, com tanta força que Shaylin gritou. Ela e Stevie Rae deixaram cair as velas. O círculo estava desfeito.

— Zoey! — gritou Stark, e parecia agonizante, o corpo sempre a embater nas portas metálicas fechadas.

— Parem com isto! — pediu Shaylin.

Compreendi o que acontecera. Os vampyros vermelhos regiam-se por regras diferentes. O sol queimava-os. Sabiam controlar a mente humana. E não podiam entrar numa casa sem serem convidados.

Afrodite conhecia demasiado bem essas regras. Correu para o elevador e carregou no botão. Quando as portas se abriram, os três correram lá para dentro. Stark recompôs-se primeiro.

— Atira-me o arco! — gritou ele para Refaim.

— Não. Prefiro que não tenhas arco nenhum — disse Neferet. Mexeu a mão e uma coisa preta e pegajosa derrubou Refaim. — Mas também prefiro que os três assistam. — Neferet estalou os dedos e os tentáculos formaram uma teia que segurou as portas do elevador abertas.

Depois virou-se para mim. — Que simpática foste em vir ter com a tua avó. Vamos divertir-nos, sim? Veículo, mata a velha!

A ordem de Neferet atingiu a besta como um chicote. A besta rugiu e debateu-se na prisão dos elementos.

E os elementos começaram a ceder.

Larguei a vela e estendi as mãos. Damien pegou-me na direita, Shaunee na esquerda.

— Espírito, aguenta-o! — bradei.

— Ar, fustiga-o! — gritou Damien.

— Fogo, queima-o! — acrescentou Shaunee.

A bolha de energia em redor da besta pulsou e, por momentos, achei que aguentaria, mas Neferet falou outra vez.

 

Filhos da Escuridão divina dentro dele a latejar,

Saiam e absorvam para eu me vingar!

 

A pele da besta tremeu e contorceu-se, ela rugiu e criaturas negras horrendas saíram-lhe da boca em vómito. Bateram na bolha de poder dos elementos. Senti o esforço como se me tivessem esmurrado no estômago. Shaunee gritou. Ouvi Damien gemer de dor. Ainda estavam de mão dada comigo.

— Espírito, aguenta!

— Ar, aguenta!

— Fogo, aguenta!

Tentámos, os três, mas sabíamos que estávamos perdidos. As criaturas da Escuridão eram muitas. Tinham muito poder. Um círculo quebrado não as podia aguentar.

— Zoey! Foge! — A avó jazia no chão diante da teia de Escuridão que lhe impedia a fuga para o terraço. Vi Kalona do outro lado, a lutar furiosamente com a Escuridão. Rasgava, cortava e arrancava. Conseguia avançar, mas eu sabia que não chegaria a tempo.

— Avó, vem a mim!

— Não consigo, u-we-tsi-a-ge-ya. Estou muito fraca.

— Tente! Tem de tentar! — gritou Stevie Rae do elevador.

A avó começou a gatinhar na nossa direção. Neferet riu-se.

— Mas que divertido! Nunca pensei que acabaria com tantos de vós de uma só vez. Até me vou ver livre de Kalona. O Alto Conselho vai ficar tão transtornado quando souber que ele se transviou, me atacou e, quando vocês me vieram acudir, ele os matou a todos. — Neferet estava sentada nas costas de um sofá preto enorme, com as pernas cruzadas e uma mão no joelho numa pose afetada. O vestido preto comprido cobria-lhe os pés, mas havia algo errado nele. Neferet não se mexia, mas o tecido do vestido sim. Estremeci. Era como se ela estivesse coberta de bichos.

— Ninguém vai acreditar nisso. Tanatos está cá. É a nossa testemunha — disse eu.

— Que pena que Kalona se tenha virado contra a sua Sumo-Sacerdotisa primeiro! — disse ela.

— Não te vais safar com isso! — gritei-lhe.

Ela tornou a rir-se e fez um gesto chamativo com o dedo. As criaturas que tinham saído do corpo da besta carregaram sobre a bolha com força renovada.

Shaunee cambaleou e deixou fugir a mão da minha. O poder dos elementos que sustinha a besta vacilou.

— Desculpa, Zoey, não consigo aguentar. — Damien largou-me a mão e caiu de joelhos, aos engulhos.

A bolha tremeu.

Senti um puxão terrível dentro de mim e soube que perderia o espírito também e que a besta ficaria livre.

— Cresce e aparece, Zoey. Desta vez não hás de salvar o dia — disse Neferet.

Stark gritava atrás de mim. Dário e Refaim estavam lado a lado diante do elevador aberto, a lutar com os fios de Escuridão que tentavam meter-se lá dentro.

Porém, tudo isso me pareceu muito longínquo porque as últimas palavras de Neferet me ecoavam na cabeça, uma e outra vez. Eu salvo o dia... Eu salvo o dia... Eu salvo o dia...

Depois lembrei-me. Não é um poema! É um sortilégio!

Senti o espírito arrancado de mim e dei um passo em frente. Tirei o bocado de papel dobrado do bolso das calças e senti a Pedra Vidente arder-me no peito.

Não tinha tempo para duvidar de mim. Só tinha tempo para agir. Puxei a corrente em que tinha a pedra ao pescoço e ergui-a diante de mim como um escudo. Em seguida, numa voz amplificada pelo pânico e pelo poder também, recitei:

 

Espelho antigo

Espelho mágico

Tons de cinza

Escondida

Proibida

Dentro, longe

Aparta a bruma

Pela magia beijada

Chama a fada

Revela o passado

Sortilégio invocado

Eu salvo o dia!

 

Espreitei pela Pedra Vidente e o mundo mudou completamente. Já não tinha na mão uma pedrinha com um buraco ao meio. Expandira-se diante de mim e era agora uma superfície lisa e redonda. Só me apercebi do que era quando vi o reflexo da sala a cintilar tenebrosamente nessa superfície.

— Queres derrotar-me com um espelho?

Não hesitei, sabia a resposta.

— Sim — afirmei. — É exatamente isso que quero fazer. — A segurar o espelho com as duas mãos, virei-o para ver Neferet nele refletida.

Ela levantara-se do sofá. O espelho apanhou-lhe o reflexo quando ela avançou para mim. Vinha a rir-se cruelmente e olhara para o espelho sem ligar quando toda a expressão corporal dela mudou. Neferet começou a abanar a cabeça. Abriu a boca e gemeu, e encolheu-se como se lhe tivessem batido. Espantada com a diferença nela, estiquei a cabeça e olhei para o reflexo.

Era uma Neferet que eu não conhecia. Era jovem — nem parecia ter a minha idade. Também era bonita, muito bonita, embora o vestido verde e comprido estivesse rasgado e evidenciasse que alguém lhe batera realmente. Muito. A cara estava ilesa. Não lhe tinham tocado. Mas no peito parecia que havia marcas de dentadas nos seios. Os pulsos estavam inchados e negros dos hematomas. O mais horrível de tudo era o sangue que lhe cobria o lado de dentro das coxas e escorria pelas pernas abaixo.

— Não! — Neferet chorava. — Nunca mais! Nunca, nunca mais! — Cobriu a cara com as mãos e cambaleou de desespero. A Tsi Sgili chorava convulsivamente e os tentáculos de Escuridão começaram a dissolver-se.

— Espírito! — Chamei o meu elemento, o que ainda retinha a besta num círculo de poder evanescente. — Solta-o. — Depois avancei, mas sempre com o espelho virado para Neferet. — Aurox! — O meu grito fez com que a besta virasse a cabeça para mim, antes apontada para onde a avó caíra no chão. — A Escuridão não te pode controlar. Volta para nós! Tu consegues! — Ele abanou a cabeça monstruosa. Continuei a avançar para ele. Ele começou a rondar-me. Continuei a olhá-lo naqueles olhos cor de luar. — Espírito, não o prendas, ajuda-o!

Senti o elemento entrar na besta. Esta tropeçou e levou um joelho ao chão. E rugiu.

— Luta! És mais do que uma criatura feita de Escuridão! — Atirei as palavras contra ele.

Ele levantou a cabeça e eu senti a esperança acudir-me. A carne dele arrepiava-se e contorcia-se. Estava a metamorfosear-se!

— Zoey, cuidado! — gritou Stark.

Desviei o olhar de Aurox a tempo de ver Neferet a avançar sobre mim. Ainda olhava para o espelho que eu tinha na mão. Corriam-lhe dos olhos lágrimas de sangue. Tinha rasgado a própria carne com mãos que pareciam garras. E levantou-as, ensanguentadas e mortíferas.

— Sua cabra! Não deixarei que me lembres de tudo! Maldita Nyx, eu própria te mato! — Neferet carregou sobre mim.

Aurox atacou-a com força. Ainda tinha os cornos da besta e uma ponta comprida e branca penetrou no peito de Neferet. O ímpeto levou-os para a frente e juntos embateram nos restos da teia com que Kalona lutara. O imortal alado desviou-se para um lado quando aquela metade besta, metade rapaz, levou Neferet a gritar e a debater-se pelo terraço fora. Não demoraram nada a chegar à balaustrada de pedra. O poder inumano do corpo da besta partiu-a e os dois precipitaram-se do telhado abaixo.

 

 

2 Pseudónimo da personagem Karen Walker na série norte-americana “Will & Grace”

(1998-2006). (N. da T.)

3 Empresaria da cidade de Tulsa. (N. da T.) 
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Capítulo 25

 

Zoey

 

Larguei o espelho e corri para a frente.

— Kalona, salva-o! — O imortal avançara ainda antes de eu terminar de dar a ordem. Asas abertas, saltou sobre a balaustrada partida e desapareceu. Corri atrás dele e parei à beira do telhado. Espreitei para baixo e vi Kalona segurar em Aurox por um tornozelo, momentos antes de o rapaz, completamente humano outra vez, bater no passeio.

Neferet não teve a mesma sorte. Eu vi. Ela batera na aresta do edifício, ressaltara e tombara no meio da Fifth Street. Da altura em que eu estava, parecia uma boneca estragada. O pescoço torcido. Braços e pernas dobrados em ângulos errados. A cabeça uma poça de sangue negro.

Tanatos chegou-se a mim e passou um braço forte pela minha cintura, como se receasse que eu caísse atrás de Neferet. Depois apareceram todos, a meu lado. Stark puxou-me de Tanatos e abraçou-me enquanto eu tremia e continuava a olhar para o corpo de Neferet. Kalona aterrou no telhado com Aurox Afrodite ajudou a avó, e a avó deu-me a mão.

— Minha u-we-tsi-a-ge-ya, afasta-te dessa visão horrenda — disse ela.

Mas eu não deixei de olhar. Quando o corpo de Neferet entrou em convulsão, eu vi. Assisti a tudo. Braços e pernas mexeram-se. O cabelo esvoaçou. As costas arquearam-se. E depois parecia que a Tsi Sgili se dissolvia. Das pregas da roupa empapada em sangue, explodiram milhares de aranhas negras, escapuliram-se para a sarjeta e esfumaram-se no escuro.

Só então desviei o olhar. Encarei Tanatos.

— Ela não morreu.

A Sumo-Sacerdotisa da Morte respondeu-me, embora eu não tivesse feito uma pergunta.

— Não sei bem. — Tanatos estava pálida e abalada. — Nunca vi, nem nunca imaginei, o que todos acabámos de contemplar.

Senti-me muito calma por dentro. Não estava cansada. Não estava a chorar. Não estava chateada. Estava apenas muito, muito calma.

— Acho que é melhor prepararmo-nos. O instinto diz-me que Neferet vai perseguir-nos outra vez — afirmei.

— Sim, Sacerdotisa, concordo — disse Tanatos.

Pus o braço na cintura da avó e deixei-a encostar-se a mim.

— Tens de ir para o hospital — disse-lhe com ternura.

— Não, minha u-we-tsi-a-ge-ya. Só tenho de ir para casa.

Fitei aqueles olhos tão afetuosos.

— Compreendo perfeitamente, avó. Eu e o Stark levamos-te a casa.

— Tens de fazer uma coisa primeiro — disse Stark.

— Ela pode beijar-te e dizer que te ama depois. Vamos embora daqui. As aranhas foram a cereja no topo do bolo de trampa desta noite. Preciso de um banho e um Xanax — disse Afrodite.

Eu não disse nada. Estava a sentir uma onda esquisita em Stark.

— Esperem aqui. Toda a gente tem de ver isto. — Ele apertou-me a mão e entrou na suite. Voltou logo a seguir, com a minha Pedra Vidente na corrente partida.

Parecia outra vez um dónute minúsculo, e completamente inofensiva. Eu já sabia que não era assim e, quando Stark ma deu, peguei-lhe com cuidado, como a bomba por espoletar que aquilo era, e estava a metê-la no bolso das calças quando Stark me impediu.

— Não, não a guardes. Levanta-a. Aponta-a a Aurox. Diz o sortilégio outra vez.

— Hã? — De repente, deixei de parecer crescidinha, orientada e inteligente.

— A mim? — Todos se viraram para olhar para Aurox. Bem, o miúdo estava uma lástima. A roupa toda rasgada e a cara e as mãos ensanguentadas e negras. — Porquê a mim?

— Porque quando escornaste Neferet, eu vi o teu reflexo no espelho mágico. Toda a gente tem de ver o que eu vi — disse Stark. — Faz outra vez aquilo do sortilégio, Zoey.

— Nem sequer sei se vai dar certo outra vez. É magia antiga. É esquisita e completamente imprevisível — disse eu.

— Recita o sortilégio, u-we-tsi-a-ge-ya — disse a avó.

— Não tenho...

Stark passou-me o papel roxo todo amarrotado.

— Tens, pois.

— Então está bem. — Levantei a Pedra Vidente e apontei-a a Aurox. Ainda antes de começar a ler o papel, senti-a irradiar calor.

 

Espelho antigo

Espelho mágico

Tons de cinza

Escondida

Proibida

Dentro, longe

Aparta a bruma

Pela magia beijada

Chama a fada

Revela o passado

Sortilégio invocado

Eu salvo o dia!

 

A voz não me saiu poderosa como da primeira vez, mas as palavras eram fortes e límpidas e, no final do sortilégio, a Pedra Vidente mudou outra vez, expandindo-se num espelho refletor apontado a Aurox.

— C’um caraças. É verdade — disse Afrodite. — É a coisa mais esquisita que eu já vi, e não me faltam esquisitices.

A avó avançou a coxear para Aurox Tocou-lhe na face. Ele olhava para o espelho com lágrimas nos olhos. Depois olhou para a avó.

— Eu sabia que tinha razão em ter fé em ti, tsu-ka-nv-s-di-na — disse-lhe a avó. — Obrigada por me salvares, filho. — Quando ela se inclinou para a frente, ele baixou-se e ela deu-lhe um beijo maternal na face.

— Tu tens de olhar para o espelho, Z — disse Stark.

— Não tenho nada. — Sentia-me estranhamente dormente. — Eu sei como é o Heath.

Aurox olhava para o espelho outra vez.

— Então, este é que é o Heath?

— Pois é — disse Stark, e suspirou — O Heath. Significa que tu, de alguma maneira, és um amigo meu.

Aurox ainda olhava para o reflexo quando o semblante se lhe alterou Sorriu e disse:

— É bom voltar a ver-te.

Algo na voz dele causou-me arrepios.

Depois Aurox deixou de olhar para o espelho e fitou-me.

— E tu? — perguntou ele. — O que era o Heath para ti?

Passaram-me pela cabeça montes de respostas: era um problema meu, era o meu emplastro, o meu amante, o meu Consorte, a minha rocha, o meu eterno namorado.

— O Heath era a minha humanidade — foi o que me saiu da boca. — E agora parece que se tornou na tua humanidade.

Larguei o espelho. Antes que se estilhaçasse, ouviu-se um estalido e voltou a ser a Pedra Vidente. Desta vez guardei-a mesmo no bolso das calças.

A avó acercou-se de mim e eu pus-lhe o braço na cintura outra vez. Stark pegou-me na outra mão, levantou-a e deu-me um beijo na palma.

— Não te aflijas — disse ele baixinho. — Aconteça o que acontecer, temos amor. Amor, sempre.
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